
a 
Í O O i 

•Brv 

>j«m 

i » i c ! » 
«O -

f i r o 

O ' { r j 
li « 

1 > 
:x t r 

cam » 
C3 ii* 

ui i;». 

W H I . 

TZ3.TH 

h'iU">» 
(••;• 

ja ei-
viivh i 

i á l í . 

5VJJ» 

b'i$00A 

Yolifi 

tUti 

> 

tymmum h 
mMm 

I l e d H c l o l - c l i e f c — O L Y M P I O L I M A 

P A U L O — * 9 > > 7 

O o i i i i i i l g - o , i a d e M a i o 

I í c r t a o l o r - * c c r e ( n r l o — A I I M N T ) 0 T , T V \ r , 
üt-iTi < jvüoc ••*rmwamim*i** 

A n u » X I V — » « > . * 

A GREVE OPERARIA 
HstJo cm griivc, lia alguns dias, 

;>s operários que, nesta capital, tra-
balham em díflercntcs industrias. 
Pelas ultimas noticias chegadas ao 
nosso conhecimento, parece que essa 
resistência pacifica do nosso prole-
tariado tende a gcncralisar-sc, pondo 
em séria perturbação funccional a 
nossa incessante actividade ccono-
in La. 

Que causa determinou a irrupção 
desse movimento ? Que pretendem 
us grevistas ? A que imperiosos mo-
tivos obedece a attitude que assumi-
ram ? 

Nos boletins profusamente espa-
lhados por todas as ramificações dc 
sua numerosa classe, declaram os 
directorcs da greve que o proleta-
riado requer a limitação do trabalho 
diário a K horas c o pagamento de 
seus salarios, 110 fim dc cada se-
mana. 

Nada mais justo. A fixação de 8 
horas diarias de trabalho i hoje uma 
conquista alcançada pelos trabalha-
dores dc todo o mundo, :l custa dc 
obstinados eslorços e diligentes soli-
citações: cila não visa apenas con-
ceder ao operário o tempo necessá-
rio para o descanço do corpo, para 
a restauração das forças çrganicas j 
empregadas nas cxigencias da luta 
pela vida ; cila alveja, sobretudo, per 
mittir, pela reducçào das horas dc 
quotidiano labor, que o grande nu-
mero de braços dcsoccupados obte-
nha collocaçào condigna e rcnnmc-
radora. O pagamento semanal dos 
salários é exigido pela commodidade 
que .10 trabalhador proporciona o seu 
antigo habito dc saldar scniaual-
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c domeStlcos. 

A dupla reclamação do proleta-
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"Sl/llipalhitri (Ium 11"" romlijo. Amo-te 
com tu hm <ih furçax <ta minValmn. 

A vida sem teu nmor será um in-
ferno. 

U t i é m ser minha? 
Como tc chamas? 

Tvlno.ii 

Calcule-se o espanto da moça ! 
Ou nossos collega» do (Correio tia Jfa-

11)11} pedem, indignados, providencias ao 
dircctor da Saúde Publica. 

Ora, imaginem os collega* IJIIP aqui, 
nesta pacata Paulicéa, existem algumas 
autoridades poiiciacs, que sem possuir 
a attcnuautc boçalidade dos mata-mos-
qitítoa cariocas, atiram-se lambem como 
desengonçados fhui ./IIÍOIS a criadas c 
patroas, sem que o chefe as chame á 
ordem Verdade seja que lia quem te-
nha ouvido dizer ao sr. Washington 
liulü Saul: — uQnaudo estive :io Ba-
nanal piittemon o h 'tc 1* saracura ! 

Para um eliefc pintor só uns auxilia-
ra» atiradiços e levados da carepa... 

w 
Uma vez por outra: 
—Por que o Va-iuguitão <5 tão bra-

bo . ' . . . 
—Por que anda a se lembrar de Nar-

ra Mansa. . . 
l » í i u r f i i e e . 

Avalorisação 

Demonstremos. 
S. exa. tanto não tem cooperado 

cm favor do Convcnio, que chega 
a ignorar o numero dc saccas dc 
cafe compradas pelo governo pau-
lista, o que realmente lamentamos, 
porque se s. exa. tivesse leito essa 
revelação ao pai/ c houvesse preci-
sado algarismos em vez de mencio-
nar crescido iiu mio, nós poderíamos 
saber se e fe t ivamente loram reti-
rados dos mercados 6 milhões de 
saccas como atôirmou o li-tado, ou 
7 milhões como disse o São Paulo, 
ou talvez metade apenas dessas quan-
tidades, como calculam muitos. 

Kiuguem negará que, sendo o cs 

mesmo do serviço dc abastecimento 
de aguas. 

Como dizer-se, pois, que o >r. Ti* 
biriç;l ainda não solicitou a interven-
ção do governo da Uaião, com a 
sua fiança ao empréstimo ? 

A resposta c fácil. " 
O sr. Affonso Pcnna não di/que 

o sr. I ibiriçil não pediu a >UÍ in-
tervenção: o que s. exa. afTuma é 
que os /'..v/iíi/fi. ilo (.'nniunio n.tu a 
pediram, e só .is upr-ian-e, dc credi-
to que. os l-STADOS fuwm jiru ii a rr-
iluUirtsurfio ilo hiin tnlu ,1, tu/c est.l 
s. exa. autorisado .1 prestar Hauça. 

Ninguém acredita que com u en-
dosso da União, não seja po»sivel 

copo especial do plano valorisador | obter um empréstimo nn» praças ai-
diminuir os .itocÁs disponíveis, desças-: lemâs, irancczas e americana, e nu >• 
seando assim as olfertas,—a quanti-j mo nas ingle/.t:, embor:i sem a cu-
dade dc café retirado assume pro-1 operação dos srs. KoihschiM.. 
porções notáveis, por ser o eixo so-J O que é dc crer e tudo nos le-
bre o qual gira toda a política eco 1 va a concluir, é que o sr. Tiliiriçá 
nomica nctual do governo paulista, já pediu o endosso federa!, embora 

A reserva ou igno'ancia do assum-j uão oflicialmente, c este lhe foi ue-
pto por parte do alto funccionario gado, porque o sr. Affons » Pcnna, 
dc quem depende a realisaçío do homem da lei, só est.i autorisado a 
suspirado c absolutamente indispen-
sável empréstimo, ou revela da par-
te dc s. exa. a mais absoluta c in-
justificável indiffcrcnça por uma 
questão que pódc perturbar toda a 
vida nacional, ou prova que s. exa. 

endossar operações de credito soli-
citadas pelos três presidentes dn 
Convênio e os dc Minas c do Rio 
não solicitaram ainda a sua inter-
venção, porque j;í saltaram para fo-
ra da avariada nau, estando o Con-

julgou prudente não comnumicar ao | venio de Taubaté reduzido a unia 
paiz tuuo quanto sabe a respeito 

A' memória dos saudosos abolicionistas LUIZ 6AMA o ANTONIO BENTO 
demasiado prolongada, ameaça per-
turbar a normalidade dc nossa vida 
economica. 

Não dím os grevistas de S. Paulo 
occasião a que a policia, a pretexto 
de assegurar a ordem, os esmague 
sob a pata dos cavallos desenfrea-
dos... 

Traças Troças 
D e c i n f i o i n i n i u r n l 

O Tribunal de Justiça decidiu linntcm 
em camaras reunidas uma questão vital 
para todos que moirejam perante os tri-
butiaea, especialmente para os que tini o 

. infortúnio dc ser compcllidos a uma dc-
c i i teos^eus cpmpromissos j í e s im f i í ^o íSS t f c^á r 
1 r~ Todos conhecem essa immoralidade fla-

grante que rommettem muitos advogados, 
—a retenção indébita de autos tomados 
com vista ou em confiança. 

O remédio contra esse mal era um jiro-

o paulista deve ser attendida pelos 
representantes do nosso mundo iii-
dustr ia l , m u i t o s d o s q u a e s j;i entra- [cesso moroso, ma» muitas veies eflica», 

; 1 d i g n a m e n t e e m c o m p l e t o accór- porqiu-terminava I«?la prisão do retentor, 

ii com OS e l e m e n t o s c m g r e v e . commmada no art. 715 do Reg. 7.17 dc 

Uesta. agora, que o íiiovimctlto í 1 8 f ° " 
, . . . i Decretada que losse a prisão do advo-

i , •-•r.i .o «ao ultrapasse os limites i , , . . , , 
' l gado pelo juiz da cobrança, cabia a rgra-

I •:: q se tem r i g o r o s a m e n t e co i t - l vo que não alcançava provimento na r e v 
s r- io, d e abso luta c a l m a e o rdem ! pectiva «.'amara. 

Negado o provimento, immiucnte a 
j prisão, eni quasi certa a restituição dos 
| autos. 

Mas, agora já não <5 assim. O Tribu-
i i decivva, nem por isso devem iwl, cm recurso de hnhrat-

Ileravel. li' justa a causa porque! 
u, mas se, acaso, não consc-

: ,, neste momento, uma vieto.' 

nobre attitude, c m que i 
.. :;!. .:!, dc respeito á lei C sub-1 

.i lii erdade alheia. O s ope-
bem sabem--e a própria his-

•> iie su.w porfiadas lutas o diz— j 
- i ' a-, numerosas conquistai. 
• foram obtidas de um só golpe, \ 

i imposiç.io de um só impulso i 
c<-ilectiva resistência ao capi-l 
boi preciso o trabalho d o tem-j 
a renovação incançavcl dc repe-1 

ias paredes, para que o industria- j 
o cedesse á incontestável ju-iti-i 

.1, 

i-coiy-ti», 
lou liontcin que o referido art. não está 
em vigor, attendeudo a vários motivus 
muito espeeiosos batidos com muita van-
tagem, com muita lucidez, mas debalde, 
f«.i«> sr. ministro Delgado, 

Actualiuente, a ameaça da prisão não 
surtirá ellelto, jior que c-»tá aberta a es-
capula pela ]>orta escancarada do habeat 
lorjmt. 

O processo crime, fundado no art. 209, 
í 4." do Cod. Pen., tão [tonco eflica2 
será, jKirquanto a Camara «.'riiuinal e <le 
Aggravos, que julga os recursos no cri-
me, tem-sc declarado mais de uma vez 
pelo vigor daquella pena disciplinar. 

. Demais, assim como houtein entende-
a it.is reclamações proietaria->. -

1 ram que nao vigora o citado art. 715 do 
\S- III, pois, se do m o v i m e n t o que | D c c . 737, ,»«• que contem disposição que 

• é se a.;ira não resultar urna so-1 afTecta matéria dc direito substantivo, 
• • itistacroria para t odos Os i U í , l > in ' amanbã irão julgar que imprati-

. _ , . , , j i cavei t o preceito rienal do art. 209, i 4?> 
oies e paia todas as cias-' • ' 

n , , , porque evidentemente contem juatcrla 
nelle empenhadas, não deve, por1 ,- •. .-

. 5 ' I ' " | dc direito adjectivo. » 
\ o p r o l e t a r i a d o d e s e s p e r a r c e u - : Emfim, era oiiinião unanime doí art-

e a d e s n e c e s s á r i o s e x c e s s o s i vogados que aniuiram ao Tribunal attra* 
.1 p r ó p r i a c u l t u r a m o r a l c ' i i ' ' o s l1®'» magna importância da ques-

• , " ' .mente ' n t l c a solução dc liontem, sanecio-
nando um do.-, mui- couimuns, dos mais 
gro^seirijs, direi incsmo dos mais desca-
rados recursos da chicana, levantou á jtis-

ae 
-i noss.i civ 
reprovam. 

I .c em a sua p.ic 
• ride p 
a jusrfa 
trabalh 
vc, llll 

r.ir da 

i rcsistencia ale 
l e r e m , n u s n ã o p e r t u r b e m i tiça mais um obfcc quasi insuperável, 
liberdade d o s q u e d e s e j a m ' o sr. ministro Ignacio Arruda foi 

dos que dissentem da j;ré-
qae t .tão resolvidos a espe-

acç.i i do tempo c d.is dou-
tnnas uma situação futura mais de-
i':iida c mais estável. 

O que não conseguirem agora, 
conseguirão seguramente mais tarde, 
pur novas e pacificas tentativas. 

listes conselhos são dictados por 
quem, num longo c agitado tiroci-
nio de ininterruptos combates 
l.sticos, tem estado sempre a o lado 

ardoroso defensor do Imtif.tn-corpus. 
Para c*a., na memorável sessão dc 
honteni, comtanto qa»' se salvassem os 
principio* em que encastellou, ppuco 
importava que iwrecessc o mundo. 

Mudam-.se os üoçnarios, i tiver tem-se 
as pcrsprictivas, ma» os proces>os não 
se alteram, são idênticos no fundo c na 
forma, desde que se tem ern vista gol-
pear o fraeo com a energia do forte, 
intitilisar os rebeldes com a acçuo pre-

jorna- potente do poder. 
O «r. Briand, ministro da In^trucção 

CÍ.I g e n e r o s a m a s s a p r o l e t á r i a — q u e c j n a França, demittiu ha diaa, 

A b.isc da «randesa c da vitalidade > < m m a i s f o r m a , k t o d c s ' ó ' r e n o * »TOÍr% 

• , „ . , . , ! -ores que ci>mmcttcrani o grande —' 
•"Ci.il. t^onhcccmos bem a intrepiilcz 
cnthusiastica dos operários que se 
arrojam á luta em defesa dc interes-
ses legítimos e respeitáveis, 
bemos também o doloroso 

mc de manifestar livrcmerte o seu pen-
samento, analisando, á luz meridiana 
da imprensa, acto* violentos e absurdos 
desse alto funccionario. 

O ministro, zonzo com a critica se 
vera dos grandes orgails de publicidade 
teve uma sabida originalisaima, grote» 
ca e ridícula. 

J>erlarou assumir a inteira responsa-
bilidade da injustiça conuuettida para 
com os desgraçados professores c ter-
minou por fazer soleune profissão dc 
fií socialista* 

K ' o que conta um tclegramma de Pa-
ri?., justificando, á farta, que 14 e cá 
malucos lia exercendo funcçõei publi-
cas, com terrível andada e solcnnissi 
ma empatia. 

O sr. dr. Gustavo de Godov» secreta-
rio do Interior, com a rcdacção de um 
singelo ofíicio, acaba de perturbar 
dolcc fm' niruie cm que vivia, no lioupi-
cio de Alienados do Juquery, o medico 
dr. A lMKI&W M 9 Ç n l h n a qm*tWTatfc 
da fiscal (sic) do governo federal junto 
áquellc manicomio. 

Dc facto, não tem a menor justifica-
tiva essa ninlcura, pois que o Hospício 
dc Juquery <* custeado pelo Thesoiro 
estadual, que ali mantém um batalltúo 
de médicos especialistas, chefiados pelo 
dr. Franco da Rocha, seu actuat dirc-
ctor. 

A não ser que se trate de um afilha-
do do sr. dr. Tavares de Lyra, minis-
tro do Interior, não se pôde, no ccrto, 
dizer como, por que motivo e?»se discí-
pulo de Hyppocrates deu com os costa-
dos no Hospício. 

Tem a palavra o sr. J«yra para des-
lindar esse imltroylio-.. 

* 
Partem, amanhã, para Piracicaba, os 

convidados ilo sr. «'arlos Ilotelho para 
nauguraçáo da Kscola 1'ratica d 'A -

gricultura I.uiz de Queiroz. 
Vae muita gente, a fina llór da polí-

tica e do funccionalismo, representan-
tes do alto commcrcio c ilas industrias 
e até diversos repórteres de alguns jor-
naes. Vae ser uma festa supimpa, obri-
gada a pantagruclicosbanquetes e discur-
sos enlhusiastas, e vae deixar uma agra-
dável recordação aos convidados, que 
regressarão convencidos de que esta-
mos no melhor dos mundo*. No melhor 

no mais fautastico, em que até os 
secretários do governo, nllulantes de 
reclamo e sedentos de gloria, não re-
ceiam abrir m io das suas economias di 
pé de meia fiara esbanjal-as em folgan' 
ças e comes e bebes á tripa forra. 

Porque a festa é feita íS cu-ta dobolsi 
nbo particular do secretario. KUe é quem 
organisou o programma da p:.-seata, o 
iii nu das comedorias e hcliidas, a tlsta 
dos convidados ofliciacs c dos seus ami-
gos do peito. E \ JI-'i-, em nome do sr. 
«'arlos Botelho que se realisa a inaugu-
rarão da l-^seola ile Piracicaba; e cilc 
dá um raro exemplo, ncae* tcinpoa bi-
cudos, ile pagar á sua custa as despesas 
d i folia. 

Sendo assim, nada mais natural que 
não convidas-ie o * 'nwn< i • !•> para st 
fazer representar na testa de inaugu 
ração dum novo centro de eu-iuo pro-
fissional, o ramo de instrucçâo dc que 
mais carece o listado. 

O Commertio, que, aliás, tem comba-
tido o sr. «'arlos Botelho como - tlniini-. 
trador, com a lealdade que sempre tiin 
bra manter em todas as questões de 
que se oecupa, não é dos amigos de 
peito do secretario d'Agricultura. Por 
isso, este funccionario, numa festa em 
qne faz as honras da casa como am-
pl.itrjrão pagante, excluiu esta folha 
do numero «tis convidados. 

N o cmtanto, né>» n io queremos mal 
ao secretario d'Agricultura. lembrar-
lhe, de vez em quando, a verdade d 
protóquio tr/art hmmin.im rit, n i o t 

pocHivaiucnte ser iaimigu de «.. exa. E 
, por « i a lalo, á » não l l l l i t g 

A avarc.a dc palavras com que o 
sr. Affonso 1'eiiiia, cm sua mensa-
gem ao Congresso Federal, tratou do 
magno problema do café, que s. exa. 
reconheceu ser a nossa principal in-
dustria c fornecer grande parte do 
oiro necessário para saldar nossas 
transacçòes externas, aíigura-se-nos 
o dobre a finados, badalando sobre 
tudo quanto o governo paulista tem 
mandado os srs. Thcodor Wille í-
Comp. fazerem, com a pretendo de 
elevar as cotações do café. 

Destoando dos precedentes estabe-
lecidos por seus antecessores, que 
sempre sc occitparam longamente do 
problema agrícola, que é, tem sido' 

ha de ser a nossa questão magna, 
porque nelle se funda a maior sotu-
rna ito bem estar geral e da riqticsa 
publica, s. exa. mostrou se reccioso 
de alongar a analysc da desgraçada 
situação a que reduziram o que s. 
exa. chama, muito justamente, a nos iO erário estadual 
sa principal industria. | transacçòes. 

Parece que o chelc da Nação, não | I JS porque é 

edilicio deixar algp a desejar sob o pon-
to de vista a quttM destinado. 

Mas dos coinea e bebes que o sr. 
Carlos Botelho encolheu e que lhe vão 
custar o seu rico iHnheirlnli ), disse-me 
um qilrçon indiscreto que são dc satis-
fazer o -sr. llerculano dc Freitas ou ou-
tro qualquer youn.tet, tão exigente como 

o novel quão elegante senador estadual! 
* 

Os inata-mosquUo» da dircctoria ge-
ral da Saúde PubUca, do Rio de Jane » 
ro, fiados na especial impunidade com 
que a bygienc carioca va-culha as ca-
sas particulares c pratica as mais fan-
tasiosas arbitraried >des, os uiata-mos-
quüos, como ia diremlo, são duma irris-
seria só eoniparavcl í dc seu» illu-are-, 
patrões. 

Ta l amoi tal Ci. do, diz o povo. E o» 

~ A L À V O I R A E O T s S E G H O C A P T l V E í R O 

S. exa. podia perfeitamente dizer 
quantas saccas de café foram com-
pridas por conta do governo paulis 
ta, pois já Ih'o devem ter dito os 
srs. Albuquerque Lins c Olavo H;;y-
dio, nos incessantes vae vfcns desta 
capital ao Rio. 

1'jitrctanto, s. exa. não quiz refe-
rir-se a saccas comjiiadtis, mas, sim, 
a saccas retiradas, sendo que nesta 
ultima formula está toda a valia das 
opcraçfics feitas. 

Desde que se referia a 
dc cafés, s. exa. j:í não po 
mar o numero, porque talvez nem 
mesmo o sr. Albuquerque í.ins o 
pudesse fazer, nem também o -,r. 
1'ibiriç.i, pois, segredo é esse que só 

conhecem os srs. Thcodor Wille cc I 
Comp. e a sua consciência. 

Talvez que até ds csphcras onde | 
t.i o sr. Ailonso Pcnna tenham ! 

tentativa abortada. 
h ' lógico, pois, que o sr. Affonso 

Pcnna não tem cooperado com o go-
verno de S. Paulo nem está dispos-
to n fazel-o. 

Melhor do que nós sabem disto 
os srs. Albuquerque Lins e Olavo 
kgvdio, os incatisavcis e desiiluiii-
dos emissários da malfadada vaiori-
sação á Thcodor Wille & Comp. 

Talvez que o sr. Affonso Pcnna, 
com a reconhecida clarividencia dc 

'estadista, que o distingue, aguarde o 
retiradas | momento opportuno para, como lhe 

dia aftir- j cvuupre, salvar com a sua interven-
ção, o listado de S. Paulo da voia-
gctn hiaute que ameaça tragal-o. 

R . 

9 CASO Oi MENINA BiütlOA 
. . . ( ) or«,am ollicial voltou l iontem 

chegado os mun.u inos do P f ,vo, des • , C ; K 8 ( p 3 r a r c p ; s a r p1 0 , ) 0 . . , , - ) C S 

confiado de comprarem por um lado l q u c -]Á antcriormentc avanç.ira eque 
c dc venderem por outro, pagando | m ' ) s rcbatcr.imos vant tjo.unentc. 

as dilferenç.ts i 

mais fácil di. 
1 fi 

O eminente confrade tenta just-
içar a inacção -.'..t policia di> sr. Wa-

shington Luiz e:n certos ca«i>, que 
lhe pareceram mais faciimeate sus-
ceptíveis do dctes.i pubiica; esque-
ceu-se, porém, dc falar nos ;^ra\is-
simos acontecimentos occorridi» num 
bairro di l'axii:a onde o couhecida 

|oão 
de 

Mi tomo i!c 
ir, a ti-
i>;o:cgi-

fi -iiiora, alfcrcs 
Oliveira, dep >is 
ros, fracas mulheres 
d is crianças, lançou foyo a-> casas 

I em que eli is residiam, deixaudo-ai 
' ^eni abrigo, sem lar c sem recursos. 

1'aes f.ictos foram minuciosamente 
icrgicament 
sos destemi 

narrailfi 
nu 

!d Tcn, u i 
nuinici 

aisa/aliiadus n.:s 
ao f-Mado d V 

:: indepe 
pio circ 
llllicios l-
l'nn!o, 

aa ' teiuãe 
I-i.üetailto, te 

crctario da Ncgtu 
. í l ( rrein l'au 'i<' 

c i .os r u 11 a ii î Cé i 
< ya ilns diveisos 

! <s collegas 
:ndente que 
d i ; f o ram 

. culumnas 
jue os com-
' lou a at-

uem 
li-

pi : 

UCtl 
\(> p.l-
tcCeiu 

te y 
ti.al adir.ii 

W l-IlitlL.! 
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m compensa, 
i i l a discut 

da m e a u a 
le vírus gonoccoci i 
Juo, cuja perversão 
,i com a das indi" 
que o pr- -

aneo, olvi 
.1 

( ) 
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mat.i-mosquitos da hjrgiene eari ca ja 
t i fcam plenamente o r i f "o. Julgando-se 
senhores do baraço e cutello, os ma:a-
inosqnitos, c6rno o , insccio . nesta esta-
ção amena tèitl ra-eido, decidiram ma-
tar o tempo atirando-se A conquistados 
corações ine oitos õas criada* da servir. 
K tem siilo um destroço de corações que 
é um Deus nos acuda. Mas, o uiata-
mosquitos é ambicioro, acredita na evo-
lução da humanidade. E vae dahi, ulti-
mamente das eri.u'as passou As patroas. 
ITui destes lovelaees improvisados, refe-
re a Correio ila il inh l, depois de vas-
culhar brutalmente uma casa de famí-
lia, em companhia de outros coliegas, 
na ausência do ikno da cisa, deixou 
nas mãos dum:». Irmã «Vste um papel 
dobrado dizendo : 

— «Eeia isto; m-tis tarde virei saber a 
resposta. 

E sahin. 
A senhorita, julgando que se tratava 

dc alguma intiiuaçâo ou ailverteneia da 
hygiene, demoron-«e atgnns "e^ "-nlos a 
abrir o papel. 

Quando o fez, o t4L mata-mosquitos 
Já m havia afaaMdp 

poUeiKlo appro.ar e menos ainda a| 
plaudír o. n imeroaos erros commet-
tidos com a chmiada valorisjçio, 
disse o que era cstrictauicntc, abso-
lutamente indispensável dizer, pari 
que o seu silencio não fosse cousiiic 
rado soleune reprovação aos esban-
jamentos c imprudências do governo 
paulista, ou «elida indiflerençi pela 
mais palpitante que.tão nacional, na 
actual idade. 

Nem por outra forma se pode 
interpretar cs-,c laconismo da men-
sagem presidencial, quer tendo cm 
vista a magnitude do assumpto, dc 
excepcional gravidade na hora pre-
sente, quer verificando o quanto s. 
csa. foi minucioso em outros as-
sumptos, ali.i> de menor importân-
cia relativa. 

* * * 

Entretanto, esse parcimonioso tre-
cho da mensagem, do qual outros 
deprchendem que o sr. Affonso Pe-
na tr/u coo/irrndo para i/ut o Con-
vênio df Taubaté não Ji acas.-e, é dc 
uma cioqucucia única na sua conci-

"tenteia quanto ». e*a. es ti 

c 
tm 1 

quantas saccas foram roíiipimhvt 
mais ditücil sabci-sc quantas (o. 
retirada f. 

* * 

Diz s. exa. que est.i üi-oris.vl" a 
prestar fiança :is operações dc credito 
que os KtUviu* fiz. -em para a re ru-
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que 

laridade do mercado d 
intervenção não foi ainda ( 
não terem o v i/oi i i nu r^tadua 
vantado o cmi.i'«stiruo autorisado cm 
lei. 

Ura, ninguém ignora que o go-
verno paulista tem empre .ido e est.i 
empregando i s maiores c-forços para 
obter dinliciro, c que debalde tem 
pcdincliado ás portas dos banqueiros 
europeus. 

Ninguém ignora que os srs.Koths-
cliiids rtyfOHeh ram ao governo da 
União recusindivsc a levantarem 
qualquer empréstimo para a valori-
saçâo do café c é de conhecimento 
universal a sisudez c critério desses 
banqueiros, incompatíveis com uma Entra 
resposta para. a qual não tivesse ha 
vido, pergunta. 

Por mais de uma vez a imprensa 
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procederam na menor Brifjd.i os 
mesmos pacatos csculapios que lizc-
ram o corpo de delicio cm Joilo 
Adolpho Ferreira, IKIO ê digno dc 
credito, por itisuflicicncia completa 
de elementos scieiitilkos ptimotdiacs. 
Os médicos ]c»istas verificaram um 
iluor purulcnto nilo sypliililico, que 
podia ser ntlrilmido liypotheticamen-
te d falta de asseio; os drs. Artlnir 
dc Mendonça c Victor Godinho, de-
pois dc terem examinado o pús ob-
tido das partes contaminadas, attes-
taram categoricamente a presença de 
grande numero de gonoccocos («cr— 
meus causadores da blcnorrliiigia). 

Que competia fazer a uma autori-
dade menos caprichosa do que o sr. 
Washington Luiz, e mais compene-
trada; do que elle, dc sua responsa-
bilidade como cheio da Segurança 
Publica ? S.ibmettcr imiiicdi.tiamcii-
te a iuíeliz vktimasinha a um novo, 
completo c rigoroso exame. 

S. es a. bem sabe que os médicos 
da policia, nem dispõem de um la-
boratorio - microscopia clinica, pa-
ra que possam dar a seus exames 
um carater de irrefutável positivi-
dade scicntilica, nem silo autorida-
des na especialidade de que se tra-
ta. 

Ora, é preceito corriqueiro de 
medicina le.ial que. quando o perito 
não é especialista, deve confiar a sa-
bedoria pr )lissional de um verda-
deiro especialista o exame cabal dum 

.caso desses. 
K para demonstrar que os médicos 

da policia nilo são especialistas em 
moléstias da naturesa indicada, basta 
frisar que, no seu laudo, clles aílir-
mam que o corrimento verificado 
na menor Brigida não é de caracter 
sypliililico. Oc maneira que esses 
admiravcls médicos dc nossa repar-
tição policial pensam—contra a ori-
entação gera! - q u e a blenorrhagia é 
uma doença de origem syphilitica e 
não u na simples infecçlo veuerea! 

E é a grosseira incompetência 
inedico-íeral dos referidos prolis 
sioiiaes que o sr. Washington Luiz 
pretende oppòr ao exame dos drs. 
Artlnir dc Mendonça e \'ictor Godi-
nho ! 

Constatada a cxistcncia do r;t»it;c-
iociis de Neisscr no corrimento cm 
questão, o que restava á policia ave-
riguar era se elle fora contraindo 
cm virtude de uma tentativa de de-
floramento frustrada, ou de um .mon-
tado ao pudor. 

lista averiguação levaria facilmen-
te a um resultado fin.il sati- aciono. 
Uma criança dc 8 annos não tíc>i-
gna á policia, por mera perversida-
de, com eloqüente insistência, o 
indivíduo a quem attribue a autoria 
do attentado que a victimou. li a 
aítirmativa dessa criança, determi-
nando uma série de diligencias 
apropositaJas, levaria naturalmente 
uma policia mais correcta e menos 
crimúio a, com absoluta certeza, a 
dcscujhcrtn do verdadeiro delinqüente. 

AsMm não procederam os médi-
cos Ij .istas da repartição policial, 
assim não agiu a autoridade do IJraz, 
a-sim não pensou o secretario da 
Segurança Publica ; c é por isso que 
a i.icuor Brigida, oftendida cm seu 
pudor c contaminada dum virus re-
pugnante e vergonhoso, não encon-
trou na justiça de S. Paulo o am-
paro que a lei dispensa, nos centros 
civilisulos, a todas as viclimas da 
maldade humana. 

R E V I S T 1 N H A 
O tlr. Almeida No^ncír,», «»111ainda 

l:a poi:co e teve cm Unem,. Ain -, ]i • i 
sentrou-nie, com a requintada ^cntilc . ' 
«jnc o caracteriza c* que corrc parclh: -i j 
com o sou primoroso t;ilen'of que ;il ; 
sc cxerc.t i brilhantemente na lit-.r.tUira 
amena, com uma bella obra 1ítt?raria <jue 
ali adquiriu, intitularia La Jrtrcu 1 .Urra-
fura H>H))aiio-Awrric(ihn. Nc.>:?c livr» es-
tão colkccionadiiS couijio^lr-jos cm j>ro-
s.i c ver o <le cscriplores da Republica 
Argentina, »1o Chile, da Colômbia, dc 
< osta l\'iea, tio Cuba, das 1'clippinas, dc 
Ciuatcmida, do Me .ico, de Nieara^tia, 
do Peru, de São Domingos, de São 
Salvador, do IJriifpny e Venezuela. 
Seu coilecci-inador 6 o sr. Manoel Ui;ar-
te, um critit o literário de muito talento, 
como lo^o se dod:i/í do -eu desenvolvido 
estudo cmi que f;i:j |iroceder a JIrocio.*'A 
collrctanca, que tenho cm mão*. O sr. 
U^a; .e (• um admira»': r da j o v n litera-
tura esjújno-amerieana e. por is-.o, não 
foi tv.ni certo carinho qi/e tratou do 
actual m <-. imento literai-o daquellea 
já citados paires. Seu estudo está ela-
borar! > d- : , \rj .1 nos dar uma perfeita 
iri<5a d • dr -n volvi meu to qu • tem tido 
a nora 1' oratur:i, a qual conta com 
cultores '1«* iinissimo talento. 

Kstuda-a deade as su«>* origens, IUOÍ-
tra qua1 o í;rdu da iutlucneia espanhola 
> bre c!!.;, b*m como de outras itifliien-

CALÇAS PAH/DAS 

« . v i i . t . iu iionio. t.vi <' . , i i\i» i i io r c d lm l:'t tic p r o p i n a p s t e 
p n r i lc r a i v a s . . , 

cias estrangeiras, priiicipahiieutc fr.i'1-
cea.i, U)icuta por cpnal a i illucnci t ilas 
revoliifric:;, a qual foi fu:i st i jura lo-
lios escriptorcs. não dis-i nil.i oh cf-
feil«i.> bcnclicos do Kyinboli^nio fmncez 
fiObrc us jovens, c ruiieluc pti,- aftirmir 
<J.;Ü a lileiatiiracspano-aiiierii au:i s ' ;IKO 
ia í que eonseifuíti m trrli.ir, dosa , m 
lirailamenle, para o futuro. 

lfi/, IT^arle: «Um e.s*yío concoiluoso 
c ai(il, que, sem deixar dc Hcr moderno 
e c iprifímso, encontra nti'io.s de .srtr cas-
tiço, e ipic parece 11111 t r ã o de t'as'.el-
la rejuvcnecido pelas flores do Pari/.; 
tnu idioma que semente conserva dc 
Ccrvanlcs o que Fiaube l permitte; lima 
satíia elasticidade d- f/inua qu'* he ajus-
ta a todas as situações e serpenteia rc-
poiloadaincntc com o r.viltm.i do equili-
brado c do estávelÍ umalilierdade de gi-
ro» de clocuç"es e d-: voeabulario que 
-r enriquece todos os dias com os prin-
cipio", cssenciaca da ;:r unni.iUoa, porím 
não se deixando tyrannisar por cila : tal 
é uma das características, quiç.l a prin-
cipal, de nossa recente literatura.»» 

Além di-ssa característica, qnediz res-
Ileito mais de perto á pule morpliolo-
!;i.:a, Manoel Ujf.irte a.-i Ki-.ala na jo-
ven literatura mais tres : a preoecupa-
ção pelas questões sociaes, o culto tios 
.'.raudes autores cm substituição ao cpie 
se prestava aos inrr/iilnr ui e fnislranc m, 
a tcmlcucia para s" ntil sar, com > elc-

;" ' '" lo de arte, dos assiimptos nacio-
nae-, 

Ivstas qu.dro caracteristicas—aperfei-
Voamento do eslylo, interesse pelas lu-
;as sociaes, orientação da la pelos mc-
Iliorcs e mais sadios cscriplores, e re-
gionalismo iutellijftitc,--baslain para 
deliuir um tuoviiiienlo e crear ui.i i , u l -
de (frupo com plivsionomia pro; ri.i. 

Ncsia opulenta anibol gi». liuiniu-se 
o pensamento collectivo, nudtlplo em 
seus detalhe:-., mas liarmou 'n c accorrle 
.ias (fraudes linlucs, da actual f;era;;1o 
qu? tiiur.tpba. 

(Confrontando, entre auto, a nossa li-
teratura com qualquer da* literaturas 

• rano-auiericauas, não 11- di:viiia 
al^uiua. de que a nossa tc.n a prim i:.i 
sob todos os iiontos de vista. As rev 
luç es inlest nas qu- agitaram qnasi 
tod .s aquelles paizes iv ard ram lias 
tan e a deser.volufão do seu niovimeuto 
lit 'rario. Basta di::- r que só lia l.e-n 
pouco tempo foi (pie niilies repercutiu 
srrodlamcnte o inovim-Mi.o djcatlentisla 
da i' iMu^a, onde e s c j í passou lia cer-
ca quinze annos. 

I,em!o-se as c <mposlç?es em ver o, 
principalmente, cjue tlffuram no pres nte 
volume, nota-se j!,ira lo fo uni como va-
go /{«Ifiiejar de forma á vista do apuro 
p.itiiu-iMIO da pies.A • C alguns do., nos-
sos artista., do vcr.o. 

Não encontro na presento colle» tauea, 
digo-o para lioura uos»a, ,.-.: só poeta 
que se possa comparar com Mijerto de 
Oliveira, r.»lavo Ililac, Ka. imi.ul i Cor-
rei , Augusto de 1,'ma, Tlieopbllo I)ias, 
Alionso fe lso, Adelino l''ont nira, It. 
íyipos, Cr.ií e Hou -a, Machado de A.-
i.is, í.iu-io de Mendonça, Fontoura Xa-
v r, Fraiicisca Jitlia eo.itu.s. cuja men-
çã i iria longe. 

Agora, o q:: • me fa:; a tirar l.:rgo 
i-.uro ãs !- '"as dos es espauo-

ainericano», e is • dentro • pouco < 111-
íii, <"• a s-ia orientação act lal, que i! 
s. gura t fccuudn, 

,|.»r«<> < ' r c s p i i , 

Vr.p--re9 LANZ—fão ven liilos por í ilK-
MANKO Alt.l.N.i i l ' I l . i l O , u r ia birei-
n, 211 • A—S 1'aulo. 

D o O u a r u j á 
Kis me dc regresso de Pernambuco ! 

N.ii) vão pensar tratar-ve da bel a ci-
dad • do Norte, da Veneza brasileira, 
não. 

Pernambuco d o nome de uma peque-
na, ma» encantadora praia, pouco adean-
te da iCu .ead.i, um dos mais bellos 
recantos d >s arredores desta grande ilha 
dc «Santo Amaro, e dotado especialmente 
pela nature/ i, para ncllo se rcalisarcm 
os alegres pic-itirn. 

Volto precisimente de uma dessas 
agTiidavcis reuniões, organisada com o 
savoir-ftiivc. «lo Daniel e cm que unia 
pessoa obrigada a pôr de lado as tris-
tezas da vida e a divertir-se d larga. 

Km bnirlo alegre, moras, senhoras e 
velhos, passaram o dia, que catava de. 
unia nmenidade incomp travei, naquelle 
aprazível logar, delieiando-se ante a 
bellíza do mar e com os lindos panora-
mas que dali se descortinam. 

Corno que a provocar-no.i para novas 
digressões, os dias continuam bclXi.vsimos 
e de uma temperatura primaveril que 
os paulista», certamente, nos invejariam. 

lit os que se acham aqui, cm villcgia-
tura, aproveitam-nas bem, fazendo lon-
gos passeios, sorvendo « om delicia este 
oxigeniJ tão pun» e tão ne.e.-ario á 
vida. 

Ouvi algures falar qtp a vida aqui 
no (ruarujá passiva no meio do maior 
luxo, ostentando as senhoras as mais 
custosas loilrtlrSt o que impedia, que as 
menos favorecidas pela deusa da For-
tuna viessem também fazer aqui a sua 
citação como simples niortaes. 

Tmlo isso não passa dc uma simples 
balela, do uni diz q\ic diz-que leviano, 

Pelo cpio tenho presenciado e não é 
a primeira villcgiatura qtio faço no 
Guarujfi, a simplicidade alliada comtudo 
á clegaucia, fez aqui o seu quarlid'» 

Tanto durante o dia, c«.»mo á noite, 
vejo gentis senhoras e senhoritas tra-
jando toilettes stngelíis, sendo que nos 
1 imiujfos ou dian feitas, envergam 
muito naturalmente o seu f\>(o de v r a 
ihvtl 

M.ia, a animação continua sempre 
renovada com a chegada de mais famí-
lias dessa capital e do interior. 

Durante esla semana c a passada che-
caram mais as seguintes pessoas : 

I>aroncza de Pinto Mmn, I^eonardo 
Porto e família, J. Keil , Vau I3ec!<er e 
família. Alie uso Murmano c familia, 
dr. Fabricio Uchôa c familia, Sinclair 
Ciilcrir.t e família i'da Kepablica Argen-
tina), d. (iuilhermitia I^erreira, Henri-
que G. dc Mattos, M. Braga Paião c 
familia, dr. José Maria líourroul o fa-
milia. 

Dc.ide o principio da estação, acham-
se nos chalels e. no hotel as seguintes 
pessoas : 

Dr. Antonio de As-iuiupção e faurlia, 
J. A. Ilouquet e familia, rir. lira sino ri • 
Assutnp';ão e familia, Américo Machado 
c. familia, E. Noasack e familia, Artliur 
I.cvvis c senhora, Alfredo Ccrquinho c 
ramilia, c.Miniietul idnr Monteiro de C.is-
tro e familia, J<»w(< IJento de Sousa, 
Theotonio do T^ara Campos Jutiio;' e fa-
milia, coronel Kranci-eo de Almeida 
M«».aes c familia, dr. Ti-omaz Katunda 
c familia, Ividz Supplicv e familia, dr. 
Guilherme Alvar.» o familia, J. Kirlon. 
dr. Raul Cardoso dc Mello e familia» 
dr. Antônio Carlos d. A^.»umpção e fa-
milia. Miguel Cardeal e familia, Josó 
Francisco Malta o familia, k vger Case-
m -nt. 

5:1 u v > S # i í h 
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ExfiüCÇão da C-HÂNDE E EXTRÂORDIfíARIA LOTERIA 

A M A I S 

< 11.1»'Al P o i l t í M I l . » \ < ' . 

Durante o doni^go a concorrência a 
esta praia f o i cxtimordinaria; Icinbrando-
nos ter visto dentre o grande numero 
de pessoas dessa capital, os sr.s. dr. Oui-
Ihcrttu Kl lis, dr. Júlio dc Mesquita c 
gentis íilhas, dr. Carlos Monteiro dc 
IJarros c senhora, comineiidador Manoel 
Carneiro, Iiraz Inorczzano, Firinluo l^o-
pes, João de Sã "Rocha, José Marinho, 
Antonio Alfredo Cerquinlio, «*tc. 

Como se vô, todos procuram esta 
praia, justificando plenamente o que lia 
pouco me acaba de dizer um aquático c 
cujo nome não declaro, por querer c!le 
guardar o incógnito, que «fazer tima 
villrairftura em Gnarujá c nimptrsmnitc do 
bom tom». deixem lá que el le tem as 
suas razões ! 

Se por uiu lado os mais velhos 
diariamente todo o>genero de dist nicrõv 
também á criançada se proporciona 
grande numero de divertimentos, pro-
prios da sua edade e no» qual nós que-
ríamos ainda estni. 

Assim c que pala sua grande alegria 
reali>aram-se, durante alguns dias, in-
teressantes espectaculos do conhecido 
Joilo Minhoca, que, á vista do ruídos 
successo obtido» proniette voltar todos 
os sat)bados.. 

No intuito de facilitar o transporte 
de passageiros, proporcionanrl í-lh-s mais 
comuiodidades. a ?mpi esa itian^urarã at<5 
ti 111 do corrente mez uma 110 . a barc i, 
mandada fazer especialmente, teu lo já 
renovado grande parte da l.nlia ferrea. 

Como são horas de começaram a 
danças, o que não desejo perder, at<5 {\ 
primeiia. 

A l c c w t c . 

M o r r i d o esjMM-ial 
prtPft o " C o m n i e r e i o <lt»S?5o P a u l o ' 

i<>:»r. it,-—7 

I I T T E R I O I Ò 

H A X T O H , i t 
O sr. inspector d l AlfnudCfra desp.i. 

cliou lioulem o.-* rcqu-.-i-iinen-
tos: 

5148, A . Trotiim»! Sr O.: & 1 s e r ç l o ! 
4 Cotupaultia S.-inti-.ta ile UVcelíiffem : 
intcrpotiiia o parecer o sr. f lu- fe dn^ 
NCC.I;ÕCS ; 4>íK1i, t'omeu.il Volla A (.'.- iu-
tiuie-sc a palie, ii;ii l rc*"liier a uuilt.i 
cm que incorreu 5102, Con.inis fio de 
Obras Kov.ts: informe o sr. M.-rrl • ; ; 
A1H2, S. Michel : reconlie^o t> extravio 
verificado, condemlio o cnin.n iiidantc do 
vapor atlemão 'fucunian pairaiulo o di-
reito eui dobro, pelo extravio verilinado, 
e eo.ij-a t> desp,ic'io : 12 s, M.i.-il.mald 

C!.: informe o sr, IMnio; "toú, 1,. M . 
(tiiim:irães : informe a t.1 svç . i o ; 40óf>, 
São P.iulo TranwKy I.i^lit and Powor 
O," !/td.i csaiuinc o sr. ir.itino I, ite ; 
4001. a mcstna: examine o . Aiu-rico 
(ferreira; a me una: examine ' • sr Amé-
rico ; 4903. a mssina : e::arnine o .sr. 
Idatino ; 4909, a mesma, idein ; 5050.it 
mesma, informe o c->nf,-rente ; 5ii"t e 
."072. a iii.-sn;a, á l1 rcvão ; .Sl.iíi, S m-
lo. AHiletle Club, á 1 ' necçãn ; 4904, 
llnrberis M me-ii «tr t\, inT. ni a C-un-
patiliia Docas ; ;011, IJ. Knie-to tlul 
iiiarâe.s, cou.ulte a Alfar.de^a do Rio, 

f i A N T C > H , i I 
0 ni\ I.obn Vinnnn, Kitardu-inór 

d Alianilena dento cidai'..', ncompa-
nlitid i «Iu* h!'.m, Antônio ( ionçalvcH 
Cli.ivo o Xisto 1'into Monteiro, com-
innndiinto o s a r ^ n l o «lo-j KimrdH.s 
aduaneiros, upprencndmi hont i in , :'i 
l)ov'l ) do vapor nllemão .inar-io , 2 
caixas pet|'.;"ua3 qua não c «n » l t t vam 
do manifesto. 

Aiiuella autoridade fc/. condu/.ir as 
leforiilas caixas para a Runrila-nioria, 
C iiniiitinicando O 'occorrido AO sr. ÍHN 
pcclor dMfa i i d e . í a . 

—jTiiinbnui foram iippndiondiilos 
pelo par conto ndnan i n , Antônio Mar-
niins Nrt to , da íl foíitisla.i «l i vapor 
italiano Argentino, Tu.) charuto' t u -
canos, os rjuaeí' vi.ihain .itado3 á? 
pernas doa contrabandista.-3. 

ICstcH foram c.uidii^idos Htiarda-
niória, sondo o farto comruiinieatlo 
ao inspoctor d'All'andc^a. 

S A ^ T O - l , • i 
Na cf ircja Matriz dosti cidado roa-

lisa .u) lio jo o consórcio do « r . A^os-
linlio 1'Vniandns <la Silva cotn a Fra. 
d. Ilen -dita Maria Idalina 1'inio. 

Na v i í iuha cidadc de S. Vicente 
rcalison-.?o tamlj .ouo comorc io do sr. 
Antônio Midl. io J imior com a ccnlio-
rita Alzira l.opcs l^mincriclc. 

S \ N T » ) M , i i 
Hoje , pela manhã, a lioriio do va-

por iiij»le7. Hlrjiton, o marinhairn (.'. I' . 
Ilcrry fo i vict ima i l i um dciastro, 
fal lecendo indantai ieamon te. 

— K m fronte rt : raia do <I'V.-', esteve 
encalhado hoic pela m:.nh.i o vapor 
nacional .Uo. o//1, da Coinpanhia <1D 
Sal e Navegarão. 

I.ogo qu • a maró cllhiu, nntns « l i 
inei-j dia, o vapor Rafou s -, entrando 
tioslo porto sem iiemlnima avaria. 

W A N T C l i 
1 )cpois d e a m a n h i deve j . a -a r por 

este p o r t a bordo do vapor francoz 
.liiifizove, com destino iifi Sul, o prín-
cipe d. I.uiz du flra^aiii;!!, r i " l o dc d. 
1'eilro I I , cxdropérador do l l ras i l . 

M A N T O S , 11 
Donde l iontom. í juo ."0 ncdta nesta 

cidade o <li-!ine.to homem <le letr.is 
hr. Alcantar.i (,'irreir.i, qu? f . i r áuo i i 
conferência histórica aqui. 

NO GABINETE DOS 3 PODERES 

— t s co i s a s - ' . i i > i te , ? ; i « . .n- l . i s , • s- ;; . " l i i c o » , o ( a u t o 
m e (!á t|iio siiha i iu i i c l io 011 ."dai i i n i i o . N o í i nu l o , n m h o s são 
l>oas p e s s o a s . . . 

— Amanhã ser.l inaucuradi nesla 
cidade nina praoa de toiros diri ida 
pelo ca vali' ro Adel ino Hnposo. 

Será a primeira toiradà ''ealisada 
em Santos, onde us.-u divert imento 
sempre foi prohihido. 

—Seuuiruni para ahi dois fi-imt do 
Sport Cluh Amer icano o duas K1 'ir-
11 leões doCh i l i d e l i e í itas Saldanha 
Ia Gania, que so vão balcr com o-

cit.bs dalii. 
M A N T O S , I I 

Chegou hojo a esta cidado o pr. 
Hermann Moi-pfner, irmão do sr. <!. 
l íoepfnor , sm-io nerentu d.i tirmu 
Thcodor Wil lo & C. 

— Depois de nmimhã .-•'•rã coti-ide-
rado feriado nesta prin;o. 

— O ( o t i u l a d o espanhol o-tevo 
hoje einhinidoirado, cm reeodi-i pelo 
nascimnnto do principo herdeiro Ha 
Kspanha. 

N A M T O M , 11 
O corretor ofücial t-r. André <ius-

tavo Landin, por PMI ndvo.-ado dr. 
Isidoro Campos, apresentou liontom 
ao s iur l ie i a tlofesa do inquérito 
mlministralivo qtlu corro por aquella 
repartirão. 

Os mitos foram conclusos ao sr. 
syndico para julyumento. 

« • A A I I M \ - , 11 

(JhnROu hojo ilo I'.,n i .'.! -e, | • lo 
t rem das í! I j 2 horas da t írde, o bis . 
•1. João Nery, acouijKin!:: '•» •••• .• ( 
famil ia. 

S. i xa. rcvdina. de -nila r.i . 
fiuanahara, istiioão pi a d.i ui 
( i ludindo as-im a o-pii" <*?•. i do povo 
o das diversas a .-• icu;., foram 
recebe MI na estadão dc-i.1 i-i.l.i It». 

I I I O , 1 1 
Uin batalhão de infantaria • a . 1:1 • 

rinlia o 0 .1 r«v. imei.to du cava; rí.t I 
fi/eram hojo um pa.win p.-.as ma I 
desta cidade, JIISJ-III Io pela Av ui ! i : 
Central . 

O !•." regimento partira . ».... li" ' 
pela tnadrURada p-rn a faxendi 
rnqunra, ondo ( i ca r ido i - di. f i o i " i i 
oxorcicios. | 

— O sr. prefeito feder d ror.»iui,ien-
dou quo se U'-tiveni o , ti.ib:-'Vw do i 
ajardinameuto o cal^atu nto na Ave-
nida lieira Mar. 

( < I O . 11 
Amanhã c dia. do nMiiversnrio na-

tulicio do maroena! l í e r ,tat, n.it,' 
Iro da (Jiiírr.i. 

—O Clt ' Ti> ' ' 1 mm ••• n . 
nhã para prol 's'.ur e - .nT » < I 1 1 
harqni' de d. Luiz Keüope 

—Foram iniciados oç tnihiür.B d." 
Carta Mar i t imi e lov.» it.; 
planta da luhia do Ui > i l ) 

— Nos primeiro.* iii.. •• 1' 
•Tulho, o ai riirante Mex i 
Alencar reon-iter-i á 
dr. Af fot i 1 IVnna o 
do o almi atilado, cit a | 
eonata, caber;! ao alnr1 ' 1' 
Jaccfiiiay. 

— O sr. presi iki te d 1 
reeelvit li i'u mu t ["^rmn 
A l i onso X I I I , da Ksptinita, 

nicando-lho o nascimento do princi-
po das Asturias, herdeiro do tinono. 

i c i o . 11 
Senado: 
A sessão f o i presidida pelo dr. U u y 

U.irbo a, coin 11 presença do vinte o 
quatro .senadores. 

I',,i l i d i a mensagem do dr. A f lou-
ro 1'onna, pedindo licença ao Soinido 
para o dr. Kuy liarbosa ir repre-entar 
o lirasil na Confercncia de Hava. 

T o m o u as-onto o dr. Francisco 
Salles, senador por Mina '. 

Na hora d o expediente fajoll o sr. 
Francisco ( i lycerio, c in(;r.itulando-:-e 
corri a nnção pola visita de Kl-1'ci I 
Carlos de Portugal. 

JCntrando depois 11.1 matéria que o 
levou ã tribuna, declarou se franca' 
mente contrario ao desemb.irquu de 
d. I.uiz I f l ippe , que lia sua opinião 
continúa su jeito a pena dc banimento, 
ainda em vi^or, 

Passando e m revista ns declarações 
dos príncipes, ja pulilieadas, disse 
qtio a permissão para o de • nibarque 
iinportaria em llaoranie >-ii»|:t-;ãi» da 
.01, apresentando inconvenientes do 
m.iior síravida .e. 

Na ordem do dia foram eleitas as 
commiss es de Imundas e 1"^' lação, 
q- É fie-iraiu MS.im COM l i t l i idas; 

1 1 tm 1. •' 'ornes d " C 'ro, lí 1 
sqi ,. - o d " S lusa, Al varo ' 1 e 

• ! li ler e 
l'e 
I Tr 1 

C.I.M.II 

I'. 

•eno 
I ri tiro 

ii-
:.| ni lo 

i-ai' 

loe i fo lonar, gtstlindo i/ j J,oi., , 
percurso. 

1 1 1 0 , 1 1 

l)izia-se hoje, nos corri d r ,]« 
Cantara, que não >vrá 1 >> , 
diploma do dr Aur linio I • •!, 1 ,:.,(,. 
dato a deputado pila ll.iliia. 

•—Kstá nverii»iiado qtii o ii,-; 1,.,..,. 
occorrido no li iio da K.-Irud-i .>, 1 , 
Central o em virtude do .p : 
cortados os lios telegra) hi-
dindo us coinmuni •>.., ». 1 ,„. . j-
0 Minas, foi accidental, . „ | , , 
nho ao caso lim ÍIHÍI-,id.. • • 
preso. 

—O dr. Affotiso I*. 11a r- < 
(ele; niiiima do dr. I! I;i 
procedi nle da liuliia, a ; ! 
as atlonçoes que lhe <ii).• 1 1 
oce 1 1 . 0 d • seu etnb;irqu'j 1. 

K K í , i l 
üiitiaram cm !;r've, I10J 

1 alhadores do 1 r. 1 ̂  I :!ie , <j . 1 
ram 11A0 {aner o *ervieo do 1 ; 
descarga de café na 1 , 1 
lima. 

A policia e'i:r>! ••rrceti : o I ' 
retirou-se looo, em \ i 'a ' • 
pacifica dos grevistas, «jii.- | 1 , 
(/mento dc salari- . 

—Os (çoneraes Xa«d"r d 1 c ,• 
chefe do 1'islado Maior 1! 1 ! 
e Mendes de .Moraes, 1 omin :.i 1 
d i qtiurlo (lislrie'o militar, 
para o Cura to do Santa M .. , 
vão escolher o sitio paia a 
ir.euto das forças «jiio v. • : 'í 
xercieios no próximo tnez 1! .1 • 

K l O II 
l orain Itojo recolhidos :i Cai'. 1 

Con" rs 10 il: 17*i > >•) O I 
Ul.i.ll-M.JUi.(». 

(> balanço semanal aecttsa a exi • 
tenria de '.' >••>'' 0 i. 

m o . 11 
o dr. Tavares do Lyra, mini • 

do Interior, reei tnincndou a i din 
ctor da I acildade do ; ú eilo d' : 
cnpimt qii" não ttcceilo p ra ma 
cuia IM exames d ' inadureza pie-
los no Instituto de • ( i ncias e I, 

l i e , por ler conhecimento (leque 
exames feitos nesse 1 stabelectio-t.t 
mio obedeceram ãs di.-qio.-i; • s . » 
Código de e.i-ilto. 

—u muenlro llenrifjUo Os.vnldo 
desi(.iiiiiJo para profe. sor da aula .. 

lenienl.ir de piano no li:-lilu!u 
rional d • Mtl-ii i. 

! < . ; > , 11 
A c ilonia inijlez t «r,t<i d rn; i 1 

offe a - t uma -xcijrsão p Ia I.; i 1, 
111 Icirea /.••>•,>.!!:ua, a > í-vtm ]'al: 1 . 
de n i' /. " . 

i-f 1 « > , II 
O Su;i: 110 T r i l n n il 1'e b : ' 

o h .'/>' e >"nvi imii -trado em iav 
p r i . f i ; • l . iiz F e :;>(« p ! 1 
llieiro - v a < os a, a Ivo id » da l'a 
lia impe i •!. 

-t» dr. Tavai—. d- I.yrt foi a . 
p-r . i . l|o ('•!', !'! ViV. .0:1 . 
,. nci-ir cn.11 1 'n• 1 I! 
: ,. - .1 . o d • ,»: . e l : I 

l,-> í. 1 1'1 
le 

ro::i 

M 

•ira 

/». -O 
,C| o-e z. 1. 

Xav ier da Silva reclei 
—Cantara : 
K se i • abri 

:s depi; a i »•:. 
I Xa hora do c\p"diente foi l ida a 
! n-iVíii. 11 o dr. Victo i ino Monteiro 
| ; r Li r sid 1 reconheci.1 1 senador. 
I O sr. A eitcari luiinarãe.s requt 1 um 
; \ ; 1 > do pe ,ir pelo falle irnento do 

Ir. Viu -nte Machado. 
ToniiiU a- i-nlu o sr. Sampaio Mar-

pies, ( l -pulad i p- lo ICstido do Ala-
•.••) 1 . 

O 
d 01 ,, , ,1: 

>re o /.' 
Na ordei 

secretários 
í í ' • > , 
A o t; 'lit; 

r. Cli-rtnano líasslochor respon' 
-curso 
. , / 

,1 do d 
da m -
1 1 
;m! 

do r. José CarIo3, 

foram el. itoJ 03 

>1 n lus de M iraes, o 

oi o d ; ! 
Jatiíir •- ! 
11/ dc i 
ui > 
tr\ • H d i : 

I 
cn an-, 

'detteia, | 
Arthur 

II 

dt oura 1 .0: nrei 1 ' !, it' -u 1, 
trofo; . : i • :., Oi'. ' 1 11.11 ric 1 ll 
Imiti com tod.H vi t n d 1 traln-
ütorf '«<! 1 1 idos lia Vil ia V oira do 
i'i'jU 

1) st. profoito tm li-ral v'ni >1 hojo 
.1 11-. utoir >, ncha1 d 1 0 -em hy {iono 
0 p-s 'iinmoutu ins tallndo. 

-.x.i. n^riorro 1 ta-nli !t> Ioda a 
V i l a •|i; íf iuta Cruz, cit.ii <•. -jila vi-
• dou 

• i ileCÍ 1 i l do -J2. 

! et ti í".l 
1 l e i 
intu-

1011 sa hojo 
• infinturia, que f z 
d i rui Ivo até ao líea-

i (1 -ar^ento l5"llo cite.;ou em pri-

— 10 cuieprnli9udo liem : 
Eu toti o poaii idor 

Tir ema joia qitalqier preciosa, de valor, 
K rcnbsm-M'a. O (jatuno encontra itn. i >:.llieiro, 
lira fuiicil cole.,1 i, 1'•• • • -, ipie por dinlieiro 
Venderiam a lioara a iiigueni... se ainda a ti-

[ vesiem. 
Lli-lhfe qaa-i de graça a joia. 

Assim pudcMem 
T e r dquelles ladr.Vs, taeitamente sócio», 
Xova.s occa^i ícs para tão bons nei-ocios ! 
Mas i k i M traiisacvão alguém me dá noticia. 
Vou cnt.io reclamar o auxilio da fiolicla 
Contra aquella c.xt r»á.o. iilla, qnc não rerór. 
Ante o que ^ justo, faz qtie se nte restiiúa 
Aqi-illo que era meu. I.ança ao judeu a» unhas, 
I. minçsi, eMjiiadrinha. inquire testcuiunha-.. 
K qtiem explora tini roubo incorre em 

; crime 
Cumpre etnlim a ::: 1 ', 't o -eu d- ver fitttilime: 

Toma. além do iadr.to—o cúmplice, c serena 
M.tlc-os na Ottcuyào. O ÇaÉIgv wt t u f c W I » . 
K:.r!a : ó i natnra!. Poc isto cm evidencia, 
(>1 |« ia-»te a jn«li a r<a perante a consciência, 
«> roulv> não será jamais qualiácado 
P .vpr^dad" ie^al .srnão do Cipoliido, 
<j,-.e fàút. a q n l f M t UMpo, havel-a .não. 
A ie< que de-.-lar-.Ht eompliee Ao ladrSol. 
Aqar. le oiw se 1 » participe *m mim* 
Jten-flK • 

O o 
Toca a parte tnorat do facto condcmnado, 
Que pas ,a. ante a justiça, intacto e mon struoso 
f).ii infio.s de um criminoso ás do outro criminoso. 
O r j , todo o africaní» escravo, tc%'e, outr'ora, 
\ 'ma joia também—a liberdade, e fôr.i 
Kotibaúo por um vil pirata, um saftcador. 
—Kia» como o ne^ro teve o prirnnro senhor. 
I>«*pc»i:4, este o vendeu um outro, como utn cão ; 
TC.ste outro o revendeu tios lotes de um leilão, 
Sempre auferindo lucro arjuelle que o comprava. 
!'} assim, quem neste infame e vil conimercio en-

[ t n y < 
Ia t<)n:ando í j á excetsT ladroeira. 
Mi pnswaudo dc mão em tnão, de feira em feira, 
A {- it senhor actual o tiegro enitim chegou. 
No emtanto, a menina lei que ha potieo condemnou 
O comprado»- da joia ; a mc-m t lei austéra, 

V/:-s»e cúmplice agora, e já não c .severa 
Para o homem qtie r.nil» i a li!»erdade a um homem ! 
Tudo (• que o itifeliií pnxtu/j outro* consomem, 
K a.-̂ ucíl-" a quem hc u -ttrpa a activid.? 1<? c a vida, 
T\iv*a dc po-s'.:idor a s,er coisa possuída. 
V/ um animal f|tte cxpoüto a" s/A, a chuva, ao frio, 
T'rounz e produz sempre. Tnleíligencia c brk> 
Sâo coi -as que não tem ; e quando perseguido 
ívC '̂anta p r a a lei o braço amortecido 

f*c*o do la.tjor, e pede que a justiça 
O vá tirar dali, dsqnelU infame liça 
Do t ra ta i ) » mtrrü qae o M 

f r o n i r c m c o m p r a r n a o a i n i - s a r i a A O 1 ' l i l v 

( ^ 0 l ' I X 0 — s . h k n t o , 10, q u o , a l t i n d a í m x l i -

t • » « l t * d o s e u s p r e ç o s , o l í o r e e o u m a c a r t e i r a 

p u r a n o t a s a t o d o f i v g u e z f f i i e t i z e r c o m p r a s 

s u p e r i o r e s a 2 0 K ) 0 0 . 

H I P P O L I T O JDJl SILVA) 

n i i 

c— i 

Hcm sei. maa que fa*er ! a compra fo i legal 
K paga na occaslão... Lavrou-se u*na escriptnra 
Cfun sello^ «|,i lei, contendo a assignatura 

um notario... Já ve^, a coisa 6 muito séria. 
A!crn disso, u dono entende da matéria : 
'aga-nos ponturdmentc a taxa da matricula ; 

FJ como e te paiz essencialmente agrícola 
K teu scnfior comprou este anuo muita gente, J 
Kstamo:. esperamto agóra, unicamente, 
Ouc elle apr . nda a assignar o nome por extenso. 
Cara o fazer Harão... 

Tenho um pesar immenso 
Dc ver-te sem vintém, sem lar, sem tini amigo, 
A ti, que da riqueza actual factor antigo. 
Mas que pos^o eu fazer eu teu favor? A s-»rt»^ 
Fez-te escravo., par.ienria ! TTm dia vem a morte 
Iv te liberta rinfim ! Ku cá, ó miserável 
Direitos não tc doti, porque ^s irresponsável 
Ottr.m responde ante a lei por ti, é t"ti senhor; 
S'»cTle. TC .̂e (• perver-o e máu... tanto pt i »r 
Para qttem llie dá o pão em troca do casrigo. 
Tu não conheces inda arp'elle adagio antigo 
-Oiiem poupa o inimigo al fim ás mãos lhe morre . 
O pobre cscravisado ao ouvir isto, corrc 
K enforca-se. í)u então, volta para o trabalho 
Snpporta quanto px>de o tronco e o verg^lho 
ÍC, toda a legião de crimes... permittidoe 
Mas chega 

Olá! diz elle então. Mataste ? és utn malvat!o,fTudo, sem te queixar. Se o crime abre-te ;ts portas!?} já sr\t>i Io ; ali—-uu 
O r odigo te pune, applica-te uma pena. |I)e uni tritiunül, então não olha-se á tua còr ot.lroí atU :i lend 
— O tigre também mata e ninguém o coiidcmtia. 

Mas 6 um irracional ! 
— fw eu ? tlão soti escravo ? 

—Por isso mesmo; o tigre 6 livre ! 
Porque 6 bravo» 

Ali;ís, havia de andar puxando uma carroça. 
—Km sumitici, rc Cs escravo a culpa não é nos^a. 
Fazer justiça—eis só nosso dever. 

K o rneu. 
—Por Í3KO quem commette um crime cont.» o teu 
Vae ao jtiry c perante o código respond 
—Mas o jttry o que «5 ? 

Vni tribunal aonde 
Todo o r ' o tem de ser julgado por aeifspare^; 
I>ir»i—por sous cguacs—afim <lr interpretares 
o sentido da lei. As*im esses juizes 
(.>tivem rt açcusayão, otivem o que tu dizes. 
Consultam a consciência e julgam-te afinal. 
—Untão deverá ser cr>miK«to o tribunal 
Oe escravos como eu SOM. . . 

Ingênua crcatura ! 
Ivsrravo que se faz rebelde até a loucura 
Do crime, fica sen4o um homem como os mais, 
Porque m lei nho se fez para os trracionaes. 
Metido tua homem é l i r re—• sendo l i rre é egual 

benevolenrii 
á ro'.t.ia conv.-ni 
t tomam p. 

1 

Crimino ••»—és no j t i r j egU tl . f j t u senhor ! Attenuani o crime, 
I>ep» is de haver assim o réo classificado, 
A justiça o que faz ? Algema o desgraçado, 
Processa o animal que catava cm abandono 
Sem direitos sociaes. Deixa que o proprio dono 
Envie ao tribunil do jttry um defensor 
Oue mostre claramente as perdas que ao senhor 
Trará a condemtiação do réo; que sem detença 
ínuocetite-o do erinie, ou peça por setitetiça 
O mínimo da pena, afim de que após isso 
Volfe o escravo a ser o que era. . . no serviço' 

Direis : * 
«Tudo isto é vil, infame, monstruoso, 

Mas é talvez melhor que v. r o crimin»^ » 
Aç«»it tdí sem dó, nas vascas da ag.mia, 
Ivxaniiiie cahir—como antes succedia. 
F.tt * e a re*pnn lere i : — rliimerira esperança! 
A lei da aluiliçào de açoite . não aU anç i 
A fazenda . . e nm «enhor dc liaraço c cultlo 
Acha nn bacallt.m nm cr^ligo tintei/» 
yue o negro co nprcheade <• a eícravl«'ãn res-
_ _ r peita. 
I»or tanto, a ab<iliçSo <Io açoite foi feita 
Para ingie» rer. Modou-ae a forma. O rw.olta.lo Pela tueima razão pnrq.te nã i tem i i' I 

O eieravo afiai de mt jaltadol - O o»tro—o O n M c M o . -n . s da 
|il*M mf f j t , «rtq%e-»t* o , botequ e». 

larin 

l-!i1 \ 
Oe ne(f* '-"« e en'ãa o r£ . .* n'i- ' 
Ma* o *-iili ir iji.e foi a ea i-a il i .i 
Het-imio, e v!c[xi:i fa.; i: ,1-- ra.-' i -
Kite lirtll'1 mato i, jwr (jo-í.-r da y 
Nini. i pri-.li) per[K-'.ua. o jury f z 1 

Nâo me privau-l • a i;vm do, laços ' 
Maa cn que be:n coahrço a pente r u .1 • 
Não deixarei íii.p::n- a atiilar:.. d . 
K* prec. o ttm exemplo, aliás, m i n v 

" A\ iu -me seai cV». de-.pael.a-iu ^ 
<»ra ! o tii.ro feitor iju : appli'; i 
I*onli;t-llie ferro ,VH f ;-.n: 

«adia e»ta canalha emfi- i. <;n 
>Matar,* 111. ap.i.-tirer.qiteui t. - > 
A lei dcixeM a rnisa • .aS '. 
Fez nttlii asneira a 1 i; lia .-%e:npr 

. A nm.. .** iruliee... Abaixo ,t ' - - ^ 1,. 
K eniquar.t-. o liar ,'hau r 'a'.!!; 0 1 
I » » .justiça-» (l 'Kl-Rei Vei dtiifo «• d •« 1 
O feitor da f í í r n d » ; ( j np t in".i -e , 
Um ner sem livre artiilri », nm r " 
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COMMERCIO DE SÂO PAULO -- Domingo, 12 Jc Maio dc 190T 
F L O R 1 A N O P O U B , • • 
O cominercio desta praça protesta-

rá perante o dr. Davla Cam pista 
contra o relatorio do inspootor d'Al-
íundcK» Manoel Alves. 

—Esteve muito concorrido o sarau-
concerto realisudo em beneficio do 
mausoléu do saudoso artista Patapio 
•Silva. 

B A I I I A i I I 
O dr. Itodrigucs Alves loi muito 

lern recebido afiui. Em companhia 
,|o sua familia, s. exa. visitou a cida 
de, tendo-lho offercoido o governador 
do Estado um jantar 110 hotel Sul 
America. . 

O dr. Pedro Vianna, oflieial dc ga-
binete dodr. Josó Marcellino, saudou 
em nome deste o dr. Itodrigucs Al-
ves, fazendo votos paru que s. cxa. 
volte dopoiü do restabelecido, a pres-
tar seus serviços ii Republica. 

O dr. Itodrigucs Alves agradeceu, 
«imitindo o dr. Josó Marcellino. 

— O governo conta coin setenta e 
cinco municípios quo mlhcrirnin i\ 
candidatura do dr. Araújo Pinho a 
presidência do Estado. 

P O I t T O V U O G I I K , I I 
No dia 13 do corrente os moços 

do commercio Bympathieos si candi-
datura do dr. Abott farão uma ma-
nifestação de apreço ao dr. Pinto tia 
ltoehrt. 

P A I t . V , • • 
Chegaram da Europa Ju plantas 

para a constrncção «Ia nova estação 
contrai da Estrada do Ferro do Ura-

K (^governo encommendou mais três 
locomotivas para a mesma estrada. 

—O dr. Gordinho, engenheiro cho-
fn da construcrão deste, porto, iniciou 
com actividade os trabalhos prelimi-
nares. 

—O numero de aluirmos quo cur-
sam a Escola l.ivro dc Direito 6 do 
ccsecnta o uni. 

J t A l l l . \ , l l 
Na Delegacia Fiscal foi pro?a uma 

sentido forto tremor de terra em Lai-
bach, a noito passada. 

A população daquella cidade, to-
mada de pauico, subiu para as ruas, 
gritando desordonadainenlo. 

C A L L A O , 1 1 
Deu-se hontem terrivol encontro de 

mais do seiscontos grevistas com " 
policia, quo procurava impedir muni-
fostaçõos violentas. 

lio conflicto sabiram muitos feri-
dos. 

A policia cffoctuou diversas pri-
sões. 

P A H I Z , 1 1 
Ficou resolvido, hontem il noite, 

em conselho do ministros, quo, A 
vista da inércia do governo de Mar-
rocos, mesmo ajMJS a oecupação dc 
Lídja, o governo francoz exigirá ini-
mediatas roparaçõea do assassinato 
do dr. Maucliaiiip, na villa do Muua-
kok. 

—Bateram-so em duello, por ques-
tões dc snorl, os srs. Landet e conde 
do Itadelleo. 

O sr. Lendet ficou ferido no ante-
braço. 

1 ' H T K R M H I J R O O , I I 
Sentiu-se hontem A tardo violento 

terremoto nesta capital. 
Habo-so que os damnos materiacs 

causados pelo phenomeno são consi-
deráveis. 

Não ha noticias do perdas do vi-
das. 

P A I I I X , I I 
Suicidou-se, |iur estar atacado de 

moléstia incurável, o prefeito liigu-
gliu. 

H O M A , II 
Falleceu hoje o general Avigandro. 
—O conselho do ministros osluda 

os meios alini do evitar a exaggcrada 
emigração. 

—A iictriz Margarida Morei, num 
assomo do ciúmes, assassinou teu 
amante .Juaii Fiscehetti o suicidou-
se em soguidn. 

— Foi destruída por um incêndio a 

drilheiros por absoluta incompetên-
cia dos encarregados dc vclur pela 
segurança publica. 

Acccitaremos, nestas coliininas, to-
das as informações que nos 1'orcni 
trazidas a respeito do nosso péssimo 
serviço policial. 

* 
Uni dos nossos vespertinos, o que 

mais glosou o fantástico relatorio do 
não menos 1'antastico delegado Rud-
ge, sobre o caso da rua Maranhão, 
noticiou hontem o seguinte: 

«NHIICIIIOX quo o dr. Adal!tt>i'(o 
iiuri-iu, 1 . promotor publ ico , tem 
prompto o seu trabalho sobro o 
caso du rua Murauliüo, devendo 
<Mi(i-egHl-o torçu- f f i ru c m rar to-
r io . 

N, s . opina pela exlKteucla «lo 
um i-rimo o, secundo ouviu a nos-
sa ro|»»i'tMK<iiii, nprosiMitit (leiniu-
cin contra a v iuva . 

O se 11 re lator io vuc causar tiran-
do sensação pelas c o n c l u s õ e s a 
quo chega . 

Os joriii ios da manha do força-
f e i r a pul i l icuião o t rabalho na 
i n t e g r a , pois , já o cs iüo copiuudo 
driuta hontem.» 

A' vista disso c de suppòr que o 
jornal dos Jactas verificadon tclcgra-
phe aos seus agentes 110 interior, 
com 1111111 icando-lhes que public.r.l es-
se trabalho, em que c varrida com-
pletaincntc a hypothesc ilc suicídio, 
como por occasiio J c publicar o re-
latorio Rudgc se apressou em decla-
rar que era varrida completamente 
toda e qualquer hypothcsc de crime. 

Isto, se fór vcrdauc o que se apres-
sou cm noticiar o alludido vespertino 

* 

O sr. secretario do Interior soli-
citou do presidente da Camar.i Mu-
nicipal de I.ençóes a remessa dc 

" " ' Ou-senhora, :io receber a pensão em1 importunto fabrica do nutoniov.H | ' j a jc j • , j c t|c 
nomo do outra já fallecida. _ j pcrtcncouto ú lirma Riancbi, do Mi-1 tu{,,.] - - -

—Foram do.-cobertas — "-l : " ' 
Estadual guias do 
ciadas. 

Foi suspenso o escripturario Torres 
Homem, sobro quem pesam suspei 
tas do ter o autor dessa irregulari-
dade. 

inceiua. . .erienceiuo a arma manem, oc j, , j , s e 
tas no I hesoiro luo. . . ,• _ 
recebimento vi-! -Sabe-so «ositivamouto que o fir lv ,K-' 11 ""«rmaçao contida no rc-

; litro n.iois.ro cio 1'lies'jiro será o sr. •'presentado contra Deoinulo 
i.- . A 1 ( u i t r i 1 U:i ícl .1 n ontms_ 

duas pessoas o príncipe na Nação pedido dc dispensa dc imposto 
Brasileira c o esclarecido viajante I <atts<t-morlta aos legados deixados a 
que corre após a gloria da scicncia, I pobres c a instituições por I clisbi-
c só neste caracter pisar o sólo da no Garcia da ('osta. pisar 
Pátria, nós c que não poderia.no 
por iieuhum modo calar cm nosso 
peito o devotampnto político pelo 
illnstre rebento da Casa dc Bnv>an-

* 
<") sr. secretario d'Agricultura of-

licion á S. Paulo lhtHicatj CumjMny, 
Limited, requisitando um trem cs ça, para só confinar ;;s homenagens ;,pecial desta capital a Juudialiy, por 

em saudar o manccbo ardente, que 
peregrina o mundo, buscando as gran-
dezas do saber. Assim como avulta 
neste momento uo espirito d c V o v ; \ 
AI.'II:ZA a ligura da Patria e o sen-
timento delia occupa c enche todos 
os recessos de um grande coração, 
assim os nionarchistas de S. Paulo, 
que nunca dcstaÜeceram dc suas es-
peranças, scnteui que o vulto do 
IMPÉRIO no HHASII. cresce e se agi-
ganta, ao verem deante de si 11111 
dos nobres filhos de IZAM.I., a IMPI:-
HATRIZ. 

Os nionarchistas de S. Paulo, pelo 
seu directorio político, em nome de 
todos os correligionários deste lista-: t ; v a | 
do, congratulam-se com a Nação' 

occasião das festas de inaugaração da 
J\',cjIu Lui: ite (Judiio?, em Piraci-
caba. 

* 
( 1 cxmo. sr. conde de Affonso 

Celso realisará amanlut, 110 tbeatro 
Sant'Aima, uma confcrcncia litera-
ria sobre os Per/i* femininos. O pro-
Juctii dessa conicrcncia reverterá cm 
beneficio do Instituto Pasteur e da 
F.iga Paulista contra a Tuberculose, 
li' #le esperar que o publico aftlúa 
amatiliá ao Siuit'Amm não só para 
ouvir a palavra scintillante do fes-
tejado literato, como cm atleução 
ao (ins beneficeiitcs do referido fes-

Brasileira nela honra que \'OSSA AI.-
•I I-./.A nos J á visitando o territorio da 
Pátria, e depositam 11a mão de Vo -
SA AI.IT.ZA os protestos dc sua leal 
dedicação c do mais profundo res-
peito. 

S. Paulo, 1 1 de Maio de 1 9 0 7 . — 
]! . . 1 . tiariito rei.roto. Si< uhtx d-
Sntisn \htairoz, Jo*r jllnritiuo ( 'orrru 
th (Jumanjo Aranha, Aiiloitiu liihci-
ro ilos tf tinta?, An/onio tl< Queira: 
Tcllcs, Jtnjiliaii Corria tia tiih a.» 

Para facilitar as transncçòes ;ís 
pessoas que possuem apólices do cm 

4. 
Distribuc-se hoje o n. 1 1 2 do 

Arara, bem feito como os demais. 
Traz 11:11 texto csfusi.uite dc vi-rvc 
sobre assumptos locacs e 11111 andan-

coso, SOO dito» I Allierlo Sarmento Rotlri- _ A scnliorit» Carmclltm Balai li 11 i, 
leitos, 1 13 diti.a J a C. de BOIIIIcb, 3s*0'X) tlllia do nc^ocianle -r. Francisco llatj,U 
<te 7.000 conpor.H 

—Ao tliesoirciro cia Sucicdiiilc S. VI 
coilto «to Paulo rlc Santa Cruz, a cxnia. 

liai. 
—A cxini. sra. d. Aniclia Augusta 

Conta Pereira, esposa <]« sr, dr. Caiuti' 
ura. li. I'',KColftKtica de Toledo Piza, cnlro-1 do Pereira límtnvo. 
goii .sOÍOOO jwra serem dUtrihuidui. JK-IOS _ o sr. Artliur 1'rankiln Cardoso» 
pobrcd da menina. j Uacliarel em seicncias e letras. 

—Hoje, noite, a sociedade carnava- —O KI-, Manoel Nadumanto dc 
IcHea Chib iton tdQvtln dará 11111 atilo baile gueiredo l'ena/., acadcnnco fie Direito, 
cm uri hainov dc nua .séde. I 

(Po corrcs/ oiuhnif) MIS IAS 
O sr. Salvador T.iuz dc Paula colivU 

da o.i aboiteioniütas e (:atbo1>c.os desta 
capital, para assistirem .1 missa «pie 
manda re.-ar, ã.s ') iioras da ananbS, na 
cereja dos Hemcdlos. em homenagem á 
grande data de Maio. 

Será celebrante o e :mo. c rcvdino. 
sr. conego Joaquim TbeoVloro dc Araú-
jo Tavares. 

Hontem, como noa dias anteriores, a I ~ ; V » H a meia- ,nu a? V " 
...... — 1....L I .1 .. ' • lio Carmo, sera rosada missa por 

lima de d. l'*lurisa da Silveira Incite, 

0 DIA DE 8 HORAS 
JSl vrôve 

Continuam em greve inmimcros opc 
rarii s que se batem e se empenham pe 
la íeducção do trabalho a 8 horas. 

ordem conservou-se inaltc-ravel, demoii-
atrando assim, os oiieno i -s em greve, . 
que apenas têm « m l i to: o alcance do no Auip;,,'.,. 
ideal por que laln.tani dentro dos limi- « « prnnoro auniversario na 
tes da prudência o do respeito ás leis. ! 'f 1"01ra\ d í l T i , " ,\'' 1 : por alma lie d. I/.abcl dc Atxlrade Uul-

Acecderam no pedido das fl horas de , ,, , , . „ , 
trabalho os proprietários da fabrica dc |. ~ N a c « r ' Ja ' ' ' ' S - Bcncd.to ás 8 I.o-
passaniancria, ú rua B. João. tas, será colcbrada HIÍKSU <1C 7.° «lia cia 

stiffratfio da alma rio s.r. lí'jur»«|U0 Aa« 
touio il«i Axcvctlo. Concc<lcrani ÍIS 8 libras tle traballio, 

os »ci(iiintos proprietários <le typo^ra-
pliias: 

I). Aniicticci, Th ornai: Stocco, Rubcr-
to Cardiiiitlc c J . P. Cardoso. 

Outros proprietários declararam que 
. , *I I» • • -»r I, . acompanharão a maioria «la classe IUIA 
tc da opera dc Puccn.i, Mmc. Lut- j h l l a s ; . c s o „ l ç 0 c s . 1 » , . , , ^ » AI » ; , „ . , _ o „ l o c o -
icrjlt/, — _ «In .4 <U-l<-t,.'it«l<> — Como já 

•J» j Ananl iã remicm-sc cm ass i i>.l. o - f,,; no-i i.idu, deu-se an!.;.|j n em, na cc-
artistas g .-aplilcns, para tomar do .l era- j ] , i „ • .p.-n..ão Mila . inai, um faclo 

lofeuntcs ao aistiiuplo. Iqi> -. por -« só, -eri.i t>a-!ante f a r s a po-
—- lif-.a tomar provitlencias soljro csae cs-

O s srs. Marnio A Trsnão e Victor 
Tezo , estabelecidos com otlirinas iie 
encadernação, aniiuirain ans d"- j do . 
operários. 

O Tribunal de Justiça, cm s c s s i o ! j 6 
de oamaras reunidas, julgou limitem 
o ludwaa-oiipus impetrado pelo dr. 
Manoel Pedro Villaboim em favor 
do dr. 01c»ario Pereira de Almeida, 
contra quem fòra expedido mandado 
de pri-fio, pelo facto de ter recebido, 

. . em confiança, ci;i Setembro de 1 9 0 ; , 
presumo da Sorocab.uia e que resi-j o s a u t o s executivo bypotbecario! «ia 

'. SI'. AI- />nftv» n.irfow <! ín!i-i (•«rvíJtfi >1 > 'síih. : 11 

Os caiwiros de cafeí-í, restaurantes 
coufeitariiis devem reunir-se ;'is -s Jj».»; 

noite dc ii«-je, para resolverem :.ob:c 

onde j i ai6 se den um tabcb-cimento 
assassinato. 

As heroina:-, da «cena de ante-hontem 
foram as irmãs < »teri' > e Ely.a, pvudo 
arti -ta . espanholas, «jiie na occasião em 
que todos os inqui!iii'<s ir. acba.am u.t 
mesa |» .ra jantar, aj^grcdirain a copos 
e gtirrrf.i.s üriista Caria-u l^ifFowich, 

alvo de contínuos . . . , . » .nuv/.> Uw v w v i i i m » uy uwiiivwrtliu I - --- J — ... _ | , , . . 
dem 110 Rio dc JailÇiro, O sr. sr. Al- c l l l r c p a r t c s J . J u | i a I w a i o de S o u - I a | ' , , 1

1
t m l e í '"" «'«vem tomar perante o, lu «uu^era alvo de c, 

buquçrque Lins lembrou ao sr. dr. s a Arinha c Silvino Hgydio dc Sou-! r i c l , , : l 1 v.!u ^ t i-armm ter sai 
presidente do listado a vantagem dc | s a Aranlia, não tendo até ent;fo res-
scr condado a um banco daquella tiLviIdo os referidos autos, 
capital esse encargo. 

C) sr. dr. Jorge Tibiriç;i, entrando 

Ê X T E B I O B 

Kincano. 
I t H K M M , II 
Os jornnes desta capitnl, comnicn-

tando o recente tratado celebrado en-
tro os Kstados 1'nidos « o .Iapão, di' 
zcm que u união entre a America do 
Norte, Frnnrn v Inglaterra mostra 
quo essas nações temem o grande 
império iitiatico. 

—Cerca ii três mil grevistas du fa' 
briea /innu'in ntacnrain o cttabeliei' 
nicnto, rcvollüdos pnr lhes terem i-ido , po Limpo ; 

M A B I I I I ) , I I 
Não fc sabe ninda qual o nome do 

herdeiro do tlirono do Kspanha. 
Ditcutc se a escolha, que reenliirú 

(•obre um diw nomes Affonso, Carlos 
ou Peruando. 

Oontinúa indeseriplivcl o cntbii-
cia^mo 
priii' ipu das Asturias. 

Jluntem á noito liouvo um bailo 
publico na Pucrtu ilel Sol, durando as 
ilan as ate a madrugada. 

optado da rainba Victoria Euge-
nia continua muito satisfaetorio. 

magestude iiliincnta-so bem e 
nnistra-so pouco «balida. 

A O V A . Y O H I Í , I I 
1'assou esta maiwià sobro os lísln-

dos do Mississipi c l.uizi.iiiia vio en-
lis.-imo cyclolie, causando grandes i j{CI>tlitii..tl Argentina, 
e. tia;;os j l ( i ; i O , \ O H A I l f l O H , II 

— AP sociedades de sport da ca- O sr. Hoquo Costa, ministro dc 
pitai resolveram enviar representun-11'ortu-ínl, offe.-eeou um banquete nos 

" * n.in stros da Franca, da Inglaterra 

Monteiro Kabcllo c outros. 
+ 

Por.un hontem concedidas as se-
guintes licenças pela Secretaria do 
Interior : 

l)c cincoenta dias, a Avelino Pa-
checo Pilho, professor do bairro do 
Matto Dentro, em Atibaia ; 

dc dois mexes, a d. Joaim.x Rosa 
de Jesus Glass, professora cm Cam-

descontudoâ vencimentos por abouos 
que dizem ser falni.". 

mia indcseriplivcl o cniiiu-j ' A .,.,li(,il 1U:!I ihl i repcllindo-os com 
popular, pelo nascimento do|a for, ; i l i üeiuido luridos muitos gr.V 

vistas. 
I S A N T I A F S O , II 
."cntitrsu boje neste capitai forte 

tremor du terra, que felizmente não 
causou d< sgra ;us. 

—t) governo vno nomear nddidos 
militares para todas as locações chi 
lenas da Amerieii. 

— Yne ser iipresenlndo ao Congres-
so <> proj' cto ereanilo u Caixa <ic Con'! 
versão, a exemplo do llrasil o da 

tis ao concurso internacional de 
CM ,-i:icio8 pliysieos, a realisnr-se bre-
vemente em l'ariz. 

A S M I I . M P Ç Ã O , > i 
Causou muito bôa impressão o neto 

«lo foverno argentino enviando uma 
de!e::n',ão para assistir ã.i festas do 
unnivt-rsario da independência para-
gua1 :i. 

i l l . ^ I A , II 
C 'ittimia a greve dos estivadores 

du Calão, orníc tom havido graves 
<: .nllictus entro a policia u os amoti-
nados. 

'l odo o conimcrcio cstiV fechi.do por 
1'altii dc garantias. 

i t l J I O N O H A I K K H , II 
<> arcliifecto liouvard, contratado 

pi la inuuicipalidado para orgauisar o 
plano dos novos melhoramentos desta 
oapitai, vittitoii bojo os membros da 
ímmii ipalulnde, mostrando esses pia 
nos c a modilicação quo jã oiguni 
sou. 

— A greve continua, notandose, 
eiitri t.-nito, uni certo de aniino entro 
us JJIV1 islãs. 

Muitos carroceiros estão trabalhan 
ilo. 

Os empregados da Empresa Cata-
linas suhmi tterain-so ã gréve. 

N O V A O K I . I O A N S , II 
Os estados do Lui/.iania e Missis 

sipi foram devastados por terrível 
tempestade, quo causou prejuízos co1 

lossa»s. 
N O > A V O K K . l l 
O comrnnndantu do ernsudor clii. 

leno Xeitlcitu oliciecern na próxima 
reguuda-feira um banquole ao duque 
ilo Abruzzos. 

S A . M T I A Í i O , II 
Kstá em activissima crnpeã > o vil-

ão Valdivía. 
— Kstá tomando proporções alar-

dantes a eríso política. 
Os grupos parlamentarei não coir 

tguiraiii chegar :i um accôrdo para 
organis»';ão do novo ministmio. 
Parece impossível n.anterce por 

aais tempo o statu i/no. 
M O \ T F , V I J > I : " « , II 
O commandanta do paquete fran-

je/. P'itn.1 defrndcso pelos jornaej 
di -t i capital, dizendo que a manobra 
mal feita, causadora do naufrágio, foi 
devida a um equivoco dos serviços 
dos plipróes. 

Dos passageiros ealvaramso qua-
renta mulheres e meninas, cento c 
trinta e juatro homens c meninos, 
quarenta e cinco marinheiros • oito 
officia;"'. 

H A N T I A f l O , II 
0 clero desta capital prepara gran-

di osa manifestação fie despedida a 
ir.oneeuhor -Monti, delegado apostolico 
quo bojo se retira para lloma. 

L I K l l O A , II 
1 oi agraciado curu a commenda da 

ordem da Conceição, o sr. Pacheco, 
thesoireiro do Oabinete Portugucz de 
Leitura do Hio de Janeiro. 

—Foi hoje «ísignado o decreto 
dissolvendo as cortes • ordenando 
qae se proceda a novas eleiçõce. 

V I E N N A , 

e da Allemanha. 
l i l K N O S A 1 K K S , II 
Coiumiium muito agitados os gru-

pos poii.icos parlanient.ircs, augti.en-
laudo dia a dia n upposição ao 
governo. 

Tem sido muito combatidos os 

de quarenta e cinco dias, a João 
Carlos da Silva Borges, professor da 
escola complcmcntor da capital ; 

de três mexes, a d. Maria Rosa 
Manzionc, professora da 2." escola 
de A rias ; 

de noventa dias, a d. Sebastiana 
da bonscca, professora cm Vilia Ma-
cuco. 

n 

Consoante uoticiánio<, toi !.n rada 
hontem, nas notas do tabellião Ca-
millo, a cscriptiua dc doa;.lo de um mentos que íojjim acccitos pelo juiz 
terreno ao listado, pela Caniara Mu- J e direito compctente >. 
nicipal de Jardinopolis, a fim de 
ncllc ser construído um grupo es-
colar. 

O *sr. dr. I.uiz Artliur Varclla, i . ' 
, r juradorlisc.il do Tlicsoiro,assignou 
a escriptura representando o listado. 

cm negociações com o Bnnco do 
Brasil, hontem chegou a um accòr-
do e assignou o respectivo contrato. 

+ 

dr. Alipio Canteiro. 
Após animados debates, o Tribu-

nal concedeu a ordem pedida. 
O sr. dr. Albuquerque I.ins, sccre- v Votaram a favor, o presidente dr. 

tario da f azenda, nomeou, por acto X;lvu-'!" d c loledo, nSo obstante ter 
de hontem, o sr. dr. 1-raiicisco dc ® P m a < i o " a scssSo dc sabbado atraza-
Olivcira Ramos, residente cm B r u . i q ' > e não era cabivel o recurso dc 
xellas, para fiscal dos cafés perteu-j 

. Or 0|R-rnrios JI'N'- r . já olitivcratu de 

seus patri.es a coneOMíO il.ii a horas c 
A ordem foi oralmente sustenta- 0 I'"Kamenlo semanal, 

da pelo advogado do requerente, c ' A's 9 Hora» da manhã dc hoje, o , 
a parte civil lui representada pelo ! operários Uie alIitrKÍco-, Ijne roniiimain 

ccntes ao listado de S. Paulo, que 
sc acham depositados nos portos eu-
ropeus. 

O sr. Carlos Augusto d : Freitas 
Villalva requereu ao secretario da j T ; l| deci.-;1o pro-. 
Justiça a exclusão do candidato sr. mentarios. 
Telles Rudgc, do concurso para es-j _ . 
crivjo dc paz do districto do Braz. 
liss.l petição foi hontem assim des-
pachada, depois de realisado o con-
c u r o e feita a nomeação do sr. 
Rudgc: «Não pódc esta Secretaria 
excluir o candidato que, ao se inscre-
ver no concurso, apresentou doci;-

li ;bfi ,-roii.iia impetrado pelo dr. 
Olcgario i ' . de Almeida, e ainda os 
srs. ministros Arruda. Canuto Sarai- reunirão As 7 1,2 d 
vá, Arlindo (Juerra, I r inça e Anto-
nio Pauiino; votaram contra os srs. 
DcIe.-.Jo, Aialhtiros e Almeida c 
Silva. 

o;oti re.ies c;>.: 

iliidj bas-
tante itiai In: ada e lia" r il :do f|i»'li:-.*a 
• Io faclo á 5Í delegacia, a ac,. o da po-
licia lir.iilou-se a mandar proceder a 
corpo de de'iclo na offcudida e... pro-
inctteu proviflenciu^, rjtte- atí hontci-i 
não r jrani dada -, irei;, o ci":\o por se-

cm ffrfve, i-eaneni-sc cm 'assemld^a iinirei.i as espanhola» moças e ln.iid;ts... 
Coutro Kspauliol. 

— I l e s o r d i - i r i i s — > J a noite dc 8 pa-
ao i ra '> um grupo do vatidalos destruiu o» 

| lampeõe* da illuniinaeão pul li- na rua 
\ 1 anlaiios -la Patria. A policia inimo-
r> s.i, l:cni i:i^truiila, e melhor distribuí-
da do sr, W. de Sonsa nada vi.i, in.*.s o 
facto deu-se, vcrilicou-sc e chegou ao 
conhecimento do chefe da Insc nraiiça 
Pub'.ica por tu. io de um ollleio, pedin-
do providi n .M8 sobre o vantlaii.atio. 

durma-se... 

Os operários pedreiros reitnrn'.-e 
meio dia, j ara tratar di i j s' : 
ciasse, iptc motivou a gréve. 

Os tralialliadorcs cm m .̂s-is renneiu-sc 
2 horas da t;:rde para o nu.stao lim. 

Os o;.crarios cbap'lt:ros Isaibeii» 

rir. Salvador N. lli, fabricante d 
eaiía ;)..ra ji i.s e (i;o\;.ni .'i & Irmãi' 

Llalhciro 
operari. 
t̂  lli ão. 

"t r.tí.l ao ji ;li,lo fie s i 
ti.,l. :cn'.!'j- . na juh'a jir-

Amigos e correligion trios p.iliti-
cos do sr. coronel Luiz Leite, chc-

projeetos apresentados p».lj engenhei- f f l ' ! , l i . t i c o Amparo, preparam-
ro frauccz P.oward para a modifica- l ' ' c ho|c estrondosa maiurcstação cm 

Monte Alegre, para onde ir.l, cm 
trem esp ; ia l , aquelle senador, acom-
panhado dos mais influentes mem-
bros do partido republicano, que se 
acham divorciados da camarilha tra-
paceira que entorpece a marcha 
progressista do futuroso município 
amparcnsc. 

O Comnwrcio dc São Paula far-
se-á representar nesse festival cm 
Monte Alegre pelo sr. Olival Costa. 

para 
çâo tio aspecto das principaes praças 
o cdilicios públicos desta cidade. 

—t) sr. Montes y Oca, ministro 
do Interior, recusou o cargo <le pre-
sidente da commissão organisadora 
das festas comnn niorativas do cente-
nário da inilcpcndencia argentina. 

I . O N D K K H , II 
Foi eleito deputado o candidato 

revisionista Lcverten llarris. 
P A K l / , II 
Correm novos boatos dizendo ser 

inevitável a crise ministerial. 
Affirnin-su IJÍIO o sr. Clcmenceau 

esta cm absoluto desaceordo com os 
srs. Biiand, miiiistr » da Instrucção 
Publica, e Viviani, ministro do Tra 
balho, sobre a repressão da campa-
nha aníi militarista. 

Parece incrível, mas é verdade. 
O sr. dr. Washington Luiz Saul, não 
podendo oppor aos nossos argumen-
tos, á nossa critica c aos nossos fa-
cto-., uma contestação lógica, verí-
dica e honesta, poz cm pratica lima 
medida muito ;i feição dos rcgulos 
dc aldeia: s. s. acaba dc prohibir 
aos médicos legistas c a todas as 
autoridades da capital que forneçam 
noticias ;i nossa reportagem. 

Viu nisso o grande homem um 
meio de evitar que divulguemos por! pre passar até que raie para o Bra-
estas coluninas os cscaiulalos d. isuajs i l a aurora desta longa noite, que 

Recebemos hontem de uni cari-
doso anonymo a ouantia de j í jooo 
para o cégo Vidal, protegido pela 
redacção desta folha. 

Na sala do Centro Acadêmico 
Onze dc Agosto haverá hoje, ás 
i o i|2 horas da manhã, uma sessão 
extraordinária afim de ser lavrado 
uni protesto contra o desembarque 
cm terra brasileira do príncipe Luiz 
de Orlcans, neto do saudoso mo-
narcha d. Pedro I I. 

* 
O Centro Monarchist.t de S. Pau-

lo vac dirigir a seguinte mensagem 
ao príncipe d. Luiz, neto do saudo-
so monarcha d. Pedro I I : 

<' AI.TKZA—Deus salve as glorias 
que estão reservadas aos augustos 
netos de Pedro II, c só 1:11c sabe 
quantos dias dc luto ainda nos cuni-

De Campinas 
(II t!c Maio >!c 

CM » MOZ \KT 

Hoje, á noite, no Bntãa tto <1 <t') C(tni• 

O r. Antônio Diriatl 
com 1 .Ltjr.cn 'lo c . » 

; tio Ahii !» ('Im':í. 

,1. , 

rj 

f^rt", o, 
collei^a 

ruii.s! 

ilu 

. .1 1- l.l KloiVP. 
I • 1» «ra 'J I 
:s olrioi.wis. 

:*os -'o í..-' 
i n :ic:nblt'ii ! > i 
..Í:» contintiar 

' Ufli j;;:iM 
ücio, «nic 

»:inpT, .tr 

I ^ a c l o s í l i v c r s o s - R . i M c & rtía 
I Mari.i i)o:ni!i'a u. uni corii<;o <JIIÍ?, 
fio <;•!,:t!'10 OVA ftVHJ^t, COãtUDlíl (lar SOf.H 

! inc ciunodos policia. 
I.: t:<: as <!e .« nas <Ic pessoas «jlic ali 

I,; 1 i< Vt.ni, são 111.íis cvífJentcs, #i per iiso 
i11 ; *i >:r.o. mais conhecitlos, os iiKiivMuos 

i , ! .vr,i:i';cl Ilapiista r FurtUiiato Alves «lc 
I' oi» i, ninbos sapateiros. 

• < fi.-i.ios do iiifsmo offioio, fio lia 
;-jt ! »n: i 'o r. u» so vêm com bons olhos, 
li-I Honíeüi, M:;. i cjuestao 'lo hr . t 
a | <fi;>rm, 111«• T' • » finalmente o dia »!OH 

or, o jnia-.flas f-.c ciifíalfinliarcm, pi*o In7.iti-
a. liam cm ! du na habita^i;o-albcr^u. grainlc escan-

pwnro, nqtiella scciedade musical, sob j 11.13 ofücina» que já concedcrani diilo. 
A «lirecçao do profceaor ar. í4ir . dc Pa a rcdurçâo dua i horas de «»..: atl; > me tc, i itcrv :;*.» do atguni 
dita, roaiiKara uni concerto, executando ' a : • fontes p-jx a.;u:i : a fervtir.», co-n o 
ii.:» delicado e belío programina. Anntiirnui mais ao jícdido do wu- tra- ' aopar. f itunito, »nr-|>era lo. <la f>oJi :.:i 

Foi hontem apprchcmlido na fron-
teira dc Montcviuéo um coittrahando 
de produetoi brasileiros. 

l orani liontem cnibareadas em 
Londres lbi. 50.000 P.UM a Anieric;' 
do Sul. 

Km Rosário, Argentina, ha mais 
de 4.000 trabalhadores desoccupa 
dos, em virtude da falta dc milho 
que se faz sentir c*te anuo. 

+ 

Foi hontem celebrada 11a Sé Ca-
thedral, com grande assistência de 
amigos e parentes, missa 30." dia 

i.ny. 1 >v. cAMr ĵ .s 
JCsta .>.yuipa!hica associação, que d 

portatlor.i tio uni formoso renome, lioje, 
íl noite, nos seus salões, dará aos so-
cio.i c convidados um sarau d imantc. 

o J!' !• 1'0 
o nosso mundo catliolico prcpar«t-se 

activanientc para a solcnuc recepção 
do bispo diocesano, cjtic deverá chfgar 
a esta cidade depois d'amanhã.. 

• 
r». ni-:RV 
Deverá clie^ar bojo o bispo i!c Pou-

so Alegre, conde d. João Raptista Co»-
rèa Ner>', prelado campineiro. O Coui-
mereto d* ( ampinas estampou o seu re-
trato, precedido dc palavras de encomio. 

« 
CT.I B ATHÍJÍTLCO RLICRKATIVO 
Fostrja hoje o 9.'» anniversario da sua 

balbadorcs os »r-.. hiüs. (Irocco, Miguel [<luo » .•;:.;iton a folia, si 
N arde Ite, Amade»! Augusto Teixeira. 1 conduzidos ao posto «1< 
Ati^elo Tasl.ildi, marconoin s, iuigmeji-J Aiii, ' tu i>r« Htnt;a 
laudo este ultimo 20 "/.> ao . alario <[..•: | plicaram v.-lha <r-u 
recebiam os operários, *,)or jirçi, • i r 
assim os srs.: Kstopa IÜois A Cntnp., Ml> 
torneiros, e Jo-.(í I^aitauo, carpinte;;'-

i IWMM 

Ura z. 
». autori.ladc, ex-
,tão. .serulo uni 
rj outro... rcco-

Cantei â® úm 
S i o Pancraclo 

l^í-t — Por acii» Irgislativo o |>c-i-
«lento .1.1 província contmtu a f;iclura 
<la estradu <lc San loa a Kio Claro. 

capit.to Aticêtl 

cm suílragio da alma da cxma. sra. j fiuut:i';âj osta .icut.-ida socktiadc, im-
d. Candchuia l icisscna, fallccMa na ! v u n d o '""' motivo muitas ciirersr.es 
Kiiropn, ma.: cxma. sra. d. haro-!*!"•* " ' - ^ A* n o i t 0 " s * 

, atirir- .c-ai. para um pomposo baile. Pa-

tiesa Carniça seassena 

, * 
I:nugurou-se hontem, ;í rua 

rabens 
para um poinj>osj 

.-.tia dircctoria. 

J c S. NOTICIAS MVR.RSIS 

ANNIVr.WíUWIOS 
Fazem annos : 

nr. Koí'r;tfo Monteiro de Tlarros, 
dibtiucto paulista e íocio da importantt^ 
firma commcreial dc Santos, Monteiro 
de JJarro.H & (.'. 

— A >r! d Ko:'.alina K. Teixeira, es-
posa do capitão Júlio M. Teixeira. 1 

— A senhorita /Cidmira do Araújo , ! 1 ' " 
distineta 2'.* annista da escola coniplt -1 '() f1 

montar do Campinas. ^ -' 
— O menino Benedito, lillio do xr. j __ Jj 

cm liberdade 
ito xadrez. 

11121 »to do caso o sr, 
1. • stibdolegado do dU-

trieto. 
— O dr. Theoplnlo Nobreza, 2.° de-

legado, terminou ante-honteni o infjue-
rit » : !) i to sobre o crime occorrido 110 

sií, devendo t" l-o reinotido hon-
tem ao jniü da 2 l vara. 

Ma trt)bi>o, o criininv ^o, entrcgoil-^o á 
pris" ». sondo acompanhado p to dr, 
llr.i-.ilio Machado, seu advogado. 

Tíicatros e Salõas 

Bento 11.* 46, O maciliiico cstabclc-l . p " r , " " ; i ; - <\° ' M e d a * reparti-18i,vc5r í l> 

' . , , , 1 çi-rs itos tWetfrai.lios n.icioiiaes -•--•- 1 

cimento denominado « Fharniacia Cuia«ir, foi promovido .1 « t a í ta 

tíneiit.- reformado Manoel Aut.niiu ci.i!.. 

I^ÍIIIL"AIIIIÍI—Ki.-prc.entou-sc ?ion« 
tem. íws-i! theatro, o ilraui;i s.iero Ji^na 
l hr ''l'/, fio e-i-riptar portujfiici IJi.is l''er-

f.ii iti-f.iet ria, 
••vnipíu!! . . 1 ' 1 do moíto .1 
as-i .í-.-ncia .jti.' I.i .v-tovo. 
»je. cm mttltíi.'t: o 110 c peitac flo 

ílrsta 
promovido .1 estai -la .le 2' 

Cct1tr.1I », contciijo completo labo- classe o sr. Joio M niauo, 
ratorio pharniaceutico, da lirma L' ti-1 m c a i , ° i substitnil-o, .--tafetá tie 
MI.II <C' Sampaio. cla,M., o sr. Affonso fiuimarães 

' —r íilleceti, ante-liontcm, âs 7 1/2 da 

noite, a 111 -ii!.. vcr.i. 

uicpt.i quanto desmoralisada admi-
nistrarão. 

Insensato! 
Nós iiSo prccis.lnioí lie sua poli-

cia incapaz c aiurchisada para des-
cobrir o crinic da 111.1 Maranhão; 
nós nio precis.ímos de sua policia 
para denunciar o attentado contra a 
menor Brigida, as scvicias contra a 
menina Maria Rosa, o assalto na 
rua Florencio dc Abreu, a recente 
falsificação de letras por um agente 
dc ncgocios da praça, a enorme sé-
rie dc delicto; ultimamente pratica-
dos nesta capital, quasi todos im-
punes. 

Continuaremos a n3o precisar de 
semelhante policia. A reportagem 
dc nossa folha, relativamente a as-
sumptos policiaes, fica, dc hoje em 
deante, a cargo dos cidadãos hones-
tos dc S. Paulo, dos desprotegidos 
moradores desta capital, do povo 
paulistano, cm fim, cujas proprieda-
de* c haveres se adiam entregues 

já vnc indo em 18 annos. Ao cora 
ç3o dc VOSSA .u.Tiy.A, antes que lhe 
falasse a amizade anciosa dos conter-
râneos, que talvez amatilií seremos 
os devotados subditos, j;l falou a na-
tureza em sua linguagem multifaria 
c mysteriosa, desde quando nos ba-
Ioiços do oceano avistou VOSSA AI.-
TF.ZA os primeiros lotigcs do torrão 
natal. 

S J o segredos que só conhecem c 
sentem os espíritos de superior cs-
phcr.i, os que nesta hora se expan-
dem na alma dc VOSSA ALTEZA I 

Sabemos dessa alma que, gene-
rosa pelo nascimento, enaltecida pelo 
mysterioso influxo da religião, or-
nada pelas opulencias da scicncia e 
apurado 110 trato das viagens do 
mundo inteiro, ha dc sentir que 
nada é mais grandioso c com moven-
tc que o amor da patria, principal-
mente quando nasceu a sc cultivou 
entre os abrolho* da adversidade 
política. 

fcmfe 

Pelo secretario da ,Tusti.;a foram 
hontem concedidos dois n1c7.cn <le li* 
ccnça ao juiz tio direito dc Huo Bento 

S11 ptica" 
Carvaliio: 

iiinnliã, contando 3'J nnuo», sr. Ro-
gério Teixeira, agricultor deste municí-
pio. 

O ciiUrro, que se rcatlsou ás 4 1/2 da 
tarde, teve avultado ncompanliamcnto. 

victima da il.slealdade dum do Hnpucaliy, dr. Affonso Josó de! —Foi 
10; Ulll muz, cill p r o r o g a ^ ã o , ! empregado, qtie Itie roídioti 2 :800" , o sr. 

ao j u i z do Xir i r icn, dr. A n t ô n i o ( ' . í Annneio Salgado, dono dum neouguc 
Xavier do Almeida o Kousa; ees-enla | ' , c" l a c'dade. 
«lias, .io 2.' tabclliüo de notiu c an- „ „ " I ' : ' i h , m , " n ' l»crl" , l a c»tação, 
nexos da comarca de Franca, er. José 1 , e u * ' T ' " " ' . " " ' ; V f , , i i v , a ' . t 1 ' " ' 1 " u m 

Carlos dü Vienna r ' V l ; ' ° r ^ t a de Francisco Memo, em u u » Kjnn». C1 j a c a s : l pomoitár,^. o relógio foi re.-> 
T tituid.» ito dono. 

Foi nomeado vice-gcrcntc do con-1 V .visitará aI 
,..1» â , fazenrta .Santa i;,n< t„ n, do b.irao do 
sillado do rortugal, cm Araraquam, O | K^en le, o .̂ r. Cario ; C;.<ro Faria, I 
sr. Joaquim Koangaes dc Almeida, «ecretario da I l a ç ã o Portti^ucxa no \ 

•j» , Brasil. Apuardarain.no 11a estação muitos 1 

i cavalheiro» de no vsa «ociedade, que Ilic ' 
Manuela rmJcmcna Cornn, resi. offcreccram um almoço 110 restaurante da 

dente em S. Pedro da Tnião, Minas, mesma. 
desejando saber qual o paradeiro de j —Fo} agraciada rom o titulo »le real, 
«eu irmão Augusto César Corrêa, «lc l»'1 ' 'rci ,L C irlos, .1 Nv i,,ia>lc /'ortuf/ucut í 

•* " . j de Jsent/i^encw, digna» |vjr certo, ikíIos 

— T>, Isabel do Pia«1o, j»rofosora. 
. — A Kcnliorita Dulce, lilha do dr. ser.do no-1 •»» » . , , 
-I. ^ I I e t l r o «lc Io cd>. ^ 

— A nenhorita Kli^inlia, filha do dr . 
José Klaquer, deputado estadual. 

— I ) . Áurea de Medeiros K'ftel!a, e -
posa do sr. Augusto domes fijstella. 

— A menina Jnlieía, filha do sr. Ma-
noel Augusto Rodrigues. 

— A senhorita Maria dc I^otirdes Al-
burjiicrquc Maranhão, filha do coro-
nel l4v'u de Albuquerque Maranhão. 

— C) dr. Saturnino França. 
— O menino Aminthas, filho «lo sr. 

Francisco da Fonseca Moraes Oalváo. 
— O .sr. eafiitâo AristiUes de Medei-

ros, sub-delcgado da 4.' circuniácripçáo. 
C) sr. IJlysscs Kamos 

! l *<>1 .v t l » o í » i » i ; »—L vnti e liontem á 
hcena, maia utn.i vo/., .l iuteiwis.inte pc-

I ça .! Feiticeira, cujo desempenho «igra-

To<l< 
1< gne>i 
d idos. 

— Hoje, dota espeetaculo* : em 
rom a poilurl' J'il'orc iVi.r-
noite, a jieça cm 3 actos / ttac 

artista*, prinripalnMint.e l»o-
Pirovano, foram iimi o .ipplait-

«r.frtti. 

I \ I . » i i l i n l i o u v o - M u i t o concor-
rido o e-ipectacido <le hontem nesse 
th.-a'.:»'. Todos os artistas foram muito 
fe.-trjados pelo publico, que cr.» uuine-
roso. 

'» 'frio Luj/j n continua a obter fran-
— O dr. Virgílio cio Nascimento, ad-iCOj^,'^< 

vogado do íi'» ro da capital. ! Win ia 
— O menino Manoel, filho do sr. Jo 

.v.iva do campeão bailar! 10 

sé Chaves. 
— O sr, Álvaro Bruno do 1 

empregado da SupentiteiuUne 
Paulo Kail u ay. 

IHV;:HSÔI:S 
SanCArma Km matinde e 

drama ,/chiih (Jhrisfo. 
JWythenMrt — Km matinée 

a 11111'go, 
a d.i S. 

E*trn-Th,atro — Mem. 

quem não recebe noticia®, ha oito an-i « • - » —1 ^ .• „ , , , 
« • . . relcvaut i e eminentes sorv cos eme vem tfencr-j bvrc i>ttnta* flcnurr*; 

1 v pela imprensa dir^pr so ao p r c , t l I l u l „ u ;- l o ^ á l a^ r i o^Te l u . T ^ « drama 
111 CS mo, O pedir « W jornaes cavalhei' j c..loi>ia como também a brasileira c ex- j Moutifi-/tom/i' - M itin-V famiü 

- — - ' * ' tr.inseir.w, «Io galardão lionorifico que! *oda» a-» eitr.*; a «la semana; .1 
nraUt .le r.-celKr. A ' sna actnal direet..- foneção variada, 
ria felicitamos, com juliilo, JK-I.> alto E 
KÍ|(niflca'.lvo acontecimento. 

Ksuem annotf li»ije o » r . l>arão de 
Itlitinca, r. .peitavel cidadão campineiro e 
o dUtineti. aifente do correio d.i estação 
sr. Ji.sé Pereira dc (Queiroz. 

—Também fostrja o seu anniversario a 
senhorita Vieentlna Calhellia. 

—H./nteiii, ás 11 lior.is da manhã. Bit-| d a ' d e Ferro í . «J I'an?o e Kio dc 
vano llriindão, empregado da fazenda ./„. neiro. 
rem i, do «r . l.tii/ dc Campos Salle», foi 
victima da queda tlmis t/ir.,s <lr línarantã 
empilhados, que lhe cahiram na cabeça! 
de astra.lamerite, ferindo o muito. Medi-

O pe.(-;i .1.' 
ii, lit-

ros u lineza do transcrever esta noti 
cia. 

• 
O sr. secretario do Interior decla-

rou .1 Caniara Municipal dc Soccor-
ro que o prédio destinado .10 func 
cionamcnto do grupo escolar da-
quella cidade 11S0 pôde ser acccito, 
n3o só por n3o sc prestar absoluta-
mente ao lim a que sc destina, co-
mo tambem por nio se prestar .1 
uma adaptação regular. 

O sr. secretario da Fazenda deu 
liontem soluçJo aos seguintes pa-
peis: 

Requerimento doa herdeiros dc 
Francisco Bragliini, pedindo paga-
mento da vencimentos que cllc nio 
recebeu como icrrente do Labora-

rbarauscatieo 1 

IR C»'TI 
noite 

M A I I A 
Comme;nora-se a lei aurea— -Aliolição 

H. j dois variados espectaculo» com 
e\-:i. llcnte prii^ramnia. 

f O t l c t i T l i t - í i I r < » - A coneirr. il' 
á íuneção dc li.inlem f e i exr.-il n 'e. 
prc^ram.na, <jue est.i reforçado dc boiw 
mtmt r H. t«.V'' uma 1 XCC.IÇRD á ri-ca. 

. -<» miii).:m cm ipie entra Sur l'lt 1 i 
cou-e^uiu ainda IMIIÍILS app!a..*-.i3. 

—Hoje, «nlí/w-V e e j.eetaculo i noilc 
e ti. attralienle progratr.ma. 

d s escravatura. 

1H77—Inauguram-se as 
: A|»pareei.la e I lira.-atin^netá 

ta»;<"r-i na I 
da listra-1 

Ja- , 

ANXIYKKSANKH 
Kai.em an nos: 
A gentil senhorita Claudina do» San 

cado 11a rjtarmaeta Pbjmhtr, do sr. Breoo, tos Neves, li ha <lo sr. José Ferreira <le 
Duarte dc famar^o, pekw drs. Ponclano! 9o i « Neve», rei>r. sentante de varia, 
Caln-al r Guilherme Rolliçer, o sen este- ; easas extran^ch-as e itohrinha do -r. 
do não e grave. | J„aquiin An^usto da Co-.ta, administra-

—Fizeram donativos ao Asylo dc In- dor lias 110 .sa» officinas. 
valido», 03 srs.: Koque de Marco, 2 «ac- — A senhorita Henriqueta Ksther Arou 
eo» de café, 1 de a*sucar, I caixa «le rhe de Toledo, lilha «Io sr. José Arou-
vela» e 1 mnar : Joaquim Duarte Bar- ehe de Toledo. 

r e s i n a i l l l e i - i i r i o o n i u s i . 
11 — !\r .i\ -. --e amanhã, no llieatra 

.vf l . i lMi »'i, ^ horas c meia, um f c * 
tival literário e musical cm ue-.tflio j <•• 
/„>/.;„/,) /',/ . e da I-i^a Panli-^ar >:>• 
Ira a t.iber<aloae. 

<» pro^ranima está organi a io co:» 
muito eapri.ho co nu sc po.lc ver a'.aW 
m> : 

1? í .INTK 
1 -Beelli. en—Allegro do 3.» r 1 rto, 

1 ara plano com acompanlwmento de 
insírument.si i l emrda» : «r.». d, An-
looktta Kiidte Mi ! I : r . 

2—n) l iot ' h .lk -• Hymno Hr.nüeir», 
/,i Ka.hr.aninolT -- Serenata rn-
r) . . »I-ien -Pafiil.ons r pela nl-' ú-

na líttioaiir Novaes. 
.1—l,;-.7t - 2." rliapsodli I TU usara : sra. d. 

Antoniela K u M - I l e r . 
II? WRTE 

Confereneia literária p.1-. rarcff). -r. .Ir. 
! conde d-: A t . . . v > l>isov sulire i' 1» fe-

bou e João José Duarte, 1 aaeco de fei-
j io e 1 de arroz; Feraando P z w t , 700 
eomvom 4* Ç. «c B o a t o ; Manoel Troo. 

h'Hi/109. 
—A senhorita Italina Arruda, alumna | . 

do Collegio Paulista e filha do »r. ca- 1 Chopin -Coneerlo cm /.í mel:Or, 'ar-
pitão Ignacio d* Oliveira Arruda. i final, para piano com «compa-^ 

in? r t *T i : 



C O l f M E R C K ) D E « A O P A U L O —l>o i 
uiingos Pinto e comp.; D;M 2.1 s<i vol 
madeira, u Cuimici i c comp, 

De AiUynliia : 
S[m 100 fardun palhas, a Zinvtiii í i 

Biilotv e COIII)».; P . Diiiiiont, 20 barrira* 
h.Tvíi iiiattc, X 100 fardos IMIIIÜO, a 
C'rrarcsi e coinp.; C A I ' 2'»i uiu;iri-a<l.M 

tabninha», u /.crreimcr Uiilow t coitm, 
liiicomiiitiitla«• 
I<ctrciro 1 c. docc^ a Ci. Saulo,. 

maudautc geral paia jmitar a acta dc 
initpecçâo medica»; 

do dr. Autouio Xavier Freire, promo-
tor publico dc Cutilm—II Apresente cer-
tidão passada pelo Tliesoho do l i a tu-
do, com a qual prove ter 12 atiuos dc 
effectlvo exercido». 

de Maio, um cwociouaute • match entre 
oa primeiros leamn do Club Athlctlco 
Internacional, dc Santos, c do S. Paulo 
Atliletic Club. 

O Iram «leste ultimo c»tá assim orga-
uisado: 

Millcr 
Touikius, WHIianisuii 

Brotherliood, Ford, Stewart 
Uiiiincll, Wilson,Kcans, Colstou, Mc Cul-

lock 

áhameuta db luatrmncntos dc cordas. -
.. PiauoM de concerto Kud Ibach Holin, 
gentilmente çedidos |>cla Casa Beethoven. 

Petlc-nos a commissRo orgMtlisadoia do 
festival para declarar que os bilhete» de 
iugrcMO não serão passados e que se 

• adiarão á venda na Uraiserle Paulista. 
Não pódo ser melhor 11 prograiuina, 

Íois que, alíin dc bellos números de inu-
ica, o dr. Affonso Celso far í tinia con-

íoieucia literaria, pondo em evidencia, 
mais uma vez, os seus brilhantes dotes 
Oratórios. 

K ' de esperar, JKIÍS, que O theatro 
SantAiiua não tenha lioje 11111 só lugar 

Manifesto do vapor nacional {;>• 
entrado cm 11 du corrculc. 

Pu Rio dc Janeiro: 
H&C l'J volumes ferragens a K .t , 1 

& Coeliio; AMC1&C 30 ditosidciu a An-
tonio M . Guimarães: F1H' 21 c . dro-
gas a Camcuule Volta (V ( '.; H a .'. di-
tas idciu a Cincinato Costa; M A M 
fardos papei a Manoel A . Maia: IM* s 
volumes comestiveis a Pauiino Furnr.-.i 
A C.; D I M 3 cs. drogas a A . I.eal 
C.; FS 1 dita idem a Fernando San 
brutiti; MJTF 2 ditas idein, Y M F Frei» 
re; F F 2 volumes drogas a F . Ferrei-
ra; JSS 2 cs. idem a J. Soares S MI. 
ti.iKO: lolreiro 55 amarrados sabão .1 
I.utircnço Martins & ( ' . : SS-vG (! barri-
c.is graxa a Kotisa Santos C.; M 1 ' 
<s. conservas a Martinho Chaves; l 1 -
flexa 10 ditas idem a Fajrhi Oiaiinini 
«Sr C\: M M P 25 volumes sabão u Ma 
nocl Murqucs Pinto; I''<i«V(J 150 lat.n 
phosphoros a l l i i b c iU Moncsi A ( ' . ; A 
iSfC 25 ditas idem a Trommcl C. 

1 >.• Caraguatatuba: 
l>M 18H saccas café a Rapltael .Sun. 

paio tíc C . 

K O W I N d 
C1.UI1 HE HHOATA8 S. 1'AUI.O 

Na pittorcsca síde do Club Rcgatius 
S. Paulo rcalisa-se boje, ás 2 horas da 
tardo, uma interessante festa sportiva. 

O ])iogramiiia para esta encautadora 
festa, na qual tomarão parte applaudi-
doa roítrrn sautistas, está confeccionado 
a capricho, prometteudo luaguilican lu-
tas sportivas. 

Terminará a festa com 11111 cmoclo-
uaute match de foolball, entre os se-
guintes leiiiiit • 

Palmeira» 
Oriundo 

Mala—Urbano 
Fagundes—Collet—Raul 

Itaborahy—Duarte—Maiinc—M. ICgydlo 
[—Dcodoro 

Godiiího—C. I.efiSvre—Veiga—Agenor— 
[Valcncio 

Renato—J. Mesquita -Jl.Borclli 
Diuorali—José Rtibião 

Pagolicrto 
Regata» 

Aos vencedores de cada torneio serão 
entregues medalhas de oiro e aos fnot-
halhix do Iram victorioso serão ofereci-
das medalhas dc prata. 

A festa, pois, do Club de Regatas 
São Paulo prometi? ser cucantadora, 
por isso, podemos dizer que a pittorcs-
ca cliacara da antiga Floresta vae ser 
hoje o ponto escolhido pela nossa élite. 

P E L O T A 
pkontXO BOA VISTA 

Neste Frontão realisaiu-su hoje duas 
imponentes funeções. 

No cspcctaculo do clia, serão disputa-
das iiinuuieras cptinielas simples c du-
plas, c a electrisante quinicla de Hon-
ra, a 8 pontos, entre os bravos pcl .taris: 
Irun, Ar/mliu, Harcafctcgui, Uoni, l.inn 
c Alhisiia. 

A ' noite haverá uma attrahcnte fiitic-
ção com mu prograiuiiia variado. 

C e n t r o A r l i t i t i c o « I o f * o i « -
e tc i -va tor i<>—Real i sa esta sociedade 
nmauhã, á 1 hora da tarde, no salão de 
concertos do Conservatório Dramatico, 
rim sariu literário c musical, para KO-
Seuiuisar a pos^c da directoria ultlina-

(mente eleita. 
O sr. Hippolito da Silva, lente 

daqucllc estabelecimento dc arte, sob 
o thema Gaifazct, fará tuna confe-
rência literaria cujo assumpto se rela-
ciona uiuito roui o acontecimento que se 
com memora, amanhã—a abolirão. 

O prograinma da vtítlinrr <5 o sc-
guii ite: 

rniMHIKA VAHTli 
1.° Possa da nova directoria. 
2." Discurso, pelo sr. Artliur llilac 

Lucchiui, saudando a nova directoria. 
3." Discurso, pelo orador do Centro, 

ar. Martinho Furquim I<eitc. 
4." Ferdiuand Büeluier—Xorlnriio — 

ilauta e piano, srs. Autouio Margarita c 
' Samuel Arcliaitjo dos Santos. 
* Sr.C.INDA 1'AKTIi 

5.» o» Caifazes—confercncia pelo sr. 
IIip|Kilito da Silva. 

THKClilKA 1'AKl'li 
'C." rrimriru riayrm tlv ChO/itinha—mo-

; tiologo—senhorita Carmina Peduto. 
7? D. Isaura F . Nicolau—A r/terava— 

poesia recitada pela autora. 
S." 11c manhã—poe.->ia—sr. Mario titii-

uiarães. 
0." Anderscu Joach— Uriniicrtino—flau-

ta e piano—srs. Antonio Margarita e 
Samuel dos Santos. 

10." Stalina Roliui—r<v>/)Mí's—poesia— 
pela menina Coraly de Oueiroz. 

l i . o Wenceslau de <Ju?iVü'/.-~JJci1rmpçflo 
Cc Jtttlas— sr. Manoel Vieira da Costa. 

127 Gonçalves Crespo—.1 morte rIr />. 
Quichotc— sr. Raul Valcntim de (Juciroz. 

l3.o Morccan cie ronecrl—flauta e 
piano—sr. A . Margarita c Samuel Ar-
Clianjo dos Santos. 

Carga do vapor nacional Florii . • 
entrado cm 10 do corrente, á uoit • 

!>>• Rio de Janeiro : 
P triângulo 7b5 amarrado vela» .1 

II* fOrncsío Guimarães; A S M 1 «•• 1 -
çad >. a A . S. Machado; PeC 1 I . fti-
1111 a 11. Pupo de Morai-; spn 1T tri-
lhos de ayo á (iHarda-nu.ria, Santos; 
MCeC 1 c. sabonetes a Martins Cos a 
e comp.; ACU l'i fardos uiiiagem a 
A . C. tiomes; F A I ! 1 c- droga- a F. 
A . de lJarros: IR 1 dita idem a S. K'o-
sa; 1'hilomene, 78 volumes diveis • ., , 
agente Co I,lovd. (Não embarcaram). 

Kncommctidas: 
f.etreiro 1 mala roupas a Izabi-1 Mo-

rcira de Carvalho; I ) [M 1M volume.-. <';. 
versos ao agente do I#loyd; A F C 1 i . 
fumo a A . F . Coelho. 

Valores ; 
Letreiro 4 encapados 110 valor de 

5:000$000 a A . J. M. MorgaJo; I.etrei-
ro 1 c. contendo 10:000400.1 ao Baueo 
do Commercio e Industria de São Pau-
lo; I , d . 1 cnveloppe contendo 1:0005 a 
C. J. Marques. 

fcjnia-

Cl.Vil ATIII.KTtCO I)li PELOTA 
Os bravos e sympathicos rapazes des-

ta sociedade realisam hoje, das 7 ho-
ras da manliaii á 1 liora da tarde, mais 
uma esplendida funeção, na qual serão 
jogadas diversas partidas e inuumcras 
quinlclas simples c duplas. 

Tomarão parte nesta funeção os me-
lhores amadores deste interessante sport. 

F e i o s T n ü u u a e s 

'̂nliirtrftNol 
1; ,-rol Ali 
tíMClios Ali 
1 mim Ali 
f-<"ilhaiii[id 
• > :iova. Ml 
í!.'«ims Ali 

11 >s Ail 
\ 11> .1 ii-'i| 

r >j pi 
1111 • 

f-fiMiU.* vi'li d 
jl. :: bMrjíí»] 
f- V'.l|n;u(>ti 
» V l'11'Ool, 1 
I 1C1! . A ill 
II • MIO» A!M 
t- s.iita 
t Alrl 
1- .-:lll.ltll|lla 
limai 1 

I Carga do vapor nacional Sírio entra-
Ido em 11 do corrente. 
1 De Pelotas: 
M I C 8 amarrados lingitas, I ,FC 10 rs, 
t.oll.1, 1,. Martins, 225 amarrados .-ab-io, 
J. Uorbato, 2i ditas sola-, A Costa, 1 
ditas idem, I,. .tíregorio e 1 >mp., 1" 1 
ditas sabão ; CC 2 rolo» .sola. I I ) fl-.-h 1. 

j 2 Volumes coiro», T.K 2 ditos i-tem. I . ! ) 
: flecha, 1 dito idem, Ke l . 1 d i t j idem, 
a ordem. 

De Porto Alegre : 
C. flecha, 20 fardos «arque : A.V ;i. . • a 
25 ditas, ti O f l x l i a , 20 ditas, IU> fl- • 
clia, 10 ditas, Dimas 10 di , Leitão 
10 ditas, Favilia 20 dilas, Arant -, 2i 

I ditas ; P P flecha, 10 <!U t ; R P 10 di 
tas ; CC 1(1 ditas ; J( i fltelia, Í.O c .. 

• alpista, Tônico 11 cs. tremojos, lo < s. 
j l • ij;io. 5 c.s. pimenta ; JG f. •• ha, s,-. 
ovas dc peixe, JA 4 e.. allios, I.tilà 
.0 ) cs. cebolas, a orikm. 

I )e Rio tirande : 
KcC 30 volumes anlagi-ni. A I r i ' o , 
e, 11 volumes artigos dc lã : 25 lo-ang . 
2 fardamentos de lã, 1 M 1 oi - ; 
KNel 1 dito idem ; MC triangiih> <• -
Los id' 111. IÍ triângulo C, o 1 i - . 1 , 

t 1'oyare,. 1 dito Idem, M l » flecha, 2 di-
tos idem, K M 100 cs. cebolas, SS 
ditas idem, .11)1' i0 bav is vinho, : -1, 
õ 1 CS. cebolas, MeC 1 fardo eoir . , .1 !'.A 
.50 cs. ce.jolas, li 13 es. p.meir , Ro-
que, 2 0 cclsjla», Guerra, 1 0 dita" 
idem, PiniL-utel, 100 ditas idem, a . r-

' X V i l i n u a i d c J t i H l i y n 
C A M A R A C1VII< 

T U R F 
JOCKRV-CI.Vll lAl-USr.VNO 

F ' lioje o dia auciosumetitc esperado 
t>elos nossos sporlmcn, sim ; 0 hoje que 
se vão encontrar, pela segunda vez, os 
«Tíl/,'1 llfínl e Pillete. As opiniões são di-
versas, uns garantem que o vencedor do 
Oraiiãt i'muio llcy.rotliirtorcii confirmará 
a sua victoria, outros porém, dizem que 
ó pensionista do Stud Boreaa, não de\ c 
• perder a corrida, dadas as optimas con-
difões de intraincmrnt cm que se acha. 

O que asseguramos â que esta corri-
da vae ser rura e que cslca dois valo-
rosos animaes sc destacarão dos outros 
competidores c chegarão unidos c debai-
xo de marreta ao posle do vencedor. 

Sc o tempo não nos vier transtornar, 
a 17? reunião do velho Jockcv Clnb 
Paulistano, vae ser concorridissima. 

F is os nossos prognosticos : 
I frimadoiia—Primavera 
Nenú—Mnxinis 
HIM,-- }{«"< 
Hc.c i l ia—Mcopc 

A£a::es : 1.• , Ismael, Argélia, 
Haut Saaternc, Campana e Faustina. 

A.s niontarias prováveis 110 parco Jo-
cliev Club na corrida de hoje, serão as 
•cguiiite.»: 

1'illete—A. Olmos 
Campana—Ramou 
Pery—F. Gonçalves 
Root—Jo.sé Augusto 

H e c i v l a i i a c i o I n t e r i o r 

Declarou-se ao director da escola 
complementar de Guaratinguctá que os 
objectos por elle requisitados em ofiicKi 
de 4 do corrente devem ser adquiridos 
pela verba do expediente daqucllc esta-
belecimento. 

Devolveu-se ao director do grupo es-
colar de Araras a folha de pagamento 
do pessoal daqucllc estabelecimento re-
lativa ao niez dc Abril próximo findo, 
recomnicndaudo-se-llie que a mesma se-
ja reetilieada 11a parte refci .nte ao ad-
junto Galdino de Sousa que figura com 
3 faltas justificadas, por aquella dlrcctu-
r a, quando só deverá constar 2, uma 
vez que a 3.' foi lnic :o de uma serie dc 
faltas consecutivas, superiores a 3. 

Requerimentos despachados: 
Dc Rosatiua Alves Rodrigues, Luiza 

Lacerda l.as-Casas e Raul Fonseca— 
u Justifico» ; 

de Palestina do Moraes--" Sim " ; 
dc Maria Mag-lalena e Silva—» Inde-

ferido 1. ; 
de Luiz Octavio Noves— » Não pode 

ser attendido. O bairr., de Santa Cruz 
d i Kstrella não está 11a sede do municí-
pio ii ; 

<ie ('d. Laur.i Mello c Sousa c Georgina 
Amelung - « Dcltrido. Deu-se conheci-
mento á Secretaria da Fazenda » ; 

de Jo- í do Oliveira—« Requeira por 
intermédio da Inspectoria Geral do Fu-
sino ». 

O con'.:ecidissimo proprietário do ce-
lebre cav.-dl" CanwMfi, enviou-nos liou-
tem os seguin es prognosticos, para .-1 
corrida cie lioje: 

Govano—Primavera 
Pernod—Itinael 
Sterlina—Roíulello 
Ncuê —Haut Sauterne 
Campana—Pilletc 
Tatnoyo II—Faustina. 

t O nosso a:ari»la enviou-nos as duplas 
Seguintes para lioje : 
; 12, 24, 24, 23, 12 c 34. 

Conclusão da carg;. do vapor : " 1 
Aftumciun* entrado dc H^ir-iuii, • -
calas em 11 do corrente. 

Carga de Lcixões : A . J. neai. 
Moraes c Filhos, BSeC, lü.ljs v...:.••, 
Bento dc Sousa e comp.; João i> 
gues Serra, l iMI , 27p c l l j l • \ " 
1[5, 3[1D e l[2i) geropiga, 3 cs. a õ' •. 
1 c. carne dc porco, á ordem; .To-é I* -
ri-iri Costa Júnior e Irmão, l ieC 1 
vinhos, a Gambá e comp.; Urano .0 
nic.s e comp., RNeC 57 cs. conserv.t -, i 
Victor Breithampt e comp.; Fi-íit'. :.r- t1 • 
triângulo 100 <;.; conservas, a João Jor-
ge Figueiredo n comp.: Carneiro triân-
gulo 10 cs. azeite, 267 c-i conserva- , a 
Amazonas e Freire; Letrciro triângulo 
20 cs. sardinhas cm conserva. , a I.oU-
renço Martins; M. Saldanha e eomp. ; 
I.M 2íi sc. feijão, a Lourenço Martins; 
I.opcs Coelho I li i . c companhia Li l . 
I.BeC 56 caixas, conservas. 50 pandei-
ri*tcs sardinhas, 50 barrlcas ditas, a 
Lei ie Bastos e C.; SeC 6 cs. conservas 
c 7 barris ditas a Saraiva e C.; A ( K 
86 cs. conservas, 50 barris sardinh !•> a. 
Antonio tia Costa Ramos; FCeC !•"•> 
barris sanlinhas a F . Cti TO e ' ; 
CMFS1» 100 cs. azeitonas C--mpa.r. t 
Meehauica e Importadora 1. >. Pau'» 
A . Nicolau Almeida Valle , C., í 1. . 
lho triângulo 50 cs. vinho a Ilento <1. 
Carvaluo; Couto e Pimenta C. r . • 
50 décimos vinlu a Sousa i .irtu.-ir 
C. ; Manoel Martins Rodrigues, J l ' 
.'.o quintos, 1 volume latas .>•".'. 
Pinto Nogueira; José Pereira Co-t.i . 
nior e Irmão, Proença e Irmão, 
tos vinho a José Beu'o de s, v. • : I 
mariz Filhos em comniatidii 1, i-' 
50 c«i. vitilu*» 1 c. roclítuics a K. ' ' 
e C.; Anth^ro Pilho, Letrciro, 
.azeite doce, ASeC c^. vin1?o r 

Seabra e C'.; I ) ia» 30 quinto* viul 1 1 

décimo carne fumada a João Fern.»^ ' 1 

Di i»; s . Francisco f,<i qni ito e l 
cimos vinho a rrancí»co Kun- » : 
treiro 50 quintos contend » v. - 1 5 

2o c l i c i t e a Amlrad • • < • • 
Gonzalet j5 c 25 cs. vinho, Ka i " 
Gonzalez ; M(K-C 25 c.s. azeite t ' 
Machado de Oliveira e cotiq». ; S-í 
c*. vinho, a Silva c Irmão ; F i 'ui' 
50 cs. vinho, a Fontoura c comp. ; 
de Sousa Faria, FCeO 5jl0 viu! 
Ernesto dc Castro e c >mp. : M;m > 
Faria Villaça, MV 5 cs. t» i i de 
gueiro, á ordem ; FeA vinlu» • 

cs. azeite da Companhia Vinicota I ' • 
tujrueza, íl Felix e Roclripuez ; i; -
Companhia f^ilva triângulo 
lf.5 vinagre, 10 cs. vinho, 5 c«. vi: • 
jçre, 5 c-». azeite doce, a Antônio ^ • 
cente da Silva. 

N O T A — A carga dí1 Hamburgo c F. -
boa, deste vapor, foi publica»! i em n >• 
sa edição de 5 do corrente. 

Junto a car^a deste vap r, f<«i p -
bliesda, por engano, como car^a dc A- -
tuerpia (poí-* este vapor não traz c.tr„i 
de Antnerpia» a car{*a do vapor a"I • 
m5o Mm-», esperado em Santo» cm 12 
ou 13 do corrente. 

PAUTA SKMANAl.j — t'aí »-
Taxa oiiiciitl i»iira ft cub»\wiç; 

SJWTÜ : 
Hobre r«riz, 631 ViKoron «luraiitc o dl i <Jp l;on!c-m. nt» The Tri 

tiüh liuiiU oi South Aincricn, u tabfllft <lc 15 B.3J 
d. sobre l.onürcs, c, nos domuia cstftbülccimun 
tos tmncario). it de 15 li8. 

Ilcntein, 
C o m | im» Si l u MC r s i N l i t d o r a 

« l o Han to . i t 
AR vendas do coíc n icrino, VCÁ'ÍSU<3 is hontom, 

em SiintO"», firam d1: n.o»>.> • iccni, a saber: 
Na bast; do typo u. -I, C.OJ-J sacras, 
('«itaçôes do fechamento : — M.UO, !1?-"H)0 a 

a$.V:í', .1 mho, 15̂ 525 u Hj>.rj75, Julho, 3?5TD a 3$f»2.1 
Na base do typo n. 7, — saocas. 
<'ol«v"»es do fechamento. — Maio, 2 ;i5' «> n 

2$*:5ü; Junho,2^503 a 'J55?0; Julho, 2|50) a •i.̂ 550. 

B c r v l ç o S a n i t i i r i o 
Requerimentos des]>achados : 
I>e Antonio C. Melchert, pedindo 

praso j;ara fazer os concertos da casa 
n. 2ú da rua Seminário.—«Concedo o 
praso de um anno» ; 

de d. Henedita da Cunha Fortes Cos-
ta, recorrendo de uma intimação sobre 
a ca^a n. 7 da rua Bresser.—«Indefc-
riduo ; 

de Goon Viale, pedindo praso de 3 
mezes para fazer os concertos da c.i&a 
n. 43 da rua Brigadeiro Machado.—«At» 
inspectoc .sanitario do districto» ; 

de Achilles Oppenheine pedindo qtie 
lhe seja informado se vae ser prohibi-
do o uso dc lança-perfumes, no proxi-
mo cantava!.—«Nada pode informar 
esta directoria, desde que nâo sejam no-
civos á saúde» ; 

do pharmaceutico T<ttiz Ferreira Cas-
tilho, dizendo que eni 10 do corrente 
assumiu a responsabilidade da pharmü-
cia Avenida, á Avenida Kebouças, 12. 
— «Ao inspector sanitario do distncto»; 

dc- Procopio Amancio dc Andrade, pe-
dindo pr.iso dc 6 mezes para fazer os 
concertos do prédio n. 100 da rua 
Vergueiro—Kgual despacho; 

dc pharmaceutico José Augusto Que-
rido, commutitcando que em 6 do cor-
rente assumiu a responsabilidade da 
pharmacia Popular, em VTilla üueno — 
higual despacho: 

do pharmaceutico Manoel Febronio 
da Fonseca Brisil, communicatido que 
em 8 do corrente vendeu sua pharma-
cia em S. Simão ao sr. Jo«ão Baptista 
de Carvalhacs— Egual despacho; 

do pharmaceutico João Baptista Car-
valhacs, dizendo que em 8 cio corrente 
comprou a pharmacia do sr. Manoel 
Febronio da Fonseca Brasil, em S. Si-
máo. assumindo a responsabilidade — 
« A o inspector sanitario»; 

dc (íilberfo Lcx, pedindo transferen-
cia de Mia licauça de pliarmaceuticc de 
Rio Preto para o districto de Iberít, no 
mesmo município—Egual despacho. 

O no-:so ir.crcado dc Carabiaes nbrlu hontem 
calmo, com « s haneO', eni «cral, ofTertati Io os 
.-eus s.iqtK-- i a l.nse «h- 15 51H2. 

A s 11 lioras da manhã, o TIIO llrilish Uank nf 
South nnnírli'», salientando-sc, passou a n ŷo-
ciar ua bn.se de 15 S|!0, taxa esta que, em .-• 
guidn. fui p- lo ltutico Commercio e Industria 
«doptíida. 

\' 1 huta da tarde, o morca Jo tornou-se Inde-
ciso, sondo então, oiTrrtuda pelon biiueon, o.n 
geral, a cota(;iiO de 15 5[32. 

Ní^ta posição encerrou-se o ra Teaio paraly-
sado. 

O movimento de negócios leitui durante o 
d:» foi peqtteno. 

h extremos foram do 15 5t32 a 15 3il0. 

fJs fiobcrnros foram hotitem UOWIJJM pelo 
í.r,vdou and Viver Vinte, fínnk, fíannn (.'.irmercial'. 
Jlalo-BraUlianf, Briisiliaiifecfic lianajur I)cnU,eh' 
\ari'.l c pelos caias do cambio ao r»r.»ço de 16f'J00. 

r * d i p i 

Carne! lc 
Amanhl 
V ou t»l 
\'ou 10 

A e^ua Frivole, inscripla no pareô 
^Importação, não correrá hoje, por lhe 
ter apparecido uma broca em uma das 
•patas. 

Cotisla também que Govano níío cor-
por estar com o joelho inchado. 

'Acha-se entre nós o di>:tinrlo e esti-
mado 1ur/)nnn sr. Cândido Egydio dc 
Kotisa Aranha. 

MI:nc.AD(> !>') mo I>K JANKIRO 
tl .oftt saccas. Kmbarcadas, 7.B7.». 

Mercado, calmo. 
—Vapores entrados : 
I)o Norte: Hleginuud. 
Do Sul; n io consta. 

M e r e n d o * v x t r n i i g c l r o s 
Fecliamcnto do dia 10: 

Havre : — ül de baixa 
Maio, 3ii l|l c Setembro 35 112. 
Vendas ; 23.000. 

Hamhuiffo: —lfJ a l[l d? bnlxn. 
Maio, 28 111 e Setembro, 2'.» 112. 
Vendas: 2'JOOo. 

Ni w York inalt 'nulo. 
OpçAes: Maio, 5,"»0 c Set̂ .nl>r.j, 5.35. 
Disponível: Inalterndo, «i 112. 
Vendas, 21.000. 
Abertura do dia 11 i 

Havre :—Inalterado. 
Maio, 11-« c Setembro, 33 U2. 
Anterior : 
Maio, 8 » U2 e Setembro, 35 2.i. 

liam burgo : —Inntterndo 
Maio, 25 1(1 c Setembro, |9 112. 
Anterior : 
Maio, 28 ;-l4 c Setembro, 29 1(2. 

New York.-—-fi a lo de buixn 
Ao melo dia: 

Havre: 111 de baixa parcial. 
Hamburgo: inalterado. 

JOOTnAi.r, 
CAMPEONATO I3I{ 19C7 

match 
• Kealisa-se hoje, ás 3 horas e meia, no 
Velodromo, a secunda prova do corren-
te campeonato, entre os primeiros lemas 
do Sport Cinb Americano, dc Santos, e 
do Sport Club Internacional. 
• Kste encontro tem despertado grande 
interesse, visto tratar-.,e dc dois tcams 
que no pastado campeonato occtipnrani 
posições salientes. O fcavi de Santos é 
o detentor, pela segunda ver:, da taça 
do campeonato suntLsta, e o Internacio-
nal conseguiu no anno ]>assado o ter-
reiro togar no campeonato da Li na Vaii-
lufo. 

Portanto, 6 de esperar-se um jogo 
magistral, mormente ao saber-se que 
âmbo» os fcamn estão bem trainado» e 
Snuito reforçados. 

Jüs os b<ani8 • 
Awricano 

* Durval 
Pinto—Menezes 

Belfort, Aquino»M;itieco 
Munhoz, Américo,Firmo,/ ntlrade, Kurico 

Êinfidirer,Tveo fNestor,Ormiiudo»0"artim 
Santos, J. Prado, Menfre 

M. Prado, Clutta 
Osorio 

Internaeional 

fcntre os SfpnndoH traam do-, mesmos 
'cluba, liaverA lioje, ás 2 lior.is d;i tarde, 
no VelíMlronio, o aegttndii match do c:im-
jteonalo de sefruntlo-i Irnms. 

A organisação destes Iramt f a se-
guinte : | 

lulervat inual 
Karhoii 

Albrrtlno, Ferreira 
Pcrrillicr, Fagundes, Syne-io 

(Jiiiiii, Martins, Pedroso, I ) 'AIó, Dacio 

A' Inxn 'V15 que lol n olllplnl dohontcm, 
f.iiB A tu .lias á vlitn, n libr.t ojteiüna 
Tule o franco, iO.:'J; o marro. $777. 

A' vista, 1'. naa. a libra y«lu 1,'>|!>«7; o (r«noo 
n murro, ?78S; a lira. cem rei, ior-

tc«. ís.w i: o iiiillur, alet-o. 
V U I V M o l r o — ( Km Santos ) 

Rn 'leu Comnu-rclo c Inililütria, 15 1|1G. 
Ta\u ile cobrança, lú llH. 

(AMARA KYXDICAt 
A r.m.n Pyr.ílirol rio, forrotorei .IUTOII hon. 

tem a. rcRiiintva tabcllu: 
C» il... il rltla 
1S r.ft-J l i l[:]_> 

, «::i c.u 
Hamburgo • • • . • s 777 7*1 

fi-'ls 
rortiipnl 8'.r, 
Novu-York » . , . , . B».rn — 

Kxtrvmos: 
Contra banqueiros, 15 a ! j 1|16 
Contra a t-al«a mntrír, !'. 1 . 15;g,, 
Em eptial «laia do anno rasgado i 

,1 ,1 i. t »ijt» 
I.t.lidrc*. . . . . . . . 16 7itfl I:t ôiJ,*, 
l'r.liz (1IH (l-j.t 
Ilamburffi) 7G3 7f,0 
Ilalia. . . . . . . . . (124 
1'ortuRal ais 
Nova Yoric • . . • , -Ij-jrM 
Hobcrano, luíooo 
Kalrcmoi 
« ontra bmon.lroí l j a 13 l|j. 
Contra a caixa ítiatrii, l j «:» a ir. 1 

MoTimrato do eu ib l o « a l u t n 
KANT03, II (a, ! »xt 

Bancaria. JS 5132. 
l.rtrM, 1.1 l:i. 
Tomprailore., 15 171"! 
Mercado apenas parulrsado. 

8ANHH, 11 C Al 1] 
Baneirlo, I I 511H. 
I.etra,. f> 114 
Tompradore,. 15 ITfiVI, 
Uerc.do, ptimtyii.tlo 

ÍAHT031 u (*« ; ,«) 
Barrnrio, 15 5IS2. 
I.etra,. II 114. . 
Compradorc,. 15 !7[R(. ^ J, 
Merendo, paralyiadn. 

RANT03, tl (Al « b. ) 
Bancarlo, 15 51H3. 
letras, 15 114. * 
Compradorea, 11 17(44. 
Mercado, paralyurlo. 

N n i i t o a 
Cíiji-í tnilntei tm >'flwtor - nicnn, a r j . . T!io ii.r 

>Vllle A C) pata o.,cj;aliites typoj da U-.in du 
New York 
Typo. ê, rí7iw. 4, » Í5 » , 5, r,. ni(oo 7, 

t|m«., S. 2}IK»»i ». 1(T0>>. 
Múka tupcrlor ,1o commiíMrlo, 3*101 

RKNMMENTtW nsc.\l>-l 
A nccebcdorla re-idcn 1m|e. I7t r , ; , » ; s í . n . 

du cm cxportaçAo. 1'/' cm imposto, 
2;074|00.', v c.il ciampill,.., 11ÍJO0. 

Cato ileapncbado: • irJ osi uc >í e embarcado 
49 701 ' í t i i i 

Km Impoatode 8 frs, r mdmt 2o;':>.. franco. 
Km C!?tiiil «laia 12i.li rciid-u 17Hff.oS 

despacharam-se 7 '['l ascca; t enibu-carnin'.-
17.4*,, -.i"ra-

A Altandm* rc.i lcu hojo 20:al7|l4l. wndo 
em papei, l.lu cm oiro. .'.<: i»..,f4C' cia 
coninino, I I ff."5 cm c„nmpilh.i MÍ7(wi 
lmi..iato de tcleijrapho. »2teJ0. iclio dc verba'. 
2̂ .10.1; em licença., ÜOfOOO; çol.l, 

Km cjftial data do anno papudo ' rendeu . 
213 2921497. 

AÍ'A!xo f>lll,lj 
•1 n dos t .nlieí 
r o í H i i ; i t » n 
jul^nrinos de | 
or-. «(rnciillnrí 
íii a pari c l l r « 

I.Vsen m i! '.rt 
M Knropn pelj 
J X O S O M I C O » 
« dispensarem' 

A sua ficquiM 
|l"s que não U 
Cummo !.> 

Os primeiros 
iMlialtiani cnni 
I>AI»K e I.CO.H 
V K U 

iíoramos a.., 
trabalhar os n.c 
f a ra Ribeirão F 
P estamos *erop 

iiiformaçSe* 
flne fornecemos 
« t r e m a -lingelei 

J l t N l i f i l c l * o l i o i d 
Koquciimentos despachados : 
De Trajano Uaptista da Silva Tares 

— iiMantcnho a inulta..; 
de Iviiiz F , Fava, Augusto I I . da Sil-

va, Kosalia Q. Fcrn:indes, Joaquim 
nittencourt — "Knlr«fç;ie-se (í.noi- de 
selladn e mediante recibo.; 

de João Carrilho, Francisco de T.itna 
Molina e Svlvio Romeu — rEntregue-se 
mediante recibo^; 

de I.ino de Andrade, Máximo I f . 
de Mendonça. Eugênio P . Cardoso, 
Haroldo dos Santds, e Anua Isiqtte — 
Ao cornmandante Rcral interino da 

Força Publica, para attender 
de Maria Carolina de Oliveira—«Ao 

Cotnmando Geral para informar, decla-
rando se a praça em questto é de me-
nor edade»; 

Vo . » , Tarares, Jlibi, Carlos, Ji 
Oscar, Anthero, Martinho 

Chamba, Ernani 
Dndd * 

Americano 

Foram hontem oecoclados na Boi «a os •amla-
Ica titulo, : 
2'"0 acç,v« da Companhia Panluta, a S52Í500 
l«o dita*. Idem. Mnn, • t * l W » 
U ditas. Mm; Mm, a issf 
50 acçOc da ComMabte Maajiua. a M S 
U tonas «a Ommm ém a (MM, a A M TKRCKHO Mtrcn 
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Jfo-
1,1 i-

c. 

| de 
rei-
no o 

IS 
l i s a 
lha, 
I . D 
fcm. 

rlia 
ílc-
Ptão 

2) 
[ «li 
1 c.s, 
cs. 
SC. 

•tão. 

BotlM Flnanciórt 
A inciíinn, Ir». 

I.. lobnetuu A C, 
os moaraoü, tia. 

N.iuraanii Ccppr .1 Ç, 
()B MCítmo?, fii. V-,: 

kvilMbi) á c. 
Oi lucimos, tr*. __ -r r 

C.urtofroclo 4a FuaíC© A C, 
(i« ineiinoa, ir,. 

llnlilKÍu Ir C. 
Os meninos, {ti. 

II. imii t e . 
li. uusanofl. frfc. 

lluril, lEnuü t <'. 
Os mmnoi, llü. 

fvPhSlIC-lv A C. 
0» UUMIU01, Cl«. 

tl. Filiava 4 «' 
Ou meemos ira. 

Zfrrennur, Iliilow A C. 
II- unamos, fI-. 

1 lli. Mirllncill A C. 
1U mesmo*, fri. 

li.irucris, Monoi X (\ 
i i* tucsino», fr». 

A Troinmel A I . 
f .r liielo * Anseio 
] .1. Cyrlllo 
I . M. Maciui-a 

(imetano, fr». 
CiiMOdlo Tavim »* C. 

(o mesmos. fis. 
< .tiran-sl A <' 
IliMintrdo Rime? 
1'. Cnriuo 
1 ui; Fr.mço dos Saytu! 
li,iii.InlirniHUU 
t Miciicj 
s.il... T. Inlu A C. 
1'íursO» 

• n o * » » 
ll.VSO 

(L.815$ÕOO 
ll.HW 

e.6'.'i$ooo 
10 6)0 

M18Í050 
V.762 

4,90 SÍMIO 
FL.000 

4 tIÚBfOOO 
fl.OCO 

c.OiiiKfr.wi 
0.uoo 
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l 
1.H75 

f.liflPB 
(121 
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71Í520 
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| oíooo 
•jiiooo 
K2U00 

•1*9611 
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1 $700 
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l í l l7 
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|ro o 

J P M , 
i José 

Jt f 
I quilt-
I , To-
•KlcC 
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é* 

m o v i m e n t o « l o P o r t o « l o 
S n i k t o s 

fntríulns : 

l»'nAutouina, coiu 2 dias ilf vlrtgotá, o fApor 
i uc ioual CIuoFCa, rio -77 to «cindas, carga, vanos 
tfueu**; conslgiiudn n Cl. fcjauiofc. 

í»o lUo dc Janciio o c.̂ culus, com C «iia-; «le 
vin«í*nj. o vapor nat ional «MOIÍH, do 12.r.3 tone-l larga, vai iu? yencros; í.oiibijíimdo a ti, 
k.uilo>. . . . , • . ^ |»o Uc.cnus Aitc?, c«»i.i 11 dia- dc viagem, o 
V.iT">: nacional r i rio, do t ól touclddaB; c ai «n. «iitú»̂  Ktucro», consignado « 1. U. do fc«Mi<H 

W UamburfiO c cstaln1-, « «»iu dias dc via f . ui, o vapor nllomão Asntíciou, de 30!b (onc-1 ulii(»; carga, vários gcum».; ccnisignado u li. 
Ji>tlUü(OU St C 

He Avia Urnnca, com 12 dias do viagem. O vapor naeionid M«»ssoiV». «lo !2I tmiclndu*; ga! vnrloá gcuerofc; consignado a ierrei;a Juiuor A Saraiva. 
. Pnliidas: . „ ,„ 

iMta Anluerpia, o tApor allonifio bcvilla, com 
t » ^ . . . l'ara Kcw Vork, o vapor inglcz Cauuuig, coui 

1'iira MontevMóo, o vapor nacional l loriano-' %»oli>, com varioa goncroí'. !'R';\ o Ilio dc Janeiro, o vapor nacional Cinas-i com vario» gênero*. 
ruta Iguape, o vapor nacional CUoria, com VdH<»* generos. . 
1'att o lUo dc Janeiro, o vapor nacional fei-com variougenerori. 

VAPOKES ESPICRADOü 
Fo porio dc Ilio ; 
i:in Maio • 

Vulpnraiso i> egrp., Oinvia • 
Isuonos Aire?, Ara;íUHyn. . üuenos Airoa, Danulm . . 
9'itionos Aires, A»-«guaya. • {̂ oidíiampton, Amazon , . 
«icuova, Minas. . . • Üiuenos Airce, liuvcua . • !: i-tios Aires, líannbf . . \ ; lp,traíso •• ••.sralíi -, ürc«i a. 

No porto do Sai.tc- . Im Mui o : 
Moatcvidco, Orovia. . . ilinr.burgo e c.'es., Asunciou. f~"C.thanipton, Danubc . • 
S.ivcrpool, Círî â . . . linenes Aires. Biirdegua . • 
Itüonos Aires. Ara;íuaya. . 
i*- - ilhamptoi», Air.a/on . • 
•̂icnop Aires, Danubo . • hi.iitüninpton. TUainoíi . • Hamburgo c CFC?.' Tucuman 

VAPORKSA SAUIR 
To rer'.o d ' Ilio : 
l :u Maio: 

• ova i Nápoles, Arpoui 
í, v-rpool c (í-e» , Orav ia 
«lidcuux, Mugellan 
iiuburgo, A>unrion . 
uiinr, A.irhen , , 
leiücn, Wurzburg 
cnov.v e Nápoles, t.uc! 
-.«nthnmpton e e^e« , A 
•rclenux c o-ct 

ütinil 

York, G" 
nbu.go, Mn' edonin 
iliumpto);, l-: nubc 
dcanx, A; ;:2«ine 
trpiol. 

cgnn. 
raguaya 

lismcraldu 

i •mi 
r.Min ti, l;o n. . . * 

1 » porte cio Santos t 
i.ut Maio : 

! Ivcrpuc l, Oriiviu , , . Si ••::''iir"<) c es."*. Asunciou. 
1 . Alre«, r»an«:l.>0 . ! nievldío, U.:- ü. 
• uo\a c e.-ícs.. H:irdepna • 
t outlinmrton. Aragnaya. • 

'-i.os Aires, A .i.:aon . . 
h >u(linmpton, I> : i'1" . • 
l:«u'iK>s Aires ThumoR . • 

vrgo e es es., Tucuraan. i 
( XJKVTiHSIHV' 1 

SLCÇA0 N E U I R A 

O s feichinhos 
Uvaloiit, j.cla Ilio. Jeti a contena 219. 

J'A HA AMANHÃ 
P n l p l l c s d u i ' i i | > i n c l a 

('•imrllo, ; r, o o macaco 
AIIIRQIIÜ clã > com certeza. 
Vou t' r do colires um aacco, 
A eu perdei toJa n tristeza. 

I ' i i l | i i t C H <lr> H f o l n c l i i a s 
• Ha, n a.iuia, o i/alo e a caíra 
1'alpíteH não são j>eiorcH. 
Ví-wnic n H.-irte macabra 
Vculiaii.-mc dias iiitlhorcs. 

O O 5 0 2 3 

A z a r ? 
Ataen pente, ntaea 

Mo bicho o fô iietorio, 
O tUiras t|iie é linorio 
Éj jo((ni í na racca I 
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Aopiiblico 
Aliivxo publicamos nlguns Jo j nltcsta 

«1 s dos finliecidos MOTOliKS A OAZ 
I-OIIUK r i m AHI 'T!!AÇAo, que, por 
julgarmos de pram!e interesse paia os 
•rs. sjjtiriilttires o iinlu*triaes, cliauia-
ui s pira ciirs a atteneão. 

L>ses motores BTO lioje muito usa los 
• A Kurop i pelo fado de «crem <i.S MA 18 
JXONOMICOS r.o raslo ilo combustível 
e dispensarem foguistas. 

A sua Requisição recommenda-se a to-
|Vis que nno tenliam lenha por preço 
cummolo 

'•s primeiros motores que fornecemos 
trabalham com tilíANDJ.; I tK' i lJI .ARI-
l)AI»K e KCOAOMIA UK t OMBl BTI-
VKL. 

lèigamos ans interessados irem Ter 
traballisr os n.otores por n6s fornecido» 
l'K.a P.ibeirão 1'reto e para esta capital 
t e-t.imos sempre promptos a dar todas 

informações desejadas. Oa motores 
liue fornecemos i o Km rival quanto i 
extrem.". siogeiesa, economia • perfeição 
fle trabalho. 

í í ibeirio Prelo, B9 da J. lho de 190*. 

^H rZhT
 F m M Í B À n m 4 i m * ' 

Declaro • quem pottn interesjrr que 
«cabo de installar cui ineu cngeulio de 
benefleiar arroz tini doa novos motoree 
a guz do ntpiruçiio, introduzidos pela ea 
eu tornando Ai ons & l i ilio ; <5 tom a 
maior snlisfnçilo que oa vculio por ..»le 
meio reeoiiiiiicud.ir, r.ttcslnndo n euu 
graude auperioiiilade sobro eu que já 
tive instai lados, vapoi cs o eloi tt ieos. 

l aço pnrticidnr menção da sua grande 
economia e simplicidade rxticmn dc ecu 
funccionainento.—Uc vv. cie. (Assl 
gitndo) Francibco Mort/ntitiui.—Vmç.í !ú 
dc Novembro n. 161—lÜboIrSo 1'icto. 

B. Paulo, 13 de fcelcmbro dc 1Ü00.— 
lllnios. eis. 1'crnando Aieua & 1 illio 
—Capital 

Amigos o yoiiliorts :—'1'cnlio o pia/.cr 
do declarar a vv. es. que estou satisfei-
to com o motor a eaz pobre, que com 
prei dc vv. es. l ia nmilosiliiiB quo esse 
motor csttí trabalhando com Ioda a re-
gularidade. delido :le tavallos cffeeli 
voa, niio gii&ln iiiuis de 4üUC0 por dia, 
calculando o carvão anltiracilM quo 
mesmo consome. 

Toinaiido iio cm consideração essa gran-
de economia e o Cacto do não orcupar 
foguista, as vaiitagcn» MIO extraordiná-
ria* e eu não liesilo em recomtucmbii- a 
todos que drsejum ter força motora Im 
rata, u nequisiçâo (icslcs motores. 

O inolor que vv. et. me fornece raia i 
muito solido, singelo c nunca falho. 

Podem vv. es. fazer desta o uso que 
lhes convier c sciu mais subscrevo-uie 

com toda a calims.—l'c vv, ss., amg.° 
obr.°—(asbigmido) Auloni" <'• Slclchcrl, 
Café Guillicriue—ltua tio .Vemiuorio, í!(i. 
8. Taulo. 

P. Taulo, 12 de Jlnr.,o do 1907.—Ama. 
o ura. 

Venho á presença de vv. ss. com mui-
to gosto partieipar-lhe] que o motor a 
gttz pobro por aspiração, quo comprei 
do vv. ss. to cclui funccíoiiando porfoí" 
lamento com n força dc 10 envoltos 
marcada no catalogo. 

O luotor, bem como o gerador, etc, t 
de uma conslrurçãn muito solida o e l e 
cante, o aott manejo do uma simpliciil* 
do admirável e o nst-eiiiainciito fciío polo 
seu inachinistii, sr. 1'elippe l^nlzani, mui-
to reconimonda n wia casa, pela lisura 
o corrccçío com que cnmpicmos contin-
los quo lirinam. 

O motor tem n pinnde vanlngcm de. 
além do pouco gasto do combtittivel 
não nccepsilar niaebiiiisla. I BII.U t-atisfei-
(iosimo coin a acqui.ição que liz e, agra-
decido ii vv. ss autoriso a fazerem '.'.cs-
Ia o ueo que lhes convier. — Sun com 
estima—(iisHignado .lonc Oliveira Hncno, 
Café S. José—Avenida Kangcl rcslnna 
ii. 134. 

Fabricantes, engenheiros c importa-
dores 

FIÍHNANIJO ABUNS & FII.IK 
Oflkinas : ltun Mnrtim Biirelimd, llraz 

escriptori ; rua Direita n. ÜD-A. Caixa 
do oorreio n. 4i';0.—ti. Paulo. 111H5. 

Trmniidade do VHvIno Espirito 
Nmito da Bellti Ciulia 

A coiuiiiibsão encarregada pela Irrian-
dade, tlc promover a festa do Il iei l io 
Ksplrilo Santo, na respectiva egreja, 
tem a honra dc participai- nos fieis que 
cila .se rc.illsará com toda a pompa, nos 

S o r t e s « r a u d e s |i»gus |»<>ta ld i -
t e r i a I V d e r a t i l n r a n l e o m e z 
de A b r i l p r o x i m o l i n d o : 

.-.«>• premiado com l~>.0(H)}, na cx-
IracçBo de 1 ilo Abril, veudidii o 
pa«o pelo agente Antonio ferreir.t 

dias 12 a lt» do corrente mcz dc Maio, í , í i l i u l ' l o D ' , i , i a h I J » n , i ' n,> M- , h 1" ' 
constando dc Septerinrio dos dias 12 a ! 7 ' 1 

18, missa cantada ás 11 horas da ' " " ' " " " " 
manhã. 

Na egreja, caprichosamente oriiainen-1 
tada durante o Septcnario, o rcvnt. pa-
dre dr. Mello resará missa ás 8 horas , 
da inaiiliã, confessará e dará comimi-
uliSo aos lieis que para esse liiu se apre-
sentarem. 

Um beneficio «Ia egreja realisar-se-: 
ão: leilões de prendaü, terminando as ; 
festas jior uni l>elli»,imo fogo dc arlifi- j 
cio confeccionado pelos babeis pvrote-
cltnicos ara. Pedro Vidal & Comp. 

1152 3 - 1 

AisHUtliiiH das « l i i i i in i s 
Csdeui em pciicoa dias com o uao do 
=-TALCOHÓKO nr. Ass is = 

formula do dr. SYL VIO MA lA.dinliuclo 
ilirrelordn Maternidade dc. K ]'auh 

Coiniiletauicnte inoffensivo 
250 iiicn 

DELOJOaRfH fox— 
™ Z t u a c l s • , B e n t < 
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JOÃO FRANCISCO DA VERBA SECRETA 

il 

I 

(Segundo vma ficha do gabinete mthrajumetrico) 

Entidade perigosa que só abre a bocca para comer e . . . nortier 
O q u e e l l o e s c r e v e : 

Ca t i iudo ao s p e d a ( O s . . . 

D'A Gazela de anlc-hontem: 

i Registre-se mais um tombo cruel 
para o orgam dSs rirroqucrict na meia 
«luzia de jngralldades tolas, de choearri-
ces banaes, d.» desaforos desprezíveis, 
com que pretendeu justificar o seu cn-
calistrado silencio, deante da moralisa-
dora campanha da (iarrta contra a sua 
conducta torpe e desltonesta. 

Era um desastre esperado, annttncia-
do e até pre-commentado. 

Não era tarefa somenos dizer coisa 
com gelto nesse sentido, já porque a 
explicação vinha moleiro:ia c scrodi*, 
já porque quem recebe tanta jiancada 
certeira, no alto da s.vuagog-'), cm vão 
procura manter o justo equilíbrio das 
ideas c a rcctilitiea vcrticalidade da 
gente que pode defender-se 

Km coallsSea destas os medrosos, o 
que fazem é deitar sebo ás eanellas e 
fustigar as nadegjs com os calcanhares 
pela ri.a afora : só quando estão longe, 
bem longe, c já não ha perigo de ou-
virem a vergasta cantar o liymno da 
desforra, t que se atrevem a deitar 
jiara traz algumas disparadas obscenas. 

Mas o Commercio calou-se em relação 
a nós um pouco por medo e um pou. o 
por velhacas conveniências dos petro-
leiros qn? o assessoram e empurram. 

Desacreditado pelos documentos pu-
blico», desacreditado por declarações 
espontaneas c altiva, de cavalheiros 
respeitáveis como os srs C. P . Vianna 
e Fox Kule, desacreditado por si me » 
mo, quando desavergonhadamente con-
f e s s o u • c x a g g r r a r n r t l l i e l u l -
mente IM I n e t o s O nriiriiuar 
p o r m i p | H m l ç < i o > , apertado, em-
fim. no cerco daa suas indignidades e 
opprobrio», ainda lhe restava o recurso 
de inhalar um vago oxigênio de cora-
gem paia prolongar a agonia e auc-
cttmhir de penna em ri»te, em comba-
te airoso. 

Deu-se, porém, uma entristecedora de-
fecção ao porão sórdido daqaella niu 

as vllanagens, de todos os perjúrios, de 
todas as fclonias, dc todos os pequeni-
nos ódios pessoaes. 

Políticos decaltidos da graça do poder, 
ar.ianuenses despeitados com o accesso 
dos collegas dc repartição, publicistas 
sem ediditores e gnzeteiro* sem jornae 
vigários sem parochias e caixeiros sem 
emprego, peralvilbos, desclassificados, 
pescadorca de águas turvas, salteadorcs 
da honra alheia, toda uma corja, emfini, 
de flihusteiros anonymus ulli se acotovel 
lava c remexia, uma promiscuidade mui 
tit.iria, numa ptxlriqiteira anti hygienica 
como os vibriôes dc imraensa cloaca. 

A um dado momento, jvorém, soou c 
alarma da rcacção. c a pandilha dc ca 
Iliordas, amezetidada aos scstercioa de 
alguns commissarios de Santos para cs 
folareui a lavoira c malarcni o Convê-
nio de Tanbate, viu i.ubltamente o vá-
cuo cm torno dc si. Dispersaram-se os 
iutrigaiitcs, fugiram covardemente 
redactores dc empréstimo, porque não 
lhes convinl.a descobrircni-sc, e os ou 
troa, os qttc andavam desde principio 
como a vibora da fabula, a c.uio r a 
dentuça innoctia na lima da verdade, ris 
farropillias de obituario c os comedio 
maníacos tabaréos, que nem ao menos 
saliem a arte rudimentar de azeitar a 
mola dos |>eriodos com o oleo da syn-
taxe de regeucia, esses perceberam que 
sem aquelle adjutorio forasteiro, esta-
vam privados de braçiw, de pernas, de 
cabeça. 

Por isso murcharam e recolheram a 
um discreto silencio. 

Não venha, portanto, á ultima hora 
o fam'gerado corsário, que se celebrisou 
definitivamente desde a greve de lb dc 
Maio do anno pausado, fingir uma di-
gnidade hilariante de marafona offen-
dida, e simular senhoria e caricatos des-
dens, filhos da irrisória superioridade. 

O niereantilis.imo fotnmerrin não nos 
respondeu por falta de polvora e por 
falta de artilharia; não nos respondeu 
porqne o sr. Alberto Sousa, o redaetor 
eventual das verrinas de primeira co-
lnfma, o mala desbragado antor das 

tssMes, ao secretario «a 
* ao |»iws>, • ar. Albcrt» fios-

ao proximo sob a eapa da responsabili-
dade alheia, cncollieu-sc, apavorado, ao 
dar dc frente com a redacçáo da Gaie-! 
f<i, cjue bem lhe conhece, e de longa 
data, os artificias, a» manobras c as 
poucas vergonhas. 

Ainda mais: não nos respondeu, ou, 
antes, não nf.s reipoilou — conforme o t 
paacacio neologismo empregado 1;on-
tem na sua ridícula declaração — por-
que não llic convém rtt.gaa com quem 
está ao par das auaa pyramulaes ma- ' 
rotclras, das suas bai.xa» cosauvilhices, 
das suas tristes c abejecta* defonnida- ! 
iles orgânicas, da fctaldade de sitas ga-
feiras c do esqualordc «nas chagas. 

N áo nos respondeu, i.tinsi, e uão nos 
responderá nunca, porque o seu ideal, 
oue é, de resb>, r, de U»d„s os onzenci-
ros e patifes, é deamoralis.ir sem pro-
testo, raltimniar sem polemica, aggredir j 
sem repulsa ilestemida e teza, á altura 
do ataque—et,mo fizeram ao Estado, co-1 
mo fiz<-ram á Vtatca, como fizeram ao 
Popular e como pretenderam fazer á ' 
Gazeta, a proposito do crime da rua Ma- ^ 
ranhão, quando o director, único que 
podia orientar seguramente o j ,rnal cm i 
todos os assumptos, se achava ausente, | 
numa viagem a Minas. Nessa ocea-sião, 
como o ensejo pareceu-lhes azado para j 
nos desconccituar aste a opinião ptibli- i 
ca, o » sujisnimos hystriões do Commercio. ' 
bem que sahiram a campo, embora sem J 
resultado, para deprimir a Gazeta I 

Mas, dc tudo O qné se deprebende é 
que o pífio realajo dos exploradores da 
lavoira sente-se combalido pelos estorvos 
que creamos ao cumprimento dose i des-
humano e ignóbil programma, dc diffa-
mar a to<lo transe, para servir a inte-
resse» de revenda do café, ao governo, 
que se fez amigo e patrocinador das 
classes agrícolas. 

Mas os seu» indirectos e abjeetissiinoa 
insultos i Gazeta, eatafadas fcellet dc 
aggreasio cachorral, que, nem ao menos 
possuem o 

UOJtOUii, nn ex 
Itaição de 4 de Abril, vouJido o 
pago pelo» agentes geraes nesta c.i 
pitai, srs. Nazureth & C., ao sr. 
ICzequlel Urutu dc Andrade, residen-
te cm U»rr* Mansa. 

• • .«,<» r , premiado com na ex-
tracijão de 3 do Abril, vondido o 
pago na Capital 1'cdcr.il pelos ageu-
ICB geraes srs. Kamroth & C.. meio 
Lilhoto ao sr. Manuel Fernandes 
Duarle, residente á rua l elippe No-
ry li. ii, o meio bilhoto ao sr. Ntt-
no Mnrtius, res'.d'.-ntu d rua da Al-
1'itndcga n. (Í4. 

i j . j i . l , premiado com •ío.OioS, na ex-
Iraeção de 1 do Abril, vendido e 
pa/o pelos ageutes Nazarolli A (',, 
ii rua Nova do Ouvidor n. l f t , ao 
sr. Miguel l'cdro do Andrido l'o-
voas, ú rua Scrgipo n. 09. 

io,.|iji, premiado com l.i.fMMJí, na es-
Iraição ile i. do Abril, vcudido cm 
Campinas '8. 1'atilo) pelo sr. Anto-
nio Andrade o pago pelos srs. Na 
zaroih & C., ao niesmo senhor. 

H H . 8 4 . 1 . premiado com » » » ) $ , na 
cxtrucçâo do 0 dc Abril, vendido 
pelos srs. Nazarutli >v C., o pag 1 nos 
ms. 1'. tiuimarãos A C., moradores 
á rua do Jiisario 11. 33. 
."51. premiado cota lü.lKXIÍ, 11.1 ex-
tracção dc B dc Abril, vendido c 
p-igo peloa srs. Nazareth A C., meio 
bilhete 110 sr. Seixos Karllingh. 

J 0 . 1 4 2 , premiado com na ex-

traeção da II dc Abril, vendido em 
8. Paulo pelo» agentes Uuhcn <iui-
tiiurfies .V C'., e pago pelo» «r«. Na-
znrelli /c C., áquollcs aenhores. 

1 j . a 4 . f i . premiado tom /.>.WWft. 11 a e i -
frueçãode 10 <lo Abril, vendido 110 
Ceará polo agente Maii-j A. II01-
ges, e ainda não .apresentado a pa-
gamento. 

-'4'OÜ.I- premiado cohi í i .WÇ, t'.a CX-. 
Iraeção dc 11 do Abril, vendido pa-
ios src. Nazareth & C., e pigo r.o 
Br. Nicola Hnnsevorluo, 11a praça Ti-
radentes n. 

13.N0I, premiado com Iõ.imh/^, na ex-
traeção de 12 dc Abril, vendido e 
pago pelos srs. Nuztiretii C'., meio 
iillhetc ao sr. 1'nineisco l'er,nia, re-
sidente á rua Iladdoek l.obo n. 141 
e meio bilhete ao sr. Carlos de Oli-
veira Mello, tua liarão dc Mesquita 
11. '.'-A. 

14-O.tr» premiado com .V.wts, 11a cx-
trucçâo do 13 de Abril, vendido c 
pago |c!ts srs. Na/arctli k C., meio 
bilhete ao I.ondon llank e meio bi-
lheto aos srs. i:«r.:íiJS à C., becco 
das Cane las 11. '.'-A. 

1 2 . S 4 Í , premiado cem / '../rcr, na cx-
traeçüo dc 1 õ de Abril, vcndMo c 
pa^o pelos sis. Nn/aretb .1 C.. 110 
sr. Manuel l.niireiilino dc Ho.isa, 
morador á rua IlaiMucl. T.ÜÍJO 11. 
13(i. 

I 9 . 4 7 0 , premiado tom '.'O.ihhi.?, na cx-
tracçfo de lti <ln Abril, vendido pn-

| IOH SÍS. Nazarelh í; C., e pago pela 
tlicsoiraria d i companhia uo t i . Ni-
cola Honsavcrino. 
,tO-4< i rcmiiilo com r.a ex 
tracçiio do 17 de Abril, vendido pe-
los srs. Nazareth & C\, e p.tgi pela 
lliejolraiia da companhia n-j.-r. 'lho-
luaz Moreira Fernandes, ú rua da 
KoleJftde 11. 7, Nietlicroy. 

jz.ít+H, i remiado cv,;> na ex 
tiarção du 1H de Abril, VetidMo cm 
8. Paulo peles ars. .luli-t Antunes de 
Abreu & C., o pag. no sr. .loãe An-
tonio, r< sidenle em Santos. 

3.- j . f>í ( « j . premiado to/Õ.W/-:, na ex-
trae.uo do 1:1 do Abril, vcmli lo em 
Maiuíos pelo Hgcnto eoroncl Jnven-
cio de Oliveira França e pago pelo 
11,esmo nes tis. Arthur Faria o i 
valor Ilatevea, teciilcntes naquolla 
cidade. 

44. |Síi. premiado com SWWií, r.a cx-
traeção do '20 ile Abril, vendido o 
pago pelos srs. Nazoretli A O ., aos 
sr. I coeadio fernande», re.-i lento á 
traves-a do Senado 11. 13. 

7.9A4.,prca.iada com í't.<HK)^, 11a cx-
tracção do 22 de Abril, vendido o 
pago pelo» nrs. Nazareth & aoi 
Hrs. Finnciseo Fantoro, residente ii 
rua Petropolis n. !', « Leopoldo Pin-
to Ferreira Itamon, ii rua Eugênio 
n. 7, lOngenlio de Pentro. 

U.L4M, premiado tom 20.0016, na ex-
tracção do 2.') ile Abril, vendido pe-
los srs. Nazareth & C., o pitgo no 
sr. Ltiit Hcrivane, ú rua do I.avra-
dio n. li. 

rj.HI;|, premiado com lil.OtXfò, na cx-
tracçuo do 21 do Abri l , vendido e 
pago em Paulo pelos srs. J11Ü0 
Antunes de Abreu A C. 

I I . 7 4 4 . pretniado com 20.W&. na e x -
traeção de 2õ de Abril, vendido em 
Porto Alegre pelosr . Manuel <!c Vns-
Coneellos e pago aos s r s . J o a q u i m 
f iuedes Pinto (escrivão do j u r y ) e 
Pedro Abreu Maia (du delegacia fis-
cal daquella cidade). 

J . B 3 a , premiado com l~>.'J<HJ$, na ex-
tracção d e 2ü do Abri l , vendido pe-
lo» agentes Nazareth A C. 

( 1 4 . K I J , premiado on IOO:iJt*£, na ex-
tracção dc 27 do Abril , ven lido pe-
los srs. F . Guimarães & I rmão (bcc 
co das Cancellas-, Capita l Federa l , 
o pago ao sr . I lernardino Ferreira 
llorge», kíosqtio n, I, á rua Primei-
ro de Março. 

3 - f > 4 3 i premiado com //>.fW0S, na cx-
trucçâo dc 5*9 de Abril, vendido na 
agencia ger.il, e pago ao sr. Joa 
qiiim Nada lor, cm Nlctheroy. 

l > 4 ( t ' « premiado com '!O.iX.0f, na cx-
tracção de 30 de Abril, vendido nes-
ta capital pelo, agentes Nazareth 
& C. o pago nos sr?. Ca mios A C., 
becco das Cancellas n. 2-A. 

T uicos rcprcHentaiites das l . o t c » 
r in> i P e d c r a e s e m s. Paulo. 

I t n b e n ( i i i i m n i i i e s & ( ! . 
6 - B - R U A 1 5 DE R O T U l M a O - R - B 

1131 Caixa, «17 1—L, 

GYMNASIO HYDECROFT 
Collr/io In/flez — To ter nato e fíxternalo 

I STABRI.nCIMISNTO MOPF.t.O 
m. 1-iDt'CAçXo, ngr-iPARAno AO cvMxiato 

NAClOSAI, 
Curto»: Oymnatial, Commenial 

e l\eliminae 
Acha-se aberta a matricula para o 

Curso Preliminar junto a c»te (iymua-
sio. 

Neste curso são admittido» alumnos 
cm qmdquer época do anno, qualquer 
que seja o estado de adeantamento, e 
nelle sc preparam par» a matricula no 
primeiro anno do curso gymnasial. 

Comprehendc este curso as seguintes 
matérias: 

Portuguez, inglez e fraucez, aritlnne-
tica, historia «.o Brasil, geographia, de-
senho e call.graphia. 

Independente deste curao tatnliem se-
rão acceito» em qualquer época alum-
no» que se qneiram preparar para exa-
me de admi.s.-.ão esi quatqusr anoo do 
curso gymnasial. 

£ 
OS MALES DE ESTOMAGO 

, COMO CURAL-OS. ' 
N 3 o ha nada mais heccs^átlo do que rafei? <5úc ò"' 

melhor allíado da íiiíeliçtdadc c ^a desgraça c um esto*] 
mago mau. £ 

O que importa, na importante questão do alimento, 
é tirar a maior sustancia possível d'aquil!o que sc come. 1 

Para isso é preciso, A N T E S D E T U D O , que o 
estomago, Fígado, Rins e Intestinos trabalhem cada 
um com a devida precisão para o processo digestivo, 
absorvendo o bom e eliminando o mau. 

•iv Este delicado processo requer que cada um dos 
orgãos acima mencionados exerça sua acçao individual,' 
e, como todo organismo deriva a sua vitalidade c forças 
do Sangue e dos Nervos, toda debilidade que alli exista 
interrompe a acção da machina digenti va. '< 

Qualquer outro processo inutiliza as tuncçSes di-
gestivas, poisa machina digestiva não adiníttc substitu-
tos que simplesmente fermentam os alimentos e perpe-
tuam a inacçio do estomago. 

A s virtudes das Pílulas Rodadas ao Lh\ Wiúiams* i 
para a cura dê  doenças doEstoniago, são indiscutíveis, || 
pois dão vigor ás forças vitaes onde estas são necessaria:;. 
Purificam e enriquecem o Sangue? dão vigor aos de-
beis; acalmam a irritação; induzem o somno e o re-
pouso e asseguram a devida acção digestiva e excretiva, 

Este facto, scientificamcnte provado, tem feito das 

Pílulas Rosadas 
do Dr. Williams para 

Pessoas Pallidas 
utn especifico de grande successo no tratamento moderno 
dos desarranjos das vias digestivas. As curas são já in-
contestáveis, offerccendo-sc n'estc limitado espaço evi-
dencia d'isso, como segue: 

" E s t i v e doente dois annos c meio de indígcstSo que me f .uia 
soffrer e me deixava sem repouso. Assim que a-.rtb.iv.t de 
comer, o q«e eu fauia com grande moderação, podendo apenas 
engulir o alimento, achava-me completamente como que in-
chado, com grande fadiga, gaicr. no estomago c nauseas, 
seguidas de fortes calafrios. A diarrhea e a prisão de ventre 
alternavam-se no meu sysletr.a, seado victim.-; constante d'esses 
continuados desarranjos repentinos que verdadeiramente me 
deii.avam atro:mcnte alq'.:efcra 

"Consultei trej médicos c experimentei vários reroc.-l.-os 
sem obter allivio algum, até que o amigo Sr. Fnncisco 
Delegado, d'esta provoação, me aconselhou que provasse as 
celebres Pílulas Rosadas do Dr. WL. ;-ims. 

"Depois de um ir.cz, comecei a experimentar melhoras e 
continuei a tomar o mesmo remedio até acabai- quatorse 
irasquixthos, chegando assim ao restabelecimento da minha 
saúde e, satisfeito, dou com pr.u v e- ra prova do gratidão ú 
Dr. Williams Medicine Comp.in y. 

"Cabanillas, Província dc Puno, Fcrú." 
J A V I E R 2 ° G U E V A R A , 

Co,-n nerciante de Abarrotes. 
Testemunhas: Mariai.o ii. i oace, J . Esíebau Delgado, 

T i m o t e o N u n c e R . 

A s Pílulas Rosadas do D.-. Williams sàoomremectioefficaz 
cm todas as classes de debilidade, pob; sa de an^ue, nervosismo, 
affccfSes cutaneas c mais provas ii sanjue impuro. Restauram 
as façuldades reproducioras; regulam as íuneções da mulher, e, 
por seu effeitopurificad are nutritivo ní.rc o s:T-çrue c os nervos, 
curam moléstias chronicas tj.es -:o r s Pavalj-sia Parei..!, At . i xU 
Locomotora, Sciatiea, Rheumatismo. etc. 

'wmim^SM 
I N K 
I L V S 

POft 
A L E , £, 

^MHOICI-.H.' ^CO^S . . 

/s«tdem-aa »6insnto cm pacote? ')r,iiaeiís este, o envoluero é 
lm»reaeo om encarnt io íioBropanol esv d » roea. 

I n t e r e s s e g e m i 
O cirurgião dentista José Carlos da 

Rocha, tem o seu Gabinete dc rjiaiea 
dentaria, na rua dc Santa There-a n. 
8, sobrado, (por traz da Sé,, onde reside 
com sua família desde o regresso de 
•sua viagem á Europa, onde perem-rc i 
as principae» cidades observando o-; 
progressos da profissão. Commttnica ás 
exiua -, famílias paulistas, qnrr da capital 

! i/ner do interior, aos seus elícntes, ao 
publico cm geral, «pie resolveu traba-

i lliar com equidade, attendendo á cri .e 
I que nos flagella, privatidj-nos desta ne-
cessidade da vida. 

í Corno interes a a to lo ' , faz publicar 
I mais uma vez sua tahcll t de preços li-
' xos, 5,cm nenhuma outra despesa, por 
I já estar Incluído tratamento, limpe,a, 
I et*. Garantindo todo» de seus trabalhos 
por muitos antios, só empregando ma-
terial dc primeira qualidi.de. 

Faz encrustraçõe» de brilhantes nos 
dentes nattirac» e artiticiacs, corrigi i-
anomalias da l,ocea e trata de todas as 
suas moléstias. 

T n l w l l í » r n i v l t f i n -
I Kxtracção de dente sem dõr . • -
i Kxtracção do tartaro e limpe-a da 
I bocca 103000 
' Collocaçãode chapas dc vulcanitc =0.5'100 
' Com mais de cinco dentes . . , 7 --e<i0 
Collocação de chapa dupla de 

Para prospectos e maia informaçóes, 
mérito da verosimílhança, na secretaria do Gymnaaio ou com os 

n i o no» cansam revolta, antes, no» en- ' ara. Ferrai A Procopio, commiuarios, 
chem de profunda amargura e nos fa- j ma Hom R?tiro u. 74. Énviam-se pros-' 
zem asatmar ao» lábio» a desolada excla- J preto» a quem o» pedir, 
maçio A P l sMo : Qmm mi-r ett 4M- H io Panlo, 1.* de Abril de 1907. 
M» —mm I ccsia < triste ser tecalo de] o director. 

n o o. 

vulcanitc 2OOJ000 
Com molas dc oiro 250f0CK) 
Chapas dc oiro até 6 dentes 300$isi0 
Cada dente a mais 30i000 
Chapas duplas de oiro íoojooo 
llridg Work—(Appa'el l io Ame-

ricano) dc oiro com <, dentes 20ti?000 
Coroas de oiro de 35JOOO a 4£$'K)0 
Plvots simples 2-síooo 
Pivots obturado» a oiro de 

25fOOO a 40S'J"0 
Obturação a oiro de UíooO 

a ÍOfOOO 
Obturação a platina de 10} 

a 2oJ000 
Obtuiação a esmalte (cimento) 

etc. £S000 
Collocação de dente de oiro 

massiço 50$00rt 
Consultorio aberto, das 11 á» * horas 

da tarde — a.» consultas são grátis. 
8 — R U A S A N T A T H E K K Z A — S 

(Sobrado» 
Tor traz da Sé. 

1013 15—15 

F l>It\F.IHO—Precisas • d." um ni l'n-
daria Central. Rua S -IOKO n. ÕU. 

11511 •"—1 

T o n d a i 
Curare a ferida por mais velha o r». 

belde quo seja, tornando o r>-í dos de-
pur.itivoíH o l-.iixir M. Morato que st 
vende em S. Paulo, na ea-a I' UíL'1-.l. 
A Con-.p. 

Café em pó a 503 réis o kiía 
CAI - K A M I ' , I í I ( ' A N " 0 

K n . - i «,-j t l c M o v e n i b i o u . t g 
7ÍU in'-n-

A •IIIIK;;II) 
ri- a arniação Vendo se utn i ri-a anuaç"o d« ea:;e!-

Ia, com grande eaeulplura, ostvl.i u.o ler-
n >, com vidros d,i lu, CO |or0ui.80. 

Acha-se á rua Pinlíario n. 41. 
({•lalqiicr negnrio deve ser tr.ita.lo i.ei-

a loibu. " '7 ' i 10- - « 

líulher dcint* 
t. porqne quer—ae quizer sarar, 

as pílulas de Taynyá M. Morato, que 

T h e S ã o P a u l o T ran iwa .v . I . i r l i t 
A P o w e r I o . U i l . 

Sío o» seguintes logarcs on le o p-t. 
blieo poderá i!i\ertir»n », ;.i fazer u-an-
des despesas no 1'OMIN' DIA 1 '. 

1". —pO.SUCi; l>\ -SM li|. — Inr la 
franf i, trens de 11 rui 11 n.i' *.f• » : to-
dos t» divertimento» e.To ' ;l:A'frn'i is. 
musica, cte. etc. 

2."- PARECI: ANTARCT1CA—laitru-
da franca; muitas divcrs.v», banda de 
musica, etc. lion le» a 201 réis. 

3.'— PENHA DE KRtNÇA — Feita d. 
Santa Crnz; musica. fo£»» do artificio, 
etc llondes extraordinário» e freqüente». 

4>_CI.I II |if. P.EfiATAS S. PAI'l/> 
— l'on'e Grande—Regata» ein <!<»itio en-
tre o Club de Ilegstaa de S. Paulo e o 
Club Saldanha da «inma, do Santo.. — 
Parcos ile natação, /<>»' boi!, et •. Come-
çará » f«ía As 2 h rt» da tarde 

5.—JOCKEVCr.nt— i r,n!e» corri-
das. Kntra-la franta na arcliibsr, »da ge-
ral. Il̂ nle-» pai tem do largo á > Tue-
soiro-

1.1 « I c ."»Iill<» 

Dia de fetlK nacional.—T. moin o boa» 
de do PAR«t'E ANTAliCTICA para 
apreciar um MU foge artificio que se-
ri onâimado áe 7.3'> da noite. 

FOOT-BAI.L, áa 2.30 da Urde. Entis» 
da grátis. » - » 
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I i í 

H ( C S 

èS h i u B u t k a » 

urâ radical do ílitamatiamo, toman 
do o Elíxir M. Morato, que 
•ui S. Paulo, n » caia 

• A n v a s . * o < 
150 

«• vende 

O I B O V E L H O 
Cnde ae compra e melhor «e paga d 

nu fabr ica <lo jotas, rua I. ihero l ladaró 
u. 1-A.—CABA SILVEIRA. 1 1 1 2 in. 

Livro dos Talismans Mágicos 
Ensinando polo melo uinis fácil a fn 

brlcnl-os o a dotaUoa com virtudes MA-
RAVILHOSAS. Pnrn nos darem fortuna 
em negocios, empresas, viagens, amores, 
jogo. Para nos livrar do toda a eoite do 
malefícios, mau olhado, etc. Grande ro-
vclaçüo dos inysteriOH d a «Uabitln» o 
das 'influencias astraes». A 1$000 réis 
o exemplar. Na L h - r a r l a l»I;ii£-:i-
l l i â c N , á rua do Comnierclo n. 27. 
Pedidos polo correio, mais 500 réis, ú 
rua l i a rão de lguape n. !'&. A. L. 

1115 2 0 - 4 

The São Paulo Tromway, 
& Power Co. Ltd. 

P A R Q U E A N T A l t C T H A 

l ) i a i .» d e M u l o 
FOGO DE ARTIFICIO 

Pnrn eommemorur a gloriosa data du 
!,1 l>E MAIO, será queimado, neste di». 
ia 7,U0 da noite, no Purque Antarclicu, 
mu beltissimo foi/o <?<- aelijicio. 

U m » Ikihcís i «Ic- i i i u s l t ' ; ! de _>., 
liguras tocará durante o dl», A entrada 
no Parque, onde existem innumerns di-
versões, é « iKATIS. 

AUm dos bondes da linha, outros ex-
traordinnrios b freqüentes partirão do 
largo do S. llunto. 1'assagcm, 200 r. is. 

A s 1Í.."Í0 da tarde scrii dis-utado mn 
viíitih do fnot-bull entre ou 1."" teams : 
Mackcnzic CoIla/c o Sjiort Club Germaniu. 
A entrada ú ( i l íATIS. 

1127 3—3 

D r . \ V . U o r i l o n H p e e r e , 
ir.edico-opcrador e porteira Con-
sultório, rua de S. Bento n. 03 
(sobrado), de 2 tis 4 da tarde. Te-
lephone, 1023, 1'esideucia, Ala-
meda dos Buinbris n. 1, ato iU 0 
horas do manhã e depois das 4 
da tarde. Telephone n. 46-1. 

00 até 10 Julho 

D r . D o m i n g o s J n g n u r i l w 
Moléstias nervosas. Hypnotismoe sug-

gestão. F a z u p p l i c a ç ã o <Iíim 
e o i T c n t c N d o a l i a I r e i p i e n c i . i 
«1c A r x o n v u l , cm todos os casos 
indicados. 

HUA J A G U A R I U E N. 21 
Das H tis 10 t deis 12 ti» 2 

fi64 30—27 

Prlsr.o ds vontra 
Cura so com o uso das 1'ILULAS I>K 
T A Y L Y Á , ilo M. MOfíATO, qilcso 
vendem na casa I tAHUKL & C. — R. 
Paulo. 350 « i t 

D R . S Ê N I O R 
DENTISTA — AMIiltICANO 

R u a S . B e n t o , 5 1 
V j m. 

A V I S O S C 0 M M K K C 1 A K S 

A* praça 
Os abaixo assi^nados declaram ús pra-

ças de s . Paulo, llio do Janeiro o ou-
tras com as qunes tém mantido rclai,>Aes 
coninicicines que, nesta datu, de com* 
mom neeoido e na melhor harmonia, 
il issoh erain a sociedade que gyravn nes-
ta prae , rob ti liruia do J-Vnsecn & C., 
retirando se o sócio comnianditario Joa-
quim Viuha, prpo do seus liavtrcs. e 
ficando todo o netivo o passivo tia fir-
ma cxtincla 11 iiirgo do socio reienne-
iroiite, sr. Armando llibciro da lou-
icea. 

S. Paulo, 11 ile Maio de 1907. 
Anmando Knmmo da Fd.vsuca 

Concordo: 
JOAQUIM VIJÍIHA 1)40 3—1 

A ] » i > a ç n 

José «In Cosia declara ú praça o uce 
«eu« amidos v freguezes ter vendido ao 
er. Mnnoei Ro Irigucs Pedro u sua uns» 
de inovd , s'la A rua dc S. João n. r>5, 
livro e desenil araçiula do qualquer oiuis, 
O mesmo er, lie» eomo seu procnrnelor, 
pelo que pedo aoc sons devedores que 
vão pngar seus del itos lia mesma casn, 
il rua e S. .loão n. 55 ou A rua da Ca!-
<a d'Agun n. ti. 

Quein fo {ninar seu credor, apresento 
sua eontn uté o dia 12 do corrente que, 
•eudo justa, serii inimediatamcnto paga. 

S. Pnulo, !l do Maio do 1007. 
.josr. ija C o s t a 

ooncordo: 
MANOIir, KoDHIOfliS PlíDHO 

1123 3—3 

0 S I 1 1 B M Ü 
Auncxo ao café do mesmo nome 
Conlinila, como «empre, fornecendo 

diariamente d aua numerosa fregucráa 
uni varindissimo »irnu. 

Aberto até 1 hora da noite. Pregos re-
lativamente baratissimos. 

Dirigido pelo couht-ádo 

M A N O B L F E R E S 

5 2 — I t u a 15 ito Novembro— 5 2 
81 m. Bit, 

Msgnelisma pessHl ou psyciii» 
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Dlroctor do Instituto Magnético da Tronça 

TradncçRo 
yortagueza autorisa^a pelo amlov 
E' o melhor tratado que existo para 

a educação do pensamento u desenvol-
vimento da vontade. Ensinando os uielos 
de adquirir enáde, vii/or, fortuna, frlici-
tlailc, amor. riqueza c jmilcr. Uni volunio 
com 312 pap1. ornado do numeroRns gra-
vuras. Eieaiplar, fi$000 o |iclo correio, 
5$5üO. A ' venda em S. Paulo, na l ü -
1>II<>tiivi-í» P s . v c l l l c i l I*; i i iI í ih-
t i i . íi rua llspirila, 25, o nns I.IVHA-
RIAS AIAGALll.llCS, 1'ALCONK<• OAIt-
l tA l 'X . Itoga-so noe amadores voriflea-
rem sua supcrioridndo cm suggeBtrio 
mental, auto-sngKestfio o par» desenvol-
ver ns forças oceultns no homem. 

U M 20—1 

Palaeetes, 
Prédios e 

T e r r e n o s 
Ileraldo Soares Cniuby, com eseripto-

rio cnmmercial ii rua da Quitanda n. 1 
(aobittdoN, nelm-se encarregado dn venda 
de esplendidos 

P a l a e c l c s , p r é d i o s e t e r r e n o s 
em quiisi todos os bairros dtsia eapit» 
e tendo pessoa idonen, trabalhando ex-
clusivamente nosto ratno do seu eseri-
ptorio, está habilitado a rnlisfaner n to-
dos ob pretendentes que o queiram pro. 
curar. 

k i i ^ t u ^ l - n t a l o 
DIAS UTICI8: 

D a s I I á s 4 h o r a s 
6 8 5 T I I I I ' l ! 0 \ i ; , 1*11)7 alt.30 21 

e outras peças privilegiadas para 

servidos espcciacs cm cq/'á 

Machtnas c o m b i n a d a s 
M a c h i n a i a v u l s a s 

Grande redução de preço» 
COMPANHIA MECIIANICA K IMPOBTA-

DOr.A DE B. PAULO 
R u a f S d a N o v e m b r o * 3 6 

20 (2) m 

Os jogos dc flzar e as progressões 
» I S T I M B L ' I < ; Ã Ü O K A T L 1 T A 
Esto opusoulo sé sorá reinetliüo a 

quem nos nvisnr quo leu n 

A r t e d e g a n h a r á R o l e t a 
1'KIIIUOS A 

v, u s T ortio n ob TI i a u e s 

I S o u l c v a i - < 1 P e i e i i i - , 2 . 1 4 
1124 alU PARIS 15—2 

Kão ha nada peov p:ua urna toss» 
eomo o tossir. Uma tosse causa 
outra. Cada tosse eslrnpa n delicada 
membrana da gargantae dos pulmõoi, 
produzindo assim uma tosso peor. 
Podo começar com uma simples Irri-
tação do garganta, Befrulndo-so une» 
ligeira tosr.c, que ougmuntn, até a 
iuUamiuaçào ostonder-su noa iiuliuèes. 

O Peitoral do Cereja do Dr. Ayef 
domina promptamente estas tow.es 
novas. I)o ordinário uma uuica doso 
ao deitar é o sufHelente para cffectuar 
acura. A tosse jiíra porquo o Pei-
toral de Cereja do Dr. A3 or ícr. evn a 
congestão o inflainrnaeão. Não lia 
mula peor pura uita tosso como o 
tossir; o cão ha liada ruolbor para 
uma tosso do que 

"C Peitoral de 
C e r e j a 

do S)r. liijer 
Troparr-do polo Dr. J . C. Aycr & Ct.., 

liOweU, It*-sa-, K. ti. A. 

ÃJPiluifisdoDr.Ajcr ci.iiin íodigcr U:0 

M o n t o 

B F . t L A s r A Ç O k s 

• • A T r a n H i i t l s i n t l c i t " 
(.'ompiMiliiii «le Hr^iiros eon i ru 

fotro, cm Hnmli t i rço , i»in tici| in, 
s e l a |M'cscitte.ii0|ni!)!i<'0c a f | i ipm 
(iosmi i n t e r e s s a r <|ii!', de ho je 
e m deante , o s r . <>tistavo Htt( k -
l i e n s e r não eonti i inn com :i s u a 
apenci i i , f|e«u(|o eom e s t a os s r s . 
l i e i 111. f^loitz A: t ' . , r u a do t 'om-
niere lo 11. 1 8 . 

S . 1 ' a n l o , 1 0 de A b r i l de 1 Í M J . 
<.», C.» e Join. 919 12—10 

E ' o meíEOP s e p a r a d o r üc c a f í no m a n d o , e p e r i s -
s o m e s m o í o í o s p r o c u r a m ümía l - o 

E 1 1 , (Tar l i s ii Huininond, prosiduito «la l l i i i i í le .y Ma-
i i i i fae lur i i i iç C o n i p a u y , dc S i lver Cieek I'.. (T. A. (!'-stndf» 
• Io X . Y o r k , pelo |)rt'Fenlo 1 revino a <|iicm possa i n f e r e s -
s a r quo coutiimoroi n |'roeedcr com todo o i i j ;ord ; i lei «en-
tra os imitadores o cniitrulnclorcs do tiiauiiido scpamdur 
do ca fé M o n i t o r , de t o hi Inl.ricaçâo, c r.1111 anulo p i l a s 
saliia.i leis Ira-ileiriiB, tiut; mio toda 11 f o r ç a ú pntento n. 
;!.:;.-!(>, rjtic I tivileninu no i . ius i lo M o n i t o r . Até i iroiu teinim 
tido ao nosso lado n L e i , na nppiehcnsco das infe l i inas do 
importai,ão dos Kstiidos Unidos, ou do fabricação nacional 
<|ik> p r o c u r a m i m i t a r o Moni tor , e cu movi no a iodos 
quo continuarei a proceder toi tia todiiH as imitações <ju« 
f o r e m nppariceudo, para o quo tenho constituído no »o j;c-
111I advogado « c s 1 's fndus l nitícs do lírasii o illtr.o. sr. dr. 
A l f r e d o l 'u jo l , loin |1< iiüs 1 odores pere defendi r 1 os ü i-
buniics brnsileiros o 1 osüo direito dc fabricação pi ivili{.ia-
da. Ass im o entendem «s imitadores o compiodonei dc ma-
cli inas c mais intoicssados. 

N e w - Y o r k , 1 5 do N o v i m b r o do 11 OU. — I H A t t M . N ( J . 
1 I A M M 0 M > , pi ie idento c thesoirciro dn I 1 Ü N T L K Y M K i . 
C.o 1 1 4 4 t»— 1 

« 
F a b r i c a d e p h o s p h o r o s 
S o l L < e v s n i m ^ c ^ 

— DE — 

F . M A T A R A Z Z O & C O M P Â M I A 
Marca " S O L l . K Y A N T K " 

S u j i r r i o r a « j i m l « | i i c r « n i t r a m a r c a «lo i i i o m n l o p u l a q u a l i -

« l iu lo «1<> p a l i t o . O n r a i i t i n i o s 1 ) 0 p a l i t o s 

p o r c a i x i n h a , m i n c a n i c i i o s , «» « j n c n p r e s u n t a u n i a g r a n d e 

v a n t a g e m j u i r n <> c o n s m n i f l o r . 

— i = " S O L L E V A U T E ? ' - ( 5 
114a alt- 1 5 - 1 

A N N U N G I 0 3 

P1IAR11ACIA 
Xuma cidade do interior vende-se uma, 

que <• a única 110 Iogsr, por preço ba-
ratissimo. Capital pequeno. InformaçiVs 
eom I . Martir.s, rua «.unynna/es, 32, 
das 7 í s 10 horii» da rranliü. 

1133 2—2 

Oos turelras 
Precisa =e com urgência uma corpi-

nlieir», uma saieira e uma ajudante dc 
C05tnra. I.nr^o do P*ys:nx'ií te eo r . .1. 

1136 3 - 2 

P H A R M A C I A C E N T R A L 
LENNON & S A M P A I O 

(IO111 C r e n t e ti U o t i s M c u i c M i i o r l s m i i u n ) 
P a a n i a c l a nllopaM;». hc^rcropatUa e dosln.etriea. S r R V I C O ITO-

CTUbiXO Pi-oáe.ctos pharmaecrticos nnciona«B e srtraiigelros. T n--
fumaria: . Es»s-il i iaçSes. Apparal os cirúrgicos. Pron-,p';irt.1o, t tnno • 
• scrup-.lo ucu trabalhos, ssinpr* dirlffiòofl por ura dos i>ocica pharma-
cei t cos. 

R U A D E S . B E N T O , 4 0 — S A O P A U L O 

1145 251 

Vinho Cassalho 
13 AN NOS DE 8UCCKSSO) 

Decnçcs do estômago, anemia, doenças 
jervos.u, lymphatisn.o, fraques», rachitis-
•oo, tabcrealore. \ 

I.«rgo da i é o. 2, Barnél t Cama ', 
* S 7 ^ 1 

Companhia ie Lmim Berass ii í Paulo 
Const ia ida ds tccordo com o decreto 1.102. â » 31 de Novembro èelf,03 Com 

garantia do juros de 9 Oio f e i o Governo do Estado d* H. Paulo 
Ifrcele em dcfosilo ou continuarão, cafc c outro qualquer ycncro dc 

prod>ie(ão tutcioneil ou e.rtrange ira. 
Acii"-sc habilitada a emittir w n r r a i i t s , titulo negociarei ucsln praça 

de Semteis c net 1I0 Itio dc Janeiro. 

Possíre grandes armazéns nestri capital e na cidade de. baiito?. 

Ite.uiette-se pelo correio, a ijtictii solicitar, ijualiptir in/orumerto relati-

vamente a elepositos. 

TARIFA DE CAFÉ' 
f a c c n , 1 1 0 p r i m e i r o m e x . . . . . . . . . . . vHo r ^ I n 

» c u d u m e / s e g u i n t e . . . . . . . . . . g o » 
O deposito de ou trai mercadorias stti'> Jeito p-,r accordo prévio, 

Toèa a correspoadaacla lava aer i l r i g lda * 

J O C K E Y - C L U B 
P r o f i - a i n m a da 17.* cor r ida . • r e a l i s a r - s » HOJE , 12 de Ma io de 1007, 

no Kippodromo Paulistano. 
1'. parco — IKI'1'Il'M — Prêmios: C00Í 

ao primeiro e HOfOOO ao eogiinJo.—Dis-
tancia, 1.010 metros. 

ki los 1 Primadoua I I lf) 
2 lloceacio 52 
3 «ioyano 50 1,2 
i Primavera 51 

2.» pnroo—IMPORTAÇÃO - Premiou : 
UOfiXK) ao 1." e 90$000 ao 2."—Dia-
anda, 1.000 metros. 

1 Parnod 54 kilos 
2 leore fiü » 
3 Frivole 50 1 /2 » 
'1 Ismael 53 > 

.1." parco—CONSOLAÇÃO— Prêmios : 
'ibOOSOOO no 1.» o 1505000 ao 2."—Dis-
tancia. 1.009 metros. 

1 Sterlina .' 53 kilos 
2 I.tilri 5!» 1 , 2 > 
3 Iracema 52 , 
4 Argélia 50 » 
5 Itondollo 53 1 2 • 

4". pnreo-- 1MPIIEXSA — Prêmios: 
l:OOl!$0(jO no primeiro ii 150 $000 ao Be-
gnnilo.—Dislunein, 1.700 uiefros. 

1 Mnxim"e 55 Uilos 
2 NOnfl 52 » 
3 rmiHto 53 > 
4 Ilnut fnuterne, 51 » 
5 Nriná ff 51 » 
5-, pnreo—.lOCKKV-Ol.UB—Prêmios • 

8:000$ 110 1' o 800* ao 2* Distancia. 
2.000 metros. 

1 1'illete 57 kilos 
2 Campana 53 > 
3 1'cry 52 > 
4 Rout 59 » 
fi'. |nroo — ENSAIO — Prêmios: 

800$00lj no primeiro o 120i000 no BOgun-
do.—Distancia, 1,009 metros. 
(..) 

. . Ii0 kilos 

. . 5!» > 

. . 51 

. . 50 • 

. . 55 1 2 • 

1 I Pinoculo. . . . 
2 2 1'nuslinn. • •. 
3 3 Cravo 
^,4 Mnrrasqulii.. 

V'| Merópi' 
0 Alalá 

<> 7 Tamoyo 
7 H Hcreill:i 

( " ) Numeração pura as combinaçíies do potilrs iliipku 
55 1 2 

(O." pnreo) 
dlrectoria i-eccrvn-so o dlrslto da nltarav a ovdsmflos pa" .o? 

J.v COimIDAS COMKÇAllÀO AO MEU) DIA 

£ ! n t r a t i [ a s : 
Enci lhsmcato eom duoito á arcUbaucaita taoeoial . 
i n l r a u a pava veuieuloa 

par-v (avali.i iro 
Eatrada ír -.uea ua arehi'j.incoda ( fcral 
A e teahorao o cíiauça» ní.a pa/n,u catra ía » . 

3 3 0 3 3 
BSOOJ 
• i j o j j 

AVISO—Os eartõea do iuereiso distribuídos at> Iio-o, com oxcí>p-io d n 
imprensa, nau isentam, para esta corrida, do piigament, do 3:0j: i no' portai 
cntriula. 

I I i t r a r l o d o s t r c i i N <l;i " S . P . u i l o l i u l l w a v " 
Part idas da « r s da t o e - 18.03, 13 -?D o 115—Partidas do" H i p p s l r o n » 

csnoíu do 4- , e í»-. pareô» e dspois da t i rwn a Ias ao corridas. Fa isa-
gam de ida • voít.t, 300 re is 

S í i o P a n i o T i - í i i i i w a . v & P o w c c C o , 
Os bc n íos ospsciaeE desta oompauhia pavt l r lo do l a r - , 3 ó a o „ ,,0rt5o3 do 

Uippodromo dc 1 « cm 14 jaiuuto». Paisagens, aOO rais. 

O di-setor de eorridae. 
F O M M 1—1 1159 

s d o 

, Cecília 
P n r e c e r do J h y : \ ; )o . iç ; io do S . T i i i z : 

A me lhor fit!)iic;iic d i a n i í o s ilo i l r a s i l ! i 

LOTERIAS DA CAPITAL FEDERAL 
B X T R A C Ç Õ E S D I A R I A R 

O t m a i s i m p o r t a n t e s p r ê m i o s 
O S M A I M V A N T A J O S O S 

TT\TTr< A y que dlatribriem largos beneflelos noito E S T A D O o D l V s n s o a 
U i N l l ^ A n f)Q B H A S 1 1 . , conforme art. 8 V. XIV de «O da Dasam<iro e e i , 
virtude de contrato lavrado em 3 7 da Jans iro da 1 0 0 3 na Dirsctoriado OON-
TENCIOBO do THEBOIBO r E D E R A L s cora suas extracoOis fisoalisajaa 
pelo OOVEB.NO r E D S C A I . . 
i l U l p A P q u e t ê m d e p o s i t o no T l l K N O I l l » FIODKHAI. do 500:0l)i»!jí 
U i l lbHw •» •» •:•> p a r a a g a r a n t i a do s e u s p r ê m i o s a » « * 
Terça-feira 14 do ccsrrente 

Bilhote inteiro 2 S 0 0 0 

S a h f c a t f o p r o x í m o ÕOIOOOSOOO p o r 4 S 0 0 0 
O R A M » : K f O L O N S A f i P L A N O P A I l A S . J O / Í O - 1 ' x t i i«çno e m j i t . 

n l io p r o x i n i o 

4 0 0 : 0 0 0 8 0 0 0 0 — E m s o r t e i o s , s e m c g n a l 
Os bilhetes distas acreditadas n imjiortnntes lotorins acham s j ii von !,i o:a 

todas as localidades 
Os pedidos do interior serão remottidos com toda a pontualidade e> dá-ei 

vantajosa eoniinispêo nos ei", apontes. 
Agentes yerars c únicos re/iresenteintcs dei COMPANHIA Dl) TJ)-

TEMAS NÀClONAliS DO JiJiASILNO ESTADO DD S. PAULO 

Ruben Guimarães &. C . 
R u a 1 5 d e N o v e m b r o n . 6 - B — C a i x a n. 6 1 7 — S . P a u l o 

G R A N D E F A B R I C A 
D S 

r^SSucfi 

I m p o r t a ç ã o « l i r c c t a «Ia E u r o p a e A m e r i c a , d o N o r t e , 

t o i n j ) l e t o s o r t i m e n t o c a e r e s s o r i n s p a r u l i i c v c l e t a s c m o -

o c y c l e t a s = ( ' c b c r t õ c s 111 .v i ,oi ' -Mi ' í i f . i . i n e c o n t i n k n t a i . - . 

E a z o i n - s e c o n c e r t o s g a r a n t i . ! o s . N i c k e l a t u r a e c s i n ; i l -

t e a f o g o . 

I t e p r o s e n t i i i i f e n a;eraes il<- ' ' U t K e P A f - K M I T , d P a r ! / 

P O L E T T I C A I . O I & ( 
87 H U A B Â E A O m I T A F E T I H H G A H . 

~ í à 8-5 \ > r ? l i M 

^ p l p l P f f A p & n i h t â . a 

UukmM kumíàiumà 
1 0 3 - R u a d a L a p a - 1 0 3 

W 5 e ç 3 i i f ? c o s a j j - i iOTiPst t Ja y & f r j v i n t a s n a r a « a 
r ' e fe-eirsaKar « « 3 s t u a i d o n o p o u í j » » ! a o a u i w í . 

fâ i.' íí fe 5 ti t i ã 
v r . m v K i e p s : * » í a m í â i á s © c a i i a l í j e i p o s , 

ri a o 

rtgflÇÇ-N- £fio o ' eí-lcai: rcru.dio r>:\ 

^ É ^ O E Í N L I E A O E F A U E M C I A eeFHERZA?5 E S 6 6 T A H S E N T 0 
w J / L . * C l O B ^ S S , LOSfc'5 PAt .UDAS 

JjO •'(a»® cliplro ncin snlior o f e i r o Rrt.i.-.:. c trt n.r.i.iin.i.j, por tnd' to,M'dlcoa cio 
'•' tr - ' <• • i-nlt*. I).i c4.» |."ucu tempo 

S A Ü C ü E , V Í Í 5 G K , F O R C A . B E L E Z A 
Desronllar ''m Imitações. - Si i í ve.iifa ec? Oi.Uf.s c sm PiltSj* 

Tot!;is Pharmaclíis oti Urniçaorlas. — RppasWo : I2í>, m o l aTav^itr, PnrSs 

J o ã o B P a z o & C . 

E - I O D B J A I T E Í R D 
' 4 •' t. rç. q-l.-.t i '-.lil. 

1 _ 

A p e i ã [ le ia ! h * l o t e r i a s i a C s p i w i F e d e r a i 

1 ' V J Í ' A c a s a a i jne <> p n b l i c e ('• ' -• i':n- :> n r e t e r o r - i i i . I V W A 
< 2 3 — TJ.A. ttT.Tt.léíiT.rrjtk. — 3 9 p. 

Cr.nn ÍQud&ittt eiu 2SJ Í 1 i>vlc8 a c t u a e i pro^v ic tav los 

< • K a x i i í T L O ' ! E Í I ê a m m i m 
E M G 80K, ' iX?Cf l 

PKEMInS T1IA10RKS 
1". sorteio, 100:0008000 

2". sorteio, 1 0 0 : 0 0 0 8 0 0 0 
:'>'• s o r t t - í o , 2 0 0 : 0 0 0 8 0 0 0 

r e i n e s m 22. e 24 de i P u r s h a ^ r o x i m u 
Pi^yes: k i l i i e te int- .r .o, lOSCCO ítclmcu. HJCOC-, com d i r e i t o 'acu 3 a . r t e i o a 

a I i— 

" 0.•ente i c«to F- a I i .lest • a' .»nçeailo remo Fo, i.nii., ... , -ira r 
RhcumatUmo, ./<-. . s»i.i//I-« r ,,ari /, -'•(, |-i>rmotlvci (u-.-> • e. i • 
aua familia), como iior ti r de viajar na propaganda •'•> >lin re .••!, 
BUb-a:cn:c-i lcj ios' io «'a Oollna l:id -ena-i, oa si I.i IV. m ; I I , r 
I' 'i rie a i" |'.| e.'.s i .1 l/,(,.n-.v. ' . —1,'ua , „ f n , •„•.»_ fi,„ ; f , 
l:cuii pi earro.-,i.toN de receber t . d i u c >*rc<p«n-!eni:':i d - V - : I <• 
a num d ii , o , i,u com a n n> imn i - i e - t t . o sem alt ruç ;•< .1 • o 
íis Cxi,:-m i k d..n Kotfrem. como eeuipro :r-ili i feito. 

S. l'nu!o, 2 de Outr.br.i do 1'>'.>•». 
p r c í c r i H . . o o c o i a c ; - a 

_ _ . « ONTIN- \M IJKPOSVI MMI 'S 
S PAtir .O—Oh or«. L i m i E a n i o » St O.. Drogar ia Silvoir.i r a i . o Ci. n e 

_ „ . ; S i * u. - 8 ® » « » Agfuiar <fc O. rua F l o r e n e l " do A b r e i i. 3 - 0> »: 
EUL s. i O K I E I O S Mnutou-o fcoarüi íi C. rua Doretta 7iaduoto. v ni 3\MTsJ í — O i m r u 

' A C . ErOjraeia Celombo. E M C A y P l N / S—f! t . sra. J. .To e Fi^ao v -
S m f O ^ O S O E C A L D A S O i s r s R e y a a i l o Aiaarant . - ) ' o' i o . „ , c 

I i 

C. 
Puarmacia £:npreua. tsrç.. qnáiL. © dom. 1 -S4s 

P R i í i i : i i t o s o i n i i o I-m de J u n i i o , á s .'! h o r a s d« t a r d e 
nt i .Míi i - : 

R U A DO GAZOMETRO N . U6 - SÃO P A U L O 
j . j r . d b a : 

O p e e n l i i e i U e , 

1 1—In 

1 
1 

do 
1 

. IC" . ."«.>.•? 2 » looS * » 4*. . . 20 i j 

1 
1 

'J ( > ) •' . •> M » . 'oi «Iczon» do 1'. . 600-1 1 
1 » 101)1)5 Kl • 5 ': » » 2". . 5(H)$ 
4 » fieis . ! ! •J:tttji)~- lll 

10 
» i"o:j » . 3'. . 60' 

10 » 2< oS . . . . 2:1' H:-
lll 
10 » 

i"o:j 
• • 4'. . 800$ 

2(1 • 1 i o S . . . . o<)-,()s 100 » contei a do 1'. 2:0' 10 i 
> 2ooS npp. do 1'. . ll.o » » • 2'. ?:OoO{ 

2 e loo$ . . ü.' . 2Ü0» 10(1 Ti -o 5 » » o*. 2:000» 
o » InoS • . ;,'. . ^•(i.í 100 > 2 o t » • 4 " . 2 . I I O 0 S 

S K t í l N l l O S O R T E I O Km 'J-t d e J u u l i o , á s I I h o r a s da ntaiiiiã 
PUK.MIOS: 

do loo o. oS 
* . . . • • • • 5:oooS 

2:000$ 

» 5oo$ • • . . . . 
• 2oo"S 
. loo$ 
• 2ooy app. do 1' . . 
t loo$ » . :í* . . 
» looS . » ' ! ' . . 

T K H P K I I t O N O K T K I O 

-i io » » 1. . . 2ooí 
10 • "oS le-.er.a do P 5oo$ 
10 5o» , • ti* . 5oo$ 
10 5o8 » • 3' . 5ooS 10 a 5o 5 » » V . 5ooS 

103 » 2o» centena do P . 2ooo8 
1' 0 t 2o» • » 2" . 2:ooo$ 101 2o-í » 3' . 2:ojo ò 
loo * •Jo» » » I- . 2:oooS 

. :uoo.j> 
2:oooS 
2:o .oS 
2:ooo^> 

•teos 
2ao.i 
LOO ' 

Km S i de J n n l i o , á I l iorn da t a r d e 
PUF..MIOS: 

1:oo J$ . . . 
&oo$ • . • 
2ooü . . . 
loo» . • . 

l iool appr. 1".. 
2oo» » 2'. 

2oo:ooo$ 
lo:ooo$ 
5:ouo5 
2:ooo» 
2:oooS 
3 oo$ 
2ouo? 
2:ooo» 
l:2oo$ 

4oo$ 

2 » l oo t 1 3* . . 
2 > l o o » . 4.. . 

lo . 5o$ dezena do P 
lo > 5o S » > 2' 
lo • 6o» • > .T 
lo » CoS » • 1 ' 

!oo » •IoS centena do 1 
Soo > 2osi > » 2 
loo • SfoS » » 3 
loo » 2o» . > 4 
14.000 de IoS final âo I* 

'-'oos 
2ooí 
5ooS 
Soo» 
5oo$ 
5oo$ 

4:oooS 
2:ooo$ 
2:ooo$ 
2:oooS 

Esta loteria (lintf ibúe l">. f(J'i prêmios no redor dc <SWM)00$<)00OUO 

O m e s m o b i l h e t e j o R » n o s s o r t e i o s 
A prefercc.cin par» a compra de bilhetes denta ^i-ando loteria devo ser dada 

esta antiga o acreditada AOFNCIA « íEI tVL. 
M » « « » 

S A H B A D O , 2 5 «l<> c o r r e n t e 
B o t o a im;arteata p laaa 

C f ® - - . - / a o ^ ^ i 

! l a SAISCN v 
G r a n d e o í f i c i u a á e c o s t u r a s n c o n í ü c ç d e s 

l ' l t i : ros i m z h a v i . i s 
V e s t i d o s p u r a s e n l i i . r a s «• m c n i n u s 

A f C K I T A - S H ei ieonimei ida paru ( l i i a lquc i ' ln.>iir «>» i u l e i iu» 

A P U R A D O ( J O S T O e K L E ( J A X ( ' I A 

M B E R G - R Ü A S . E F N T O , 

por toios os motivp.«. 

Por 4 $ — 1 0 0 : 0 0 0 $ 0 0 0 — P o r 
Os padidoa ato (atlsfeitea eom a máxima peataalidade. 

I I M i n A cs>3* que jii vendeu, por tree veze->, no seu importan 
w varejo, • frrsnde prêmio de 500 contos em bilhete intei 

J ú l i o A n t u n e s i e A b r e u 
ÚNICA 

• 
Q 

I D L ' 
3 j 

G â S A MT 
Esta casa e u «|ii«> mais sortes ^liiinii 

D i a 1 4 - - 2 o : d Ò b $ 0 0 0 - - P G R 2 m > 
I .OTI UI A Fi - , l i i . l t \ I, 

s a t o b a f l o i a a o c o r r e i t e 

5 0 : 0 0 0 1 0 ! ) 
B i l h e t e i n t e i r o , ( j n u r t o s . 

K m 1 0 t i o c o r r e n t e — € r a m l e l .o l e r i i i (le S . h i i l , 

A 

o 

At-
3 

s i t í v ^ - f t 

r o i l l V c i : i h l o il 

i)KJ>\J 1  ;  

i . o r t . i t ! \ i ' ! : i M UAI. 

B i l h e t e in te i ro , 99000 
Km s s e 2 1 d e J u n h o « H A M » K I . O T K U I A I IK S . J O Ã O 

. E M 3 S O R T E I A S 
t . — — — - s c n t . t í : 
1 . s o r t e i o — 1 0 0 : 0 0 0 $ — « l i a 2 2 , á s H I . . 

2 ' . s o r t e i o — 1 0 0 : 0 0 0 . 3 —-« l ia 2 4 , ms | | h . 

_ „ . . , s o r t e i o — 2 0 0 : 0 0 0 $ — d i a 2 4 . A. I I» 

r s s . . ! ^ ? 
C A S A L O T E R I C A 

A C E * C « >A»a Topo O B T A M O V t A « r „ , IXDKRW. 

I s s S a s t s s â C . 
i — C5ttiJta, lte. Tdcphtnc : a > i a b c w MUÇA ANIONK 

Rua t S.B 
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C O M M E R C I O DF. S Ã O P A U L O - ^ D o m i n g o , 12 do Maio rte 1007 

Rua de S.Bento, 43 HTH Eua de S. Binto 43 

§ SoHisMi i to completo de f e r -
• r agens— 1 Tintas p r e p a r a - , ^ c w m m m 

a s : E W a ^ E L E T M l T W l c ^ ^ ^ C t l t i » a d o r e s de DISCOS 
recentemente modificados. 

^ C A S C A S 3 R E 3 " 
A r r a n o a ú o r e a 

J D r o g a s , v e r -
• Kizes,cie. 
$ Á 

• 

marca 
B R I L H A N T E 

barato 

mercado j 

£ Óleos 
^ lubrifleantas 

OLtOS FAIIA 
f.raxaí p» 

cliiiiisroo. 

IVrarncula» 
PAKA 

CiMPO 

LIMO 
A r a r c s d e 

C r a d o a d e 

Í R. cot KO moadeiraa-Sogadeiraa a oaifadai-
M a c t a dfl yarios e l e z e n a c i o n a l 

para o prepara 

# E S C E R A D O S « f i L E Z E S , ^ * " 

m o 

l i t t i i H n m e r i c h n n 

T * N T A para E N C E R A D O S 

disco rRevaroíval''—Arados de Aves 
d i o o o a — G r a d o a d a dentas, a a « 

CORREIAS 
-5 

" G n l a l a t a " 

Preservativo para J 
* 

d* 
j B s s a a w w — w — i 

(83. 

•^«fj-L'** 
— DK — 

QÜALÜUER QÜANTIA 
- A " i i i c l l i o r t i i x i i d o i l i a 

1.1» 

Ft.oVro Cfo agencias cm Portugal— contra o I S s i i i c o C ? < > m m c i - i ' l u l < l c 
I . Estí . f í l . 

tolro t.fcOO agendas na Itália—contra a H n 11 c a C o m n i c r c i a l r I t s i -
l i u i t i i . 

B..lire 2.700 agenciai na Ileapanlm—-contra < í « n - c l . » C u l i i i n a r a t o 
Cor . .|> , 

•An.im como «obre a 1'rançn, Inglaterra, Turquia, Aliomanha, Kio «In Trata, 
ctc„ rt , 

i o ras ci.IrcR.ics immediatnmontc. f o n t n * c o r j - e n t e x : nbrem-ss de.idn 
r"*'•»/() Bt-• ."fi:0uU$tK10 de réis. Juros, 4 0/0 no anno. O o m p r i i i- v e n d a d c 
u i n » c i W [ > e l m » c ( U i e x t r a n ^ e i r o , rolo melhor preço do .'.ia. 

BANCO UNIÃO DO COMERCIO 
Cf ] T I , B OOO CCOSOOO de réis. C a i » filia' rm S. Faulo, 27. m a Gu-nss d » 

EUO Novembro, 27. «liar. 

1 
a 

C a n o s de madeira para agua 
• SYSTEMA KXCi:i.H!í>K> 

I * i ' ! v i 1 e ( £ i : > < t < > p e l a j u i t o i t c i » . , 1 7 3 3 

B 

<.nutro annos dc experienria tím demonstrado possuírem os cn-
>i • madeira sobre os dc forro, vantagens incontestáveis que ld tor-

asm ciu tu.lo fíupfrrioreH n estes. 
Peçam o citaii.fo com st testados nos fabricantes. 

mm d a s i l v e m & COMP. 
Engenheiros indi-.striaos 

C a s a r u u d L a . d . a e m 1 9 0 4 

5S, 6I--8ÜÍ ( U H U LEÃO, 53, SI 
s . i p a t j X j O 12 M. dom. 

gg_ An Boticâo Universal te 
C m especial ria arligo3 dentários, óptica o cutelaria fina 

Encarrega-se de 
nvlar para o inte-

rior pc!o correio li-
vre de porte um par 
de oculos o » pen-
ce-nez dc uickel'por 
6$000 

Quem precisar, c somente mandar o nnrçirro 
do [>ráo que usa, não sabcmlo o numero, 6 bastante 
dizer a quanto tempo faz uso c que idade tem l i ' 
bom explicar se c a primeira vez que vai usar, para 
boa execusSo do 
pedido. 

Sortimento com-
pleto de Oculos e 
pencc-nez finos, dc 
metal iiiglez, ouro e 
tartaruga, a preços 
trio ticos. 

Januario Loureiro > 
R g í de S. Bento N. 1G- caixa do Correio. 71 

= = = = = S Ã O P A U L O 

1 1 1 S oo 
• t n r w i D e n e f i c i o d o O o n a e r v a t o r l o 

D r a m a t l c o o M u s i c a l 

I F I ò S M I O M A I O B 

isi m—imi 
Bilhete inteiro, 7$500 * 

I 
E S T A L O T E R I A J O G A APENAS 

C O M 4 0 . 0 0 0 B I L H E T E S 
3E»®ca.lca.os «:<.os3 E i g a n t e a g e r a e s 

n«t slt. .10—10 

C O Ü e & i O 
EM ÁGUAS VWTUOSAS DO LA Ml' 1 UY—S(rL DE MINAS 

E i i c i p n r a i l o no Oyir .nss i : i» i ~ í o m l 

3C Curso preii.ni-uir 

_ Curao KymnMiat 
• « » H 1 W a ,loin .!o uma só ver 

\ roriiec-i>it«nioB iseolare.» 
VANT AOXliíi 

Knsiuo pratico dc lin?u.-.« vl»'«s -So l i leu Io prep«r >» Clima magaiflea pois 
•a1cbri.la.lf. Alimentação abundante, varia.l.« e « n l i i - IJ»o òutno .'si vi rt 110 ca 
apua" iiie.liciiiacs de I.arahary—1 'anbos fiÍM. e ipientej—Assido rigoroso- i i r m 
liastiea, etc. 

c o r . r o DOCSNTB 

S. PAULO 
. t i a 

I 

1 0 3 2 - 1 2 - 1 3 -X4 8 - 1 

A L'ARCSE DE NCE 
M a l r i * — R I O —Fi l ia l— S . P A U L O 

75-A, Rua S. Benío 
Ultimas novidades cm guarda-chuva», 

snml>rinlms r bengaln». Of/icina du ] li-
meira ordem ( ara eoneerlo». 

10Ú7 :!°-3 

9 
I.' tsl r a '('.Io riirP» 

r-ffi 

r.oo.soíio 
G00SIH0 

R.OI'1'JO 
.'Ĵ íOOJ 

Joaqnim Lopes Viu una. 
Jji-. Zluslacbio Garç f tâ kiíoclilpr 
Dr. £«nlcio Cbaves 
Pc.rlro liuia Sen ato 
Chsrlss Z«ogDárss 
A l i uno Bfcraas 

Paulino tl̂  Avanjo IMUj 
IVIajor Aifvalo Xiul 
1'rzucijco Tavar^f 
b r Horta Barqisa 
£rn«>ta KaUsr 

O ircsTan.ma e informações necessárias serão fornecMas aoj s r j . intjrosja-
dos. Servido pela K. 1'. Mii7.ambin!io. 

E' o único col'erio ío Brasil qas em auaa rafeiçSoi ns» ãa nnllior a mala 
para a?ua d* u n i do muudo. 4 » O.*» dom. C13 

festo GRANDE OFFIGINÀ 
1»E 

PIANOS 
Kxecnta-se qualquer tr.d.all.o em pia-

nos e barmo.iiuins. 
Todos o i trabalhos são feitos com ma-

cíiinas modernos. 
Mu lo r i a l dc i i r i m c i r n o r d o m 

CIsrai.te-se qualquer serviço, especial i-
«1sde em AKINAÇOKR 

A T T E S Ç A O A T T E R Ç l O 
Os prsço» da CASA N A I I D K I . U sem-

I ro rão mais baratos quo de qualquer 
riutra casn. 

C A S A N A R D E I U 
Roa Direita, 41-Telephone, 566 

m. 

tilnglish Mcclmnicnl Knginccr 
Sge 26 Firt Class Dnglish Iloar.l of T r a 
• le Círtiflcnte desires position in Hão 
Paulo district, adjress Ictters-Hrehanic 
«• Zerrtnner Unlow A ('., rn» .Santo An-
tônio, Kantos. 1(>l8 10 H 

FOGOS 
Catnlogo espacial com estampas e lis-

ta ds preços d i FOGOS • muitos entras 
artigos que se encontram aa 

PARA 0 IHVER 
p BUN DIABLE Sobraludoa e cavours da Sodas aa qualidadaa, 

torrados de aada, auparior mar n3, flanalla, etc. 
Camisas, csroiiaa, meias a luvas ds l i . 

Üolieíea da malha da li . 
Sobretudos e cavovrainhos para meninas de to-

dos os tamanhos, üapas do paano 
piloto legitimo. 

Jaquetête Mcntagnao com (0 ' a do veilud). 
Pá aa bem groaeoa o ponchas do Rio 

Orando do Sul. Caohenez da l i , 
do diverooo tamanhos. Grande sortimento de 

ponebee ,e cai at de borraeba para todoo 
ao preçoa, Capao inclezao, garantidos para ^«i lqntr chuva. 

> B I M O O M P S 2 T B N O M . 
D X L ü í 

m f i a i 
s ' í M W í 
t j inxtix-i 

jHijrvaremgQ 

?.< tSL* £ 
p . j, m> 0 s 

> 
H C 
B 
sa 
B 
P 

W -r) 1 S 

r 
jl 

3 
K 
t 

iJetapparoicm com ai j.rrneiras dóso.i t..í c e t rur 
dinnrlas ( ii ii 1. 

O I - J E ^ N A I N L A I J . A I0 AÜÍÍMÜ s o i n t t . v i l ' } 
• Infallivel 'Ui-. }>ilnl;is '1.. 

5 .̂55?» /.-^ mu-, febres p.dllstr :s iii' •rinit' 

mento >!e maior consumo e preferido po.o.i que sotfr.Mi di-»to terriv.-! ll : -Ii j. 
NESTE J ST A DO : 

l í i r i i o l & O . — P. Vá/ <Ío Mnifitlii - - í,. i|i]o!imí & ('. 
T. em todas aa demais b B 0 0 4 a i A S . n : A » J i A t ! / . \ S J 

v 
m 

Os vapores k L A N Z são superiores aos de outros autores, devida 2 muitos mt;hs-
ramentos pe tmt a saber: 
Curta vapor: 1.") Tom extinetor tio íaisens, ovitanrto iiiooitrti«w; li. ) Os \.'|>o-

ros «fio nntih» mais oconomirott no gasto rtt» coni ln is t ivc l o dAo nuii.s força ottci-tiva »lo 
que o» ontros; 51.') O rcgtiiador é especial v 1 1A0 tom coinpoti<i<>r; 4. ) Carta \apor 
traz lima bomba o uma valvulu de ücgtiraiiçn rto so l i rosalente: •">.' ) A valvula <!'• rtisln» 
bttivâo t5 aiiiviarta rta piossfto rto vapol- o tanto esta como o pn-tflo tóm Inlu ilic iyão 
especial; (».") A s cuirteiras tòm muito mais aber turas rto «pio • otitr.w, p ir.t -serem l im-
pas interiormente; 7.*) Os mancaes têm lubrificaeílo autoin itica por meio rte corr.-nto 
s o m f i m . 

O s vapores rto T . A " N " ^ são muito solirtos o e legantes ; t r aba l lwm c o m u m » 
porfoi(;Ao artmira\ oi. 

U m « l e s t e s v a p o r e s a e l i a - s o s e n i p r e e x p o s t o , m o n t a r t o c m n o s s o a n n a / . c m , tfc 
R U A D I R E I T A N . 2 9 - A . 

A c o o i t í i m o s s e m p r e rptao><ptor c n c o n u u e i i r t a s rte l u n e l i i n Í M n o s . 

Ú n i c o s r e p r e s e n t a n t e s 

FERNANDO AREüS & 
Fab r i enn tC f i , e n g r n l i e l r t s c I m p o r t a d o r e s 

i 

1 

fà 
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8 C O M M E R C I O D E S Ã O P A Ü L 4 I 
srnsmm 

Domingo, 12 de Maio dc 1007 

C o m p a n h i a d e L o t e r i a s N a c i o n a e s d o B r a s i l 

U N I O O S representantes no Estado de S. Paulo, T J I T X O O S 
u b e n O u i m A r A M A ~ 

6 - B , R U A 15 DE N O V E M B R O , 6 - B - C A H A 9 1 7 , 
G r a n d e L o t e r i a d © 8 . J o ã o — e m 3 s o r t e / o s 

P r i m e i r o s o r t e i o , l o o s o o o ^ 
S e g u n d o s o r t e i o , l o o i o o o t 

T e r c e i r o s o r t e i o , 2 o 
B z t r a o ç õ M e m 2 3 o 2 4 d e J u n h o p r o x 

P r e ç o * ; Bi lhete Inteiro. lOfOOO; décimos, HfHHH) com direito « o s 8 wor» low 

PRIMEIRO SORTEIO 
Km 23 dc Junho, ás 3 horas da turde 

l 
i 
1 
1 
4 

10 
20 
2 

10 
10 
10 
10 

100 
100 
100 
100 

de.. 
PRÊMIOS: 

50(1$ 
200$ 
100$ 
200$ approximação do 1' 
100$ » » 2' 
100$ II » 3-. 
100$ a » 4-
5:1$ dezena do 1-
50$ II » 2-
50$ >• » 3-.. 
50$ II II 4' . 
20$ centena do 1-
20$ II a 2-
20$ II II 3' 
20$ n a 4' 

I oo:ooolHt 
5:000$ 
2;000$ 
1:000$ 
2:000$ 
2:000$ 
2:000$ 

400$ 
200$ 
200$ 
200$ 
500$ 
500$ 
500$ 
500$ 

2:000$ 
2:000$ 
2:000$ 
2:000$ 

M G I P O SORTEIO 
E i i i 34 de Junho, ás 11 lioras da manha 

1 
1 
1 
1 
4 

10 
20 
2 
2 
2 
2 

10 
10 
10 
10 

100 
100 
100 
100 

de.. 
PHEMI0S : 

500$ 
200$ 
100$ 
200$ approximação do 1'. 
100$ II II 2-. 
100$ » II 3-, 
100$ a » 4-, 
50$ dezena do 1' 
50$ n ii 2-
50$ II a 3* 
50$ II n 4-
20$ centena do Ia 

20$ a n 2-
20$ » » 3-
20$ II a 4' 

MARN SOUTKIV 
Em 34 de Junho, á 1 hora da tarde 

PlíEUIOS: 
1 dc . j o o t o o o i j l 
1 11 ln:nooi 

o o i o » o < j l 1 » 5.000$ 
5:000$ 1 n ... 2:000$ 
2:000$ 2 n 1:000?. . . 2:i)ii0$ 
1:000$ f> 11 500$ 3:0(10$ 
2:000$ 10 li 200$ . . 2:0109 
2:000$ 20 n 100$ . . 2:000$ 
2:000$ 2 a 600$ approxitnafio do 1* 1:200? 

400$ 2 ii 200$ » a 4003 
200$ 2 

» 100$ n o 3- 2003 
200S 2 ii 100$ ii • u . 4- 200S 
200$ 10 II 50$ dezena do 1'... 500:3 
500$ 10 ii 50$ » n !•. . . . ,, £00$ 
500$ 10 a 50$ a a 3- . . . 500i 
500$ 10 a 50$ a a 4- 5003 
500$ 100 » 40$ centena do 1'. . . 4;00flj; 

2:000$ 100 a 20$ a a 2* . . . 2:0005 
2:000$ 100 a 2o$ • a .V. . . 2:000$ 
2:000$ 100 a 20$ a a 4 ' . . . 2:000$ 
2:0i>0£ 14.000 de 10$ final do 1- 140:000$ 

I Ò S . 

6 S 0 0 0 
a dnzla de 

garrafas entregue 
a domici l io 

D tp » i t > 

LargoS.Bento,97 
TELF.MJOXK, 1S0I 

Eduardo Moura 
AUKNTIC CKKAI. 

8 . P A lJ 1. O 

ftGlij P E C A L D A S 
[ X C E L L E N T E asuA da mesa com propriedades mediei-
C mies. Usartn com verdadeiro sacrcMO « a cura do y T ^ T , 

w A R T H M T I 8 M 0 , arterlo-seierose, gotta. diabete* • 
nas moléstias do « rins e das vias urinaria». 

ÚNICA de paladar agradarei que cura 

Íaualyae a qne fo i aubmettida no l a b o -
ratório de Analyseii Chimicas de 8 . 

Paulo demonstrou ser esta agua 
melhor das aguas mlneraes do pais. 

< Não contém, absolutamente, 
substancias nocivas á saúde. 

Á V E N D A 
POR 

HMM-SE 
a attcuv&o dos 

sr». freqüentado-
res das fontes íher 

raaesde POÇOS DECAIAS , 
lembrando-lhe» que a nctual 

estaçílo balnearia se prolonga j; 
Tfida I parte até Março vindoiro, e que os seus], 

banhos sflo muito proveitosos nesta oo^J 
casiao. 0 e< TEL HA E W M passou por | 

uma transformação radical, offereeendo todo*» j 
conforto desejável, escrupulosa hyg :enc e trata- ! 

mento de primeira ordem. Os hospedes do ILT i l 
tCin reducçao no preço dos banhos 

M u i t a s d i s t r a c ç õ e s s ã o p r o p o r c i o n a -
d a s a o s s r s . H O S P E D E S 

E s t a loter ia d istr ibúe 1 5 4 0 2 p r êmio s n o va lo r d e < »30 :000$000 O m e s m o bi lhete j o g a nos 3 sorte ios 

A preferencia para a compra de bi lhetes desta grande loteria, dcTe ser dada, por todos os motivos, a esta antiga e acredita-
da AGENCIA G E R A L . 

S A B B A D O P R O X I M O , 1 8 I D O C O R R E N T E 
N o v o c i i H | > o r t . . i i i c p l n n o 

5 O C O N T O S 
P o r 4 0 O O » 

Como sempre, esta AGENCIA U l i l IAL , é a única que fornece bi lhetes destas acreditadas e 
vantajosas c o n d i z e s . 

Pedidos, informações e pagamentos de prêmios, com os nuicoo representantes e agente* geraes : 

«*«»»• 4M0011 
i m p o r ; uu te» l o t e r i a s , n a s m a i s 

(4) R u a Q u l n z t Novembro, -Calara, 
&> ,, 6 1 7 

at* i\i Junho 

G r a n d e L a b o r a i o r i o e P h a r m a c i a I l o m s o p a t h i c a 
FUNDADOS EM ISSO por 

Ml IMI AMEMOS HOMOKOPATIIICdS < p CCRAM: 
AIMEIE1NA : Cnrt n gonorrlite cbroniea « recci.tr * suas conseqüências. 
CAIU OS1NA : Cuia toat-ea, Lroneliitcs, dotes no f eito, rosias e lados. 
CiJtl lUB CA EI.08: Cura moléstias do cornçfio e bsmorrlioidta fluentes. 
ííYl SCM BJiAHlI.ir.KSK: Facilita a dentirúo e tonifica as crianças. 
ÉiEZOJtlNA: 4 ura • febre intermittente (se/.Oes 011 maleitas). 
Hí.SAl 1NA : f ura r ptevine a tosse coqueluche. 
< <>>M)I ARINA : Cura n tuberculose pulmonar, em primeiro e segundo gráo». 
8A>"ACRYPE : atcila u t,ijlmnza e cuia constipaçiio co.n febre, toi«e e dores nj 

corpo. 
CiBK Ã AMEPICAKA : Regularisa as evacuações e combate o» incnininodos cm 

roriBequeiria de purgantes. 
SANA frVPHJl Ifi : Cuir. sypbilis. lyinphatiemo, rlicuniatisiiio sypbilitico e inolei-

tius da | clle e coiro rabelludo. 
JÍSM K4 JA kl NEDICT1NA : Cura dores de dentes , ouvidoa eni 0 ininutoa. 
DVARTII^A— Vciiito rcconttitmnte: Cura r.cnnsiheni», anemia, rachitismo. dy^pí* 

l«ia e todos oa ineommodo* do apparclbo digeati'. o. 
SANAbUlIMA : Cnia n aatliiun licrcdilaria c odquiiida com dyapnía ou (alta de ar. 
V1TA1.1M M 1UeUilulfte o potrnuu viril nes dois seios. 
BA>Al'T03t! B: Cura u lcucorrti<,a (Hores branca»), caracteriaadus por um corri-

n.ei to da vacina» 
J:0I.OHIl OUA : Auxilia o parto, combato na collcna uterinas o mais aymptomas das 

I mturieutrs. 
EAI>AM(i 1 <]• ARNICA: Cria golpes, contusões, frieiraa c unlins encravada1). 
Ol.KO PE E1GADO ME I5ACAI.11 \V—'Ionvo rrpara lor : contra anemia, [alta da 

sangue e det̂ npi elite, pallidcz, magreza, raciiitiaiuo e fraqueza or:/ani>-a. 

C» nirdicsuientos «c'mn aão scoaaelbades petos medico-i bsmxopatUas acom< 
X£2 far>^os do mono de Co usarem « lrv»].\a nos^a i^arca registada 

UM A K J O ( O B O I H I O UMA ACtUiA. Cuidn.di e m sa i .nit»;f6s 

! ) in ! i i r - !6 í í m tüifierlES u c i n s u i » ds taijsihi tra t i t a , p i la is 
TABT.STTES a Oi-CaOLOS. YaEÇOB itAí- !0AVBI3 

o - A — M u a M a r e c h a l F E o r i a n o T e i x o t o — 5 - A 
IV I O VJT". J A M U i n O 

Companhia Mechanica e Impor-tadora de S. Paulo 
SKCÇ70 ns AníKVlilÇOAMKKTOS DK CAKIÍS 

Zacrlftorio: 
IUIA IX) C!ti»l..iEKCin, 38 n—Sob. 

Avisa aos ara. lavradores, commisK*-
rios e mais intcressndos no» iiepncios re-
ferentes ao café, que montou uma 
inatsllação do uiacbiuss destinadas ao 
aperfcivoauieuto de cafés, inuciiinas e»-
tas ainda descouheei>!as no Itrasil, entre 
tanto, ha lony»a nnnos > sadas na Euro-
pa pura o reberelieiatneuto mi Aperfei-
çoamento dos nossos cafés, fintendo doa 
typoa baixi s, lypos superiores. 

kecebe desde já cafés que nperfei 
çouiii A nirío de .t00 réis por frroba, 
daii'io-se us mesmos reeiiibsrcados no» 
va-ò.s ti» uô sa clmve do Pary, outro-
aiiu, previnc que *e aclia exporta 
escriptorio unia collerçâo de amostras 
que devem ser visita ias pelos srs. iute 
rissaoos. 7!IK in. 

ALiiiiiM m\m 
Kspeeiiico para abort.kr e 

cnini' a Inflirnra, Cu.níiV' 
çôes, 7Í0m«s. Csiqueh.í:ht, Fe-
bre e tolas as moléstias f>ro 
venientes de resfriaineut >. t> 
legitimo AI.I.1UM leva a mar-
ca acima e vende-se n. s dr > 
garias u nltarmaci in o etn , 
casa dos fabrica n e» 

Almeida Garausi & C. 
KIT A 

Msrsc1i.il 1'luriano F< » í i 
O-a*. 

Itio do Jauuiro 

- (iJroxuaa ao largo i s Santa Bita] 

A L M E I D A C A R D O S O & C O M P . 
v e n d a n a a p r l n o i p a o s d r o e a r l a a p h a r m a , o l M d e CAPITAI, e do INTKUIOR 1)0 ESTADO DE 8. 

atá 
19 set. 
G1H 

PAULO 

A l f a i a t a r i a d o 
BOA DE 8. BENTO, 24-S. PAULO 

A cara <|ue aatisfsz ns exigeneias de todos os frejíiiozts, por sert.ios oa pro-
ptios cortadores que podemea offereccr vantagens e grande reducçao de preçoi, 
tiarn auxilio do povo, como interessado n» nossa alfaiataria, com desconto dc .ri0 
(1,0 abaixo do seu valor, que não eacontraríio em outra parto cata barateza a seu 
favor c beneficio. 

Ternos de (uafinirn, soli medida, t escolha de figurino, a 35f, .ri08, .TiÇ c 
niuis preços; ditos de frnik, 0.ri$, 7õ$, 85$ e mais preços. Calças do cuecmir.t a 
18$, Ü0$, e 3<J$. Sobretudos a lií"i$, -75$ e mais preços. 

K' oecasião de todo o povo visitar a nossa ALFAIATARIA, em que são inte-
reesades á 7̂ -i 1!5—25 

gmarf3rtr^'nrT?TiiTiiiiiin i rntii 
P e ç a m so o sempre 

a b e n n e t - l i r a n c o 
O mais agrailavo! 

VíNHO QUINADO APERITIVO 
e mais puro dos que 
este mercado 

977 

v i e r a m a 

ío - r> 

Empregado do oommercío 
L m m o v o b r a s i l e i r o , com h.t-

l>ill(a<,'IScs de con iu ie rc io e p r a t i c a 
fie e s e r i p t n r n ç O o m e r c a n t i l , ta-
lando iiem o p o r l t i ^ u e z e i t a l i a n o , 
p r o p õ e - s e a s e r a j u i l a n t e de 
g u a r d a - l i v r o s , v i a j a n t e , c o b r a -
d o r ou v e n d e d o r de q u a l q u e r 
r a m o de n e g o c i o , o l f e r e c e u d o a s 
m e l h o r e s r e f e r e n c i a s de mu con-
d u e t a . 

P o r o b s é q u i o , c a r t a s n e s l a r e -
d a c ç a o a C. H. A . oii q u a e s q u e r 
i u f o r m u v õ e s ua casa do s r . J . 
Loureiro— ISotieão Universai. 

ii'26 fi—:i 

Governante urgente 
Prcrisa-se com urftnciu de uma mo 

ça franreia, italiana uu (spnnbola para 
ornai conta de umn criança e disposta 
a viajar. 

Dirigir- e ao dr. H., rio Ilolel de Fran-
ça, das i 1 ás o boras oa Uifte. 

1141 2—li 

Pai ou mãi de família 
Se sua filha cuslura se formar ou 

a crescer, sc suai regras vêm mal 
ou rr- g d;irm tile, acouselliamo*-
Ini-s d^ dar-lh>- as Verdadei ai 
PimUs V.dlet. O nro da.) Ven lA-
d e l r a » Pílulas Vallet ó quanto 
hasta, pois. para ass -p-nrar a per-
Icita re^iilandude d.ia regr ,s <• faz 
par->r as p"rda.1 brancas. K'las rrs-
tnbclecem em pom o tempo a» for-
ças dos doentHS ma s extiausios <; 
curam seguramente »• sem aba o is 
inob-Mhisd 'angindez e d'ani'mia, 
uu'-nio a» mais antig.i» « as maia 
ri b M c aqoaiqiii r i.utro remédio. 
Por Isso, a Academia dc Medicina 
de Pa< iz teve a pe to approvar a 
formula d'c>tc íliedii aniciito par» 
reconiiuendal-o A i-on ança dos 
doentes, facto este muitissinio raro. 
A'»erda cm todas as rhttrmacl ia. 

P.-S. — Como querem vender 
ás w.zes, mesmo com o nome de 
Yallct. pílulas que nao >íio prepa-
radas p ir Vallet. c que s&o quaEl 
Rfmprn mal feitas e iiiefticuzes 
con.cni exigir que o envolucro 
tenha estas pala' ras: Yrri lal i lcai 
Pilules de Vallet ; c o endereço do 
laboratoiio: Maison I.. Fr-re, 19 
ruo Jacob. Paris. 

Asverilaiiriras 1'ilutan VaUe.ttão 
branca', e a as>ignat ra ile Vallet 
e-ta imi rena com lima preta em 
cada),il"la. 6 

E l e g a n c i a , b e l l e z a e m o c i d a d e ! 
O b t r i r - t t , p r < n e i p â l v M t « B i t i n e v i i d i d o i C A B B L I O S 

O T o n l e n I r a c e m a estimula seu crescimento, evita • queda ou ca:\> o 
e d*-.lies extraordinário brilho. 

Tira, rapidamente, as raspa*, que nro as cnusas d* sua quãda e embranj n 
rimeniii i>rrmaturo. 

A l o e í i o n i i l l cMi l I r la ln devolve aos cabelloa brancos, SEM OH TI.N Ül 
porque n o .'• tir.ínra.) sua eor primitiva, para cujo resultado GA I tANT ID ' o 
bastante r.in a4 frasco conssrvando-ao com seu uso permanente, sem n pen > < o 
nociva necessidade de os pintar. 

J. M I Bi lt\ & f'., fabricantes, "V 
533 Fyrm.-i.ion, Tachada etc—Em Uantoi. Rodolphe Oaimarlea m d 

R e v o l u ç ã o e m S . P a u l o 
N o v i d u d C M premiadas com medalha* de oiro na exposição At 

Milão ile l! (Ifi : 

J ^ J S / L J i . — O rei dos ve rmouths , 
QXJUSrJk. CHAVIN-0 "quí-Ji"1"' 

l ' r o c u r e i n e m q u a l q u e r negoc io 

Único Concessionário pura o Bras i l : 

ACQUARONE-Rua Somimrio, 4 
785 

M â r m o r a r í a T a v o l a r o 
Exposiçílo permanente ile tumulos, estatuas c 

TAVOLARO. importador 
V É K I A DE M A M O R E E M B R O T O E S M á ü O 

nda de Santa Ephigenia n. 69—S. Paulo 
CAA.. » ONDA DA EM 1N!)4 406 diário CASA FUNDADA FM 

THEATBO s A - i s r a r ^ i s r i s r A -
Grande Companhia Dramatica 

F U N D A D A K M 1 9 0 . » 
loh a ãiicrçno do aetor-eniaituler jiortiiguei F R A N C I S C O S A N T O S 

x-rtOJES—Domingo, 12 de M a i o — H O J E 
E S P E C T A C U L O S _ _ ^ 

£ m n i a l i i i é e e ii noite éSZmJk 
A sublime p-ea s;'.rra de extraordinária monlftgcm e grandioso cspcctaeuio, 

du 12 quadios e nma brilhuute apotl.to-e, original do celebre cscriptor portu-
fue/. DIAS FERREIRA 

JESUS CHRISTO 
M A R T Y R D O C A L V A R I O 

Miíf-rn-scine ilo actor l'\ SANTOS 

O sspectaenlo começar* áa 8 S[4 Aa aolts 

FKzçoa m n u u i 
Frizas com õ entradas . • • 25i0001 Cadeiras de 1.* classe . . • MOOO 
Caniarotts com 5 entradas. . 20»(O> | Cadeiras, de 2.» classe . . . :iVXfi 
lialcío l i fila * õ$0CV | Caleria numerada. . . . . 1J..00 
iJalcão,' outras filas . . . . 3*000 J Entrada geral . . 

K s p e c t n c o t a « M m n s n o i t e s 
Oa WheUs t VMda oa B i i u i r i i h i l | m Êtt * 

1*000 

P O L Y T H E A M A 
JiMI-Kl.SA J. CATI.YSSOH 

Coiii|ianiii;i Dramntiea- Cômica 
Italiana 

])irtCff/o do cnv. uff.. 1 nlotiio Jlcloi/ursi 
Frimsira actris, sra. Emma 1'irovano 

Domingo. 13 do Maio t» 1007 
a Grandiosos cspnctacilos 3 

A 1 3ü 1I0HA DA TAKIlE 

M A T I 1 T É E 
Pela ultima vez, n pelido cerni, a 

brilhante põclisde em .'i ai tos 
LK I M I . L O L E D K l tOOLE 

Ao thsatro l l v n ds Far ia 

Xs fi e 3/4 iiv KOJTK 
Ciiiea representação da renomeada 

obra cm 3 netos de A. D'Aubigny 
I DITE SKRQENT1 

Al ccxdons sanitario Al Forto V u l i i 
(iuglielnif, sr. A. HOl/fciNEM 

Sotia (uioglie di (Siiglitbr.o, ara. JO. 
1 ' i r o v n n o 

Acabatá o espsctacnlo rom a prerio-
sa pfç» em 1 «cto, de Heribe—IE CTO-
CO E fL SEGÜETAKIO. 
Amsn!iX— Grande rícita de gf la em 

honra e beneficio do priaMíro setor 
ANTONIO BOLOUN£81, com • Ira-

F H O N T Ã O B O A - V ISTA 

H C » I E — Domingo, 12 de Maio de 1907 — H O J S ; 
A ' i U O R A K M P O N T O 

Grande funeção sportiva 
Em qno a«»2lo 4isp*t»da« ronhidissim^s qoir.ielaa timples o dnplaa, inclaaivó 

uma Bcaaacioital 

du in ie la de Honra 8 PONTOS 
•atrs oa britai arUst^a 

I r U n 

c a l z t e f f u l 
G o n l 

Alblaua 

POÜLES DUPLAS 
A ' 

POÜLES DUPLAS 
2 D E Z M Z T J S I C . A . 

ftmeçfto — Poules fluplan 

Pensão Ailem 
L T J I Z S n E S S 

20, 22, 35, 37 - I a José Oonifacia - 20, ??, 35, t i 

54 Q U A R T O S imi M O B I L l â Ic i." 

Diaria, 5S000; por inez, 110$000 attS 
externa, 70,$000 

lfiOí 

SO VALES F A B À 30 R I F E i Ç O E i 37iS0Qj 
7íi7 

aa v > j ju m mm 

AVISOS M A R Í T I M O ^ 
Hamoary-̂ ütlamertkagiissis 

Oampfssiiifífate-lj^gü.' 
•AFOBES A a A t f i a 

hA.N MCOIAS ftoca < in li.iilogac eur u.tr . . . r, 
AltiiFNTINA i:i 
BELGKANO (toca emlioulognc aur iner) . . . . 

O esplendido paqueto allemilo 

X c 
Capitão HARIMaNX 

Eabiri de Santos no dii 22 ile Maio, para 
i t io , i i a l i i a , L i s b o a , L e i x õ e s e Haml i iu - o 

Prc-o drii prissamus para Lisboa, rs. lii',$'i(j/>, inrlai i t i 
Todo, 01 paquete, dciU companhia >U provido, co n 01 mm r.nl-.-n, 

kH o OtlCf! cem, porunto, o insior confori<j ioi sn viroí, Lii » ls 
Uc tcrccira clas<*. A bordo <Ie to-loi 03 h» moiijj a cr:*'.>. a. 
nheiro poriu^ucj até Portugal, as piwsijjcm í j u.lu ai cIxiísí 1.1̂  t- 1 

l'jr-« tratar Com o* age.itr>4 
i l J O H N 1 T O N & O . I . I M I 

l ^ u a á i o u i l a i i » 11. j 1 

V o l t J 
da coba 
ta a a J 
primeiu 
uaes, qf 

A nq 
do ., pr^ 
C O SC'd 
coaliccil 
dil l iccisj 
niCtltO 

k tra v i l 
• dcÜcaa 

se dc 
lisa:n o | 

Ora, 1 
do prulij 
nha a 
alitn dd 

A atij 
:i Jlicail 
affroiit.ií 
lei c m l 
tiça. 

A JLlSi 
d.t, scr.il 
questro r.i JoI /4 
tos c >ii| 
ni.mdaj 

S.io tl 
e "ravi s i 
deni dcr | 
justiça. 

Muito ! 
rcito pa; 
turas ji; 
cair ate 
dar a rei 
a que 
do sei 
v.t'., que 
cimienro! 
que ii:l'> 

Outro! 
dações p, 
prestigio 

Outro 
prios tiiJI 
cia!. 

Qtnlq 
cstud:ida 
lesa dc 
11:11a aliri 
contra 

Itispitad 
' .os eraj 
Cinto taxi 
111 lis Í!lf(S 
accordani1 

cobrança 
Trata vj 

prccatoria.j 
fotr.qnnittj 
da prisáo j 
cobrança 
precatória,! 
com o p i 
causa, q iici 
«.ir as hmj 

Que 
•c nega a 
couipuKoril 

Mas ,j[ 
mento o f.3 

Ora diz} 
eul uiicut 
do pelo , 
ora que ttfl ul Rcg. tef 
do em virtj 
e aqticllc aJ 
dc pri- :i• ,'lf 
u :n direito ao poder l<j 

< iomrarial 
i. .es 

J J 

Norddeutseher 
Lloyd B: 4 > 

4. 

Camtuailv l i 

Li. 

.£ vS XUoaatnaAe • l u alsetrlea 
Habirá de Santos ein l"> de M.ii \ para 

Rio ile janeiro, M a d e i r a , Leixões. 
K o t l e r d a m . A n t u é r p i a e i 

Ksie paquet» tem boai e as mais mo lemas a> comni xlavlei para i 
de tolas as classes. 

Todos os paquetes desta Companhia t<-rn medico a bordo, rom > r 
sinheiro e «nados porlinftieites. As passai as de terceira i lá?j- m . . 
da mesa. 

P r t y o d a s p a s s a g r n s : 
Em camarote, para o Rh» de Janeiro, ri . 4'i*Ull>. ein ter.-eira i '•.»-. ', 
Em ramarote para Kotterdsm, Antnerp a e Premeu, marcos 
Km terceira clasae, para Botterdam, Antuérpia e Breuion l.lis. tuo J 

da imposto do («verão. 
Madeira, incloiado o iu>p>st} do (overco ra. I "r 

- y laajssaa do.gmvaao, ra l<:~'t±>*: 

) 

t 
Pouco 1111 

c accetitiiirj 
e i n d c f i n i v a 
d:rcito MiXq 

" que Ti 
Wc;; .' cucnta viror, num luçào cst.idm Rcg.; no otj| 
to 7^3 dc 
devido ao srl 
ministro da 

Por ou t rol 
não revogou! 
Rcp. G n n n i ! 

Silo capcio 
levam a afli^ 

Basta con^ 
sivel entre a | 
as duas leis, 

Dc ncufiuii 
abs 

urdo dc 
1 facto a dois 
qnanto . 
nma medi, 
ria. 

O bcncficitj 
«Emente resq 
• c cujos auto 

A pena 
por fimj 

1 a pri! 
ícdida 1 
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T e r ç a - f e i r a , 1 4 d c M a i o 

A n u o X I V — n . 1 9 4 / ) 

Contra a chicana 
Voltamos hoje :i questão forense 

da cobrança dc autos dados com vis-
ta a advogados, dcscotihcccdorcs do 
primeiro de seus deveres prolissio-
uaes, que os retêm indebitametite. 

A nobresa ila classe dos advoga-
dos, proclamada cm todos os tempos, 
c o seu poder, mais de uma vez re-
conhecido em circumstancias sociaes 
difliceis, tem por origem c funda-

w 

art. 209, tem dc ser cumprida, ain-
da que restituidos sejam os autos 
cobrados. 

A execução da pciia criminal u3o 
depende, emito, do interesse particu-
lar, ou do arbítrio do juiz. 

Entretanto, e isto assignala uma 
differença fundamental, a prisão ci-
vil do art. 715 é facultativa. 

O juiz, a quem é invocada, pôde 
ncgal-3, com 11111 arbítrio que não 
teria sc sc tratasse dc um preceito 
penal qual é o do art. 209. 

Além disso, c temos aqui uma 
nova differença substancial, para ap-
plicar-sc a lei pcual necessário é que 
concorra o dolô do retentor, ele-
mento moral este inteiramente dis-
pensável cm se tratando dc prisio 
administrativa civil. 

li ', pois, evidente que o preceito 
penal não revogou o preceito civil, 

mento a pratica religiosa destas qua- porque sito diflercntcs por todos os 
tio virtudes: probidade, diligencia,, princípios, j.í na sua natureza, já 
dclicadcsa c discreto, que, nà phra- nos seus fins, já nos processos pelos 
sc dc um modelo da classe, symbo- qunes se executam, 
lisatn o advogado-perfeito. " ( Uni é compulsorio e facultati-

Ora, não lia mais flagrante falta v o ; o outro é obrigatorio c nio sc 
de probidade do que a que acompa- j suspende com a restituição visada 
nlia a retenção indébita de autos, i por aquclle. 
além dos prasos legacs. j Um quer o dolo, que o outro 

A ausência de probidade dá logar dispensa, sendo assim diversos os 
;l chicana cvnica que nio se peja dc casos 
alfrontar .1 "disposição terminaute da outro, 
lei c manifestos interesses da jus-
tiça. 

A justiça, para nâo ser desvirtua-
da, será prompta c fácil, c o se 
questro criminoso dos autos demo-
ra dolosamente a decisão dos plei-
tos e dilliculta, encarecendo a 
manda, a sua invocação. 

São laceis de prever as funestas 
c gravíssimas conscquencias que po-
dem derivar de 11111 tal deleito da 
justiça. 

Muitos deixarão perecer o seu di-
reito para r.So se sujeitarem ás aven-
turas judiciarias, cm que poderão 
cair até 11a contingência de deman-
dar a restituição dos proprios autos 

]uc conliaram não só a exposição 

de applicações dc um c dc 

E ' lição universal que «a justiça 
representa o mais sagrado funda-
mento das sociedades organisadas.» 

A ultima decisão do nosso Tri-
bunal de Justiça, a respeito, é in-

de- i teressantissima porque, applicado o 
! seu critério a todas as nossas leis 
estaduaes c muuicipacs, chegaria-
mos ao absurdo de desorganiza" os 
mais importantes serviços públicos, 
tocando cm alguns casos ás raias 
da anarchia. 

1'acil será demonstrar. 
I I . 

«JUTSK» 

pro-
do-

i r a g a s I t ü Q ç a s a 
do seu direito, mas também .;s 
va*:, que podem consistir cm 
cumeutos authcnticos, ou serão taes A iuu inr lo «Io ] l i -a*i i 
que 11S0 se possani restaurar. Sabia-se, muito antes dc começar 0 

Outros recorrerão ás accommo- i :ovo governo, sol. a presidência «lo sr. 
ilações prejlldiciitcs, com publico des- Afibnso IV.ma, <|iie um do» artigos dc 
piestigio da justiça. v . u programma era o desenvolvimento e 

Outros Ia tão justiça por suas pro- o melhoramento das vias dc coninmni-
p uis mãos, alterando a ordem so- cação. 
1,1 •' _ ; < > governo, «pie assim iniciava adml-

Qua.quer que seja, pois, a face , l i s t raç io COiu promissores propoaitos, foi 
cstiiui.ua da questão, a retenção do-j rccebido entre geraes es^rança», que 

. reconstrucção do nosso 
iiiu.i allronta á justiça, um crime 
tvutra .1 ordem social. I 

Baixou uma portaria intimando o» 
despachantes Augusto Pinto de Miran-
da c Barros Sobrinho, a entrarem, em 
48 horas, com a quantia dc um conto 
de réis, cada uni, par.t cobrir n dlMercn-
ça do desvio coininctlido pelo pratican-
te Fontoura!... 

Extraordinário, não acham ? 
E' a tal coisa, o papagaio come o milho 

c o periquito leva a fama. 

* 

ticios de alto valor . 
occupam cargos de i 
suns duas Camaine 
Federal dissentiram 
to do tal opinião, nfl 
do forma categórica/ 
general Pinheiro 
exa. do maneira 
fies-se assumpto dej 
partido íopublicatu 
em qual.pior Kst.if 
ser isso completai! 
orientação política 
seguido, o por julrd 
intromcltimcnto iib* 

O sr. J . Tibiriçií, lançnndo-sc n essa 
«ventura perigosissima do Convênio, 
nâo hb arriscou eomeuto a empresa 
funsata da arruinar 8. Panlo, mas 
do sacrificar centenas du fortunas 

11 des-a operarão. 

As notas falsas continuam a circular 
livremente cm todo o listado por serem . f n n , j | j a r e p u b l i c a n a 
niuitissiino bem acabadas, cguaes, por j,"uji p0 j ( J i s i n c e r o 
assim dizer, às cédulas que sácnt da 
Casa da Moéda com o cunlio da grava-
ção official. 

O commcrcio já não sabe como pre-
venir-se contra a falsificação do papel 
moeda e a justiça fc.lcral não dorme 
nem dcscauça no julgamento dos falsa-
rios, que entram por uma porta e sácin 
pela oulra, cavalgando o haLtns-corpus. 

No Catado de Minas, escreve 11111 jor-
nal de Juiz de Fóra, a fraude t diversa : 
as notas ein gyro são feitas d.: retalhos 
dc cédulas verdadeiras, ajustados de mo-
do a illudir perfeitamente o cominer-
ciantc incauto. 

A falsificação prolifera, progride as-
sustadoramente cm todo o Brasil c não 
ha meio de ser evitada, dc ser coliibida 
pela justiça que, nestes últimos tempos, 
anda egualiiiente falsificada, corrompi-
da dc vez... 

Pelo menos 6 o que sc observa neste 
Estado :—a velha Tlicmis despojou-se da 

1. r rio grandenbe, 
segundo diz a Um* 
pertencer a 11111 pariía 
com os Estados, mas I 

Terii, porém, sitio ̂  
sincero o presidente (" 
do, por nua vez, d«.e 
nerul que, na i/iiestu 
seria o que a Conwsfrt 
(ina sc, aectescontaiKj 
essa declararão a defi 
polilic is rio S. Paulo tj 

Não, como vamos"! 
A idéa da inturvei 

Pinheiro ora offagaaà 
«lo sr. TibiriçA, para 
liticos oxtremsdos, 1 
da candidatura Liu$ 
mente, aiircnouram 
o apoio do chefe gaí 

Estado que 
iculaçfto nas 
n Congresso 

ndõ mwrmo 
:!inos do er. 
ado, quo s. 
n intarviria 

a interna do | Aimlit quo soja effeotuado o cm 
nqiu, ncin prestimo do cinco milhúc.s, o endoa 
l niao, por so ('i,-;;,, Rony (|ado em con' 

contrario a 1 jj,,,- CJj onerosiwiinas pura o Estado. 
,tc aqui tem, Aquollas soinuias quo apontamos, 
debito esse [ reduzidas á nos-a moeda, perfazem 

l a I simplesmente a quantia do cento e 
cinroenta mil contos quo já devemos, 
sem ver ató a^ora os resultados do 
Convênio, até aqui positivamente fa-
lhos e negativos. 

Vejam 03 paulistas o quo 03 aguar-
da. 

Accrnsccnto seaissoos cinco milhões 
quo so pretendo obter o teremos (tu-
Tentos c vinte mil contos de rcit, que 11a. 
da rnais são do queuin crak furinida 
vol. 

Km menos do vinte annos S. Pau1 

lo não conscguirã sacudir do sobro 
seus hombros essa túnica de Nessus, 

po uma illegalidadc, uma deslealda-
de c um erro. Illegalidadc, porque a 
Constituição l<4!itica'do ÜKadó de-
termina que o mandato presidencial 

.. , , , não pôde, por forma alguma, esten-
pnrticularea que so podem ver de. j ^ j, j dc qua. 
preciada.í e oxnnotas pelo desastre 1 1 1 

1 trn fiilnnc 

intima 
[cada Kstado. 
iliustre sena-
do aflirmou, 
Br. Tibiriçà : 

fu; política 
os Estadas. 

[mesmo modo 
|. Paulo, quan-
911 úquclle pc-
mcccs.ãu, file 
t partido Uesi-

<já haver feito 
e homens 

do general 
elos familiares 

amigou po-
rios á outrance 

•que, solenno 
itur qunsi com 
o nos iutuitos 

pelo sr. Ti-
urbi et orbe 

quo leviana-

do governo, desmen 
birirrt, mas proclama 
pelos seus entliusia^ 
mento o compro:ii«ttiam o ainda 
o eompromeitom ag* bondes, nos 
cafós, nos ihcatro.s,:' nn« ruas, nas 

ciiiamyde alva c pura para trajar a cs- j L.stl,„lB:J d o f t i r 0 i e la toda a parte, 

3uo o fará do um estado rien o iuvoja-
o mn estado empobrecido. 

Regimes botratko 

tro annos. 
Deslealdade, porque os chefes do 

seu partido, ao escolhcrem-no para 
presidente, não lhe conferiram a at-
tribuição de nomear o seu succcssor; 
c constitue grande quebra dc lealda-
de, para com ellcs, o confisco dessa 
faculdade pelo uso illcgitimo da som-
1113 dc poder, ligado ao cargo que 
occupa. 

Um erro, finalmente, porque, im-
plantando 110 Estado c^se regimen 
desleal c abusivo, estimula o seu suc-
ccssor a tirar dellc as naturaes cou-
scqucncias, das quacs, provavelmen-
te, será a primeira victima o próprio 
actual presidente do Estado, com 
a eterna revolta da crcatura contra 
o seu crcador. 

NOTAS & NOTICIAS 
Hontem, dia dc festa nacional, 

não funccionarani as repartições pu-
blicas, n bolsa, os bancos e a Asso-
ciação Commcrcial. 

As casas de commcrcio fecharam 
á 1 hora da tarde. 

A banda policial tocou a alvorada 
ito jardim dc palacio c cm frente i 
residencia dos srs. secretários c de 
com mandante geral da l :orça Pu-
blica. 

A ' noite houve retreta 110 jardim 
do palacio, estando os edifícios pu-
idicos illuminados. 

•V 

A Caixa hcouoipica começará de 
hoje cm dimtc a funccionar 110 no-
vo prédio da travessa da Sé, onde sc 
acha devidamente installada. 

Escoia Agrícola Luiz de Queiroz 
E X C U R S Ã O A P I R A C I C A B A 

A escola agrie l i I.uis: de (jueiroz, que 
| hontem sc inaugurou, acha-.e .ituada 
' cm teiTas da fazenda Hão João da Mon 
jtauha, doadas ao Estado pelo agronomo 

O. 1. 1 • 1 <b'- Euií de Ho asa «Jueiroz, doação essa 
grande escolho dos rcgimcns.B q u c ^ r e f c r c „ decreto n. 130 de 17 

democráticos elcctivos é a lalta de|dc Novembro de 1392. 
A fazenda contém 1.10 alqueires dc j 

terras de bóa qualidade, e é banhada [ 

* 
Diz o Diário ser provável que 

, cm meiados de A;:osto proximo 
j passe por esta capital, com destino 
1 a Uberaba, o dr. Joã > Pinheiro, pre-
sidente do listado de Minas. 

•I 

(ameuiia enlameada dc nojentos escarros 
dos crápulas quo a arrastaram ao antro 
sordido e vil das mais intimas c asque-
rosas torpezas... 

* 
* * 

Inspirado certamente nestes mo-1 
i .os era que o sr. ministro Cunha j 
C.vito ta>.ou,como "ui.',.t das decisões! 
in íis inleiizes que c Mihecia» v 

Um tclegrainma de Hão Manoel, que 
publicamos na secção resjicctiva. dá-me 
a gratíssima noticia do espancamento dc 
tona banda musical, cujos dobrados c 
tangos feriam os ouvidos dos governis-
tai. 

l ia nus tempos para c.', o governo 
tinha mudado dc tactica relativamente 
aos seus dosaffectos, que perdem o tem-
po dando livre expansão, cm letra de 
fôrma, ou alegres s.Mos dc tronipa» e 
trombones, ás muitas «pieixas, aliás in-
justas, da bcucftca administração dos 
sequazes do sr. Jorge Tibiriçá. Mudára 
dc tactica: em vez «lo regimen da pan-
cadaria traiçoeira, a descomjKiKtura des 

do*ÍT!i 

falta d 
comprehensão da natureza do poder 
e o abuso das suas futicçòcs, por 

; parte dos que são chamados a exer-
Icital-as. Xo regimen hereditário é 

aticos apoio- in.lalc do systema a permanen-
do governo cia no poder do funccionario que o 

é a lei que o autorisa e 
cuidar da sua conservarão 

u sc: retario da | encarna; 
obri-a a 

em fim. 
Esses ferrenhos 

gistas da couliuur 
aetaal na pessoa «to 
Fazenda, póde-ac afCrmar que t. oi a 
cabcça nos hombro» do sr. Tibiriçá— ! c n prolongal-a indcfmidaiiiente. 
pensam o que penal o sr. presidenta | \ 0 regimen clectivo é outra c In-1 
de S. Paulo, mas csijrteccm a reserva ; t 
nos arroubos da discussão, quando |, • t i 
intorpellados ou provocados pelos quo |' • • . , -
' , , í . , r„ , „ . Assim como no svstcma hercJ.it.t-,tra» aproveitáveis 
so oppoom a t.io tuncotcs canuuta-j . . n .,„,. ,t,. 1 1 rio os possuidores do poder são per- " ^« c o. comi ' 'eh.n ts agrícolas i 

pelas aguas do rio Piracicaba-Miritti, 
S.-rviu como seu primeiro zelador o r>'Z, njnít'. npetii: 

! sr. Zelntaiin, auxiliar do Instituto Agr<- | -U-A >, 1'lI'íIü. 
' nomico dc Catapinas. 
I Exerceram a sua directoria, ern difí 
| rentes phases, os dr-. Leão Affonso 
j Morimout, Anian.iio í-o';)t"tl, f.ttriint'. 
• dc Almeida e Ricardo Ertie.-to <le Car-
1 valho. 

Dias 

Deve as . 'iiir .'.manha o exerd-
cio d.; cargo de i." delegado, o sr. 
d.'. Gabriel da Veiga, , Stipplentc 

, daquclla delegacia. 
* 

FKIiNASüO Al.ENS & I ILHO. ven-
dem rna"iiinas u;rrii:oias ilc bencíleiar sr-

oa Ias, Itnu Direita, 

Nu: 
d e n t e 

riam de ' 
do cousc 

,, ,•,•(. • • , i Mar ms. 
Itciramciitc diversa a constituição do | 

Actualmente é seu dircctor o sr. 

variad 
! quacs milho, algodão, 

cultura* 
urro.., 

cnírc as 
café c ou-

apostar om como ; manentes, por 
tura. 

Estamos, pois. 
o nosso presidente Á-ilpou, como diz 
o vulgo, o general Rp.lieiru Machado 
no caso da presidcnpia de ,S. Paulo. 
Se o não tivesse foit», não seria sem 
uma interpelInçHO," itar.da a boa ló-
gica que sc o rccp&hòça, quo o ge-
neral, do si para sl,'sa lembrasse de 
dizer wtofau r /loliti a nos E,hi los,m<i.-
com os listados. j. , 

Quem não loi slffctto ahi foi o sr. 
Tibiriçá, porque. »e s^tórdade a aflir- ( 

rc 
lei c pela Índole «io l 

imcn; nos governos clectivo, é ! A 
da essência da sua organisação a • entr 
temporariedade do poder. 

coll.-cção d» 
traljallio '' p: 
e >lli.''tas. 

Ueiti :<>, sr. I... 
circi ilar aos j 
zen.1 o que o 
peru nio dieta 
br.tr O OiV.r : 
uicn to ás lei 
indi-. idtue; e 

.Ito.I 
> c 

Carvaüi 

Mas, ^ir. S. Mauoc!, o dir ctorio 
vernista aehn que isto de palavras, fa-
lada. ou escripte.s, não pas-a de conversa 
liada. E, rompendo com o mot iVordre. 

que o sr. Wasbir.gton T.uiz Hattl com 
tanta pontualidade cumpre, graças (i 
verba secreta da policia, os governistas 

ece 
traduziam uma 
credito e de no.isas forças ccouotni-

l cas, cuj j acerencentameiito depeaile das 
vias de communicação. 

! Todavia, poder-se-ia dizer acatdiado o 
plano governüuiental se a isso licasse li-
mitado, sc o st*. Afi'ons.j Penna não vol-
vesse as suas vistas e de seus auxiliarem 

. • i para o imporia ite problema do 
accordam que crcava embaraços ,i 
cobrança de autos. 

Tratava-se então d.i cobrança 
precatória. A Caniara de A 
.'..: .quanto rcconhccessc a vigência 
ila prisão d isc ipl inar , decidiu que tal j ; , o n r s t a < n t t r a h i r a a t t e „ f 5 o m u n . i r i a . 
i..M'.i:u;a não podia ser feita por ( l i a J pa r> l „ i ) r i l s i I > I «juan.lo o sr. Jorge Tibiriçá mantém 
pr catona, porque devia ser iniciada ,.. ,„„ f a c l o ^ro^meMo incontesta- »a chefia de policia um cavalheiro tão 
U>m o pr.', toco lio p e l o e sc r ivão da jve , ... „ U n u U 1 6 p 0 l l < l t l i s s i l l .0 conheci- ! eriteriov,, tão int lligentc e tão humano 

ro dc todas as terra 
acola pratica dc a 
uc á dirccção c!o 

O Kini curso coiiiüOc-s 
a*i« > i i • , i - ( « e n d o lentes das três cadeiras 
A lição da historia política cusma m a m o t rram-íseo " ; 

que .1 decadcncia C a morte dos le I Abelardo P.. upe-.I do Amaral. 
gimeus elcctivos está 11a iiicomprc- j Vert. Mario ItramlAo Vieira M 
hensjo da Índole do svstcma, e no. ' • r ' ! t . i .1- t Martins. IJirícro o curso dc abuso dos homens públicos de que- | d e 0 p C 0fe«Ã- aaígudo, 
rerem converter, de temporário que)Esc..Ia,ode Aci-imin- -tv. 
é em permanente o exercício do po-1 d«> e « «te Pratica .i. Agrn 

.v. Kcguintr 

irradiam, através das edides, 
lues primeiras das scicncir.s | 

leut. > 
. r.i 

A 
o^ um 

prensa 
o governo, d : 
muita aduiiuis 
litic.1. 

J. W. Hart. j 
i' tres annos, j 
ms que o for- | 
IU lua DI.ls, ' 

i-nyaru 1 

lonado. i 
e Dias i 

coitvubiliila-
crelario da . ' ' ' 
ib . Pentea- c l s ; o mtornum que 
Itu.M,, o dr. | d.lde de I.os 

is obrii/.i.las no. j tem um desa 
i.tiica, r o morrendo 

mincntl, bota.i.ca, ni;rt. altura ; 
as I gerul, zootechnia, hvgierte, contabilida-| 

Iti- de, couslriicç<'.es ruraes, chintica or;;.t-

que o presf-
ministro do 

i I rauco, enviou uma 
governadores ci\is di-

;overno, durante o 
: i il, procurará cquili-
ito, dará liei cumpri-
rc .peitará os direitos 
aalinciite dará conhc-
x de todas as appli-
ein. d<i listado. 
(i'!i;ial informa que 
.'.ite a dietadura, fará 
. ação c nenhuma po-

J. W. Uai 

|K.voa-
incnto do - olo. 

l>rcvcnida a solução quanto aos dados, 
.ou elementos propriamente internos, res-

; r a \ os, , t a v ; l aiiuia um grande serviço a fazer ao 
iiz, e era d.-, per uma propaganda sa-

attenção 

braga da pelas seeç.V-, livres dos joruaes. j mativa do s. esta. «CCCitar a deli j der político. , 
,,„.: beraeão da l̂ Tifton,;.-,,, não o menos I o povo romano é o fóco, de on-1 " 

verdade «juo í . exa. .rubajha lísr" qut j t[c irradiam, através das 
haja continuidudo da sua adminis-
tração na pessoa do seu secretario da 
Fazenda. 

O que u lealdade mandava , 
txa. declarasse era o seguinte : Deixo | origem dos seus institutos; e la que! gado, technologia agrícola, sjivieultur., 
<1 todoi os membros <lci Convenção plena j a sciencia política vac procurar os [economia rural, zootíclmia opccial, nic-

ssor. I orecedcntcs para a pratica das varias |«"«'"» « a r̂lmeusnra. 
i não inctir-ii-A > I ''' , ,ovo edtlicio está const1 nido com 

pau e mais pau nos moveis e no lomoo t • ,_i - i ^ ( I todas as ae :onimo«taç"< -. nece-sarias ás 
pOVO SC ; -tirias do plano d? ensino desse r., 

De .p.i;ln 

'..l.eUHi:;: , 

iceüentes Ue 
proximo 

l-ran-
á ci-

Augeles deu-se hon-
tre ita estrada de fer-
2 5 j ieisoas c íicaiido 

« r ilias 

tiino üa I c : u r j j i c a s ; £ ]_{ q u c o s c ó d i g o , !1.'ca- phytopathologio, agricultura espo 
i , t t ' ' ici.i'. nirrlmeustira, contaljili 1 ide .*- n 

quo s.i modernos vão beber ainda hoje a;,.,, JM.,0 „ , „ ; , . , „ . ' S i l l . 
| Dizem de ti)rlems, França, 
i sabida das lestas de leannc 

exa., nao 
atrai.;oaria o partido a .pie pertence, j K o exemplo daquellc 
o .piai, por certo, não o escollicu paru : a p r c n d c ü S J verifica 
o elevado car o quo oceupa, aiim «lo | () a o s 

u x a - h 0 » V ™ r t ^ . l C : : ! : \ l ,^ 1 " !dcsv i r tuan ,e i i t . i dos 

milica quanto c pe i tabcieciiucuto. 
regimeus elcctivos o A Piirte .i "".t 

princípios | .̂j,'.' seus 
por 

• i, que aliás nunca poderia exer-1 
r v. tiincçôcs fóra da comarca. | c s 
( >• c ilir.l PV:I rl.-.-irt /lilí. .It/. I r.t s. exa. agora, 

•e nega a vigência daquclla 
compulsória ? 

vejamos com quc 

que ate ; 
medida I 

.Mas 
mento o fazem. 

Ora diz-sc quc 

futida-

o art. 7 i ; do Uc-
' i;)'cmo (iommercial 

/ ' > 

está 
do pelo art. 2oy do Cod. 
ora quc não está cm vigor 
tal Kcl; tem força em nosso lista 
do cm virtude dc uma lei cst.ulua 

revoga-
Penal; 

porque 

c aquclle artigo estatuindo 
ilc prisão aflecta a liberdade 
u:.i direito substantivo, quc escapa 
...» poder legislativo estadual. 

Contrariamos abertamente as duas 
tlKv.es. 

Pouco importa no caso procurar 
c accenturtr a diffcrenç.i, ali.is subtil 

ájCCtl-
e mJclinivel, entre o quc .e chama 
direito substantivo e direito ad 
vo. 

Na questão vertente, o art. 715 do 
Regulamento Commcrcial, estaria cm 
'.igor, num caso por força da reso-1 
luçào estadual que adoptou aquclle i 
Kcg.; 110 outro por força do Deere- 1 

to /f.3 dc 19 dc Setembro de iKgo, \ m l m < i 0 
devido ao sr. Campos Sallcs, então i 
ministro da Justiça. 

Por outro lado, o Código Penal! 
Ir arti!»o do 

quc 

não revogou o referido 
Kcg. Commcrcial. 

São capciosos os argumentos 
levam á affirmativa. 

Basta considerar a dilíerença sen-
sivel entre as espheras cm quc agem 
as duas leis, unia penal, outra ci-
ril. 

Dc nenhum modo aconteceria o 
absurdo de suf itar-sc um mesmo 
facto a dois preceitos penaes, por-
quanto .1 prisão civil não passa de 
unia medida meramente compulsó-
ria. 

do no estrangeiro, «mde até as noções 
c politicas não raro appa-

reccui, mesmo em jornaes e livros p.ir 
lá autorizado,., extravagantcmcule detur-
padas. 

t i ' uma nccc.sidade, que não admit-
te delongas, para o nosso desenvolvi-
mento econômico e proveito dc no.sos 
créditos perante a civilisação, tornar 
conhecido; .exactamentc, 110 extrangeiro, 
os vastos rccitrso^ naturaes, a excepcio-
nal capacidade pioductiva, as vantajo-
sas condições de habitabilidade c apro-

a pena ; vcitaincnto do solo extenslssimo, com 
quc ''': que a natureza pródiga dotou este gran-

. de paiz. 
, Sem i-so debalde esperaríamos 11111 
movimento serio dc immigração e o in-

! «lispcn,avel concurso do capital extran-
geiro. 

Da immigração ŝ í nos viria, prova-
velmente, um elemento de moralidade 
ás vezes pouco sadia c resistente, c tios 
capitaes—a usura. 

Para combater essa falta, até hoje 
sem remédio, o joven ministro «la Via-
ção c Industria, dr. Miguel Calmon, 
contratou a confecção dc um anuuario 

conhecido em todo o 
que será eseripto em língua in-

gleza, tendo já pedido aos presidentes 
e governadores que enviem noticias por-
menorisadas de tudo qnanto po-sa 
t».ressar á economia dos Kstados, 

Eouvo a idéa com enthusiasmo, cpjjc-
rando que na pratica não desminta as 
promessas quc contem, mesmo porrpie, 
até no interior, o annuario do Brasil 
terá muitos lcitorei qne fazem do paiz 
uma idéa deficiente. 

Que fortuna se todos os diaa podesse 
registar uma nota como esta 1 

dc S. Manoel voltaram á moda antiga: : libeitlaJc n : a.-olha do wa 

nos moveis e no lombo Assim procedendo 8. 
do adversário e uma ou outra facada 
para quebrar a monotonia «ta pancada 
secca do cacete. 

Não me ca lçarei em censurar o d ire-1 j,,,;,, doseftizer perpetuar no poder ( 
ctorio de Suo Manoel, nem o govern.,, lançando mão da intluencia o do ' org3!UCo 
que autorisa r encampa estas criminosas | prestigio quo só essa elevada funcyáo | tempos llCroiCOS, 
repressões «la opinião alheia e contra- í põdo conceder-lhe, para fazer arma ; publicas eram p 

contra o pensamento dos que o elo- j miinn», quc 
geram. 

E' c."-e o machiaveli.-mo de qwaj iom escrupulo na época legal d^ ter- i.i-taila.ias 
vac lançando mão o sr. presidenta ' • 1 ' ' — 
do Estudo. Nem ". exa. poderia deixar 
do acatar 11 escolha da Convenção, 
porque então o seu procedimento seria 
revolucionário n red.indaria cm uma 

ree>âo, feita de frento, nos repru-

ral compõe-se de um tor-
ntrada 110 «ptal e.,'áo estabele-

p .riaria, o gabinete do dite.-'. :: 
laviment 

que a 
<l'Arc 

realisadas na cathedral, as mulheres 
tizeram gran les manifestações, pro-
v.icandu a interenç.ío da policia, que 
effecttiini \ a rias prisões. 

A Satule .11 Mi lhef» é Infal 1 a 
sn -nen ..10. 

e ;t. secretaria da escola. No pavimento 
icroicos, as funcç«>es j superior dcs-.c torreão ac!t t-se a sala .ia 
ara os. romanos 11111 ' c ' p r egação e o salão <!•: honra. 
funccionarios dc -cm-

! penli.tvam com ze lo c abandonavam 

D 
I ara 
alas 

In fo rmam do 1 
110 da Inglaterra 

te torreão jiartem rc.-i.cctiva:iicn*e, t a fo i ' : ' T repre-, 
1 direita c para a esquerda, (i-.i.is]gc realisará »''.i 1 

,1 

de 

como o sr. Washington l.niz Saul, tudo 
é pertniltiito. 

Franqueza. fraitquezinha, acho até pou-
co, muito pouco I.. . 

um sõ an.lar, oiule 
as salas de estado de -vi 

1 uvtiação do mandato. >s diversos gabinete:; «le piiys 

Emquanto os cônsules não so prcoc- í ^ " i c i : ' ' l r
c " i " " c í e .üf i ; m , " e , , s d e c ? : w , r u c -

" , . 1 -es ruraes e technologia a',r , ,l.i. 
cuparam dc estender O seu poder [ A , duas alas terminam |.or d ,is o ;tr 

c.teuUer o 
ípo prei 
tuiram e 

blica romana dominou o mundo. 

a quo o gover-
cotividou Portugal 
•ilar 11a louni.io .jue 
'.mires, 11 1 .lia 17 

iam | qn Junlio a na qual as naçõo:. . . . . 
| niaca « sludarão as icdidri- que dc 
• vem »er tomadas para combater 
! doença do som no. 

a 

para além do tempo prefixado, as | torreões, cujo pavimento superior 
instituições progrediram e a icpu 

j tentantes do povo do seu Estadoi ! blica romana dominou o mundo. X o 
Do tal maneira cumpro o presidenta | dia em que os cônsules cogitaram 

du S. Paulo o acu prograimua do t de o acu prograinma 
liberdade do voto, de liberdade poli- próprias funeções publicas, procuraii-

! ' ., . ,. , !do perpetuar-se ncllas, a republica foi 
H. exa. respeitara, diz, o voto da 1 1 

Convenção, mas lançará mão unU\ 

lima vez p r outra : 
Reflexão estbetica e humoristica do sr. 

Wasinguitão Saul, ao a]>iiarec< r no palco 
do Edeu a grande massa carnal da can-
tora Marabelle : jd.tlle, retorquimos, do todos os rccur-

— A voz desta mulher impressiona pelo soa tio que dispuzer pura fazer «iue 
prevaleça a ouu vontade :—n escolha volume... do corpo 1 

mar, a horta 
experimental, 
innos. 

l i i i u r c n c c . do sr. Lins. 
Os seus pnrtidarios garantem qua 

si quo triumpbar.i o «lesojo do go 
verno, porque esto assegura que o 
fará vivtori. tio de qualquer forma,, americanas por outro, 
X a r ; ; ,1 bocca _ Eloqüência a verdade 

o preço do que foi este 
1 mento. 

pequena, 
coiigmra-

ubstituir pelas suas pessoas as 
funeções publicas, procuian-

pcrpctuar-sc ncllas, a repu'' 
decahindo até o anntqtiilameiifo. 

As ambições dc Mario c dc S c . 1-( 
1a trouxeram as perturbações civis ; 
a insaciavcl ambição dc César trouxe 
o império. j 

a- J Nos tempos modernos os listados- J " 
o-j Unidos c a Confederação lfelvetica; par.i :.t 

por 11111 lado c as republicas sul-: ' i«e s.-ihhi 
attestam com ' l l a m a , , h 5 

a verdade destes 
Nos Estados-Unidos 

cupado p ,l..s dormltorlo» dos alumno». I O Tiraâetdci, quo se aoha no IÜ0 
O pavilhão da direita conl-in os lei- , < .raude atestando as silas carvoeira», 

'.os numerados cm série impar, isto é, devo partir nestes dois dias para a 
de 1 a 4t»; o da esquerda, os lei<os da I costa do Alb.ndão, ondo vac proee-
sério par, ou sejam, «le J a 51. A lota- j o r a fcstudoi hvdrographicos, e.spe-
çao portanto é de 100 aluiuuos. cialinonte na zona quo sorá illumina-

Atraz do e oficio eslen-l.vse mn par- , , , 0 , l 0 0 m n i ondado 
que occili-ando a stípcrlicic de 15 hcota- « , •' _ _ . .»._ 
rc.s. Nesse terreno cnc ji)train-so o i> >- P l t i a nfjUCIlo I» i. 

: os tabolciros de cultura í 
iifóra os recreios dos alu- i 

ponto da noŝ a co.itsi. 
* 

A f im do assistirem á ina.i, 
em Piraeicaí.a, s- l;ui 

faraç.i, 
ani h .. 

Segundo uma entrevista inserta 
hontem no jornal londrino ifhservcr, 
vários oflieiiic» da marinha d t guer-
i.i da Allemanha e altos fuueeioiia-

tis-

i presiílente 
priIICl-1 Kerrcira < 

as republicas su l -1 ' l 1"" samu aa 
os srs. dr. J->rg- Tibiri 
do Estarlo ; tenente Pai 
capitão Joatpiim Contiuho, j 

Os p res i -1 ajudantes dc ordens de s. exa. ; drs. I 
dentes traspassam as funeções d o j Oustavo «le tlodoy e Carlos Botelho, s;-1 j r j k 

O prcHi«Ic i» tc «Ic Mf.«» P n u l o | "" o w. Tibiriçá conta com toda a poder supremo ao seu succc.sor, sem eretarius do Interi.» c ABri.mlt«ra 
t e l m ò à i á õ Ô ^ : | e x dissidência ,aira a sua inglória J ter cogitado nenhum, dct.dc Wa-

pios. 

.qucila cidade, em trem e-p.- ial ! rios daquelk) ]t.iiz iilliruiani a exi 
ihiu da qa,c da f.uz, á 10 e 1= tenciu do Uma Cri.-.'! grave C ltl'0 

Alleiiianhn o a In^lateira, •l 
Eflcctuou-se ante hontcm, cm M.i-

:om rrande a ce-

sitl > 

hillgtoil, de perpetuar-se nelle. I rios e-tabelccimentos dc rintaio, 
N.l Suissa a orgai l isação do p o d e r tiros do Tribunal «le Justiça, e os 

é dc tal fôrma, quc seria impossível i »»I»»e»isa da eapi.ai 
A "omitiva compiniha-se de cer.vi 

oIi»:i vf l iwmo «lo « r . T I L i r i - | empresa—exc-pção du uni ou outro 
c r t _ o d e s a s t r e «lo O o n v e - 1 agremtado que se rebellou contra a 
nio. j idéa de iazur de rebanho de Panur-
A (laicla dc Noticias, em EOU n u - . E ' ° - . 

mero de H do corrente, s o b a epi- Convênio mio tivesse 
grapho Política Paulista, publicou o C - 0 lamentável desasir0 ,,ue todo o 

| segúinto • i mundo dia a dia presencia; se o 
! ..O sr. general Pinheiro Machado, em j Convên io n i V j ' , 

. , „ , ' | typo 7, que outr 
j „ta rap.da passagem por S. Paulo, teve , ^ ^ > r j q k U o 9 a g^TUO; se O i C dc revoluções políticas. Nas repil-
uma curta confercncia com o sr. dr. c a f ò n $ 0 eativesso como está blicas latinas lia America, a noção 

sena-
dores, deputado-, repre-entante i d.L Ca-
ntara Municipal, representantes de va-

minis-
re[ire-
e do 

de ao primeiro magistrado da nação ( _ 
pretender implantar o seu poderioicem pcmó 
p e s s o a l . t í sr. presidente c demais convidados 

tiveüe 'twluxuio o café P o r i s s ° . nessas republicas, nunca ' ' o j c .á " , J V" 
l l v , " reuuiiuu u idit- j . 1 1 , i ' • edifício «la escola e á sua entrega ao 
iitr ora alcaneoo quasi ' sc ouviu talai dc pronunciamentos I r(. .pcctivo director. 

le sole 
remonia do revi-to civil d.» príncipe 
herdeiro, a quem foi posto o nome 
de Affonso Pi.» Christino Eduardo. 

1-orani testemunhas o infante d. 
Carlos de Bourbon, <> sr. Autonio 
Maura, presidente do conselho, os 

c Canalcjas c duque 
ura 
. A c.irr.t a 
Soto Mavi 

O prefeito do Distrleto Federal t um 
fnnccionario energico e leva essa ener- t 

. gia ao extremo de commctter injustiças, 
« ) beneficio que esta visa 6 tJo q n e < i „ t o i m i„ absoluto das normas 

da prudência e da equidade. 
Ultimamente Terificon-se um desvio 

a a recebcdoria municipal 

" , Tibiriçá, áccrca da situação poütica dc 
S. Paulo. 

Transpirou dessa palestra quc o sr. 
Pinheiro Machado declarou ao seu in-
terlocutor— -pertencer a um partido que fai 

política com 09 Vntailo», mm tião not Et-

toda». 
Pe r sua vez, o sr. Tibiriçá, a propo-

sito da escolha do candidato á sua suc-
cessão no governo de S. Paulo, decla-
rou que elle seria o quc a Convenção 
to partido 
já haver 
dos e homens políticos de S. Paulo.» 

quasi ssm cotução, so a divida do 
Estado, relativamento pequena, não 
fosso oomo foi augoientada com cin-
co milhões «lo euiprestimo «la Soro-
eabann, tres nrlhfc» do feito em 
Nova-York com -a casa Sehrocder, um 
milhão e quinhentos mil do effe-

que os homens têm das funeções 
publicas é diversa; por essa razão sc 
vê o seu sólo constantemente rega-
do pelo sangue das lutas intestinas. 

Os presidentes sul-americanos não 
querein comprehcnder quc o seu 

ctuado para as obrie novas do Esta- j poder termina com o mandato pre-
do e alguns mil eontos levantados I sidencial, c procuram, quer dirccta-
em bancos desta capital e do Rio i mente, quer por meios indirectos, 
para occorrer ás operações da desta- pcrmancccrcin nellc. Dahi as cons-

. lorivtçâo, geria louvável até «iue o sr. | U l l t c s perturbações desses povos, 
ido designasse, accreseenUndo Tibiriçá pretendesse continuar com j J o d c u t m j , ' ^ 
• feito e.sa declaração a d . P « u - outro presrdento a sua administra- H l c g l ] > o s m c j o s £ o n t c r „ s " b u -

somente resguardar o direito da par 
te cujos autos seqüestram. 

A pena do Cod., ao contrario, 
tem por fim desaggravar a justiça 
affroutada. reafirmar a ' J 

Antes da cbegada a 9. Paulo do 
eminente político gaúcho e prestigio-
so chefe do - BUco, discutia-se a in-
tervenção que poderia ter na. qnes-
t io sobra a futura preaideDcia do Ba-

• t*. 

í<lMafi, a sua perpetuidndc no poder' ^ d a autoridade. O actual presi-
é a continuidade «ksse desastre, é a J c u t e de S. Paulo tem prominciada 

pect 
I»or es«a oecasiãf. falará o -r. .1.'. I.uiz 

Pereira Barreto, convida.I. cspeeialme.n-
te pelo sr. secretario d'Agricultura para 
pronunciar o diseurs.» oí»'i«:iaf. 

A sra. d. Atina Tibiriçá, rsp~«.a do 
»r. presidente do Estado, offerí-eer.i á 
escola, em nome da sra. d. Ermelinda«ic 
Queiroz, viuva do dr. l,\úr. «Jueiroz, doa-
dor do terreno onde se ergue o vi-toso 
edifício, um bello estandarte. 

A* noite linverá uma sc-sto civic.t of-
ferecida pela Câmara Municipal. 

Ho je os via jantes visitarão vários pon-
tos da cidade, emito sejant as usinas 
elsctricas, a «Mchoeira do salto dp rio 
Piracicaba, varias fabrien», o Engenho 
Central e as ^.bras do Pavilhão, que c-t.i 
sendo construído no Salto. 

Será visitada também a Fazenda Mo-
delo. 

t 'm grit;m de admiradores do secreta-
rio d'Agricultura oflferec» r-lh- -á um ri-

Pelo 
hontem 
médio-, 

,i*,tio i a vares tot 
na egreja do- Kc-
.! cm acção dc 

üa escravatura 

ameaça de uma faüencia do Estado sympatliia pelo modo, como com 
d e S. Paulo, que , até b a pouco, era j prchendcm a sua mi is lo , os presi- j q « i « lmo br.mze, adquirido na ca-.» Paul 
considerado a mais. brilhante estrella | dentes sul-americanos. A principio o y ' d e*U l:"*piU1 

da Federação, palM seus elementos iliustre presidente pensou na sua 
• a nquaaa a f e i o a*«. progresso. ' • r 

própria reele i to ; percebendo, p o -
— J » I P W paaÜMa a l o era 

Os excursionista, deverão regressar 
na próxima aexta-feira. 

O com missa rio geral do exercito 
* Sharpe, 

graça, pela extiucçao 
no Brasil. 

Com memorando a mesma data 
houve antc-honteni uo Snlilo tihtu-
ttatj um.» ses ão solennc, tendo 
orado «>s si . dr. 1 eriiandes CocIImj 
e Benedito l lorcacio. 

hsse festival terminou por aui-

F ^ R P ^ S 
(195) 

•n i «trt rouf. r ri' i.1, d. 
n ii f»M t sen.Io a! Or-

,f«ti,> rar i:tfuno'i.M pe^cm» lh - i>cUíram §eu ̂ arô Ta-
. , . 

forr rín-> lupis, ríia 
r..' -/ i íftl «!;> r:frt</l;i 'to víáton-
t « .!.' OuM Freta « m»"í.» 
»íe o t»» i auto-

(T l̂ xrammai ' 



C O M M E R C I O D E S Ã O P A u d l — Tcrçn-fc 

•sc eabbado proxi-
nte, lios salões da 
an, um grande bai-
lo Asylo dos l:\pos-
nta Casa dc Misc-

sociedadc, rol 
mo, 18 do 
Itolhscris Spo 
le cm bencfici 
tos, anncxo á, 
ricordia da ca 

filado baile, que se prolongou até a 
madrugada de hoje. 

No 'salSo nobre do Jardim da In-
fancia rcalisou-sc cgualtnente uma 
sessão civica promovida pelo Grê-
mio Normalista Dois de Agosto. 

Foram organisadores desse festi-
val as sras. dd. Isaltina de Campos 
Ayres, Fponina de Aranjo Veiga, 
Angela Gonçalves Dente, Lucinda 
Ramos Pinto e srs. Annibal A. de 
Mello, Arliudo P. da Silva, GastSo 
1". Almeida c J . Caetano Pereira. 

Loteria de S. Paulo 
A QUI I A I I l o m i n m 

A M A I S A C R E D I T A D A 13 G A R A N T I D A 
DEPOIS DE AMANHÃ 16 DO CORRENTE 

Eitracçüo da GRANDE E EXTRAORDINÁRIA LOTERIA 
PNF.MIO MAIOR 

Bilhete UUlro TÇ5CO 
ACIEN^ES GEltAES : O . F o n t o u r a Si C | especial 

irelo de Nilo Paulo ' 
Aclia-se na capital, vindo do Rio, 

o sr. dr. Victorino Monteiro, sena-
dor federal pelo Rio Grande do Sul. Botelho, ex-dclcgado ao Congresso 

Medico dc Montcvidéo,' fez liontcm 
cm lkicnos Aires tima cotifcrcncia 
sobre o clima do Brasil, na séde da 
Sociedade Medica dc Buenos Aires. 

movimento altrulstico em pról 'la nossa 
humanitária luta contra a sypliilis c o 
alcoolismo c esse brado dc animo que 
no» enviaram, vindo cm nosso auxilio, 
mais nos fortalece na estrada a percor-
rer para a conquista do nosso Ideal. A 
Associação cia faculdade dc Direito dc 
S. Paulo veiu, com esse generoso pro-
cedimento, conquistai* os maiores np-
plausos dc nossa culta sociedade c ca-
ptivar a eterna gratidão dos membros da 
L iga Paulista. 

Miicirain vv . exas. acceitar os protes-
tos da nossa viva eympathia c alto apre-

O presidente dos listados Unidos, 
gr. Roosevclt,ofrcreceu, aiuc-hontem, 
uni jantar intimo ao general K u -
rolti. 

A ' mesa sentaram-se 29 convivas, 
entre os quaes o duque dos Abruz-
zos e o secretario dc Listado lililui 
Root. 

Fntre o sr. Roosevelt c o general 
Kuroki foram trocados amistosos 
brindes. 

Foi apresentado ao Congresso dc 
Buenos Aires um projecto dc lei 
abrindo o credito dc 8.4JO.000 pe-
sos, oiro, para a ampliação do porto 
da capital. 

O Jornal Inseriu lioutem o seguinte 
despacho de Iiampton Koads em seu ser-
viço telegrapltico: 

« A divisão brasileira, commandada 
pelo almirante Iluet Iíacellar, está fun-
deada nas ag-uas dc Iiampton Koads. O 
Itiuchuclo chegou honteiu ás 10 horas da 
noite. O Jiarroso c o Tamoyo chegaram 
ás 9 horas da manhã dc hoje, tendo 
e,ido guardada propositalmcnte essa dis-
tancia por causa do mau tempo e da 
cerraçiio que reinam no mar. 

Até aqui a viagem foi boa. 
Sei que a divisão japoneza fundou a 

30 milhas da costa, solicitando um pra-
tico para a guiar através da cerração. 

Os postos sema/ihoricos da terra tem 
acompanhado sempre o roteiro dos na-
vios brasileiros com os quaes trocam 
signaes, commuuicando noticias aos jor-
naes. 

Uma torpedeira norte-americana espe-
rou a divisão brasileira á entrada da 
balila de Cliesapcack, inilicando-Ihc a 
situação de Hampton Roads. 

Os navios brasileiros estão cm cxcel-
lentes condições e a saúde das guarni-
ções <5 boa 

A revista naval internacional terá lo-
gar .1 13 de Maio, Até o presente mo-
mento estão fundeados em agtias dc 
Iiampton Koads 50 unidades de vários 
paizes. Esperam-se ainda as esquadras 
franceza e ínglcza que se acham cm 
Haiti. 

Hoje desembarcaram 100 marinheiros 
do liiachuclo.» 

Fez liontcm 99 annos que d. João 
VI assignott o decreto creando a 
Imprensa Regia, iiojc Imprensa Na-
cional. 

A Associação Tvpographica Flu-
minense já aventou a idéa dc uma 
grande festa a 13 dc Maio do an-
uo proximo para festejar esse cen-
tenário com o auxilio dc toda a im-
prensa carioca. 

A introducção da imprensa 110 
Brasil, escreve o Jornal, foi, de fa-
cto, um acontecimento memorável, 
pouco importando que esse mara-
vilhoso instrumento dc progresso 
e dc cultura só nos tivesse sido fa-
cultado em 1808, quando o México, 
mais feliz do que nós, já <1 possuia 
desde o começo do século X V I c o 
Pcrú desde os iins desta mesma 
época. 

Continua cm Nova York a pare-
de dos operários do porto. Vários 
vapores partiram antc-hontcni dali 
sem que tivessem conseguido com-
pletar <1 carregamento. 

Os cocheiros dc caminhões recu-
saram adhcrir ao movimento gre-
vista. 

O Jury da Fxposiçito dc Hygic-
jic dc Montcvidéo concedeu meda-
lhas dc oiro aos indtistriacs brasi-
leiros d'Huicquc, pelo café prepara-
do, e Sousa Imeiics pela carne li-
quida. 

A medalha dc prata foi conferida 
Dirccção do Serviço Sanitario des-

te listado c a medalha de bronze 
:i Associação Paulista contra a tu-
berculose. 

O referido Jury confere também 
o diploma dc honra ao pharmaceu-
tico Francisco Giffoni, do Rio dc 
Janeiro. 

Vapores T.AXZ—são vendidos por FETÍ 
XANDO AR.KNS &KII.IÍO, 11rua Diroi 
a, 211-A—S 1'auio . 

Foram expulsos do território na-
cional o ingiez Gcorge Wicbcry, o 
espanhol Domingos Real ou Do-
mingos Ramos c o argentino Alfre-
do Matfcl ou José Uittcr, dc con-
formidade com o art. 1." do decreto 
11. 1 .641, dc 8 de Janeiro do corrente 
anuo. 

«r.oro Horneieo» tonieo do utero. 

O Centro Acadêmico Onze dc 
Agosto fez-sc representar 11a confe-
rência do sr. conde dc Affonso Cel-
so por uma commissão composta dos 
srs. Lino Moreira, Heitor dc Moraes, 
Paulo Quartim Corrêa dc Moraes, 
lidtiardo Vergueiro dc Lorcna, 

A referida commissão visitou, em 
nome lio Centro, o illustre coufc-
rencista. 

Acaba do fundar-se nesta capital 
unia associarão do pintoros, cscuipto-
res architoctos o artoa corrulativas, 
denominada Família Artística hiter,ia-
cional, propondo-so a proporcionar uos 
seus associados os necessários estudos 
cora qno se possam aperfeiçoar 11a 
arte o a manter um orgum mnnsal, 
illustrado, cm (pie serão inseri >3 os 
trabalhos em boas c.mdições. 

Paru elaboração dos estatutos foi 
eleita uma commissão do cinco mem-
l>ros, que apresentará hoje, As 8 horas 
da noite, ti rua 150a-Vista n. 22, o sou 
parecer. 

Foram cm Jahú vendidas, cm 
hasta publica, as fazendas S. José. 
tia Estiva, por 220 coutos ao sr. 
Antouio dc Toledo I.ara; Trindade, 
por 20:6768000, ao dr. João Costa. 

Ta ml 
deira d 
tindo ii 
ma -eull 
ul 11 tu no 
ser m 
ali uma 

Os trens da Central tem chegado 
á estação do Norte com grande atra-
zo, em coiisenucncia dos trabalhos de 
alargamento da bitola no ratnnl do 
S. Paulo. 

A 11 v*n 
Comia 

I.t -1»3 
toa e*tá] 
meiibã i 
tlri - nol 
ren lo ai 
varias ri 
pularão | 
muos e I 

I). Duarte Leopoldo, bispo diocosa-
110, acompanhado do sou secretario, o 
seminarista Periclcs liarbosa, seguiu 
liontcm para Campinas, afim do tratar 
de nssumptos referentes 11 creação do 
bispado, quo terá a sti.i sede naqttella 
cidade. !*. MAIVOIOJ , , 13 

liontcm, capangas armados e pro-
tegidos por soldados de policia, assal-
taram a corporação musical «Suo-Ma-
noelense*, quebrando os instrumen-
tos o vidraças de casas, espancando 
e esfaqueando o cidadão Carlo.s Scrli. 

O sub-delepado Emiliano Uaptista 
Soares, A frente do capangas o da 
policia do armas embaladas, protegia 
os c.apanRtts do Joaquim Floriano. 

O delegado do policia assistiu, im-
passível, a e-isa scena dc vandalismo. 

Estamos seriamente ameaçados. 
Pedimos providencias.—O .l/iouVi-

pio. 

t. • pre^ 
acima, ^ 
re-.]icctivl 
Salles O] 
tistica 11 
PoiítiKud 
nliola de( 

colo italij 
c Letras,! 
de Catna| 
KedetnpK 
de Noven 
cola Aliei 
sino i-'aiu 
Loia In dá 
Ordem, C 
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M A C H I X A S APKKFF , ICOAI>ASde 
beneficiar café— F E K N A N Ú O A R UNS 
& FILHO—RuaDire i ta29-A—S. Paulo. 

O sr. ministro do Interior decla-
rou ao dircctor da Faculdade dc Di-
reito dc S. Paulo que não devem 
ser acceitas, para matricula, as cer-
tidões dc exames de madureza pres-
tados 110 Instituto dc Sciencias e Le-
tras desta capital, visto ter-se ve-
rificado que o exame feito naqucllc 
instituto foi dc encontro ao Codigo 
dc ensino cm vigor. 

P A R I Ü , I ] 
O sr. Artnand Falliéres, presidente 

dn Republica, vae condecorar, com o 
habito do cavalloiro da Legião de 
Honra, o maestro Strauss. 

—A municipalidado de Poiticrs re-
solveu comprar dois cães belgas para 
acompanhar os agentes de policia. 
«. 'O K 8 T A N T I N O l ' O I , A,13 

Hegundo so diz, o sultão i contrario 
ao projccto de crenr-so uma embai* 
xada portugueza ne=ta capital. 

M A D R I D , 1.1 
Chegaram a esta capital ccrca cie 

scisccntos eleitores de (íucdalajura, 
que vieram expressamonto offerecer 
um banquete ao dr. Ilomanoncs. 

—Chegou a esta capital a maioria 
do- dcputadiis partidarios da solida-
riedade catalã. 

S A N T I A G O , I 3 
Continuara os tremores de terra nas 

províncias de Ata cama o Aconcngua. 
—O directorio do partido nacional 

dcciaron que não ha motivos para se 
con.-iderar dissolvida a União Xacio 
nal. 

S A N T I A G O , 1.1 
No ramal ferreo de Talca a Coni 

titncion deacamlon nm trem md qtn 
via jata 0 delegado amnicano Row*. 

A Sociedade Scicntifica dc S. Pau-
lo rcalisou hontem uma excursão 
scicntifica ás installaçõcs da antiga 
fabrica Ba varia, na Moóca. 

+ 
Organisado por distinetas senho-

ras c cavalheiros da nossa melhor 

onde -e t 
na qual f| 

Hoje tol 
'-el.ud 

diosamanl 
te, a Itntt 
Praça Iml 
Sun seleete 

O dircct 
vãmente. < 
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Amparo 
(Do no»«o corrapondrnte 0 
Foi deveras significativa e excedeu í 

eapectativa geral, a manifestação de 
apreço c solidariedade política que o 
eleitorado de Amparo, Co juriro, Monte 
Alegre, realison ne.ta ultima localida-
de homenageando o prestigioso chefe 
político o amparei:se coronel Lu i z de 
Sousa Leite, 

A o meio dia partiu dc Amparo o 
treui especial, composto de 7 carros da 
Mogyana, conduzindo os manifestante» 
em numero dc 40a e tantos eleitores, 2 
corporações musicac , e o coronel Luiz 
Leite. 

A ' s 12.40, chegaram a Monte Alegre, 
onde os esperavam uma tianda niu-ical e 
muitas pessoas, dirigindo-se todos, em se-
g u i d a «10 desembarque, á pittoresca f&-
« « d a d o »r. major Joaquim de Oliveira 

compra elfectoada na camisaría a o P R S . -SO FIXO representa aaa econenia de 
"Io, recebendo • frenoez, com Irinio, n a ele-

fante 6AKTEJIA DE COIIO, pnrn notas, «nudo a Na usina Baufi, cm Milão, decla-
rou-se hontem violento incêndio. 

Os prejuízos são calculados em 
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e, como o primeiro, «iliiu Mra do 
ciim|K>. 

Klirlco, out-tide-riqht do Americano, 
toma a liola c aprts alguns dribblinr/i 
foge com cila, pela linha, e, em um 
dado momento, pespega. um formidável 
« certeiro ihot, «pie foi de encontro ao 
poste do qoal! 

U Internacional resolveu então ata-
car c parece ipie iria marear logo um 
ponto, tal a impctiiosidadc com que 
avança e se mantém por longo tempo 
com a bola nas lir.liaa de backn adver-
sárias, ameaçando a todo o momento 
vaoar o ,/oat sanlista. <>« rapazes deste 
trai» reforçam a nm defesa ante o bri-
lliante ataipie do inimigo. 

O jogo eslava na sua phase mais interes-
sai! le : ora m forirards dos santistas fu-
giam até ás proximidades do qual con-
trario,onde eram recliassado» pelos h-trkt 
ou pelo goal-keeper, ora erain os inter-
iiucionacs que enfrentavam o goal con-
trario. Kstava, pois, a luta nestes con-
stantes vac-vens, quando os forn-ardi do 
traia paulista conquistaram a bola c con-
seguiram dar uma escapada até a linha 
de hack$ adversários,onde o iti-side-right, -
que ne->~c momento era senhor da 
bola, dirige, contra o i/nnl do Ame-
ricano, um certeiro thol, com o qual 
vi,»a, pila primeira e unica vez o gont 
contrario. 

í liste |K)uto, foi, como era de esperar, 
I recebido com tuna estrondosa salva de 
j palmas. Ao tcam dc Santos coube re-
I encetar a luta. 

Posta a bola em movimento, parecia 
i que o jogo iria tomar as mesmas pro-
porções que anteriormente, tal a sêde 
coii. que Os Americanos se atiravam 
contra o tjnnl do Internacional; mas, 
infelizmente, este entliusiasnío, pouco 
demorou, p o i s o yeferee aniiunciava o 
ha !f-tinte. Decorridos o» minutos do in-

I teivailo h.riituul, volveram novamente 
| ao caui]'o. os dois nviiipalhicos /eu 

Kceucetou o jogo, o Iram do Interna-
i cioual. 

A luta travada desde logo foi niagni-
lica c por vezes electrisante. 

iis santistas empenhavam-se a todo 
trame para conseguir vasar o goal e 
d/iifí a torto e direito eram dirigidos 
contra o i/oal do Internacional, de onde 
eram magistralmente rebatidos pelo seu 
guarda, sr. < 'sorio, qite arremessava a 
bola para o centro do campo. 

Uma vez a bola ahi cahida, as duas 
linhas de forwartlu empenhavam-se tita-
nicamente em conquistai-a. K"a vertia-
deiramente emocionante a luta que en-
tão se desenrolava. Os forivards sautistas 
coiiHcguirain apoderar-se da bola, mas 
eram -empre perseguidos pelos adver-
sarius que inutilisavam todos os seus es-
forço». 

Parecia já que o resultado da luta 
seria a victoria do Internacional, quan 
do os valentes for irar d X cio Americano, 
como num delírio supremo de esforço, 
se a{Joderaram da bola e dão lima deci-
dida investida approximando-se com 
ella até A linha de hark* contraria, onde 
M. Prado e Uutta investem, conseguin-
do livrar-se dos seu.s inimigos, dando 
um kiik na iiola que foi caltir aos pés 
do sr. Knrico, nu '-eil i-le/t do Americano, 
que, em tioiico-, segundos, conseguiu lo-
grar os seus contrario, e enfrentar o 

| i/nnl adver.-ario e, 110 inoiu -iilo asado, 
' dá 11111 certeiro e rasteiro n'.<>t, que va-
! soa o ••>nI Internacional, marcando as-
I sim o primeiro e tmieo ponto para o 
' traiu í̂ au'ista. 

lias art.diiiianeadas, então, ecoaram 
salva, ile palmas, roroando des-e modo 

' o bello f. ito dr is bravos e sympathieos 
' foathaltern. 

Momentos mais de jogo tivemos, po-
' réin sem peripécias dignas de nota, 
po s, r 111 o ti tu i lle i.i aquecendo, eis que 
o ref< 1 *.<'. dava o -igual de cx^otlado >• 

' tempo. 
11 resultado, pois, deste emociona ut«' 

tnatc/i, foi u 111 bellissiiuo empate de 1 
goal a 1. 

Ambos os traiu* merecem elogios, pelo 
modo brilhanle (.0111 que se portaram '-iu 
campo, concorrendo asMin para o magní-
fico resultado do electrisante jogo. 

Não salientaremos jogadores, pois, a 
nosso vér, todos jagarain bem. 

lunar Antonieta Rudge e a » senliorita» 
Antonietta Pasquale e Oalomar Novaes. 

A parte literaria foi preenchida pelo 
ST. dr. Aflonso Celso, que falou brilhan-
temente, durante mais de uma hora, 
sobre os Perfis Feminino*, tendo sido 
muito upplaudido. 

A concorrência foi seleeta. 
Representa-se hoje, ainda tuna vez, 

nesse tlicatro, o drama sacro ,/<gu» 
Chrinlo. 

arrobas de café e a casa ficou quasl re-
duzida a escombro». 

O» prejuiio. sobe 111 a 30:000*000, ap-
proxlmadamente, » 

—No prozlmo domingo devem reall-
sar-ne 110 liippodromo local, importante» 
corrida» composta» de cinco bem orga-
II asados parco», como poderão ver o» lei-
tores |wlo programuia que noutra ncs-
bão desta follia publicamos. 

Heverá um trem extraordinário com 
0 seguinte liorario: 

— Ida ás 12, 50 e volta á» S lioras da 
tarde. 

l l i - n R a i i ç » 
(/>!) ronmiiondente cm data 1lett): 
Ksteve nesta cidade, em visita aos 

«eus amigos, o sr. coronel João Bueno, 
residente em Piracaia. 

— Regressou da capital, onde foi sub-
«iieltcr.se a unia operação dc olhos, o 
ar. Cândido Carneiro dc Lima. 

—11 sr .Si l Iust iano de Moura T.eilc foi 
vicliina de 11111 roubo dc roupas e dinhei-
ro, este n a importância de 7O5SO0U réis 
c aquollas avaliada» em 300Í. 

O gatuno foi o seu cosiuheiro Antô-
nio Xavier, que conseguiu fugir. 

- A Kmpresa Electrica, desta cidade, 
liistnlloti, na segunda-feira, mais 11111 
motor na marinoraria do sr. Iirnesto 
Credidio 

isto prova que os habitantes se vão 
fniuüiaritiando com as vantagens da ele-
rtricidade como força motora, muito mais 
banda e roínmoda de que outra proce-
dente doutra fonte de energia. 

—Prometlcm estar animada» as corri-
das de cavallo. a reahssr-se 110 próximo 
domingo. Nm" dos |iareos, a luta entre 
os cavallo* Prellnno e Vermelho, pro-
III tleser sensacional. 

—llieveai'.n:e, deve clu-gar a cotu-
paalifa equstre e gymnastiea Circo Ar-
;cntiuo, de que é director o sr. Jetoiiy-
inu Colman, 

( " n s a H r a n c a 
(lio rffrrHjiowJriltr. cin it): 
O rcvuio. vigário padre dr. 1'ctix Bran-

di, vigário da parorhia. terminou do-
mingo, 11a missa coiivcntual, a leitura da 
p.áiuiiu tarla pastoral do b'spo il. 
Duarte. 

Após a celebração da missa o revmo. 
vigário cantou o IV,// rca \rr E-ijii. iluH, 
etitiforine as prescrlpções deterniiiiadas 
0:1 inesnía pastoral. 

—Kcgre-sou de Santos, em companhia 
de sua esposa exuia. sra. d. Amélia Con-
tini, o sr. José Azzi, empregado da es-
tação niogyaua. 

— f ixou residência nesta cidade o sr. 
dr. Cândido l.ibanio dc liarros, medico, 
reccntca.eutc formado pela faculdade do 
IVlo de JaiiDlro. 

—Ki i organizado cm Tatubalui um 
eluh de footbull, tendo sido eleita a se-
giiintc dirictoria: 

Presidunte, tenente Arnaldo Velloso : 
secretario, João Cardoso ; juiz dc campo, 
.'(•>' Sodré e juiz de linha, José Silva. 

— Nas proximidades do Córrego Tini-
do, na linha Mogyana, foi encontrado lia 
dias tun c.s.|tie!elo humano. 

0 M . major Manoel Honorio, aetivo 
delegado de policia de Tainbahti, ab iu 
iii-jticriío, atiui ilc vér se descobre o 
tuv-slcr.o. 

Ksteve nesta cidade, a negócios dc 
-.na profissão, o advogado dr. Martim 
Francisco de Andrada Sobrinho, re.s*-
deulc cin Santos. 

—I'..-.' i e:if. raio, de cama, o sr. Ame-
1 it <. 11; .1 siliense de oliveira Horta, anti-
... negociante desta praça. 

S . r e i l r i i d o T u r v o 
1 liser-vem-nos «lesta localidade) : 

]ti.>.!•• —ão do arroz, este anuo. é 
aoiuiti:oiti.s.siitia devido ao valioso auxilio 
prestado jielos negociiintes desta \ illa 
•i-s. lfiiatt:i:ãe» .V Cia., que, delia tres 
.'• unos a esta parte, têm fornecido os 
<• Tt-sos neee-sarios para o plantio e ct-.-

. de-.-.e gnmineo, c;:ie produz nesta lo-
e.ditiade, tanto nos lugares baixos cotno 
em morros, dando a lia.se de cem alquei-
res ,!e colheita por um de plantio. 

— -i-ista iiisiauada nesta villa iHiin -11-
perlur matliina tle beneficiar arroz d ;ti-

1 tre.s tyjios de arroz bcneficiad.os, 
.sendo o primeiro de arr.>7. Inteiro, bor-
iii-i-., verdadeira especialidade. 

A Camrira Municipal ainda não en-
. -tun serviçti de ruas, iliuminação, etc, 

iisi..itido-iios que breve será apresenta-
tl > .. balancete, deinonstraiitlo a receita 
e ilcsp -a tio trimestre pa--a 'o. 

Sera lambem providenciado sobre a 
-.•i. ..;âo para preenchiinento de duas va-
t-is • ver adores, 

A-.- a pre-ente data não foi ti..mea-
tl.t outra professora para a e.scola mlxta 
do bairro tia Bóa Vista, facto este bai-

»ii'o j ; 1 :cial á quantidade de cri.111-1 
V-'-s <|iie estão carecendo dc iustrticção. . 

Taml; -tu não foi ainda provida a ca-
delra du escola do sexo feminino, exis-
*.iu i. 1 '.micaaieiitc funccioiiando a do sexo \ 
íiui-eiilino com numero exaggeratlo de ' 
uliiiiinos, uã" podendo, jior este motivo, 
ser ministiado meticuloso ensino ac.s 

mo fim. Uma orclic»tra dc 20 profenao-
re», »ob a direcção do maestro Moreira 
L<o|ie», tocará duiaiite o banquete, que 
aerá da 120 talheres, Keudo 20 destina-
dos á representação da imprensa vuc 
ser fornecido pelo restaiiraut da estação 
dos srs. \'leira do» Santos & Irmão. 
Será orador official o dr. Alberto Sar-
mento. Abrilhantarão e»»a festa as 
bandas niusicaes da Brigada Policial de 
S. Paulo, ítalo-lirntihira e GarihaUli. 

O HISPO D. UUAHTU 
Chega hoje, A noite, pelo trem da» 7 

l|2, de S. Paulo, como »c sabe, o bispo 
diocesano d, Duarte Keopoldo, que vem 
a Campinas colher informações e con-
ferenclor com o bispo cende d. Nery, 
sobre a crcaçâo do novo bispado. O 
mundo cathollco prepara-St para reec-
liel o coni a máxima pompa. Na matriz 
nova s. exa. revdma. terá solenne re-
cepção, ouvirá Tr ]>nt a. indo hospedar-
-e aa residência do vi rario da matriz 
da Conceição. Amanhã fará c li ri sina . 
nesta egrejr e As 3 horas da tartlc terA 
em a residência do sr. Antonio Carlos 
do Amaral I.apa conferencia com a 
couimlssão do bispado, que offerecerá a 
s. exa. rcvim. um jantar. Dcjinis d'a-
ntanltã vlsitiirá os estabelecimentos de 
instrucção e outros, regressando quinta-
feira par i S. Paulo. 

MOV1M1.SÍO ANTI-CI.HHICAI, 
i''oi hoje ilistrihuiiio |ielas ruas o .se-

guinte boletim : «fentra liri/rnrrathir — 
São convidado» os livres-peusadores, os 
espiritualistas scicnlificos e o.s aiili-clc-
ricaes inlraiisigentcs, para a reunião que 
ellectuar-se-á hoje, A 1 hora da tarde, no 
salão de honra da /,(//« Operaria, gen-
tilmente cedido, afim de tratar-se da fun-
dação tle 11111 t 'miro ]{r,/nr r nloe em Cam-
pinas, O ('rnlvo terá como progi anima a 
pratica inflexível da Moral e do auxilio 
mutuo, a oppoaiffio da razão ao dogma, 
a diffus&o «Io saber e o combate ao fa-
natismo, ao vicio e ao preconceito, ten-
do por divisa» : Moral, progresso e ver-
dade ! Scienria. Justiça c Trabalho l 
ligtialdade, Liberdade e Fraternidade... 

ria Gonçalve»; d. Maria Perpetua Vei ' 
ga; o sr. Tertuliano da» Chagas Ama-
ral c a senliorita Alice Catliariua dc Je-
sus. 

— Eni Londres, o sr, Harrlsol Ilod-
gson, presidente da The Lcojohliiia 
liuiheay Company, l.imitrd. 

DIVHKSOliH , 
SaiifÀmia -• O drama ,/etiti Chrinto. 
ViAiflhrama — líspeclaculo patllcttlar 

pelo liremio Dramático Almeida Cai reli. 
Moiitin-fíonge — tfuneção variada, 
Kdtn-Theatro — Wein. 

Dando o 
e do sr. 
mpos, o 
ivogada 
ílllssiiuo > 

I ao pres-
rcsldente 
kquim de 
Pires P i . 
b Negra, 
iiiiyini-o e 
k. dr. Pe-
pira; dr, 
F da Co-
k te Joêé 
Irico Dias 
k as refe-
B- Panlo 
kda uma 

protesto 
> ujunici-
uatroceu-
|pirenscs. 
partiu de 
especial, 

lotas, 
formou-se 
per.orrcu, 
musicac.4 

ruas jiriu* 
Ivas e ac-
Loiues dos 
(íel Luiz 
. Virgíl io 
I Oliveira 
ros, meiu-
o Partido 
Tnr.imcrcit 
Irt Pauto, 
io a bóa 
^ local de 

l * o l .V< l i c>Hms i—Com o drama em 
veis I .Viril, de 1'ictro Cossa, despediu-
se hoiitein do publico paulistano a 
troa/ir drauiatica do sr, llolognesi. 

K ' escusado dizer que Bolognesi e P i -
rovauo receberam cilorosos applausos 
pelo tleseiupenho que deram aos respe-
ctivos papeis. 

— Hoje, A* :lua< Or)ih:ni*. pela socie-
dade dramalica Almeida Garret. 

4 greve propaga-se 
F«Htá tomando cada vez mnior incre-

mento u greve do.s operários desta capi-
tal. 

Jí, 110 cmtunto, jn.ita^ como são as 
cxigencias do.s operários, já cilas deviam 
ter sido attendidas por todos os patrões. 

Norma li.-.a r-sc-ia assim a vida opera-
ria, obtendo os reclamantes :i rcducçào 
pedida, garantidora do descam;o a que 
têm direito. 

l O i i v e n e i i i i c l u v t — Ângelo Soter 
Kudri^ncs, sua mulher e um amigo, de 
nome Jorgi Sautiní,. desejando fe.ittj »r a 
data de houtem, resolveram uimojar íóra 
de ca.s.». 

Assim combinados, dirigiram-se para 
o restaurai!I, á rua Monsenhor Andrade 
11. <"»'/, onde encontraram lauto uimoyo. 

Como entru1 saliorçaram varias latas tle 
sardinha., e, em seguida, entraram di-
reito no almoço, cxgottando ttxlo» c»s 
pratos, acoMipa.nhados do respectivo vi-
nho. 

Ao <lt8icrft sentiram-se iiicommoda*lo-j, 
apresentando todos elles os symptoiuas 
de enveneuamento. 

Avisada a policia, compareceu o sr. 
dr. João liuptista de Sousa, 1'.'delegado, 
acompanhado do dr, Xavier de liarros, 
nicdico-1 jgi.-.ta, que examinou os dri?»ntes, 
receitando-llies um atltidoto qualquer, 

O dr, João Itaptistti arreradou varias 
latas da sardinha envenenada, enviando-
as ao I^aboratorio do Kstado, para vm 
examinadas, 

Ângelo e os demais convivas <le-,-.e al-
moço estão fora dc perigo, 

M < M I 1 Í I I ITCMIJFFE—Muito concor-
rido o espectatíulo de houtem nesse 
theatro. Os t>ons números, entre os 
quaes Kose du Midi, Maucini, Ponto e 
Vírgula e barrista Imppo, foram muito 
festejados p»'lo jmblieo. 

lislrt-on-f a bella Titcomb, com o 
sou cavallo branco, recebendo muitos 
applaiiaos, 

—-Iíoje, haverá magnífico espcctaculo, 
sondo a noite dedicada aos sysupalhicos 
e applatidido.s duettistas italianos htt-
manii'fM(wrini, tie tanto succcaso têm 
alçan^ado ultiuiamente. 

K ' de csptírar-.se, pois, <\ue o alegre 
theatro do largo do Paysandií lirjuc hoje 
repleto. 

Adlierirani taml etn ao movimento gre-
vista os tecelões da.s fabricas dos sts. 
A h ares Penteado, Matt.ira:<zo, Kegoli 
Crespi e l.atumby, 

Ao.> proprietários densas fabricas foi 
expedido um vítiuialnni para a reduc-
ção de trabalho a H lioras, sendo 
exigido, pon$m, do sr. Penteado, além 
dessa reducção mais 25,,]" sobre os sa-
larios dos que trabalharem por dia e 
35 oj" so'»ro os que trabalharem por 
obra. 

Do sr. Mattara/.fco foi exigido 25 0i®. 
A esses srs. foi concedida o praso dc 

21 horas para a devida resposta. 
Hoje li a ver A asscmhléa geral dos ope-

rários tecelões, no prédio onde funccio-
n.i o < entro ICspanhol, á rua Florencio 
de Abreu. 

Os tecelões das fabricas dos srs. João 
Cr • i e coronel Mursa reuniram-se 
honteiii para tratar dc interesse da 
classe. 

A u ^ r e M H r i o — Os turcos Chaad 
Malttf e Abraham Seye, moradores á rua 
Vinte e Cinco de Março, hontem, ao 1/2 
dia, quando faziam a digestão do vasto 
almoço que haviam papado, foram ag-
gredidos por mu grupo de patrícios di-
rigido |>or Nicolau Assi, seu desafecto. 

Formou-se um rolo medonho, c, ao 
trilar dos apitos, os aggressores fugiram, 
deixando os pubres turcos bastante fe-
ridos. 

Tomou conhecimento do facto o sr. 
suh-delegado do districto. 

l>CMS«9*tre—Hontem, ás 5 horas da 
tarde, o bonde ti, 88, da linha da L«apa, 
ao passar pela rua Guayctirú apanhou 
sob os trilhos um transeunte descuidado, 
occasionando-lhc grave»» ferimentos. 

O u:« «torneiro do vehiculo, n. 389, a 
quem cabe a responsabilidade do desas-
tre, póz se ein fuga. 

Commtinicado o facto á Central, o dr. 
Pereira Incite, delegado de dia, fez se-
guir para o local o carro da assistência 
sendo a victima transportada para a San-
ta Casa. 

Hoje, os medicos-legistas devem proce-
der ao necos.sírio corpo dc delicto no in-
feliz. 

i l C d o i t ' l h e » t n » ~ l V ^ a casa de 
I espoctacuios esteve houtem bastante 
animada. Não faltaram applausos ac»s 

! melhore-, números du profTumiua, entre 
• o* quaes Sar Phará. 
i —Hoje, attraheute luncção. 

[eicia do 
ídott esse 
• Fortuna, 
>nto o di*. 

( V n t r o A H i M i c o d o < ' O I I -
s e r v a l o r i o - D a r e m o s amanhã no-
ticia circunistanciada sobre a muiiiwe 
Literaria-niusical rcaüsad.i houtem no 
salão dc concertos do Conservatório 
Dramático e Musical «Ic S. Paulo. 

A policia attendeu ao pedido do pro-
prietário da fabrica dc vidros Santa Ma-
riaua, garantindo os operários que quei-
ram voltar ao trabalho. NOTICIA^ DiVKNSAS 

No Club Campineiro realisou-se, hon-
tem, um sarau. «le iniciativa. 

— A sociedade Luiz de Camões, á noite 
de sabbado ultimo, deu um esplendido 
baile que foi muito concorrido. 

—Também o Club Athletico Itcnratiro 
festejou o seu 'í.'» anniversario, á noite 
dc sabbado, com magnífica voirir. 

—••Festejam hoje seus annivcrsarios os 
srs. Al fredo Pereira, ^orrccto funceio-
nario da Mogyana c João de Paula Cas-
tro, conceituado guarda-livros. 

(l)o rort'C8]>on-leu Ic) 

kgtiida ao 
l ie , onde, 
Rfestautes, 
n.at/nc. 
h-» serviços 
estante ci-
Mrs. Pe-
|e Iyima. 
[nulamente 
a de soli-
iitnigos e 
> os seus 
cão jiolitica 

Continuam de promptidão, nos respe-
ctivos quartéis, o 1." batalhão e corpo dc 
cavallaria. 

CIIBI^O l ? e r t o m l o - I > t e conheci-
do e notável barytono, dará quinta-fei-
ra no Salão Sieinway o seti concerto 
com um progiamtna escolhido, tle mol-
de a agradar a todos. Hoje, porém, far-
se-á ouvir em sessão especial para a im-
prensa, de que daremos noticia. 

Os pedreiros, que ainda não obtive-
ram redueção nas horas dc trabalho, 
estão resolvidos a continuar em gréve; 
os que obtiveram as 8 horas já recome-
çaram a trabalhar e concorrerão com o 
ordenado de 11111 dia para a manuten-
ção dos seus companheiros em parede. 

Km reunião dos operários canteiros 
foi declarado que á excepção do em-
preiteiro dr. Ramos de Azevedo, todos 
os Outros haviam concedido o dia dc 8 
horas. 

Bazza, na 
lidado pelo 
k o orador 
\ dc soffrer 
1 victimas 
tifclizmcn- l * e r l i * í i « l í i - João Atílio Gonçalves 

travou-se hontem dc razões na várzea do 
Carmo 00111 o seu companheiro de 
vagabundagem Juatino Faustíno da 
Silva, v 

Insulto vac, insulto vem, Justino, exas-
perando-se, colheu uma pedra c atirou-a 
em Atilio offcndendo-o no rosto. 

Justino foi preso e levado para o pos-
to de S. Caetano, tendo o ferido rece-
bido curativos 110 gabinete medico, após 
o necessário corpo de delicto. 

Os marmorístas e canteiros fundiram 
se crcando uma liga de resistencia. |itorado de 

|i especial 
1 sempre o 
kuiz Incite. 
nlto politi-
c>xita o Am-

Os macarrotieiros reunem-se hoje, ás 
7 horas da noite, afim de conhecerem o 
léor da resposta do ulthnatum, cujo pra-
so expirou hontem. 

Preparam-se para a 
teiios e mecânicos. 

s da noite, reuncm-sc 
111 madeira. M o v i m e n t o « l o P o r t o « l o 

H a 11 t o * 
1 nlriMlan : 

F a c t o M d i v e r s o s — C o m guiado 
sr. Arisfides Silva, 1.° sub-deleg.ido «Ia 
1? circumscripção, deram houtem entra-
da na Santa Casa de Misericórdia os 
indigentes Carlos Maia c Benedita Ma-
ria das Dores. 

— o carregador Luiz Embellczieri 
foi hontem multado p -lo sr. Aristidcs 
Silva, 1.' sub-delegado da circum-
scripção, por ser cn:ontrado jogando a 
cuco/id, em frente á estação du Ingleza. 

- -O mesmo sub-delegado multou hon 
tem os indivíduo» Joaquim Pereira, 
Jo.io Carvalho, Athanagildo Moreira, 
Faustino Par.lini, Manoel l^omingos, Jo-
sé D'Anna, Domingos Venturi, Antonio 
das Neve » e Matheus I/.olla, por serem 
presos jogando curtas, no botequim n. 
f»5 da Avenida Tiradentes, otirle conti-
nuamente se reúnem desordeiros c va-
gabundos. 

—Existe, ú rua do Lavapés 11.1" 24, uma 
casa onde se effectúam quasi sempre 
brigas de gallos, com grande accorrcu-
ci.t de freguezes. 

Hontem, divertiam-se com os saltos 
de dois gallos, que cruzavam as suas 
esporas valentemente, entre outros, os 
indivíduos José Ramo.*, c Antonio Rapo-
so epie, cm meio i a partida, se desavié-
ram, altercaudo fortemente. 

A policia interveiu 110 melhor do bate-
bocca e o.s conduziu ao posto do Braz. 

Tomou conhecimento da occorrenciu o 
1." sub-delegado, que mandou cm paz 
um dos briguentos, conservando o outro 
Cl sombra. 

—Foi houtem multado pelo sr. capitão 
Aticède, por infracção do artigo 61 do 
código de posturas municipacs, Manoel 
Lopes, residente á avenida Rangel Pes-
tana 11? 12. 

empreiteiros 
tíuidi, Colk: 
lio Antonio. 

Aos metal! 
pa, Adelino 
mainivi. 

nl á fe^ta 
eleitorado 

os srs. Irmãos Pa-
ti e Ydosco Ro-

irequerer a 
Ito por cs-
|cttendo-se a 
ís que elle 
íelhor enten-
t do theatro 
1 conforto e 
lor social da 
p^nte e di-
0 p 111 ação dc 
tui-se credor 
1 todos que 
|o desta lo* 
fie pede são 

Imperamos 
(111 a vauta-

Chegou ao conhecimento da Fede ra-
ção que os estivadores dc Santos c do 
Rio pretendem não mais desembarcar 
as mercadorias da fabrica Mattarazzo. 

Essa resolução foi commuuicada aos 
estivadores dc Buenos Aires, 

Os encanadores e funileiros, em as 
seinblda numerosa, hontem realisada, 
resolveram enviar 11111 ullimatum aos pa-
trões, pedindo 8 lioras. 

Caso não sejam atteudidos, declarur-
se-ão eiu greve. 

V A P O R E S A bAH IR 

ios o conter 
i;iM..r Pupo, 

M-eVclna 
riUi vut. cur-

De Campinas eoiUtinmptoii osr̂  
Huict-iiux e enes , Kmu 
New Yurk, G-».:»/. . 
n.itnljiirg»), Maccflontn 
soutluuiipion, n.ii.ulie 
HordciiUX, AIUI.ZUIM: 
I.ivcri»pol. Orou. .1 . 
Ilambnr̂ o, Tto '.ÍH-*h 
linm.ii, Iío :n. 

Do porto 1I0 Furi tos 
liai MUÍO 

I.ivcrpool, Onivin 
Fí,imt ir-co c • - i 
FJIOTIO-• .\irt*S DUMII1J<' 
Moülovt'1. o, Orl 

re:.!i saram-
L cidade, os 
foão M.issa-

do Arthttr 
! de Salva-
l»enedit i da 

HOSPSDKS V, VIAJANTivS 
Partiu para Piracicaba o dr. Antoni 0 

Moraes Barros, deputado estadual. 
—'Regressou a Santos o sr. Francisco 

Emílio de Sá, 
—Seguiu para Santos, onde abrirá 

eonsultorio medico, o dr. Oscar Brandi. 
—Seguiu para Carmo do Rio Claro, 

Minas, o dr. Emílio Castello. 
— Regressou fia cidade do Serro, Mi-

nas, o sr. Aristides de Oliveira, funccio-
nario da Junta Comniercial. 

—Pelo Aina:on chegou da Europa o 
sr. Bcnjamin Motta, conhecido jorna-
lista. 

— Chegou ante-hontem do Rio e re-
gressou hontem áquella capital o sena-
dor federal pelo Rio Grande do Sul, sr. 
dr. Victorino Monteiro. 

I n d S e a t k r s . r.utio • 
1 lloaçíilves, 
ncamento po-

C a r n d d o d i a Jo-Ĥ  Napi-
r|iie, tlnranlc 

servindo a 
S>r. A l j e i tis X.invi 

R.I rnirenidadc .ir, R»M. <IR IT N̂ . 
LUX1:. 7.4 C «Ia .-íaill.t ITN. K-J. T 
icnhorm, VLUI I.rli..IUN E | I.T• •. -Í:---. 
)!0(TI lt.tlro 11. i'J t.011,.! NW U. 
11. IC-A ItlM 1- « ' « IP) Telephon. n. W 

Dr. H. <1. Mora . » Barrou 
r„,I,,,., t openulor rom pmtlr..l». I 

MOVIMKNTO I)F. IIOTSI» 
Arliam-se lio^pedartos : 
— Na ttóliurri* Sportuian, o» sra. dr. 

João Velloso Filho, A . Moreira de Arau-
jo, l.aereio Fortunato, Alfredo Oliveira, 
( , Coimbra, A. Carneiro, dr. Victorino 
Monteiro, C.eortfc F,. Pearce e senhora 
rar. NcuwKcnberger. 

— No llotrl Internacional, os sr*. Kmi-
lio I.«vailer, \V. \V. Blackl.cn, Daniel 
Dlirehownc, Morris Ilapprl, <lr. João 
Sarlorio, Thottuu IltltrJo e José Au-
giii lo Rilieiro. 

—No Hotel d' Franca, os srs. Joaquim 
Silvino do Amaral, Krnando da Cunha 
Mattos, Bento Carlos de Arruda Bote-
lho e dr. Nofjneira Jagtiaribe. 

—No Hotel Itebccrhinn.ov «rs. Horaeio 
Paiva, Arthur Kelicllo, Antonio Pedroso, 
José Pedro, João Biasi, Silviano Fer-
reira, Manoel doa Santo., Benjamin 
Mendonça, Jeronymo Pongelli, José Du-
arte Reia, Vicente Boni, M. Rocha I^i-
te, S. Barreto Vaaconcello», M. Olivie-
ri, Manoel H. Júnior, G. Salotl, Anto-
nio Martinelli e Msnsueto Martinelli. 

Santa Iledina. Ivam 11a ] ' - -
lista, situada 
da lyinieira, 

Paulo Fran-
Mitfitel, qu 111-
[1:1 tuna bnr-
Ü .. 1111 li-

ls.íS — K ' inatallailo 11a capital de 
S. Paulo o hospicio de alienados. 

ANMVKRSAKIOS 
Fa^em annos : 
O sr. dr. Cineiuiialo Pampouet, chefe 

rio posto anti-trachomatoso de S. Ma-
noel do Paraíso. 

— O menino Manoel, filho do sr. 
José O. de Chave», digno funecionario 
do Thesoiro. 

— A senliorita Cezinia, lilha do co-
ronel Antônio Benedito Cerqueira Leite. 

— A senliorita Judith, filha do sr. 
* Myntho Reboliças. 

— A senliorita Kmma, fillio da viu-
va Sitnon c neta do sr, Carlos Schor-
cht. 

— A senhorita Deolinda, filha do t r . 
Francisco do Amaral Duarte. 

— D. Juliana Wagner da Cunha. 
— O sr. Alcides Pinto de Oliveira. 
— O sr. Camillo José Sampaio, com-

nierciante em nossa Praça. 
— O dr. Carlos Botelho, secretario 

d'Agricultura. 
— O capitão Paulino Galvão Pinto 

Dias. 

Dr Roberto Climti» Caltla» 
1 110 carrega-
:o::iutiva tani-
ra da enorme 

Dr. Natto Itlo tia enfer-
11 o sr. Artlnir 
aetivo secrc-

•kMcreve nos 
io tia cusa dí 
sr. João Car-
Itapira : 
leu- um ri «-
1 tk- Ik iiíUciai 
Dão Carlffs di 

:om intensida 
grantle íjuaii-

raonte rle ser-
oaiV- havianâ 

izns da forna-

VII9.AS 
Na capella da Real e Benemérita So-

ciedade Portugneza de Beneficencia, í% 
8 1|2 horas, aerá renda missa de anai-
Tanatto c a saf fnat* da alm d* soeto 
m. ktrfe* M» Ttm. 

ne, aciiiliram 
•pois de demo-
liram circoma-
ava invadir a 

K a n f A n n a — R e a l i s o u - s e hontem, 
nesse theatro, o festival literario-musi-
cal em beneficio do Instituto Pasteur e 
da lAgm Paulista coatra a tnbereulose. 
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C O M M E R C I O D E B A O P A U L O — T e r ç a - f e i r a , 1 4 i l o M a i o f i e 1 0 0 7 

>r. A. 
•Mico operador, clrurglio dííETplUl da Ml-

tulcordia. Cuniultau rua do Commarala n.f, do 
1 hora «a t. lteaiilcmila: rua da« 1'almali» u. a, 
Taltpliupa u. 101». _ _ _ _ _ 

Dn S a M t o Melra 
(IIDica medica: cbcfu do aarvigo do Pílula* da 

Canta Caia. Kealdencia, rua daa Palmeira; n ». 
Contultorlo, iua do 
lorai. Itlvphoueo. 

H. Bcutü u. 46. da 1 áa a 

" B a Eduardo OaLataHUa 
imclpulo do Cliarcot o Patiola, ex-protwirar da 

Faculdade do Rio, com pratica da Faria. 
tiallüudu: Iiatawuiit» ilaa muluallaa dlatlioulota 
nervosas c do npiiarcllio digestivo—IVycbothora. 

Sla.-Itua llaiüo do Itapotliiiiiita n. 77. Consulta», 
aa s ils m da maulià o da 1 ú 4 da tardo.—T • 

kpliouo ii. 11(1, 
Sr . Arthur Maadouça 

Ucdteo. Cousultorto, rua dc 8. Ilcnto 11. 25 A— 
<o inelo-tllu ai II huriu da lauto. Hcslilonclj, rua 
Utlicral Jaidtui u. 05. 'Icleplioiio li. Ml». 

f ASSOPIHVRO de Reneflceiicln MII 
t in i P a u l i s t a 

De 1." a 10 de Mnlo entraram como 
socios o i ara.: Beverino I ourenço do 
Campos, l.ino Cunlia, Benedito Leito 
du Paula, .loaú Custodio Alves de Ca-
margo, 1'rasmo de Sousa Ribeiro, Rei-
naldo Mavcr, d. Maria Marcolina Pinhei-
ro e Prado, d. Clara Pueno Soaree, 
Xlioodomira Salgado, Manoel Quintino 
da Sousa Mondei?, dr. AUROIO SimOcs, 
Júlio Cesir Ferrar, Chrispiniano da 
loutoura Cceia e Autouio Alves da Cos-
ta Ferreira. 

Sede social, rna do Rosário, 15. Expe-
diente do 1 tia 4 da tarde. 1151» 2 - 1 

Br . Bylvio Mala 
1'aitoa r íuulcutlaa do aeutioras.—Coaultorlo. 

llia Josú Uouifuciu u. 80, dc 1 as a horas llcil, 
•trucla, Avenida Tlradcntos u. 17. Tclcoliomio 
W. 

Br . A l f redo Hedeiros 
r.pcclalista nus niolcftttas dns criança*. syptd-

lit (• pcllc, mudou seu CONBUMOBIO MEDICO 
•ura a rua du Rosário n. 13 Coui-iilta s da l «a 

, ilii infle, ltcsldclicla. rua Conselheiro 1'urUuto 
B. 4iH Tclcplione. lia. 
í 

Br. A . Vlaira ds Carvalho 
Cirurgia s molcalias do tenlioras- Couiultorloi 

ma dc H. Beato a. U. ltealüeuela: rua do Vpl-
» ' j »a ii. B-

I v o i 

B r . A. Terra ira da OaatUhs 
Advogado. Eseilptorlo, travessa da Si u. 6, rs-

fálcnctn, avenida Tlradontia n. 112. 
Advogados- , dra. Baphast A . Baiu-

paio Vidal, José Amadas Casar s Ca-
mera Lspaa. 
Kscrl|)Uirlo. rua de S. Bento n. 48, «atirado. 

Anrsliano Amaral 
Advogado Ifecriptorlo, rua Marcclial Poodoro 

r. 111. UcMilcliela, iiluincdu Uaruu do Mineira 4:1. 
Raposo da Almsída 

Kscrlptorlo: rim do quailcl li. 32, do 11 ii. :t 
horas ila tarde, ltcsidciicia: rua do Santo Antu 
)jlo n. S8. 

Br. Alesandre Coalho 
Advogado cm Moav.uilriia o ntia elrcumvl 

ttliaiiçaa. Itci-ficndc u consultas o defendo peruais 
v Jury ciu «umlipici- poutu do KsUtdo 
Xlta.Armando F iado a Amerioe Vinhal 

ro • i r a d o 
Advogado. Cseriptoiio, rua do 9. Bento n 4-1 

lilnulu Tclcplmne n. 1141. 
Bra. Antonio lUbairo dos Santos, Es-

tavam ds Almeida, Gabriel Bibsiro 
dos Santos a Joio Paulo Correia da 
Oliveira. 

A dvoirudox, t'm -o,i escrlptorlo á rua do K. 
^Illo n. fiV (m'u-H'li)>. 
D a a t l a t a a 

A L V A X O C i l T I U O 
CIBDRUIÃO .1EKTI3TA 

• a a da 8. Bento n. 18 — Sobrais 
tão Paulo- Tclcphuaa u. 1323 

" Lata Oomsa 
rirnrglJo dentista. Accelu trabalho, era preni-

ta.úcs previamente contratados e gurantldm. Kn-
pceialtdado cm cfrurulu e protboso dentaria, 
(iahiliclo o ivsidcuciu, rim do H. Bento n. /-

José Coolho de Far ia 
Cirurgião dentista, communica aos actis cllsO' 

tci c amigos, quo mudou o seu gatilucto pura n 
rim ilo t. Hcnion. BI ond o reside com sua lamilu 

» E c ç i a n w » A 

Os bichinhos 
PAU A HOJE 

P s i l p i l c N d a l ' . u u ; r n c i a 

O nato, o cachorro c o leilo 
Vão fazer bojo figuta. 
São mestres na caraiilo> 
Peso grupo a piada curai 

5 3 17 

6 4 

P a l p i t c N « l o M i t l n c l i i n s 
Mns, olha qtte o tigre c n vacca 
E a ai/uia fii/om prudant. 
K" grupo que HO deí-tnea, 
ISflo dão esperança vã I 

A z a r ? 
Moninof, cominigo 6 novel 
Eu no palpite sou taco ! 
lioje mula mo. com inove 
A nüo a r o Ijom macaco I 

6 7 
T I C O 

Quando vos ccntia morto do fadiga, 
Quando vos sentis quebrado do forças 
e vos parece quo não podeis rsslstkr 
ntn dia mais, com-
jre.o immcd ia ta -
iccuto uin frasco de 
£alsnpurrillir. do 
Dr. Aycr. O alli-
tio será prr,nipto, fcyZ 
c cada dia vos trará /$£) 
mais forço, cora- -i" 
pein o alepria. Não 
í Isto um mero calculo. Fazemos esta 
asaerçüocom r. eiperiercia adquirida 
durante mais de cineo^nta annes. 
Falamos d'um luodo positivo o temos 
o direito do r , m falar, {a.rque sabe-
mos exaclamento quo clfcito este re-
xnedio tom produzido em milliêcs • 
milhr.cr. de pat ientes desde a ultima 
metade do f.reul', paiTailo. 

Lembrae-vos tnrnbem que as crean-
çss teem nr, nie<mas doenças s as 
mesnas e r'-'- que v*s tesdes. Dt-
verieis ter sempre em casa um frasco 
deSalsapairilha do Dr. Ajrer, pr )s que 
ê o melboi- ruinedio do fainilia que 
podeis obter. 

*A áakaparrèiha 
de S)r. jíqer 

Trspsrada pelo Sr. t . C. Arar * Oa, 
iMWll, Mass., S. V. A. 

é^U PilaUs de Dr. Ayar < 

As Docas de Santos 
Não lia muitos dias, na hccção livre 

da imprensa do Rio e também na desta 
capital, acenou-se servir í curiosidade 
publica apreciado manjar, como nem 
sempre se llie offcrecc nessa grande 
mesa redonda, cm que não raro aener* 
gia dos condimentos estimulantes cor-
re parclltas com o estado faifande das 
iguarias. Era nada mais e nada menos 
que um rclatorio dos negocios da Com-
panhia Oocas dc Santos. 

Ningucui ignora a fama que acom-
panha esta empresa, cuja figura con-
creta a imaginação popular, essencial-
mente symboüsta, j i se habituou a re-
presentar sob a fôrma dc immenso pol-
vo, a envolver nas dobras dc seus for-
midáveis tentáculos a mísera presa, que 
cm vão se lhe estorce apertada nas lon-
gas membranas viscosas. 

A publicação daquclla peça era, pois, 
um magnífico ensejo que se prestava á 
curiosidade publica dc ver coin os pro-
prios olhos até aonde chega a realidade 
•los factos que a tradição de quinze lon-
gos auiius vem proclamando, 

A occasião não podia ser mais propi-
cia para se verificar a quanto inonta 
realmente a extraordinária renda do fa-
moso caes, que muita gente crê cons-
truído qnasi exclusivamente com o pro-
dtteto das taxas cobradas dos que se têm 
utilisado de seus serviços. 

Era o momento e o meio dc se tirar 
a limpo o maravilhoso caso, ficando o 
publico ciufim informado dc qttacs têm 
sido a receita, a despesa e o saldo da 
niystcriosa empresa, quebrando-se para 
sempre esse impenetrável sigillo que a 
acompanha desde os primeiros dias em 
qne começou a fazer o serviço publico 
da carga e descarga dc todas as merca-
dorias exportadas c importadas pelo Es-
tado de S. Paulo. 

lJois, senhores, foi tudo inallogrado, 
completa a decepção ! Ficamos todos a 
v e r . . . nav ios ! . . . 

O rclatorio, apesar de detdolirar-sc 
por innnmeras columuas c varias pagi-
nas dos jornaes dc maior formato, não 
diz palavra sobre tal assumpto. 

o movimento financeiro, isto f , os 
dados relativos ú receita e despesa do 
exercício, o resultado das operações rea-
lisadas no decurso do atino, aquiUo, cm 
snmnia, que é o objecto para que se 
constituiu a empresa e sc formou a so-
ciedade anonyma que aexplora - não me-
receu sequer utna referencia, uma pala-
vra, por parte da administração da ori-
ginalíssima. sociedade anonyma que sc 
chama Companhia Dona* dc Santos, real-
mente a primeira e ttuica do Ilrasil e 
provavelmente do mundo inteiro, que, 
tendo a seu cargo, em plena actividade, 
serviços como os que constam dc seus 
contratos, entende guardar assim, sob a 
maximsi reserva, debaixo de impenetrá-
vel segredo, o resultado dos seus ne-
gócios. 

Um faeto assim tão anormal, que 
destóa por completo das praxes univer-
salmente seguidas, só podo ser devido 
a causas lamln-m anormaes, a uma vida 
também anormal. 

Ainda que lhe repugne destelhar in-
teriores que procuram viver por tal fôr-
ma recatados, longe das vistas c dos 
juízos do mundo, a imprensa tem deve-
I'CB a que sc não pííde furtar, c mu 
destes i5 a critica de serviços públicos, 
maxime dos que alícctam profundamen-
te importante* interesses do Estado, 
como os que desempenha a Companhia 
Docas dc Santos. 

E pois que o rclatorio cm questão 
nada diz precisamente sobre as coisas 
qne são do interesse dc toda o gente 
saber, principalmente das classes pa-
gantes, vamos nós tentar sttpprir-llic a 
lacuna, senão com os dados cxaotos do 
que seja em seu total a renda do caes 
de Santos, ao menos com elementos 
que habilitem o leitor a íazer id&i appro-
xiiuada do que poderá ;-cr aquiUo, em 
vista dos ônus a que têm estado sujei-
tas as mercadorias que por alli transi-
tam. 

A cláusula V do contrato dc 12 
de Julho de 1883, dc que ó cessionaria 
a Companhia Docas de Sa.itus, estabe-
leceu as taxas que a empres. - das obras 
daqucllc porto teria o direito c!c co-
brar pelos serviços prestado» eni seus 
estabelecimentos. Essas taxa«, segundo 
os vários puragraphos da citada clausu-
l:t. são relativas a tres ordens de üervi-
ço*: a atracação dos navios, a carga 011 
descarga das mercadorias c sua arma-
zenagem. 

Acompanhando a marcha natural das j 
operações que lhe tão peculiares, vê-se 
que cm 11111 caes ou doca, dc facto não 
ha trabalho algum qne não tenha por 
fim a rcalisação dc uni dos tres servi-
ços mencionados. 

Que cr.itn tres o somente ttvs r.'. fon-
te- geraes de renda da cuiprc- a do cacs, 
coirespondentes ás tres operações dc 
que faz menção o contraio de 1 -
verá ainda pelos parcccrcs dc todos o.s 
fuuccioiturios, tant<j do Ministério das 
Obras Publicas como da Fazenda, que 
prestaram informações sobre a matéria, 
itutes de ser lavrado o contrato. 

11 computo geral da renda do cacs c 
o estudo comparativo das propostas, por 
parte dc todos os informantes ofticiacs, 
não sc basearam sobre outras origens 
de receita. 

Finalmente, nos termos de sua pr 
pria prop i^ta, os concessionário*, pela 
sua condição terceira. !>'' pediram -neni 
realmente podiam pedir outra coisa, 
violar o edital da eotieurreiicia—autorí-
saçâo para cobrar, pdos serviços que 
houvessem dc prestar cm seus rstabe• 
lceiuicntos. as ires ordens ile taxas aci-
rt;i referidas. 

Kasas lavas, segundo o contrato de 
1SHH, eruiu as seguintes: atracação do 
navio, sendo a vapor, 700 réis por me-
tro c por dia : descarga, lfOUO por to-
nelada ; armazenagem, 2 réis por l.tl>.>-
gnimma dc mercadoria, por mcz oti 
fracção mcz. 

De aecordo com estas ta\-a:, 11111 na-
vio, supponhaiuos de 1 '0 metros dc 

.iprinicnto,qnc tivc-.se dc dt-cairc^ar 
em Santos 5.0O0 tonclaiUis dc quae.squer 
g.'ittru., de--, s que jaSdjm ser despa-
chados a bordo 011 sobre açua e que, 
por conseguinte, não prcclsiiu dar en-
trada na Aitandega. como inarhinas 
agrícola», vinhos, sal, tijolos « telhas, 
madeira, ferro eni barra.., f iriil'. ., ci-
ment(» carvão, mith'., arroz, tri'1: . pa-
pel er:i fardos, ^tr., c qne realizasse a 
cle.-ajarga cm 20 <lias, sendo a mercado-
ria iirnmptamente retirada, purtanto 
sem pa^ar arn.a/enagem, pagaria ao 
raes: 

Taxa de atracação. . . 1:4O0S»H)O 
Taxa de i k s c a i g . . • • 5:t>oo«Oo0 

Total f,:iOf&iOO 
Essa seria a importância das depc-

aas, no regir:en no contra'o qi-c < 
Lclee.cn a J.jiices*ão c rc^u.un as taxais 
<tue a empresa poderia cobrar. 

Pois bem, executa-se a obra, correm 
os tempos, a exportação e importação 
pelo porto de Santos desenvolvem-se 
ao ponto de se elevarem ao qiiiiltuplo 
do que eram em 1888, islo t , na data 
eiu que sc fez a concessão c sc regula-
ram us taxas, e, não obstante tudo 
quanto fica dito, eu 11111 navio entrar 
hoje em Santos, uicdindo aqitelle mes-
mo comprimento e tiver a descarregar 
as mesmas mercadorias, com o mesmo 
peso e no mesmo tempo, o serviço do 
cáes custará cffcclivamentc : 

Taxa dc atracação, ti ra-
zão dc 700 réis por metro c 
por dia 1:400$000 

Taxa dc descarga, nos 
termos do contrato primiti-
vo, á razão dc ItOOO por 
tonelada, pura as mercado-
rias cm geral, cxccptuados 
apenas os objcctos dc gran-
de volume e pouco peso... 5:000í000 

Augiucuto autorisado nos 
termos do Decreto de 5 dc 
Outubro dc 18'J2, que fixou 
a taxa dc carga c descarga 
para todas as mercadorias 
cm 1$000 por touclada 2:500$000 

Taxa autorisada posterior-
mente, sob o titulo de dra-
gagem, & razão dc 1SMHJ0 
por tonelada 5:000$000 

Taxa de estiva á ratão dc 
15000 por tonelada... ' S:000í000 

Taxa de descarga ein va-
gão e coiidncção 110 cács. á 
razão de 3$000 por tone-
lada 15:000^00.» 

Taxa de capatazias, á ra-
zão dc 4*000 por tonela-
da 20:000-000 

Soiuiua S3:900Í000 
Assim a descarga do navio com a 

mercadoria que figuramos, a qual, nos 
termos do contrato da concessão, custa-
ria apenas 6:400í000, hoje, graças aos 
arranjos da Companhia Docas dc San-
tos, custa, cffectivanicute, e na melhor 
hypothcse, isto é, sem ficar a mercado-
ria sujeita a armazenagem, tanto cnmo 
íaiíoosooo, ou mais dc oito vezes o qne 
devia custar pelo contrato ! . . . 

Dillicilmeiitc se acreditará, cm todo o 
resto do mundo, que liaja um paiz 
com fóros dc civilisado, o qual, para 
bem servir o seu commercio internacio-
nal, tenha autorisado a contrucção dum 
simples caes corrido cm mu de seus 
mais importantes portos dc mar, que 
já por iiatureza é - uma perfeita doca, 
concedendo para esse tini todo o litori.1 
fronteiro á cidade c o' monopolio dc fa-
d o do embarque e desembarque dc to-
das as suas cargas de exportação, me-
diante taxas daqucllc vulto, taxas que, 
importando cm mais de 103000 por to-
nelada dc incrcadoria, já não merecem 
só o qualificativo dc exorbitantes ou 
vexatórias, mas são verdadeiramente 
proliibitivas para muitos artigos. 

E ' impossível qne o governo do Bra-
sil, seiente e consciente, maximé em-
qtinmo o serviço do caes ftincciona cm 
regime 11 provisorio, deixe de rever 
aquella pavorosa cadeia ile intoleráveis 
contribuições impostas ao coiunicrcio, 
algumas das qttacs referindo-se ao mes-
mo serviço com nomes diffcrcntcs, ou-
tras que não constam dc contratos, ou-
tras ainda auturisadas por simples avi-
sos, cm condições inteiramente fóra da 
lei, outras, cnitim, endossadas por não 
so sabe quem, com poderes para o fa-
zer, 

MAKTIM m: Ac.rn.AK. 
IDO editorial do São J'<in!o 

corrente.) 1157 
dc 7 do 

1 — 1 

Prisão do ventra 
Cura-se rom o uso das PII.CI.AS DE 
TAYUYÁ , do .1/. M'> li A TO , qiu-so 
vendem na casa UAKUEL. iV C. — S. 
1'atilo. 350 ai 

A o [ i i i t i l i f o 
Cannella Pnuiiüu declara que nenhum 

interesse lhe dil o udvogndo Siqueira 
ltumos Júnior, que de tua propiia von-
tade olTereceu-so para IJÜI T couta i!o 
doiiclo iln menina do 0 unui-s quo lieou 
debaixo do bondo electrico, 1:0 dia dc 
S. Paulo, ú rua Rodiigtit» l-ilva. 

Desmente o que declararam nos jor-
naes dc haver recebido interesses. 

S. Paulo, ia de Maio de 11107. 
CAI.MI:I.I.A PAI T.II.T.A 

1—1 1108 viuva do Antonio Dnlviu 

Ehcumatismo 
Cura radical do rlieumutisiiio, toninii 

do o Elixir Ji, Morato, quo se vendo 
cm S. Paulo, na casa 

B A R U B I i d t C O K p , 
Sõü alt 

AsMi i l t in i i las c r innr i i s 
Cadem cm peneea dias com o uee do 

= T A i x , o i i ó n o DE A s s i s = 
Formula do dr. SYI. YIO MM.t, disliaclo 

director da Maternidade dc S. Paulo 
Completamente iuoficitsívo 

R E L O J Q A R I A F O X -
R n a t d a I 

037 
l e n t o , O. : 

Feridas 
Cura-se a ferida por mais volha c rc 

bchiu quo seja, tonuinilo o rei dos ile 
pur.itlvo», o r.lixir M. Morato quo sr 
vendo cm S. Paulo, na cnsa IIAItCEI 
* Comp. 860 nlt. 

riu np- •*- r * r 1 o f i m r t ~ 

; l l r . W . U o r t l n i i S p e e n i , ^ 
M n.eilico-operador e purteiro. Cou-
u fcultorio, raa do S. llcnlo 11. G3 
3 (sobrado 1, de 2 lis 4 da tarde. To-
M iepbnno, 102.-1. ltesidoneia, Aia-
43 meda doi Ihtniliú-* 11. 1, IIté 113 '.) 
2 limas do n.auliã e depois das 4 
S da lardr. '1'elephono 11. 4'il. 
g 1KJ até 10 Julho 

l l r . DOIIIÍIIKOS Jugi in i - ibc 
Motcslnis nervosas. Ilypnotisiiioesiig-

gestão. K117. a p p i i c a ç à o i l n s 
c o r r e i t l C M d c n l t u l e e q u e m i . i 
i l e r s s o n v t i l , cm todos os casos 
Indicados. 

R U A J A G U A R I B E N. 21 
VaB b as Jo e das 12 át :J 

8<14 30—28 

! > ! , ' . S Ê N I O R 

DENTISTA—AMEBICAXO 

Rna S. Bento, 51 
Soa m. 

Os j o s o s d e a z a r « a s p r o í r r t s s õ s 

H I M T R I B l H , . tO « M A T U T A 
Kste opusenlo i ó peM remettido a 

quem nud Hvin.íi 411c icu a 

A r t e d e g a n h a r á R o l e t a 
IM IHTK.S A 

cr aromo nonitio UEK 
U o u l c v i n d P c r c i r c , « 3 

C T M N A S I O H T D E C R O F T 
Coller/io Inale: — Internato e. Kxternato 

lISTAIlKl.liCIMUNTO woriür.o 
Dl, l.DUCAÇXO, IQUIPARADO AO C.VMKASIO 

NACIONAI. 
Cursou (iymnaninl, Comm rcial 

e Preliminar 
Acha-se aberta u malrlcula para o 

Curso Preliminar junto a este Gymna-
sio. 

Neste curso são admitlirlos alitmuns 
em qualquer dpocu do anno, qualquer 
que seja o estado dc ndeanluiiiento, c 
nclle sc preparam para a matricula 110 
primeiro anno do curao gymuasial. 

Comprehcude este curso us seguintes 
matérias: 

Porltigucz, iuglez c franccz, nritlitnc-
tica, historia 00 Brusií, gcogruphiu, de-
senho c calligrapliiu. 

iudepeiideulc deste curso também se-
rão ucccitos cm qualquer épuea aluiu-
nos que se queiram preparar para exa-
me dc admissão cm qualquer auuo do 
curso gyuinasial. 

Para prospectos e mais informações, 
11a secretaria do Gyimtasio ou com os 
srs. Ferra.'. & Procopio, commissarios, 
rua Rom Rot'ro n. 74. Enviam-se pros-
pectos a quem os pedir. 

São Paulo, 1." de Abril de 1907. 
O director, 

(LÍ) 854 O. HANSSOX 

Mr.lher doente 
E' porque quer—se qnizer 

aa pílulas du Tayuyi M. 
sc vendem nn 

Casa B A R U X L k COMP. 
50 ult 

«arar, uso 
Morato, IJIID 

E M T A E i 

p r a ç n d o s L»UIM I>C-IIII<>I : I -
d o s u E u i z a I I o t -p l ' i i c -1 -

O dr. Augusto Meirollcs lieis, juiz dc di ' 
reito da 1." vara desta praç.t do S 
Paulo, etc. 
Faz saber aos quo o pr s -nto edital 

do Y.11 praça virem, eo u MI cotilieciineii-
to interessar, que o porb iro <1 s atnüto-
rios, João Ferrei 1 a de OHvcitn ('.inia. 
ou quem suas vezes (irei , 110 dia 14 do 
Maio p. f., no meio-dia, á pmti do edi-
fício do Fórum, á rua do i^uanei 11. 2 1. 
levará u publico pr.iuüo do praça, vcnd.i 
c aircmulaçuo, u ipioiu mais der e inuior 
lanço offtrecer, ncimada respectiva ilvü-
liação, coui o nliatimcnto legal dn 10 
0 0, os bens abaixo descripi- s, piMilio-
radoa na execução ée seiitcn.-a qne 
Francisco Scabello movo contra l.r.i/a 
Hoepfner, a saiicr : 

SP IVlilS 
.'1 camas de madeira paia sol-

teiros a üíOUO I5$000 
1 pequeno guardn-Ioiça . . . :K)Í0OO 
1 guarda vestido 30»o00 
I mesa grando para jmPar. . IfiSDOO 
1 pequeno lavatorio du n a loi-

ra 
tl cadeiras italianas . . . . 
1 tcliieiio dc /.iuco • . • • 
1 banheiro estradado . . . 

que com o 11 
fica rodtizido 

latime 
a 10. 

I' 0 let;al 

10J001 
24000 

I0ÍD0I) 
5$'>00 

1 I7$ooo 
10 O O 

dc um prwllo ii na» 'taria To-
com 1 i, 11120 c. do fiento o '.10 

com 2 jauelbis o 1 

Melado 
sé 11. «i', 
mclros do fiitnlos 
poila, tudo cercado com um pequeno un-
iu dc tijo!o j, cujo ptedio cst» mais 01 
manos e:n I10111 e-l nlo du conservação, 
uva i ida por l:ãn;l.>'J0que Cotn o aba-
timento levai de IO o o, pnr rer cata a 
u." praça, fica a avaliação da metade 
da icíeiida casa reduzida .í quantia do 
I:Uó')?l)00. F | tira quo che -uo ro c. nli" 
cimento de loilos íi/. l.ivra: o p-cse:.to 
c otilt-os egnaes, nfiiii ilo seri ui níli.Mi-
ili.n 110 loec.r 'Io eistuinc « pnbiie.nl. s 
pela Ímpio IMI Dado e pnauado nesta 
eapital ile S. 1'itulo, r.os iill du Abril de 
11)07. Eu. Jayme Sullti, osercvei.to jit 
ramctitndo, o escrevi 
de Oliveira, escrivão, 
f/rs!o Miirc!.'-s Iteis. 

eu, Theodoro 
ubserovi.—-li:-

—1-1 1050 

dc 

U c c c l i c d i i r i n <lc K C I I I I Í I N 
«l:a <-:i|>i(:ti 

O administrador da l.'c cbedoria 
P. iidus da capita! avisa nos srs. contri-
buintes que, por aviso 11. 210 de 1 do 
corrente me/, do cxuio. sr. dr. secreta-
rio du Fnzeuiln, foi prorogailo ate o 
« l i : i 1 5 d o c o r i - e n t r m c z o pra 
eo para pagamento sem multa dos im-
postos seguintes: 

Capitai das casns du commercio. 
Capital dra empresas industiiac*. 
Capital das sociedades nnouymas. 
Capital particular empregado <111 em-

préstimos. 
Taxa dc consumo do aguardente. 
Reccbedorin, 0 de Maio du 11)07. 

até 14 
O administrador, 

1101 ult A. Pereira de Queiroz 

AVISOS C0MMERC1AES 
A ' p r a ç a 

Os abaixo (issignndos declaram ás prn-
çaa de S. Paulo, l!io do Janeiro e ou-
tr.is com as qunes têm mantido relações 
1 ouiiiieicines que, nrata dais, dc C0111-
11.mu aecordo e 11:1 melhor harmonia, 
•lissolrornm « socíedailo quo gyrava nes-
ta piaçn, .ob a flrira ilo Fonseca & C'., 
r-.-tirando-se o sócio coiuBianditario Jo.i' 
qtiifn Vieira, prgo do seus haveres, o 
lienmlo todo o netivo e passivo ila llr 
1111 oxtinctn a cargo do sócio remane-
«10011", ar. Armai.do Ribeiro da 1'on-
sc a. 

S. 1'nulo, 11 de Maio de 1907. 
ARMANDO Rmnwii |>A teilc* 

Concordo: 
JOAQIMM Vil*ira 114!) 3—2 

& N N U N C S 0 S 

RACHITISMO ' 
lista moléstia provem de quo os 

ossos estão multo molles e sc de-
forinnm com o peso do corpo. De-
scuvolvu-;r! principalmente 11a in-
fancia, quando os pais não velam 
bastante pelos f.llios. Assim quo 
existem coroundns o pernas tortas. 
Para evitar tal Infelicidade, acon-
selhamos sempre 4s mais que dêem 
a tomar nos ÜThos oleo dc figadi» 
dc bacalhau dn llcrthé. liusta o 
oleo dc llerthé para fortlllcnr os 
tciiipornincnlos por mais fracos 
q u e sujum fl para curar com cer-
teza o sem ubnlo, tis ntoleslins p r o -
vlRdas da fraqueza da constituição 
o cspccialRiciitc o rachitismo ou 
deformação dos ossos. 

Por isto, u Acadcmiu dc Medicina 
dc Parlz tomou a peito approvar 
este medicamento para rccotnmen-
dal-o h confiança dos doentes, li' o 
iinico oleo dc ligado dc bacalhau 
qtio obteve esta alta recompensa. 
Émn colher, das d l sopa, a cuda 
refeição. O vidro, 1 fr Lo. A' ven-
da eni muitas bons pbaniiaclfis c no 
deposito geral. Casa I,. Frcrc, 10, 
rua Jacoli, Pariz. —lixija-se que o 
vidro tuoiiu o nome ile llerthú. 7 

IISayíiÉiiâSiiapeaSüa] ou psyshico 
POR 

f"r, . . . / . ''<• 

Dir 

r 
Mtgntlittn» 1'etioil< 

cior do In ic ia l 1 Magnético iln França 

Traducf&o 
po-'ta.)-uefa aatoriaata pato autor 

E' o melhor tra-nlo o ro exido pura 
a educação do pensamento «s dcsonvnl-
vinicnto da vontade. Ei sinaudo os meios 
de adquirir na.'d.', vigor, fortuna, felici-
dade. amor. ei','1 a e poler. Fm voluiuo 
com 111 fia:-, oruad 1 do uuuierosus gra-
vuras. Uio.-upl ir, 5S001 c pelo corrcio, 
5 510. A' venda em S. Paulo, 11a H < -
h l i u l l i c c í i i *>*... < l i i c -n CIIIIIIH* 
l . i , ii 111a I spiiila, 2.">, e nas L IVRA-
RIAS MAGAI.I IAES, I AI.CXiNEo GAR-
RAUX. Ro;.nso no a 1 .adore verifica-
rem sua superioridade em siifigi Htão 
mental, auto-Migneslio e } ara desciivol. 
ver us foiçns oecultas 110 homem. 

1114 20—1 

Agencia Geral das Loterias da Capital Federal 
4 s e — R U A D i n B I T A — 3 9 te 

Caea fundad» am 1 M 1 peloa aane actuaea propriatarloa 

JÚL IO A N T U N E S DE A B R E U S COMP. 
ÚNICA rasa que IIIHÍN HIII ICN (CHI ilisii-ilinitlit n i - s l c KNIIIIIO, (JN'IC« 

• • « 4 » » 

H O J E H O J E 

2 0 — C O N T O S — 2 0 
BOB. 29000 FOR. 3 *333 

Sahbaclo proximo, 18 do corrente 

For 43000 F o r 4SOOO 

S A I J I l A h O , 2") d o c o i i v n t c 

Por 4$—lOfhOQOSOOO—IV § 
O R A N D H 

I . " I a s a de Jnnhe 
te 3 horaa 

E m B4 da Suuho 
ás 11 hoi-aa 

IMPORTANTE VLAWO 
L O T E I » ! A I W I í A S . J O Ã O 
Eui 3 aor te ios -156—1. " 

( » r k ' i o - — 1 0 0 : 0 0 0 $ 

2 " s o p t e i o — Í O O - . O O O * 

E m ? * h > o Í a " h o s o r f e i o — 2 0 0 : 0 0 0 ? 
Preço do bi lhole i i i l e i r» , l o f o f l » ; dccimof», ÜflHIO, r o m tlin i lo 

nos .'j sor te ios 

de Abreu & C. 
I T A - 3 9 - S , Paa lJ 

1-1 CAIXA DO CORKL'10. 77 11C1 

Imi^üsIi M c c ! i ; m i c ; i l K n i ^ i n e c r 
u^e . 0 I irt Clas.s Englisii lloar.l oi" Tra 
do eerlilientn desires |>osili<iti in São 
Panlu distii t, nildress h-tters-Meeiiiinic 
c Zei rcntier llíilow .V t ., rua Santo An-
tônio, Santos. 1018 10 0 

t r! I : t j.. ciai com eslampas o lia-
la do picç,,. . r FOGOS o muitos outros 
ii11ii H quo se etie iiili am ml 
L i O j a i C i a C i i l n a 

Ifcinetto-so ii quejn o pn îv, 

A. F. SARAFANÃ 
• i i , litia S . Ucnlo S . F imlo 

luiio 110-10 

Lá! 
\m 

MI \ i<Ei í i r » : i T^ i s i t í » !Mrn*isi : i 
conipr;". so toflu c ijualqtK r »|U:nili(!a<ic «lo 
cjicoa «lo vidro 1'iniu'i» ou nioi<» l:r.inco, 
|)a«nndn-H0 a W) r»!*is por Kilo naostai;ão 
tio A «na Hiano.n 1017 õa. sa!;. 

""" C o a t u r e l r a a 
1'icfba-stj com ur^em ia uma <:.>rpi-

ulicir.i, uiua eaieiia o uma ajudante de 
costura. I arpo do PuyHauJ.ú lierco u« .'j, 

l loü 3 

in fjr 
W EiíiílXiliJ 

IJrlcw npprovndo 
plaAcrrietàil^ a«Medio. :»aí«i-ar:s j 

/titÇfálA, CKtVênSÍ. Ĵ aiUDAOt 
EÍÍJ.Í R r»!«. -ia "Un ir, r:e» f alncanfj" 

^ E V E N E ^ G 
O mais «ccnouilco, 

o unteo Fcrrugluoeo inal* 
teravei nos fiairca quentes, 

EXIGIU " HRLf.f» HA 
UfliOndn Ff ibncwn" 

Safa?aioF Monitor 
E' o nisficr separador c!e café no mundo, e por is-

so inesmo todos procuram imital-o 
K u , Clmrlcs <! llniiiinoiid, progidento >ln l l i i u l l c y Mn-

i iufacl i ir i i ig C(»ni|iaiij, 1J0 Silvei- Crcck K. I*. A. (Ksluilo 
dn N. YorI ; , polo presc-i:to prcvitio a quem |m»*MII iu leres -
nui'tjuo coutiiuiarei a proceder roín todo o rigor d:i lei con-
tra os imitadores c contrafaclorcs do afanuido geparador 
do cnfó Monitor , do nossa fabricação, o amparado poliu 
sabias leis brasileiras, que dão toda a força á patente n. 
i5.;iilU, que privilegiou nu I J ias i lo .Monitor. A10 agora temos 
lido ao nosso l a d o a l.oi, nr. appreliensilo das maoliiiins do 
importaçfio dos listados Unidos, ou do fabricação nacional 
que procuram imitar o .«ioiiitoi', o eu proviuo a todos 
<iue coLtinunrci a proceder contrn todas as imitações quo 
forem appnrccendo, pnra o ^uo tcnlio constitui.lo nosso ^c-
ral advogado n o s Estados l*nidi:s do Hrasil o illmo. sr. dr. 
Alfredo l Jujol, com plenos poderes para defender nos tri-
liunacs brasilciios o nosso <lireiio do faliricnção privilegia-
da. Assim o entendam es imitadores e eoiopiodores dc imt-
cliinas c mais inieicssados. 

New-Vorlí , 1 f» do Novembro do tlHiii. — C i l A i t l . K S Ir. 
HAJIMOND, presidente o tbesoirciru da I i r X T L K V MFC. 
C.o 1 144 <; 2 

A 

fejashii k k n n \ 6 c ? « s i s l ? u l i 
Com 

Ir 

r 

FOlíXlilUO—Preclaaso do mil na Fa-
daria Central. Riu S. João n. 50. 

6:5 

m em pó a 500 réis e kilo 
CA FE AMERICANO 

R u a 
770 

1-5 d c M o r c m l i r o n . 2 s 
meu. 

Armação 
Vende se uma rica armaçle de caneF 

Ia, com srundo eseulptura, eatylo moder-
no. rom viiiros de liaJÒ por Oni.BO. 

Aeha-se a rua José llonifacio n. 41. 
<)nalqucr negocio deve aer tratado ues-

a folha. 107'! 1 0 - 9 

Companhia Mechanica e 
Importadora de & Fiolo 

R u a 18 te l n a M h r a , M 

Secçãt i « fabricação 
Of&aiaae ateehaaleae=ruadI«ko Se 

u r r e e l n w i a CeeytatMla e serraria. 
Aei eita c neommende, executando-a com 

pruaptidão e esmero. 
• m r H w t f t a á t M M 

Vinho Cassalho 
13 ANNOS DESUCCKSSO) 

Poençns do catoma^o, anemia, doenças 
nervosas, lyniphatisii.o, fraques*, raehitis-
uio, tuberculose, 

l.arso da Só n. 2, Raruel & Comp 
4057 m 

C L i n C A l E N T A M 
O eirurgiío 

dentista 
NAIMIKO 

uakom: 
formado p e l a 
Escola Odonto-
lo^iea desta ca-

pital, executa to.los os trabalhos com o 
máximo esmero o trai aiha pelo systnma 
Norte-Amei icano. Extraeçfles de dentes 
sem dôr. Onr.into o.s trabalhos o acceita 
pagamentos em prestações. 

GAilIMtTE 
Itnii de S. João i*. 4:i - Soliriitlo 

iCiqitina ila Una Formosa 
11(10 15—1 

Constíuida do rccoido cciu c decreto 1.102 da 21 do 17oveini.ro ce l ' O i 
garant ia do juteu ds o O j o l .e lo Governo ('.o >.'atado de S. P .n l 

Iteeebeem deposito nn loii^ii/iiiiriio, cuja e oitiro ijinilijiii ,' i/rncia 
producriio nacional ou e-.rtraufirirtt. 

Acha-se habilitada a imiltir it arranl s, tilnlo negociável uesh' pi nni 
de. Santos c na do /tio ile Janeiro. 

Possite. gruudis 111 iihuciis nesta capital e na eiilmle. de Santo-'. 
Itcinette-se pelo cot t cio, a iincm solicitar, ijuahiui r iiijni ni"ràu i cLili-

vamente a depositou. 
T A R I F A DE CAFÉ ' 

t ^ a c c n , 1 1 0 i > r i m e i i - o i i i e x . . . . . . . . . . . 1 K 0 r é i s 
» cnd . - i i nc/ . s c ^ u i i i l i - . .-[o -
O dep.isilo du oah a ntercudorins será jeito por aecordo /w.We. 

Toda a corrtspondtaeia deve aer d i r ig ida * 

RUA DO GAZOMETRO N. 116 - SAO PAULO 
( > p i - C N i l l c i l t C , 

J . J . 3 D E J L Z E V E O O S O A R B B 
1005 li;-- • i 

P H A R M A C I A C E N T R A L 
LENNON & SAM.JAiG 

( E m n - e n t e ú I C o t i s s c r i c H p n i - t n m s i n n l 
P i ia .maoia allopa.. ha. Uo.naopathia e Ccain-ctrica. S V O -

CTUK.NO. Productoa pUarmaceuticoa n?.cieuana e or t ronge i ios . Te.--
fumariaa. XatarilisacSaa. Appare l 10a cirúrgicos. Pronipt i : ' » r . asa ia i> 
eserupulo nee traball&os, aeinpre dir ig idos por* m i úc. t>ocio& p ii.. i .a a -
cavticos. 

M I A DK S . M E N T O , 4 0 — S Ã O C A I L o 

i i 

MANTEIGA MM1RA SUPERIOR 
Mnrcu A . C 3 - T J I - A . 

Oarautida pura s inaltaravel . j g g v j g - v 

C A S A M de M o r a e s & Píccpi a í 'o 
L 8 . B E N T O , 4 1 

T c l e p l n m c , .1.14 

P e d i d o 1 4 

H77 alt. I 
M*(2A -A3 

ú p 

Grande e extraordinaria loteria 

Ã . O 
D E 

400 COUTOS - (em 3 sorteios) 
Agentes geraes e únicos representantes 

B V B E I « V I 9 I A R l E i «V C O l t J P . 6 - I Í — l í n a Quinze dc Nove in l i ro—< aixsi, <517 
Acha-se exposto o excepcional brinde que offerecem P.FHKv (iT I\f V R Ã c . r , . t 

mados relógios de oiro de 18 Ula.ee, marca IDEAL, os maie d . ^ d e ^ i o T — • mais a'. 
Ca«a Miei; Worms Irmãos, 

o prêmio maior, dará direito ao portador 

a maie importante em joiae e relogios do Uraail, á rua 15 de Novimbro' n. r w , , 

R U B E N G U I M A R Ã E S & C O M P 

aa M l l w t a a v a M M a a a a i 
i - i 



CÒMMEROIO DE SAO PAULO — Tcrça-fcim, 14 de Maio dc 1907 

CA/ 

Xl j ' 

i 

b ! 
lio 

1CI 

— r 
(125 

G r a n d e L a b o r a t o r i o e P h a r m a c i a H o m o e o p a t h i c a 
Almc 

FUNDADOS EM ISSO por 

MEDICAMENTOS nOMOKOPATBiCOS QUE C U R A M : 
A H I E I M N A : Curo a gonorrhéa chronica c recente c suas conseqüências. 
CAU IOS lNA : Cr.ta tos-feii, Ironcliik-s, dores 110 peito, ceslas e lados. 
C A U I i l T S CAJU'OS Curs moléstias do coração o hcmorrboidcs lliientei. 
ÍIVrtrVSl UHAtil l . l l iNSK : l nrilita a dentição c louilica as crianças. 
E1-"Z0I!1NA: Cura a feliro intei iiiiltrnte (seitOes 011 maleitas). 
I fOSAUNA : Cura e previno a tosso coqueluche. 
COÍif-Ol A l í INA : Cura a lulicrcnloso pulmonar, cm -primeiro o secundo grãos. 
B A N A C I i Y l ' ! : sibeila a w fua i i a c cura conslipação co.n febre, toisa c dures ni 

coípc. 
CAl í lCA AMI. l i lCANA : Iíepularisa ns evacuações o combate os incoimuodos om 

consrqucucia de purpinites. 
SAN A KYH1I1.18: Curr. eypIMisi lympbatismo, rbeumatismo eyphilitíco e tnolej-

tias <la pelle e coiro caiclludo. 
1ÍSP1.NC1A BKNKDICT1NA: Cura dores de dentes a ouvidos em fi minutos. 
DVART1 NA— 'Jinico rtconsliluinte.: Cura neurastlienia, anemia, rachitismo, dyspe* 

I sia e todos os inconuuodoa do apparelho digestivo. 
SAKAfrTIiMA : Cura n astíniia hereditária c adquirida com dyspnóa ou falta dc ar. 
V l T A I . l N l M: l it í lubtiece a potência viril nos dois sexos, 
fcANAl'1-OltlS: Cura a leucorrhía (llores brancas), caracteriaadas por um corri-

incuto da vnpiuu. 
DOi.OUllOUA : Auxilia o parto, coml ate RS eólicasuterinss e mais symptomas da* 

parturientr*. 
PAJ.8AMO P K AI1XICA: Cura golpes, contusões, frieiraa e unbas encravada». 
CUCO DE 1'IGADO ME HACAI.11AU—7bntfO reparartor: contra anemia, falta ds 

aanjue c dessppctite, paliide/., magreza, racliitiamo e fraqueza orgânica. 

Ca «cedican entos acima s l o acrncalhados pelos msdicoi hamaepathaa. aeam-
rachados do modo da sa usarem a lavam a nossa marca registada: 

t u 4 K J O C O B O A M S O U M A AQVXA. Cuidado c i m « « imita ;5aa 

hitiltir-t» t: iiit tiiyiRln ercoma.iiiai ét hwimth ia lutan, pilihs 
T A B L 3 T T E H . O M I S L O I . P R E Ç O S B i l O i T E » 

anifi i 
KIMSW 

A L U I » SATIVITM 
Especifico para abortar e 

cuuir a Tnflnenza, Conslipti-
l<7ej, Tonta, ÇoqncLxhr, Fe-
bre e toda» a» moléstias pro-
venientes do reafriamento. O 
legitimo AI.I.IUM leva a mar-
ca acima e vendi-se n a d r » 
garias e pliarmacms o em 
casa iloa fabricante* 

Almeida Caídos) & G. 
HUA 

Karaekal Plurlano F i - m t ) 
O-JA. 

Rio de Janeiro 

JEÒ S . 

5 - A — Rua Marechal Floriano Peixoto — 5-A — [Próxima ao largo da Santa Rita] 
A L M E I D A C A R D O S O & COMP. 

v e n d a n n a p r l n o l p a a a d r o g a r i a i o p b a r m a o l M t X a , 

até 
1S «et 
CI8 

capitai, e do sthimuu do estai» i>e s. pait.o 

8$000 
a dúzia de 

g a r r a f a s e n t r e g u e 
a d o m i c i l i o 

B i j o i l t ) 

Largo 8. Bento,9 7 
Tlil.EIMIONE, 1261 

E d u a r d o N o n r u 
AGENTE OKltAI, 

8 . P A U L O 

CALDAS 
FXCELLENTE agna do mesa com propriedade» mediei-

A R T H P m a & O , n r í e r l o - s c l e r e . s e , c o i t a . d iabete» o 
nas m o l é s t i a * dos r i n s o d a s r ins u i - Icar ias . 

Ú N I C A Ce pn ladur a g r a d a r e i q u o c u r a . 

s a a l y r r r. e v e f o i s u l i m t i f l d a no L u s o » UU-8E | 
a a t t e n e f l o d o s ' r r . ; o r i o cie A n a l r s o s (Jhimiran d e ti. 

P n v T o d e m o n s t r o u ae:.« e s l n nr i ta a f , n r m c n t P c V _ 
u i e l h o r das s s u n s miner r . es d o i>aiz. / V V / q u e n t a a o -

N S o c o n t é m , r .bso ln ta incnt í i , y ^ t T ^ J / l 'C3 ( ! a n f o n t e s l h e v 
s n b s t m i c i a s n o c i v a ii ^ ^ g ^ r n a c , d o POÇOS DC C A l C Â S , 

A , " V E Ü T I D ^ j / ^ k J ^ l c m b i a n d o - l h e í i c j u c ct a c í u a L 

POR / I A c s t a c í í o b a l n e a r i a HO í i r o l o r i f f a I 

a t ú M a r ç o v i n d o i r o , o q u e o.-i s e u s l 

b a u l i o a s í i o m u i t o p r o v e i t o s o s n e s t a o c - j j , 

c n s i f t o . 0 n M E L CA E ^ i r i l E S A p a s s o u p o r " 

u m a t r a n s f o r m a ç ã o r a d i c a l , o f t e r e c e n d o t f i d n o 

c o n f o r t o d e s e j á v e l , e s c r u p u l o s a l i v f r ' e n c e I r u t i i -

i n e u t o d c p r i m e i r a o r d e m . O s h o s p e d e s d o U ) T E L 

5 m r e d u e ç ã o u o j > r c ç o d o s b a n h o s 

Muitas distracções são proporcibna-
das aos srs. H O S P E D E S 

Ü 

Verdadeira 
AGUA 

Miueral de 

HOPITAL 
DaaCONPIAR DAS FALS IF lCAÇOia 

rnoBur.ros de saf.s naturaes 

Fontes 
do Estado 
Francez 

Doenças do Entoniago. 

GRAKDEjGRILLE, 

CELESTINS 

Doenças 
do 

•'igado. 

Gota, Doenças da 
podra o da bexiga, 
Uííccçõcs. 

PASTILHAS YICHY-ETÀT 
Vara facilitar as digestões depois das rrfeições. 

COMPRIMIDAS YICHY-ETAT 
2'ura preparar a agua digestiva yaiota. 

BARREIROS í COMP. 

Bom 

dc 

Ydçil 

ili-

• i - ix 

Agencia ü q loterias 
Em l( í do corrente 

0 : 0 0 0 $ @ 0 ! B 
R i l h e t e I n t e i r o 

7 $ S O O 
(.'lande e extraordinária Loteria de S. Paulo 

A' v e n d a t o d a s a s L o t e r i a s d a C A P I T A L F E D E R A L e 

d o ESTADO. 

A — I S i s a D i r e i t a ~ 4 5 5 - A 
a a C.tt e eab. 892 

0 

M.O G A T O P R E S T O 
U n i r a casa ( j i t e o f f e r e c e I d l l i e t e s g r a l i s d a s Loterias de S. Vaulo 

Ninguém comprará bübctes de loterias a nio ser na casa AO GATO 
rni lTO, que resolveu uma medida de grande alcance pura a sua freguezia. 

lÜlliotos grátis das Loterias d e S. P a u l o 

Í ^ I A O G A T O P R E T O 
Largo do Tliesoiro, í)—S. Paulo 

T a v a r e s I P o r ^ e s & € o » i p . 
f;."7 - - - - -

• B I H B B 
»•", f.a e i-ab. 

J f i . - J 

^ O â S â S E I O â 
^ f O ^ t a c a s a é a q u e m a i s s u r t e s g r a n d e s t e m v e n d i d o n e s t e 

ESTADO 

H O J E — 2 o : 0 0 0 $ 0 0 0 — P 0 R 2 $ 0 0 0 
LOTKRIA F E U E K A L 

S a m b a d o 1 8 c t o c o r r e n t e 

50:0001000 
R i l h e t e i n t e i r o , CJunrtos, I . O T K K I A F E R E R A I . 

E m 1 0 d o coiTcaitt—Grande Loteria de S . INinlo 

afa-
^cliel, 

OT de 

Bilkste inteiro, 09001 

E m 8 3 e d e J u n h o — 0 R A 3 D E L O T E R I A D E S . J O Ã O 

E ü 3 S O R T E I O S 
_ > s e u d o : 

1 / s o r t e i o — 1 0 0 : 0 0 0 $ — d i a 2 - ' , á s 3 h . 

2*. sorteio — 1 0 0 : 0 0 0 $ — d i a 24 , ás 11 h. 

sorte io - 2 0 0 : 0 0 0 $ — d i a 24 , & 1 l i . 
Silbate inteiro cem dirsito aes 3 sorteios. 10$903 Décimos, 1900o 

1 u r a ] > e i U d o a , i n l b r m a ç 6 r < i e p a g a m e n t o s « I e p r c m i u s 

C A S A LOTERICA 
AGENCIA PANA TOPO O KSTADO DA IflTP.SIA D\ CAT-ITAf, Pr.DP.KvI, 

A m a i , c i o R o d r i g u e s d o s S a n t o s & C . 
TRAÇA AN TO A/O PISADO. 5 — Caixa, ICO. Telephone : \ \ u v c i o 

M a r m o r a r i a T a v o l a r o 
I.xposição permanente de túmulos, 

H f m t o r r o f i c i o do C o n e o r v a t o r l o 
Dramatlco © Musical 

- • f c H C j f i n a s ü ; -

P R Ê M I O M A I O R 

K 3 B C B - C I v-isz&íi >rs»sama 1 1 1 — i m w n mui' wtzwmsamrsjr-2'j; 

B i l h e t e i n t e i r o , 7 $ 5 0 0 

E S T A L O T E R I A J O G A A P E N A S 
C O M 40.000 B I L H E T E S 

LOTERIAS DA 
I E T L E Ò A C Ç O E S D I A R I A S 

Os m a i s J i n i i 3 c r t a n t 3 s p r ê m i o s 
O M M A I S V A M A J O S O H I ' ! , \ \ < ) S 

T T X I f 1 « ! «• dlstribOow lari.*.'S bcnf lc ios nmto E S T A D O 9 D I 7 E I Í 3 0 3 
V . DO B R A S I L , confirma art 2 N . XIX' tio V.9 do Oas*r.tbf> « « n 
Tivtadu do contrato lavrado ' m 27 da J.iusir 1 ds 1003 na Oiroctoria d» CO í í 
T f . I i C I O S O do T H E S O l I t O r E O E U A T . • c j ju suas c.^tracç3as f.-sciÜJa.U • 
pelo ( i O V t a - V O F 8 9 S B U . » 
l l j j j r A e (|iie lf.ni deposito 110 T I I E S O I R O F E D E K A L de .'>IH):0»i)$ 

' j i lU * •» l iara ;i i " in l i a tl(> paru 

E I O J H 

20-.000.S000 
lutciros por 3033 

seus p r ê m i o s 

z 
! > 

1 5 - . O O O S O O O 
Iute i ro j por 45000 

I I O j E l i s <3 o c o r r e n t a 

Bilhsie in í i i ro 4 S 0 0 0 

( i R A M ) E E COLOSN.Vij I ' LAN'0 1 'Ai tA !S. J O Ã O — E x l r a f v ã o ca i j u -
11I11) p r n x i m o 

- á b O O : O O O f B O O O O " s o r t . M o s , s e m C g u a l 
O» bilbetes destas acreditadas e importante! lotsiias achau-sa á van li o i 

todus rs localidades 
Us pediilos do interior serHo rcniettidos com t iJa a po-.it:ia!I lad» e I!AM> 

vpntaj sa i-onimissão aos nr-, agentes. 
Ar/enfc* (/errres c wiicoi representantes dn. COMPANHIA !>!', T.O-

TEMAS SÀCIOXAES DO BRASIL NO ESTADO DC S. PA Cl.O 

Ruben Guimarães & O. 
Rua 15 d e N o v e m b r o n. 8 - E — C a i x a n. 6 1 7 — S . í ^ ü l o 

GRANDE FABRICA 
DE 

mGjtmmB 

P e d i d o s a o s a s a m o s g r e r a e s 

A L1RCHE DE N0£ 
M a t r i z — R I O — F i l i a l S . P A I L O 

75-A, Rua S. Bento 
Vitimas noTidades cm Ruarda-cliuvas, 

sombrinhas e l>cn«ala«. Oflicina de pri-
meira ordem para concerto* 

1057 fiO-9 

MALEITAS ? 
K ' tsl u efTwito enrat'-. 

G A F & R A N À 

I)ei»ipparorem com as primeiras dósos das extrair 
dinarias pilnla** de 

C A F B R A . N A de AUIIKU SOBRIXIIO 
K ' tsl o effwito <urat',\. e infallivel_das pílulas de 

" nas febres paluitros, intermit-
tentes ou sezões, «pio sa p<ida 
«f i-iuar serem elias o medica-

mento da maior consumo e pref«riilo pe:os ipie soffrem desta terrível tlajello 
NESTE ESTA DO : 

t a r n e l & — P . Va/ d e A lmeida — L. Queiroz & C . 
S saa todas aa demais S X 0 G J Ü U A 8 a TKAUMAC1AB 19 

^ V . v " 

B i l i 

m 

I m p o r t a r ã o d i r e c t a « Ia l a i r o j K i e A m e r i c a d o X o r t c , 

C o m p l e t o s o r t i i u e n t o e a c e c s s o r i o s p a r a l i i c y c l e t a s e m o -

b i c v c l c t a s = ( . ' o l i c r t õ e s 1 ) I ' X I . O P - M K ' H I ; M N C CON Í ' Í X K N T A I » 

l ' a z c i n - s e c o n c e r t o s u a r a i i t i d o - . N i c k v l a t u r a c e - i n ; d -

t e a 1 <)"•(>. 

R e p r e s e i i t a n t e o g e r a e s d e R A I I F e P A S C A I T , d e I ' a r i z 

P O L E T T I C A L O I & 
RUA BARÃO DE ITAPFTIINGA N. H 

I A 

(!í» 

Elegancia, belleza e mocldade! 
O b t e a - M , p r l n c I p a l M i t » a i » d e i e n r a a d t d o s C Ü E K L 1 0 S 

• T o n l r a I r a r c m a estimula seu cresciuiinto, e.ita r. ijueda ou calvicia 
• dA-Ihe* extraoriinario brilho. 

Tira, rapidamente, as iaspas, qaa t i o a- causas de sua q u ' ia e e ..Lr.iaqa» 
cim «ata n n u t a m . v 

I j Ü á a i r t l - l i l l l darei va aoa caballos brancos, S E M O - T I S O I B 
" " " O A R A M I W X * 

K> 



C O M M E R C I O D E S A O P A U L O — T e r ç a - f c i v n , 1 4 d e I f cv i o d c 1 9 0 7 

I 

í i - í 
s 3LÍ 

* I 
1 i 

! 
! 

(ISTt VAE A n s n A LINHA] 
Aeolleira ia verba secreta 

pt l l tu- l i í a vergonha 

OQUEELLE PROMETTE: 
« D e i x a m o s d c i n s e r i r h o -

j e a l g u n s a r t i g o s e d i t o r i a e » 

p o r a e e u n m l o d e m a t é r i a 

u r g e n t e . 

E n t r e a t j u e l l e s e s t á u m a r -

t i g o - a u t o p s i a s o b r e o n a u s e a -

t i v o e f a m i g e r a d o c o r s á r i o 

q u e d á p e l o n o m e d e COM-

MI.UCIO D E S . P A P L O . 
th, OAXKTA, de hontem) 

t l i p O B t t ò u u bui i í t f 
L ' M MOVO b r a s i l e i r o , e o m h a -

b i l i t a ç õ e s <LE c o m i n e r c l o e p r a t i c a 

d e e N c i i p t u r a v i i o l u e r e n i i t l l , f a -
l a n d o b e m 0 | » R H I ( Í « e z e i t a l i a n o , 
p r o p õ e - s e a s e r a j u d a n t e d c 
g u a r d a - l i v r o s , v i a j a n t e , c o b r a -
d o r o u v e n d e d o r d e q u a l q u e r 
r a m o de n e g o c i o , o l f e r e c e n d o a s 
m e l h o r e s r e fe renc ias d e s u a e o u -
d u e t n . 

P o r o b s é q u i o , c a r t a s n e s t a r e -
d a e ç í í o A ( ' . II. A . o u q u a e s q n e r 
i n f o r m a ç õ e s n a c a s a d o SI' J . 
L o u r e i r o — l íntimo Uni remai. 

C o m p a n h i a d e L o t e r i a s N a c i o n a e s d o B r a s i l 

T X I T I O O S r e p r e s e n t a n t e s n o E s t a d o d e S . P a u l o , X J I t T I O O S 

6-B, RUA 15 DE NOVEMBRO, 6 -B - CAIXA917 , 
G r a n d e L o t e r i a < £ e S . J o & c * — e m 3 s o r t e i o s 

P r i m e i r o s o r t e i o , i 

S e g u n d o s o r t e i o , B 

Terceiro sorteio, 
t r a c ç õ e s e m 2 2 e 2 4 d e J u n l i o p r o x l m o 

P r e ç o s : l i i l b e t e i n t e i r o . LOFROOO; d é c i m o s . IFROOO c o m d i r e i t o a o s 3 s o r . £ i o s 

r R í H E I R O SORTEIO 
E m 32 dc Junho , ás 3 h o r a s da t a rdo 

PRÊMIOS: 
1 de 
1 
1 
1 
4 » £00$ 

10 ,i 200$ 
20 n ÍUOS 
2 II 200$ approximuçüo do 1", 
2 ii jons i, „ 2'. 
2 i' l(Ki.$ n ii 3-. 
2 II 100$ n n 4 •. 

10 II dezena do ! • 
10 II 505 II II 2-
10 II 50$ i. II 3' 
10 n 50$ ii n 4> 

1 0 0 ' » 20* centena do 1 ••>..... 
100 » jtOS P II 2-
100 ii 20S » u 3-
100 II 20$ II II 4-

> o o : c ¥ > o S t 
5:000$ 
2;000S 
1:000?. 
2:000$ 
2:OOOS 
2:000S 

400$ 
200$ 
2003 
200i 
500$ 
SooS 
500S 
500S 

2:000$ 
2:000S 
2;000S 
2:000$ 

M P O SORTEIO 
E m 24 dc J u n h o , á s I I horas da manhã 

PlíEMIOS: 
1 dc .' 
1 ii 
1 II 

1 II 

4 II 500$ 
10 n 200$ 
20 i. 100? 
2 ii 20o$ approximação do 1 ' . 
2 i. 100$ » II 2-, 
2 » 100$ II n 3' 
2 .> 100$ 

10 II 5o$ dezena do 1* 
10 .. 50$ .1 » 2-
10 II 50S II II 3-
10 » 50S ii II 4-

100 II 2o$ centena do 1-
100 II 20$ II ii- 2-
100 II 20$ II » 3-
100 II 20$ n » 4' 

i o o : o » » £ * 
5:000$ 
2:000$ 
1:000$ 
2:0003 
2:000$ 
2:000$ 

400$ 
200$ 
200$ 
200$ 
500$ 
500$ 
500$ 
500$ 

2:000$ 
2:000$ 
2:000$ 
2:0003 

Í 
EIH 2 1 d e J u u h o . Á 1 h o r a d a t a r d o 

Pltfci.UIOS : 
1 de a o o s o o o l ü » 
1 >• 
1 
1 
2 II 1 : 0 0 0 $ . . 
f> n 500$.. 

10 N 
20 II 

2 II 
2 II 
2 II 

200$ 
100$ 
000$ appraximação do 1*. 
200$ II n 2-. 
1003 » ii 3-. 

2 ii 1003 II ii 4-, 
10 II 50$ dezena do 1' 
10 II 503 n II 2• 
10 II 50$ II » 3-
10 II 50$ II II 4-

100 II 40S centena do 1-
100 II 20* II n 2-
100 II 203 « » 3-
1Ô0 n 20$ n « 4' 
14.000 de 10$ final do 1-

10:000$ 
5:000$ 
2:000$ 
2:000$ 
3:000$ 
2:000$ ! 
2:00.),;* 
1:200$ 

400$ 
2003 
200$ 
500$ 
50' 1$ 
500$ 
sooí 

4;000$ 
2:000$ 
2:000? 
2:000$ 

140:000$ 

C o r d a s f ú n e b r e s , 
CBNII R o d o v a l h o , tendo deliberado fazer deste ai ligo a «na maior 

especialidade, resolveu ampliar o HCU sertimento e especialmente uma 

• e o ç f t o e a p e o l a l 
onde j á se acliam expostas a» m»is rectntee i.ovida^ee eu> corta* de cellulold» 
biscuit, mistangu, seda, pauno. «tc, todas com os 3 • 

P l i E Ç O S R E D U Z I D O S E M A P C A D O S 
pois. tendo lainbom c o n t r a t a d o R I I I N I I se i tas A pasiadUn* c o m o s p r i n c i " to» 
fabricantes oxtrangeiroi , niio tcm« e o n c o n s o c i a ns . te a r f g i . 

C A S A R O D O V A L H O 
8 - T R A V E S S A J D . A . S E - - 8 

11,'ir, alt. 15 -3 

R e v o l u ç ã o e m S . P a u l o 
« 

N o v i d a d e s premiadas con; medall ias de oiro na oxpcs içã j DE 
Milão de LF'06: 

A TS/T A — O rei dos vennouths, 
Q U I I N T A - " W M * " 

P r o c u r e m e n i q u a l q u e r n e g o c i o 

Único Concessionário para o Bras i l : 

e s , A O Q T J A - i F t o i i N r t s : - - R u a S e m i n á r i o , 4 

7BÚ 2 3 

E s t a l o t e r i a d i s t r i b ú e 1 5 4 0 2 p r ê m i o s ,110 v a l o r d e < ' > 3 0 : 0 0 0 * 0 0 0 O m e s m o b i l h e t e j o g a n o s 3 s o r t e i o s 

A p r e f e renc i a p n r n N c o m p r a d e b i l h e t e s d e s t a i ç r a n d e " l o t e r i a , d e v o s e r d a d a , p o r t o d o s o s m o t i v o s , 1» e s t a a n t i g a e a c r e d i t a -
d a A G E N C I A Ü E B A L . 

S A B B A D O P R O X I M O , 1 8 I D O C O N ^ ^ E U S T T E 
I S o v t » E Í M JIO ! ' . . 1 1 U * p i a n o 

J D . C X ^ I E Ò I T . A . 
Os Raphasl Quarto 

Jii Be aeba á venda cFte novo roman-
ie de costumes nacionaes, em to las as 
livrarias da capital, ao -preço de 4 <>00 
• «MM. 

IVr.i o interinr, BSII00 ri'i.«!. 

DF. 

P I A N O S 
Executa-se qunlqiior traballio em pia-

nos e harmonimns. 
. Todos os trabalhos são feitos com ma-
cbiuss moderuas. 

Materia l d e p r i m e i r a o r d e m 

«laraiite-se quslquer serviço, especiali-
dade em A i l N A Ç Ô K S 

A . 1 T E K Ç A . O A T T E N Ç A O 
US preços da CASA X A K D E I . I . I SOM-

pre não mais I,Brutos que de qualquer 
e u t r u casa . 

C A S A M R D E L L I 
R u a D i r e i í c , 41 -Te i e j ihone , 5G6 

P o r 4 i 4 o o o P n v 4 1 ^ 0 0 0 
C o n t o s e m p r e , e s t a A G E N C I A G E B A L , 6 a ú n i c a q u e fornece b i l h e t e s d e s t a s a c r e d i t a d a s C i m p o r t a n t e s l o l e r i i t s , n u s m a i s 

v a n t a j o s a s c o n d i ç õ e s . 
P e d i d o s , i n f o r m a ç õ e s C p a g a m e n t o s d e p r ê m i o s , c o m o s u n i c o o r e p r e s e n t a n t e s e a g e n t e s geraes : 

;.r>) R u a , Q - o . i i 3 . 5 s o & & l ^ o v e m t o r o , 6 1 7 
R I T B E 3 S T C2 

"«•a 

L O N A A M E R I C A N A 
S U P E R I O R 

m 

— áTi < 

Tinta preparada 
para encerados. 

< 3 > 

ITI A A 
n • i W 

Os III:I?OS !e-

g i t imos 

IHGLEZES 
S Ó I s T A . 

C a s a N a t h a n 
R U A S . B E N T O 

I N T . 4 3 

Caixa K S . P f i U L O 

.-té 22 Jun l io 

Companhia Mechsnica e Impor-tadora de S. Paulo 
SKÍ «,ÃO OU APlvKl-KJÇUAltF.NTOS XiK CAI 'Kit 

Efluriptorio: 
III.A DC; (JCMMKHCIO, 38 D— S o b . 

Avisa AOY 815. Iflviftdoi-eo, conimissa-
rio» e NMI8 INUTCFFATLOH NUS neyocioa re-
ferentes ao ca fé , quo m o n t o u uma 
IN»TP!LAVNO <le niachinas destinadas ao 
a|>ci'fci>,09MC'i)lu DE cafés, macliina» es-
tas ainda desconhecidas no Hrasil, entre-
t a n t o , ha lun$;*G aunos T S.idas na Kuro-
pa para o icbeuefíciamente ou Aperfei-
çoamento dos nos?;o- caiés, fazonvío dos 
typoe baixos, typo* »MJ>ERIORES, 

Kecebe desde >Í. « a t e s quo aperfei-
çoam Á ra/âo de jéis por arroba, 
dando-se os anesiitos reembarcados nos 
vagões lia NOHSA chave do Pary , ou t ro -
siui, previne que se acha exposta no 
eseriptorio uma coliecção de amostras 
quo devem ser visitadas pelos srs. inte-
ressa ios, 7ÍI(5 M. 

Grande nfficina dc costuras e confecções 
l'KKt;tJS IWZoAVKIS 

Ü p M S ^ j V e s t i d o s j j a r a s e n h o r a s e m e n i n a s 

A ( C E 1 T A - S E encomnientla para i|iial(iiier l ogar do inter ior 

APURADO GOSTO e ELEGANCIA 

^ HENRIQUE BÁMEERG-RUA S. BENTO, 6 * 
111. tó. 1 ' A U I . O 'M'J 

O agente r.e^te Kala lo deste abençoado remédio, único que cura radicalmente — 
Jiln - uttiHHio, (lòr-rmiatica r j)am'i/i ' por inot ivos (não s.i de moléstia em j> ss-» i de 
sua fandlia), .'o-no por ter de vi.ij.ir na propa^iuida <lo dito roniedw, coiisti-.ui.i o 
suba.-ontc-deiiositaiio Ooltas ludivenas, os srs. 1X17, 1)K FP iUKIUl i lX » A C., 
p'0| ric aiios da c.ina A Aii}ia,rci<'i—Hua >lo Carmo n. 20, em frente á ladeira, que 
rc.im encarregados de receber tod \ a correspondência de pedidos o cm.-ommendus 
h mim d tinido*, qti'* fo .1 a innxitnu presteza e tem alteração de preços «atisCarão 
hs exi^enci: 8 o-s mtY'e:n. como sempre teulio feito. 

S. i'au'o, 2 ds (Jutubro do 1SKW. 
rjCUEIEEUO COIMBUA 

C'( >\TINI A Al DEPÔS IV A li 1 (<S 
S PAULO—Os srs. L ima Santos Cs C Uro^aria Silvsira, rua do Commer-

cio u. 'j.—Orí arn. Sonsa Agrai&r ê C. r u a riorenci . i ds Abvun n. 31.—Oj sra ' 
M ntoi io SoDrda f. <!.. i :aa Dsioíta " riadncto. UM S A N T O S — Oi urs. A. Lsa l 
te C. E r c a la Cclwil-o. ETS CATTI ' INAS— On srs. J. Jorge, rigne.rod-: 2t 
V. EM e õ f OS r.E CAZ.BAS Oo crs. RayaaMo Ainarants e Loyola <fc O., 
TJiarm«c :a do 21iupr«sa. torç . qoint. o dom. 144 

Do aço o:i incitei 
D e p ia tn oxyduda 

D e o iro , 1S M a t e s , p a r a scnl iora 
desde 

S O f O O O • De p ra ta Drnnca - I J^OO» 
GO^-OÜÜ • De prata f o lhado a o i ro , 18 ki -

• l a tes , g a r an t ido por I O annos 0 0 + 0 0 0 
• De o i ro . de 18 k i la tes , pura lio-

í ) o $ o o o t nient, desde Vcndeiu-sc garanlitlos c eiiviain-so livro do i»orto a qualquer ponto tom previa remessa lie siia impoi-taueis 

JDJD ^ ' 0 ± ò l S / i E 5 I B M A O S 
I -1 .X.1E3J 1 5 c t o r ^ o - v o r a s . l a a r o , 2 o P a u l » 

t ; I » » ' O » i m p o r t i u l o i c s «.- depositário» 
A mais Impor tante casn de j ó i a s do B r a s i l — A M A I S H K « S U R T I D A - A M A I S B A -

B A T E I HA . P e c a m o nosso « a t a l o go n. I . Be iuet tc - se g r á t i s pe l o corre io 
1 1 3 4 (2) 

QUALQUER QUANTIA 
A ' m i - l l i o r t a x a d o >l iu 

W k 

.. *í- - -J . -

fioobto 5C'0 agencias CM Portugal— c o u t r a o I l a n ç o C o i i m i c r o i a l <! 
L . i s b o n . _ 

Sobro 1.600 agencias na Itália—conlia a I f t m c i i O o n i i i n - R C - i i i l e I T . Í « V 
l i s i n s t . F ' 

S o b r e 2.700 agencias na llespanlia—contra U U I - c i a < - s i l : U » I ; N ; U C A:" 
Coinp . 

Assim como sobre a Vrança, Inglaterra , Turquia , Al lemanha , Rio da Pr • I, 
etc., e t c . 

letras entregncj immcdiatamente . T ' u n t a « c o r r c n t c n I abrem -se 
H1ÇOOO P.té :!0:0T0$(I(J0 ile réis. .LURUF, I 0 O «o anuo. * '«»IRII»I ;« E venda i k -
«JLI O p a p e l moeda c x t r i i n u c i r o , nelo inclbor pre.-o do dia. 

BANCO UNIÃO BO COMMERCIO 
C c p i t s l , 5 .C00 COOCOOO I!e réis. Cr-IXA «ilial eni S . P a u l o , 2 7 , rua CV . -

SOO Woveiubi-o. 2 7 . ' I/,,V. 

X J X T I Z S P I E S S 

20, 2135,3? — Rua M Bamfao í o — 20 , 22, 33, 

mm M O B i f l j i M H 

7f>7 

Diaria, õSOOO; por mez, 110S000 até 1 íí0 ^ ' 
externa, 70Ü000 

so m i s P á M 30 m i m , 3 7 S ü 3 j 
wmt II ^• P i W I I I I J t f i M ^ w a a ^ . n . a w K . r v c r i c i . 

A V I S O S M A R Í T I M O S 

r: ".v í MoanTwamw -iria 

M U 1 L 1 N H O U G E 
LAIGRO Co r ays r . ndt i 

KN.prtra I AM IIOAI. fctouLio 

Jisidiire ÍRR/IFÍ» ile VAmerijtte itu Sud 

I í f f 5 Si™ TI- IICA-H IKA, 
FLLFUIÚ.- U de Maio" 

K i - s t i v a l n r t i s t i e o 

D E 

- M d e d n i 
Triuir j i^al srr.cesio és 

Li BELLA T1T0SM0 
e s s u E^vallo 

B X I T O " " " E V I T O 
DI' TODA A TKO! P i . 

COLOSSAL PROGRAMMA 
A m a n h ã A m a n h ã 

(joarta-leira lê õ< Maio—Eatféa do 

fiSHKBAM 

^jaMÜÊáÊÊk 

T H E A T B O S J L I S T T ^ L S R I T ^ . 

G r a n d e Companhia Dramatica 
R I ' M » A l » A K M I O « . L 

Sob et diretivo Uo ador-emaiador purlitt/itez E B A N C I S C O S A N T O S 

HOJE-Terça-feira, 1 4 de M a i c — H C O J E S 
A 5.'1 roj;re«cnt:U,TIO da sublime PF ÇA sacra de extraordinária MONTAGEM e 

grandioso cspcctai uio, em 1 J rjtiadro.s C. uma brilhante apotheose, ori^iual do cele-
bre escrij-.tor portngue/ DIAS F E R U K I R A 

M A R T Y R D O C A L V A R S O 
I r o n i a p n r t e t e i l a oo fn|> ; i f t l i s r i 

Todo o fcmai io e novo e leito paru esta peça—(iuaida-roupi novo e a caracter 
i a Cpoca 

Misr.-en-scène do atlor F. SANTOS 
O espcctr.oalo coi :eçari ia 8 3|4 da noite 

EM v's!a do extraordinário st:cee.«so oleançatlo com 4 representações dest* 
importante jeça, u empresa resolveu iepctil a hoje, garsntiudo ser esta a 
nltin a represei ta-.ao. 

I->ta peça, além de estnr ricamente montada com Iodas ss exigências da^po-
cs, ó tsmbem duma contejctura perfeita e de uma literatura clnra e exprefsiva, 
seguindo pas«o a ntua 1 fidos o* fsetos da vida do Martyr do Calvario, sn«s má-
ximas e doctrinas. 

V i t i m a n | t « » l H > * — I H I — A* taflna — MOJ* 

F R O N T À O B O A - V I S T A 

H O J E 
T c r ç c - r e l r u , 1 4 d c M u l o 

A'a íl h-ira-i em ponta 

VARIADA FÜNCÇAO 
D e d i a e d e n o i t o 

S P O R T ^ P É L A 

0 m a i s a í t rahc i i te d o s s p o r t > 

Quadro de pel&tsris vindo ex-

os memores 

A á t a s do BRASIL 

As moléstias mais 
p freqüentes que nos 
- af.ectt»m sãa aqueilas 

que resultam do appaielho digestivo ; 
sem sfr muitas vezes irraves, produzem 
uma impressão moral que influe na nos-
sa actividade. Para que o epparellio di-
fre^tiTo fnnccione bem neeessarin 
usar-se dc c l i x i r e u p c | » t i c o |>:t&K-

approvado pela Direciona 
Geral tle Hartde Publica l'ederal ; >rra ts 
á sua presença, o estômago preguiçoso 
retoma tffla ?t sua actividade: di>/<rr o 
assimila, dissipando as di^sftlrs difjicti*, 
vertigens e Bomnolentids depois das vfeir^rs 
qne «.so as conseqüências da fii/spe]t»ia„ 

P h a r u u t c i a A u r o r a , rtia A irr-
r » n. J01J J.1 

OIIEÒO VELHO 
Gnde se cwnipra e meibor se f a^ : é 

n.i fabrica de joins, ri a I,ibero Jia.Lró 
n. 1-A.—CABA 8I I .VKIKA. 1112 m . 

Livro d o s T a l i s m a n s M á g i c o s 
Knsinan.lo pelo meio mais faeil a fa 

bricai-os e a dot.Nos com virtudes MA» 
RATII .HOBAS. Para nos darem fortuna 
em reaoeioa , empresas, viagens, amorsa, 

P a n a e a l ivrar da toda a aofte <!• 

Haüi l i iü i j - á í i i aü ier ikaü jSGln 

UenipísoíiiffiálH-Oe^&.j^ 
V A P O R E S A S A H I A 

SAN NICOI.AS toca em l(juio2:ie eur iner . . 
AIIOI-NTINA . 
Bl íLORANO (toca cmBoulogne sur merl 

O espiondbio paquete allemão 

X T V 

C a p i t ã , H . \ f J I M A N . \ 
f-aliira da Santos no di.i ' J J de J l . i o , 

l í i c . I l i h i a . I . i s l m n . I , c i s n e s e I t a m l n i n r o 
JVr:'iii/,M jh/ím,»iu mm /.o(m, u lê>$000, indn ido in 

T o d « Oí M f i r n . 1« » r * » , . a k i . . « . s ro iH. t 01 m u 1:101-raui m 
LO* e olnr-Mm. f » r . - 1 U K . I T.INI . . . . v , P . I . . , . ^ . , UT 1 LI . , 1 
Ue lrrcs'ri t l u i í \ » • 4. * > . . „ 5,. h . . . [ „ . « , . , , , . ,, 
afceira pon *. a-t ... . . n . , 0 M „ .., , . . , „ . » . . , « » 

E i . ' ' I j O ^ i l X r V i ^ O ^ J A r O . t s I M I T J 
1<U. í 11 i I .1 V 1 ft 

M o y d i r e a i e a 
O rapirb) p»ni»t« a l l e i i S i 

Camiaaa laa : . : I I STC . . - I I l lant(nade a lua alaotrlea 
Sabiri de Santu e:n I*» de M..i , pari 

l i i o d e J a n e i r o , " l a d e i r a , L e i x õ e s , < 
l i o t t e n l i i i i i , A n t u é r p i a e l l r e m e w 

tj<;c paquete Um boas e ai mais moderuaa accimmodaçCea pita p «Hi ;e : r 1 
de to'na ss eUkMi». 

Todoa os pa., iete. desta Co npanbia tèm mejieo a bordo, Co-mi também 
sinlieiro e crc.iJoi porta-,ickm. As iatí.i^ens do terceira tia,11 ia^:- .0 v. • > 
de mesa. 

P r e ç o i l n a p i m s u i ; e n « i 
Em camur.te, para o I:h> d» .laneir.j, r». 4')|Òa>: em l f - * ' t t . r\tf -\ n Ü i 
Em •ainaroU para ltotter lam, Antuérpia » breiaea, ma-ces 4 ̂  
Em terceira classe, para Bouerdam, Antoerrla a CrsaMa, IAa lVC.0 • S i » ! 

éa imposto do t e r i m , 

- * W M O H 

jn! '.une 

l a m e n t o s 
os d.t tori 

Nn< 
o s o l d a d o l 

que a lei 

n o s 

E n t r c t a 


